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AVISO

Aos assignantes que, até 31 de dezembro proximo, não
,effectuarem o pagamento para renovação da assignatura no
anno vindouro, será immediatamente suspensa, naquella data,

•a remessa da folha.
Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será igual-

mente suspensa a remessa si os chefes das repartições não en-
viarem as relações daquelles que tenham autorizado o desconto,
em seus vencimentos, para a renovação da assignatura em 1913,
convindo notar que as relações enviadas para o corrente anno,

não servirão para o anno vindouro.
n•••••n••n^111.
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O Exmo. Si..éresidente,da Repabliea assignowhontem os decre-
tos reformando os vice-almirantes Francisco SiSviao Pereira Pinto e
Antonio Alves Camara e o general de divi5Áittbitíio Vicente Ribeiro

. • ..	 •	 .

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.671 — DE 2 DE DEZEIMERO DE 1912

Autoriza o Presidente da Republica a abrir o necessario credito, :116
a quantia de 269:2328262, para pagamento dos fornecimentos
'biles ao commando da Força Policial do Districto Federal por
Behvend, Schmidt& Comp.
O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir

o necessario credito, até a quantia de 269:2328262, para pagamento
dos fornecimentos feitos ao cominando da Força Policial do Districto
Federal por Behrend, Schmicit & Coinp. em 1909 e 1910 ; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1912, 01 0 da Independencia e
24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 2.672 — DE 2 DE DEZEMBRO DE 1912

Autoriza o Governo a conceaer um armo de licença, com ordenado o em
rogação, ao Dr. José de Lima Castello B . anco, inspector sanitario da D:.-
rectoria Geral de Saude Publica, para tratamento de sauzle

OPresidente da . Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber quo o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

resolução seguinte:
Artigo unico. E' o Poder Executivo autorizado a conceder um

armo de licença, com ordenado, em prorogação, ao Dr. José do Lima
Castello Branco, inspector sanitario tia Directoria Geral de •San,le
Publica para tratamento de saude onde julgar conveniente; revoga-
das as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1912, 01° da Independencia
24° da Republica.

DECRETO N. 2.373 — DE 2 DE DEZEMBRO DE 1912
Publica a re olueão do Congresso Nacional que m'oroga novamente a actu,1

sessão legislativa até ao dia 31 de dezembro do corrente an no

OPresidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional, em conformidade do dis-

posto no § 1° do art. 17 da Constituição Federal, resolve prorogar
novamente a actual sessão legislativa até ao dia 31 de dezembro do
corrente anuo.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1912, 91° da Independencia e
24° da Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.880 — DE 13 DE NOVEMBRO DE 1912

Transfere á firma La-Rocque, Frota & Comp. o contracto celebrado
. com Mello, Frotas & Comp., para o serviço de navegação entra
os portos de Belém, Manaos e os do rio Juruá e seus affluentes.
OPresidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, att,m..

den¢o•ao que requereu a firma La Rocque, Frota & Comp., suoces-
sora.de Mello, : Frotas & Comp., decreta:

irtigo unico. E' transferido á firula La-Rocqee, 'Frota & Comp..
Gui.rparães.

HERMES E. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

HERMES R. DA FONSECA.

Revadavia da Cunha Corrêa.

o crotracto oelebrado, em virtude do decrett) n,	 d 1 de se.



tembro de 1910,com Mello,Frotas St Comp. para o serviço de navega-
ção entre os portos de Belém, Manáas e os do rio Juruá e seus afflu-
entes, ficando a mesma firma subrogada em todos os direitos e obri-
gações constantes dasclausulas que acompanharam o referido decreto.

^ Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1912, 91 0 da Indepcn lencia e
2P da Republica,

IlErtstEs 11. DA FONSEC!,""

José Barbosa G onçoars.

Rivadavia da Cunha Corrêa.,

MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Ilavendo sanceio-
"liado a resolução do Congresso Nacional constante do decreto
n. 2.672, desta data, pela qual é o Governo autorizado a conceder
um anno de licença, com ordenado e em prorogação, ao Dr. José de
Lima Caste/lo Branco, inspector sanitario da Directoria Geral de

.Saude Publica, para tratamento de sande, cabe-me devolver dons dos
autographos que acompanharam vossa mensagem de 20 de novembro
proximo findo.

Rio de•Janeiro, 2 de dezembro de 1912, 91 9 da Independencia
'e 24° da Republica.

TIERMES R. DA FONSECA.

Sr. Presidente do Senado Federal — Communico-vos que man-
del. publicar, pelo decreto n. 2.673, desta data, a resolução do Con-
gresso Nacional prorogándo novamente a actual sessão legislativa
até ao dia 31 de dezembro do corrente atino.

• Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1012, 91 9 da Inclependencia
e 24° da Republica.

lIna3rEs R. DA FONSECA.

Expediente de 2 de dezembro de 1912

'DIRECTORIA DA JusTrça

-Transmittiram-se:

dè$á,Seu Marido e outros;
mento do Banco Alliança do, POTIO, para citação de D. Beatriz Nunes
naSecção do District° Federal ás justiças de Portugal, a requeri-
seu destino, a carta rogatoria expedida pelo Juizo Federal da 2a Vara

e • Ao Ministerio das Relações Exteriores, para sor encaminhada a

Ao governador do Estado da Bahia, para os fins do art. 8° do.
regulamento annexo 'ao decreto n. 9.880, de 7 de março de 1888,
cópia 'do . termo de nascimento, lavrado a bordo do paquete nacional.
Pará, relativo a urna creançafilha,dos . servios • Raymundo Nicobie e

• CotaNicoláo
'
 'ernbarcados Tcom ..destino áquelle.Estado;.,

director 'da Secretaria do .Senado ;Federal, para os fins do
afta 38 da "COnátitufçãoryederal; tires autographos ala resolução dos
CiMgresso . Nacional, autorizando 	 Presidente da, Republica á

ceder um anuo de licen a - com dou ter o dos yen ittient	 •ç	 .	 ,1
!ff?"'	 111!Irrrna.,1	 in,Cfm,"___ •

Rk de Janeiro, 2 de dezembro de 1912, 91° da Independencia e
2P da Republica._ •	 HERMES R. DA FONSECA.

.5 DECRETO N. 9.801—na 2 DE DEZEMBRO DE 1912

r'

data, reserve abrir ao Slimsterio da. Justiça e Negocios Interiores o
Credito especial de 269:232$262, para pagamento a Behrend, Schmidt
& Come., de fornecimentos feitos ao Commanda da Força Policial do
Districto Federal, em 1909 e 1910.

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da; • autorização concedida pelo decreto legislativo n. 2.671, desta

iibr̀e "ao Ministerio da. Justiça e Negocios Interiores o credito especial

í. tricto Federal

k.	 de 269:2321526% para pagamento a Behrend, Schmidt & Comp.,

5 

de fornecimentos feitos ao Commando da Força Policial do Dis-

SECRETARIAS' DE ESTADO

::MiniáteHo da Justiça e Negocios
Interiores

11.41',2g - MÁRIO . 'Cl.FFICIAL	 t5e2embro Cie 1.912,

tratamento de saude, ao juiz- federal na - secção do Territorio
Acre bacharel Gustavo Affonso Farnze.

Requerinzentos despachados

Domingos Ferreira de Macedo, soldado da Brigada Policial, pe-
dindo baixa do serviço. — Indeferido.

Eduardo Loba.to Villalba. Alvim, capitão da Guarda Nacional, pc•-••
dinda ser aggregada ao , 5° batalhão da referida milicia nesta Capital.
— Aguarde °oportunidade. 	 ••

Ursina Barbosa Soares, viuva do alferes da 'Brigada PbliciaI Or-
lando Ferreira Soares, recorrendo )141ei • decisão do conselho adminis-
trativo da Caixa Beneficente, qaeibe gou a sua ...inclusão e da sua
filha menor Maria Carmo Soares, no rbl das pensionistas da caixa. —
Deu-se provimento em parte, para o fim de ser attendida. a filha da
requereu te.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Dia 29 de novembro de 1912

Communicou-se
• Ao inspector de Sande da Parta do Estado do Pará que; con:-,;
forme declarou o Ministerio da Marinha ao da Justiça e Ncgoeiros 1
Interiores, o Arsenal de Marinha não Ode executar os concertos de
que precisa a /ancha Parér, daquella inspeetoria, por estarsobrecar"

•
.	 .1regado tom obras daquefie primeiro ministerio ;	 !Ao director geral da. Repartição de Aguas e Obras Publicas e ao .-

commandante do Corpo de Bombeiros que a desinfecção das galerias
de aguas pluviaes pelo t'enz Clayton será feita no dia 2 de dezembro
nas ruas Theotonia Regadas,. Machado Coelho e largo da Lapa; em 3,
nas ruas Dr. Joaquim Silva e Estacio de Sá; em 4, nas ruas_ Ben-
jamin Constant e Prainha ; ern 5, nas ruas D. Carlos I e Gustavo
Sampaio; em 7, nas ruas do Cattete, Pedro Americo, Barroso e praça.
Serzedello.

— Devolveu-se ao sub-secretario da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, devidamente registrado, o diploma de cirurgião den-
tista de João Caetano de Oliveira Netto.- — Remetteram-se

Ao Sr. ministra da Justiça e Negocios Interiores o ralatorio dos ...
trabalhos feitos pela Inspectoria do Serviço de Isolamento e Des-
infecção no periodo de 18 a 24 de novembro, e um officio, por. cópia,._
no qual o inspector de Saude do Porto do Estado da Balda expõe à'
necessidade e pede autorização para aquisição de uma nova caldeira
com o respectivo cinzeiro e um burrinho para a lancha Flecha, da, .:.
quella inspectoria, pelo preço de £ 26-0-0, nos estaleiros dos Srs.'
Shripson, Strickland & C°, Ltd, informando-se sobre a conveniencia
dessa acquisicão

I• Ao direct'or da Imprensa Nacional os laudos de exame de validez
de Leopoldo Corrêa Barcellos, Latira de Azevedo c Paulo Alves de
Moura ;
• Ao 2tirector geral dos Correios, o de Leonel José Jorge

_	 Ao director geral da Beparticão de Aguas e Obras Publicas, o,
de Waldemar Ferreira e .A talim. 'Antonio de Carvalho

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os de Paulo
Gomes Cardoso, Francisco Antonio de Carvalho, Quintino Adão da
Silva, Julio José da Motta, Liberio Alves, Marcellino Joaquim Vicente,
Jacintho Ferreira Muniz, João Caetano Alves, José Pinto Barbado e ..
Julio cia Silva.'. _.

• 	— Solicitaram-se providencias
Ao director do Laboratorio Nacional de Analyses, no sentido:

de serem analysadas umas amostras de aguas gazosas artiliciaes.-
apprehendidas na fabrica dos Srs. Franklin (S.:- Oliveira, á rua Don....
Manoel n. 18

Ao director da Imprensa Nacional, no sentido de ser publicado:
no Diario Official o relatorio dos trabalhos feitos pela Inspectoria do -
Serviço de Isolamento e Desinfecção, no pbriodo de 18 a 21 de no-
vembro, que ora se remette.

• Requerimentos despachados
Dia 2 de dezembro de 1912

Agenor Augusto da Silva Moreira (3 0 districto).—Queira cempa.
recer a seccão de Engenharia. • '-',

José Francisco Corrêa & Comp. -1W9 ''-districtor. "— Concedo 90'
dias.	 •	 .-aumi

Manoel Antonio da. Silva (9 0 districto)—,Approvado.
Dr. Ernesto Tra0Wi.—Como	 ;.,'' ,.
Dr. Mario DeSaitt/ 5•—Corno requer.'5;„ ', " '"-',1„n•

nhia "tIFIVa 0,*ação de S': JoãO40(‘ tfa: e Campoi..:

14
Dr. Carlos CRoilbt aScarenhas.—Come4Urr,	

,‘ „..• ,

Defeeido.
Compa	 • •:niviJastu .-
'Antonio Hen140:14`dste.—Defecio4"'"' 1" ü'i . .

• - hodolpho:A1.8g1A,--=Deferida.
-
 • .. '	 ' ' •

-1`8'W . Domingos CanicrMet- §"on de Sabota.,	 .. j t icaçáo,--	 eet a . a • us cr- •-• ' • -t.
Empreza' de n‘Nfekávio do Espirito Sautoe .„CaraVellals,

_	
De-ferido . "•••
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,• VISITA- INTERNA DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Semana de 25 de novembro a 2 de dez- eni bre . de 1912

Nesta semana foram inspeccionadas . 14 embarcações das quaes
40 a vapor e 4 a vela, encontradas em boas condições hygienicas
depois do exame da aguada e dos alimentos.

Foi multado o commandante do vapor nacional Angra, por ter
atracado ao Cães do Porto sem .a devida licença.
•. Foi intimado o commandantaldo vapor • nacional Oliveira Botelho,

para substituir, no prazo de 30 dias, sob pena de- multa, as latrinas
dos- marinheiros por outras 'de 'typo moderno.-0 inspector, A.
Jobim. •

Policia. do District° Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 25 do mez proximo findo, foi suspenso do exercido
de seu cargo, com perda total de seus vencimentos, o commissario de
.2". classe do 23° districto policial Sydronio José de Oliveira, até que o
mesmo 'se apresente ao serviço daquelle districto.

— Por outro de 3 do corrente, foi nomeado José de Oliveira
Costa para exercer, interinamente; o cargo de fiscal da Inspectoria de
Vehiculos, durante o impedimento do effectivo.Edinundo Polibio Dae-,
mon, que se acha licenciado, para tratamento de sande.

.	 Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Commercio:
N. 137— Afim de que este ministerio possa attender o pedido

'constante do voSso aviso n.1.616, de 23 de 'abril ultimo, no sentido de
'ser solicitada reconsideração do acto pelo qual o Tribunal de Contas
deixou de registrar a despeza de .1:0923, da divida de «Exercicios 1
tindos», a que se julga com direito o Jornal do Commercto de Juiz de I
Fora, rogo vos digneis informar-me sobre os fundamentos com que
'cste ministerio poderá dirigir-se a respeito áquellatribunal.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. ministro cia Viação e Obras Publicas:
• N. 293—Devolvendo-vos a inclusa planta, que veio annexa ao

processo encaminhado com o vosso aviso n. 412, de 16 de outubro dá
anuo passado, a que se refere o dan. 2.172; de 14 de agosto ultimo,

,cabe-me cominunicar-vos, para os devidos effeitos, que, não se
achando a dita planta devidamente orientada; e, além disso, estando
as linhas dos dons perimetros sem a respectiva cota do azimuth.e dis-
tancia, só depois de suppriclas essas deticiencias, poderá este minis-
lerio resolver a respeito doS ‘mencionados avisos.

• Reitero-vos os meus protestos de_ elevada estima e conside-.
ração.	 .	 r

• N. 294 — Devolvendo-vOs • o incluso proceSso, transmittido com o
'vosso aviso n. 310, de 22 de ^ outubro proxirnotindo, a referente á
aposentadoria do Manoel ,da Silva Oliveira nOoga.r, de inspector de
districto da Estrada'cle.Ferro Central do Braiikpeço voá digneis re-
solver sobre a expedição.do.novo decreto do inactividade, de accôrdo.
com o art. 81 do regularnento.approvado pelQ iclecreto n. 8.610, de
15 de março...de 1911.. uma vezapreciadas as:p,rosas quao inactivo
apreSentaii em relaçãoa causa determinada çla sua j,ivahidéz.

. Reitero-vos os meus protestos de:elevada eStima e consideração.'
." N. 296—Communico-vos, para os devidoà"fins, que no cálculo dos

- Anchnehlos.cle inactividade do engenheiro José Joaqiilni:deU.Yreire;

cujo processo de aposentadoria transmittistes como vosso,aviso ii..335
.de 30 de outubro proximo findo, deixoti desce incluida agratificáçâo
de.ina,is 20 %-;Concediaa este • -anno, por isso ,que : o art. 36 da lei
n. 2.511, de 4 de janeiro deste anuo, prOeiblu o abono de novas gra-
tificações addicionaes.'

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 297—Enviando-vos o incluso processo tra.nsmittido pela Dele-

gacia Fiscal no Pará com o oficio n. 19, de 28 de fevereiro ultimo, o
relativo ao pedido de isenção de direitos de José Barbosa da Silva
para urna lancha com sobresalentes e accessorios, peço vos digneis
providenciar no sentido de ser passado pelo inspector geral de Nave-
gação o certificado de que trata o art. 6°, § 11, do regulamento appro-
vado pelo decreto h. 7.836, de 27 de janeiro de 1910, em relação ao
material descripto ás fls. 21 e 25 do referido processo, que me devol-
vereis opportunamente.	 .

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.:
— Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados: .

• N. 68 — Em resposta ao vosso officio n. 402, de/ do vigente, so-
licitando meu parecer sobre a urgencia das conveniencias da,creação
de uma filial do Banco do Brazil para o Estado de Pernambuco, com
séde no Recife, cabe-me transmittir-vos a inclusa cópia do officio, ,da-
todo do dia 25, em que o presidente do alludido estabelecimento, in-
'formando que desde 1910 foi reconhecida a conveniencia e resolvida
a creação de uma agencia naquella cidade, declara que a directoria
actual S3 esforça para que em brev3 prazo se realize essa antiga
idéa.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. Felicio Ba,ptistà de Paiva, director da secretaria da Ca-

mora Municipal de Uberaba, Estado de Minas:
N. 16 — Accusando o recebimento de vosso officio n. 217, de

30 de outubro proximo findo, peço-vos testemunheis aos illustres
membros dessa camara os meus agradecimentos pela prova de apreço
e confiança com que me distinguiram, approvando a moção de que

• destes conhecimento e que profundamente me sensibilizou.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Se. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 755 — Communico-vos, para os devidos fins,que o Sr.ministrO,

attendendo ao que requereu a Companhia Nacional de Navegação
Costeira em petição de 9 de outubro ultimo, resolveu por acto de 26
do corrente autorizar o despacho,livre de direitos, nos termos da.
clausula XVI do decreto n. 6.923, de 9 de abril de 1908, do material
a que se refere a inclusa relação, destinado aos serviços, da requas •
rente.

N. 757 Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro tendo presente o recurso transmittido com o vosso officio
n.671, de 14 de maio ultimo,e interposto por Delphim Fontes & Comp'.
da decisão pela qual mandastes classificar como obras não classificai
das' de ferro batido esmaltado, do art. 757 da tarifa vigente, da taxa
de 13200 por kilo, a mercadoria submettida a despacho pela nota nu-
mero 3.139, de fevereiro do corrente armo, como tachos de ferro ba-
tido esmaltado, do art. 980 da mesma tarifa, e da taxa de 600 réis,
tombem por kilo, resolveu, por despacho de 25 do corrente to-
mar conhecimento do alludido recurso para negar provimentp, visto
ter sido bem classificada por essa alfandega ..a mercadoria questio-
nada.	 .

N. 758 —Communico-vos, para os fins convenientes que o Sr ani-
nistro, tendo presente o recurso transmittido com o vosso officio nu-
mero 1.291, de 9 de setembro proximo findo, á Directoria da Receita
Publica, e interposto por Cazeau & Comp. da decisão pela qual man-
dastes classificar como obras de papelão, para pagar direitos coma
obras de papelão, na razão de 50 %, do art. 615 da tarifa vigente, a
mercadoria que pela nota n. 11.779, de maio do corrente armo, os
recorrentes submetteram a despacho como papelão não especificado,
da taxada 100 reis por kilo, do art. 613 da mesma tarifa, resolveu,
por despacho de 21 deste mez, negar provimento ao alludido recurso,
relevando a multa, por equidade.

N. 759 — Transmitto-vos, para os fins convenientes, o incluso
requerimento em que Tasso Rodrigues de Souza, ex-3° escripturaria
da extinta alfandega de Juiz de Fora, Estado de Minas Geraes, poda -
lhe seja passado por certidão o seu tempo de serviço, quando em.
exercicio nessa alfandega, no periodo de 1891 a 1895. 	 •

N. 760 — Junto vos remetto, para os devidos fins, os documentos
referentes ás caixas • ns. 3.521 a 3.529, contendo notas do Thesourá,
e ns. 55 e 56, contendo apolices, volumes essas ramettidoinela Ame—,
rican Bank Note Company, a bordo do vapor Byron, e aos quaes; sek
refere o officio desta directoria sob o n, -740, de 27 do coriente. " -".
- N. 762 Communico-vos; para os fins cluvenientes, ;que 'o
Sr. ministro; tendo ' Presente O:recurso tranSiiiittido : com o vosso;
officidit. -1.001 •• dr13 dajultio'liltirdo; -e intierP.);,.&'íior Saláii-Safadç
Irmãos da decis:ão pela qual mandastes classificai- corno ualcoolotkp.,
da taxa do 43 por kilo do' art. 181 dá Tarifa; a :mercadoria cpie.„.
'recorrentes ,. submetterain ' a despacho- pelas • np4s:' 	 hdpertaN,/,.	 .	 .	 .	 _

Requerimentos ,despachados

Pelo Sr. ministro:
Manoel Gomes Netto, pedindo para ser rectificado o seu titulo

de aforamento do terreno de marinha n. 22, em que se acha o pre-
dio n. 5 da rua Guaranv. em Nitheroy.— Indeferido, á vista dos
.pareceres.

João Cerclá Filho, pedindo reconsideração do acto que o ex-
,cluiti do numero dos candidatos classificados no ultimo concurso de

a entrando realizado em Porto Aleare.—Indeferido. 	 •
Pelo Sr. director:
kluillierme P. Cintra, pedinao restituição de docurnentos.-0 pe-

dido não pócle ser attendido, em vista do parecer.,

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO

Dia 29 de novembro da 1912

Dia 29 de novembro de. 1912.
• '
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:4'38.495 'e 8.496;dé fevereiro do eorrente anuo, como aguar-
' dente de qualquer. qualidade, -da taxa de 15300 do art. 131, resolveu
;por despacho do 18'do`botTente, tomar conhecimento do alludido

porá ti fim demandar classificar a mercadoria em questão
e como licor de qualquer "qualidadi3, da taxa de 15600 por kilo do

• .	 •
— Sr. inspector da Caixa de Amortização

. N. 175 — Afim de que tenha andamento regular o processo a que
sG adia annexe o officio ri. 34, de 7 do vigente, 'da Camara. Syndical

., de Corretores de Fundos Publicos, peço-vos informeis si o ex-corretor
Claudid'da Silva: recebeu nessa Caixa juros das apolices da divida

publica ns. 361 557 a 361.565, uniformizadas, e 13.119 a 13.124, ao
portador, do valor nominal - de 1:0005 cada uma, e que haviam sido
caucionadas pelo Dr: Antonio Dias de Barros para garantia da respon-
sabilidade do então collector federal em Nitheroy Amorico da Costa
Espinheiro, bem assim, no caso affirmati yo, qual a importancia dos
referidos juros. -	 • -

N. 176 — . Communico-vos, para 03 fins convenientes, que se acha
caucionada lia Thescieraria 'Geral cio Thesouro Nacional a apolice da

publica, uniformizada, sob ir. 158.064, de propriedade de João
Marques de Carvalho Braga, do valor nominal cie 1:0005, afim de

a, gárantir a responsabilidade de Joaquim Ayres e a dos prepostos que
eo mesmo tenha ou venha a ter no legar de pagador da Commissão do
'Porto de S. João da Barra e Baixada do Noroeste do Estado cio Rio

. de Janeiro.
• — Sr. director da Recebedoria do Districto Federal :

N. 87' .= Communico-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-
nistro, attendendo ás razões expostas pela Companhia Industrial de
Cellulose em seu .requerimento de 18 de maio ultimo, resolveu, por

- acto de 26 do corrente mez, dar provimento ao recurso, por &lei-
i fiCando assim rev.ogados os despachos anteriores proferidos

, sobre o recurso interposto 'pela requerente do vosso acto exig •indo a
revalidação de dez vezes o valor do sello correspondente a 21:0005,

n•'. do sai capital.
• s•- Sr. director geral da Imprensa Nacional:

^	 N. 116 --. Incluso vos remato, para effeito de publicação no
Diario Ornejai, dons mappas demonstrativos do movimento das mer-

• Cadprias importadas directamente pelo porto de Santos, um relativo
ádaieriodo de janeiro a setembro e outro ao rnez •de outubro cio armo

:torrente.
,Sr..,director do Museu Commercial:

N.' 445—De accórdcrcom o despacho do Sr. ministro de 25 do
Vigente; proferido sobre o objecto do aviso do Ministerio das Relações
Exteriores n. 40, de 19 de agosto ultimo, envio-vos, Para os fins con-
venientes, o incluso exemplar da Gaseia de Madrid de 30 de dezem-
bro do anno passado que publicou a nova pauta aduaneira decretada
pelo governo da Ilespanha: -• • •

elegado fiscal na Bahia:eame..li- Sr..
N. 209 ^— Remetto-vos, para os fins conYenientes, o incluso

titulo de 25 do corrente, que nomea Claudino Luz para o logar de
ollector das rendas federaes em Jussiape, nesse Estado.

• • •• Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
É. 421 — Transmittindo-vos, o .• incluso telegramma, de 26 do

latorrente, assignado por Lisandro Nicoletti, em referencia á planta'
•ada medição de terrenos de marinha nessa capita.' apresentada pela
oThe Leopoldina Railway, Company, recommendo-vos, dc accôrdo com
a.: o despacho do Sr. ministro tambem de 26 do alludido mez, presteis
»informações a respeito.

•. —Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
. N. 294—Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

,ede 28 do corrente, que nomea Octa.vio Silva para o logar de es-
• criyãe 'da Collectoria das . Rendas Federaes em Dôres do Indayá.,

	

beSseiEstádci. 	 s. ,
N. 295—Em Seleção' 5. consulta - constante do vosso officio ir. 288;

de 14 de outubro proxinio findo, declaro-vos, para os fins conveni-
entes,; de accôrdo com o despacho do Sr. ministro de 5 do vigente,

,.que para .a entrega dos dinheiros de • orphãos deveis cumprir o dis-
posto no art. 60 do regulamento approvado pelo decreto n. 5.143, dá
27 de fevereiro de 1904, até mámo na hypothese de conflicto entre
esse dispositivo e o de uma lei estadual.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 164—Remettendo-vos o incluso requerimento em que Carlos

Sukow pede relevação da multa de 5005 que lhe foi imposta pela col-
lectoria das rendas federaes nessa capital, por infracção do regulamen-
to dos impostos de consumo, recommendo-vos providencieis para que.
.e mesmo seja Convenientemente informado. 	 -- •

•'-ala.165 -Não tendo tido despacho definitivamente por essa dele-
sacia o processo transmittido com vosso 'officio n. 143, de 26 de se-
tembro  ultirdb, e relativo ao pedido de Olegario Vieira Bolem, agente

.'•2scal dos.impostos de consumo na 30 circumscripção desse Estado, se-
, y bre indemnização de despezas feitas em viagens de fiscalização na sua

•ireurnscripção, e como igualmente se verifique que o mesmo agente
veada requereu ao Sr. ministro, incluso vos devolvo o referido pro-
•-11111Csso .	 •	 •

'1. .166—Declaro-vos, para os •devidos tins, que o Sr- ministro,
-tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita Pu-

ea.bricá. com..o iãs0 Oficio si. 37, de 20 de inalo ultimo, e relativo ao reT

curso interposto por Elysio Pereira & Comp. da decisão da InspectOria
da Alfandega de Paranaguá, nesse Estado, mandando classificar como
garrafas de vidro erdinario, com tampa de metal ou lona, da taxa-
do 400 réis por kilo do art. 661 da Tarifa vigente, a mercadoria sub-
omitida a despacho pela nota n. 8.749, de setembro findo, como
garrafas com rolhas antomatica.s, da taxo de 200 réis, tarnbeen por
kilo, resolveu, por despache de 20 do corrente meo, deixar da
tomar conhecimento do dite recurso, per'estar decisIo dentro da
alçada da alfand e aa recorrida ee tére Sido a mercadoria bem classi-
ficada pela m esma alfandega. u‘s

N. 167 — Declaro-vos, paranaWevidos fine, que o Sr. Ministro,
attendendo ao que requereu a 'r olnpanbia Estrada de Ferro 'São
Paulo-Rio Grande em petição de II do 'outubro ultimo, resôrau,
por acto de 20 do corrente, proeog:ar por GO dias o prazo do termo `do
responsabilidade concedido á mesma companhia e de que térit'd a
ordem desta directoria n. 91, da 27 de julho deste armo, expedida a
essa delegacia.

Confirmo assim o meti telegramma do dia 21.
-- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 289 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. int..:

nistro, tendo presente o requerimento encaminhado com o vossa
oficio n. I78, de 20 do corrente mez, no qual o escrivão da Collecto-
ria das Rendas Federaes em Pão d'Alho, nesse Estado, José Antonio
Cosam- do 'Vasconcellos, solicita saís mezes de licença para tratamento
de sande, resolveu, por despacho de 20 do referido mez, indeferir o.
alludido requerimento, visto se tratar de empregado interino.

N. 200 — De acciordo com o despacho do Sr. ministro, recorra- •
mendo-vos presteis inGormaçües a respeito . não só de uma proposta de
João Lopes Barras para aluguel de um predio destinado a essa dele-
gacia, como tombem do motivo pelo qual ainda não foi effectuadadt
mudança dessa mesma repartição.

N. 291 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
atte,ndendo ao que requereu Tire Great Western of Brasil Railway
Company, Limited, em petição de 23 do corrente, resolveu, por acto
da mesma data, autorizar o despacho, livre de direitos, mediante
termo de responsabilidade com o prazo de CO dias para preenchi-
mento das formalidades legaes, dos ma teriaes deslinados. a, mesma
companhia vindos pelo vapor Grand Mester, entrado nesse porto no
dia antecedente.

Confirmo assim o meu telegramma do dia 27. '• • •
—Sr. delegado fiscal no Piauhy: • •
N. 63 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que as -ainostrag

-de manteiga contidas nas latas com os seguintes, dizeres' impressos:
«Bordeaux & Comp. Mascotte — Rio de Janeiro»e«Manteiga . Juiz .:de
Fóra, Eugenio Teixeira •Leito Junior»

'
 «Juventude; Domingos de Aguiar

-Mello — Rio de Janeira», «Fazenda, Manteiga» pura do Estado-de
Minas», a que se refere o vosso officio ri. 51, de 30 de maio ultimo,'
Directoria da Receita Publica, foram submettidas a exame no Lobo-
ratorio Nacional de Analyses que verificou ser a referida manteiga, •
feita do leite, na qual a analyse revelou ausencias de substancias no-
civas.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 39a• — Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titula

de 25 do corrente, que nomeia Dyonisio Morem para o lugar de es-
crivão da Collectoria das [lendas Ferieraes 	 Lageado, nesse Estado.
. — Sr. delegado fiscal em Santa Catharinao

N. 101 — Declaro-vos, para os devidos fins ifue o - St'. Ministro,
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo
— Rio Grande, em petição de 41 de . outubro ultimo, réSolvetr, .por
acto de 20 do cm-rente, prorogar por 60 dias o vaze 'do termo de re.s-
ponsabilidade concedida a mesma companhia . dde que trata'a 'ordem
desta directoria., n. 66, de 30 de julho deste anilo, expedida essa.
delegacia.
-• -Confirmo assim meu telegramina 'do dia 21.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 596 — Autorizo-vos a providenciar para que. seja -  a4

inspector fiscal dos impostos de consumo Edmundo Caldas • a: -quantia,
de 2:5005,n-1ot:ide, da multa imposta pela Collectoria Federarde Jacu-
tinga, a Elias Farhat & Irmãos e recolhida á collectoria neSsa -Capital
em janeiro de 1909, conforme consta do processo a que, se acha
nexo, entre outros, o vosso officio n. 1•17, de 15 de :Agosto "ultimo.

Outrosim vos recommendo providencieis para que o' requei•enle.
recolha aos cofres publicos a quota de 8°.e Sobre a,:',-iinportáncia
vae receber, quota que será destinada.4 j."derrinização, das ''despezas
de Juizo, visto ter sidoarrecadada exelft . erde a allupida

N. 597 — Reinettd-'vos, para os IinS cana pientes, á inclusa por-
taria de 20 do correntookoncedendo seis d' licença fia; );férnia.
da lei, ao guardzaAa Alpindega de Santos tI tliél igaercis. ^. •

N. 598—Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria de 27 do corrente concedendo 90 diasde-liceonei, em •proroga-
ção, ao guardan, dna3LAArandega de Santosenancisce Mathias.de Car-
valho.	

u

N. 599—De accórdo com o despacha do Sr. ministra de -26 do
vigente; recominetaid'Áveg presteis informações sobre o que allega a •
Empresa Commercio e Iridustria.,--fabricaute, nesta Capital,-de chio-'
rureto de ethyla, p.a petição juuta, porcópia, datada-- da g3'de se.-
timbro ultimo. - •
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Caixa de Conversão

Movimento do dia 3 de dezembro de 1912
Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras... 	 	 336	 3.302
Francos. 	 . . 	 	 280	 1.530
Marcos 	 	 1.000
Dollars 	 •
Mil reis ouro 	 	 -
Liras italianas

Lastro .

Ouro em deposito 	
	

3/3.951.: 6708903
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357
. e decreto n. 8.512 	

	
19.339:7765016

Total.... 	
	

393.294:4468924

•, 1	 _ Emissão

Notas em circulação 	 	 " 393.285: 530$000▪ •

-	 Total 	
	 .	 .

	

O escripturarie, ' F. Sá Filho 	„	 . .

393.291:4168921

Caixa de Conversão _
MOVIMENTO DE ENTRADAS E SABIDAS DE MOEDAS DURANTE O 3fEZ DE NovÈlitBRO

'DE 1912

Moodas	 Entradas	 ,	 Sabidas	 ExistezicialnO io fro

Moeda subsidiaria 	 •8:9165924

Soberanos 	  1.008.487-10-0
Ouro nacional 	 	 13:2105000
Francos.. 	 	 16.510
Marcos 	 4.360
Dollars 	 	 735
Liras 	 	 300
Pesos argentinos...	 25
Corims 	 	 -

67.726-0-0	 15.775.631-10-0
14:7505000	 251:1808000 •

	

29.530 '	 61.560.000.
• 3.710 '	 22.004:590

	

" 1.87750.'	 27.062.135
•--	 ' • - 560

130.265
50	 •	 8.610

Reis-fortes 	 	 -
Pesetas hespanholas	 723:600

Equivalenchi em réis 15.165:1608278 1.066:8845779 374 .059:3888503_	 ,
Equivalencia em £.. 1.011.010-13-8	 71.125-13-0
Differença para mais £  ' 	 939.885-0-8

Contabilidade da Caixa de Conversão, 2 de dezembro de 1912.
- O escripturario, Decio Cesario Alvitn. -Dr. Carros Claudio da Sdea,
chefe da contabilidade.	 •

Caixa de "Conversão.
BALANCETE

itcJivo

Caixa ouro (cambio de 16 d.) 	
Caixa 	 	 "37348.°7992:883855i

.	 : -Fracçõas em maeda subs-id ; aria 	 '	 "	 .)45

	

,,, .. .	 .	 .	 48.511 : 7405000'" ' ^
'.'Nefas" dii tcel tdaa: 	 • ,	 21. 525: 1.405000 •	 •

‘.
Notas -,inntilizadas 	 • „ • ..	 • • 	 - • -	 100$0O0 , •
.Differença_de ouro fino_	 .	 340 : 3803034 " •
Respons tbilidade".dolhesnuro•Nacion-al 	 	 240.: wo..0050;,4.,

Materi ti para. t3missao  -	  ••	 . .

fDiretorpw dá Patrimciiiió.Èai4a

	

À.,• •	 .7

."-•"	 ( BILPEIMENTEMO ' SB.. DIRECTOd

t
" Dia 29 de novembro de 1912

Sr. superintendente da Quinta da Ma Vista:
.	 N. 4-Restituo-vos a inclusa relação dos immoveis sob a juris-

- • dicção dessa superintendencia,"afim de que confeccioneis outra, da
. Anal conste a inclusão dos dons,quarteis a cargo do -151inisterio da_
Guerra," do 'antigo, predio.do Museu, "a cargo do Ministerio da Agri-

:-cultura, e, bem assim, de um 'terreno junto á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, aforado a um club hippico, com as informações que a
respeito dos mesmos puderdes prestar:

• Outrosim vos recommendo que da nova relação deverá tambem
constar a declaração de por quem se acha actualmente °ocupado o
-predio desapropriado a José Romeiro da Rocha por 30:000$ e de que

. .autoridade emanou a ordem dessa occupação.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

	

'	 Dia 3 de dezembro de .1912

Antonio Bernardino Gonçalves.- A' 2 a SUb-directoria.
-•	 Faulhaber & Comp. - Prove o aluguel, na fórini•do art. 10 do

decreto ii. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
Luiz Ernesto Mellin.- Continuando o negocio, não ha que de-

. 'ferir.
A. Berman.-Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, na Orma do

Á art. 14 do deéreto n; 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.
A. de Souza St Comi).- Idem, idem.

• Manoel Freire dos Santos.- Já estando inscriptos os predios, não
ta que deferir.

•• Zurich Marques & Comp.-Paguem o debito accusado do parecer.
João dos Anjos.-Idem, idem.
Leonor Pinto de Azevedo.-Salle o documento de fls 4.
Albino Dias Fontes.-Transfira-s3.	 -
Francisco Fernandes Guimarães.- Satisfaça a exigencia.

•,,,•.,José E. & Saila-1.- Não se tratando de divida cuja responsabili2,
:•dade caiba ao requerente, mas do debito procedente e de responsabi-
`.: lidado de • outrem, -nada ha que providenciar por parte desta re-
:zop a r tição .	 • • •	 •
• • • João da Bocha Pereira.- Dè-se baixa.

'A. P. Santos & Gomes.- Transfira-se.- Imponho a multa de 50$
.. a Ignacio Antonio Gomes, na fôrma do art. 44 do decreto n. 5.142,
--!de 27 de fevereiro de 1901.

Sociedade Anonyma Usinas Nacionaes.-Transfira-se. Imponho a
multa de 50$, na fuma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de

‘-fevereiro de 1901.
• Carlos le,a1.-Idem: idem. 	 • • •

José Martins da Silva.- Transfira-se.
Josephina Pereira Schmidt.- Pague o debito accusado no

Tecer.
Dr. José Pereira da Costa, Motta. - Transfira-se. Imponho á

"multa de 20$, na ferma do art. 21 do . decreto n. 5.144, de 27 de
-. - everoiro de 1901.	 .	 ,	 .	 •

••Joséde Freitas Castro. - Transfira-Se.
Vierre, & • Victor. - -Inscreva-se. .Imponho a multa de 50$000;

na fórma do art. 41 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro
de 1901.

Alumie° & Almeida. - Paguem o debito accusado.
Joaquim Pedro do Couto Pereira.- Transfira-se. 	 •
Alfredo João Soares. - Transfira-se. Imponho a multa de 50,

-

•

 na fórua do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1901.

Ernesto Oscar Hugo Fiche.- Já. estando "o predio inscripto em
COMO do requerente, nada ha que deferir.
"	 Amelia Garcia de Castro. -- Transfira-se.

. Domingos 'Fernandes : Braga. - Prove o • aluguel na ferMa de
art. 1° do decreto n. 5.442, de 27 de fevereiro de 1904.

Verissimo Gomes de .Miranda. - Transfira-se.
Anua Angelita . 11ios., 7,- Pague o debito.	 •
Joaquim de.: ,Figneiredo Bastos - Júnior': - Prove o aluguel;

na ferina 'do art:-.-1."'Ldo. decreto n..:5.142; -de 27 de fevereiro
. •	 1904 ."	 •

José Leu	 • ••••
Joaquim da_Si1va.,4i .,--Comp..„- Altere-se •o valor loca-

▪ -":tiVO para' 36.:G00$000	 ;	 • ;	 -0/,:,1"(7;;I'tZ,, • :-	 7' • ".

Já. estandeattend2o;, nada lia que :deferir."..."
• 13"27,WiSa'&'Sititos:`:=- A'	 • .• ."

•. Coelho & Souza.- Transfira-se.	 :	 •.,	 -
Ilenjamin Wolf Mos.- Faça-se a rectificação.'.

- -.Avelino de Figueiredo,-s-Tranâra;se.
José" Ida glxac.- Nada hamexevidenciar.

Companhia. Cingmatograglicie. 'suas direetói'lãá.DW-Se a baixa,
, Bernardo Augusto da Silva: Olivena - 'Dé-^se.a.baiX"a:". •
- Manoel do Cotio.- Prove_ti pagamento"dõ ' iMposto - de herança

por parte do vendedor, 	 •

José Lopes 'de Miranda..- Pague oe 'debito.	 .
• . Gonçalo Fernandes da Silva.- Transfira ."-Se, procedendo-se na.

Kumla da lei. ,	 „	 .	 .• ..
,____..Bernardes.&.'Éeixeira.- EstandO 'page -o selle, 'reduza-se • o valor
locativo a 3:600$000. ,	 -	 "	 •

Joaquim Goines.Fernandes.- Transfira-se.
Jeronymo dos Santos. 7- . Faça-se a correcção.

' I
Total
	

•19, 1.909.617:92168k
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Passiva

-. Zmisão 	
otág a ernittir 	

• Fracções ouro 	
?Notas a incinerar 	
• Thesouro Nacional 	
Notas a* assignar

Total 	

Contabilidade da Caixa de Conversão, 29 de novembro de 1912.
— O escriptura.rio, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.— Dr. Carlos
Claudio da Silva, chefe da Contabilidade.

Imprensa Nacional e «Diario Officiabs 	 ,

EXPEDIENTE D9 SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 28 de novembro de 1912

Luiz ,Gonzaga.—Submetta-se a inspecção de sande,
Nicanor Alves da Fonte.--Aguarde °oportunidade.
Nestor Dourado.—Será attendido °oportunamente.
Lysandro Muniz da Motta.—Sim.
Tarquinio Albano de Souza.—Indeferido
Moysés Antonio Mendes. —Sim.
Romeu GuimarãeS.—*--Sim. 	 •
Carolina Azevedo.—Sim, opportuname,nte.
!Alcindo de Azevedo Sodré...-Encaminhe-se, informada.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
• Directoria, Geral , clo .Coniabilidado

SEGUNDA SECO30

Expediente de 2 de dezembro de 1912.•
-Ao*Ministerio da Fazenda foram remettidos o seguintes processos

de aposentadoria :
De Annibal Renato Casar Burlamaqui, do togar de teleg,raphista

de l a classe da Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso il. 408,';
De Felippe Nery da Trindade, no de carteiro de 1° , classe da Di-

' •-tUtoria • Geral dos Correios (aviso n. 409);
• De Francisco Iloracio, no d:1 mestre de linha de 2a classe da Es-

'	 trada de Ferro Central do Brazil (aviso o. 410):
De Alfredo Francisco Nogueira, no de machinista de I° classe

da mesma estrada (aviso n. 411)
De Manoel Fernandes Souto, no de machinista de i° classe da

, Mesma estrada (aviso n. 412)
• De Manoel Benedicto de Souza, no de ajudante de 1° classe da ?is

Divisão da mesma estrada (avisou. 413) :
Do ,engenheiro Alberto de Andrade Pinto, no cargo Sub-Director

- da 6% Divisão desta mesma estrada (aviso ii. 414)
De José Xavier Faustino Ramos Netto, no togar de 10 official da

.Administração dos Correios de ,Pernambuco (aviso n. 415)
De Manoeet da Silveira Freitas, no de agente de 2 classe da Es-

trada de Ferro Central do Brazil (aviso n. 416)
De Oliveira Freitas, no de teleg,raphista de 1' classe da mesma

estrada (aviso n. 417)
De Nino Rodrigues Vieira, no de telegraphista de 3a classe da

mesma estrada (aviso 418)
• , — Ao director da Despeza Publica do Thesouro Nacional, foram
enviados Os processsos de pensões do montepio : •

De D. Joaquina Maria Lopes, mãe do finado contribuinte Avelino
Antonio da Silva, carteiro da agencia do Correio de Santos, Estado de
S. Paulo (officio n. 396)

De D. Carmelina Januaria da Quadros Pimenta, viuva e filha do
ffinado contribuinte Julio Pimenta de Almeida, ajudante da agencia do
Correio de tiú (officio ii. 397) •

De D. Suzana Maria dos Santos, José, Nelson e Luiz, valva e filhos
-do finado contribuinte Franklin Elias dos Santos, carteiro de 2a classe
da Directoria Geral dos Correios (oficio n. 398)

Requerimentos despachados
• Dia 29 de novembro de 1912

,De D. Amalia Accioly de .Medo Santos Araujo e Julio Maria de
'Santos Guerra, filhas de Francisco de Mello Santos, ..ex-auxiliar de 1*

, zoticlasse da' Estrada de Ferro Central de Pernambuco,. falleeido em 21
• de julho de 1898, pedindo os favores do montepio :--;Deferido.

sEmygdio Heliodoro de Lima Jacobina e Maria Arnelia de Lima ia-
' Cobina, Mtas de ',10êquinã_ Augueto • Ferreira' -Jaeobin'a; exciarifereute.

Dezembro €1 -e; 191g -\

da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco, fallecido em 16 de outnbrsui
de 1894, pedindo os favores do montepio ;— Deferido. , -

Eduardo Ferreira da Silva Torres, carteiro de l a classe da Admia
nistração dos Correios do Estado da Bahia, pedindo, para os effeitos.
da aposentadoria, contagem de tempo .que servio na Companhia de
Aprendizes Artifices do Arsenal de Guerra da Bahia :— Dirija-se ao.
Ministerio da Fazenda.

•
Directoria Geral dk Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 2 de dezembro de 19e

Communicou-se:
Ao . Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, que o engenheiro

fisCal junto á Manáos Ilarbour foi autorizado a apresentar em juiza
os documentos referentes ao trapiche Teixeira, conforme solicitara,
aquelle ministerio (aviso n. 429);

A' Inspectpria Federal de Portos, Rins e Canaes, que o Sr. mi-
nistro resolveu aguardar o resultado cio arbitramento para decidir
sobre o recurso em que a Compagnie du Port de Rio de Janeiro pediu.

relevação da multa de 4:000$, imposta pela mesma inspectoria
(officio n. 229).

— Remetteram-se:
Ao Ministe,rio da Fazenda, informando não haver inconveniente.

em serem os peticionarios attendidos, o requerimento mu que C. ,
Wa/ker S! Comp. pedem permissão para empregar 350 toneladas , de
cimento importado com isenção de direitos, para a construcção do
Porto do Rio 'de Janeiro, pagando os requerentes pré N lamente. os
respectivos direitos aduaneiros (aviso n. 428):

A' Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes:
Uma copia do avisa deste ministerio ii 582, de 30 de dezambrs

de 1910, com o qual foram enviados ao Ministerin da Fazenda todos
os documentos relativos á cessão de um terreno ae Banco do Braail,
inclusive o que se refere ás condições de venda (oficio n -227, de 25.
de novembro);

Para dar cumprimento ao despacho do Sr. ministro de 26 do
novembro ultimo, o processo referente a uma nova tabella de taxas
para madeiras importadas (officio o. 230ç da 29 de,novetábre).'

Requerimentos despachados

• João Pinto Ferreira Leite Filho, padindo a concessão, a titula
gratuito, de uma área da terreno, na praça. Maná, para cousti:uir
um hotel.--Indeferido, por não haver conveniencia alguma Mn :se-
rem vendidos os terrenos do Cães do Porto.

Alfredo da Fonseca, auxiliar da extincta commissão fiscal e ad-
ministrativa das obras do porto do Becifd, pedindo o pagamento do"
ordenados relativos a todo o tempo da licença que lhe foi.concadida.
— O requerente tem direito- á percepção da ordenado até o dia eia
que foi dispensado, não obstante; o prazo marcado para a licença ser
maior.

SEG UN DA SECÇÃO

Erpediente de 2 de dezembro de 1912

Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo-se cópia de informaçõaa
prestadas pelo director geral da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas. relativamente á cessão á Prefeitura do antigo aqueducto da
Carioca, na parte comprehendida entre os Dous Irmãos e o Viaducta
dos Arcos.

-- Ao presidente do Conselho Municipal do Districto Federal COAI.
municou-se, em resposta ao officio n. 474, (10 43 de julho ultimo, qiiR
segundo informa a repartição de Aguas e Obras publicas, só poderão
ser providas de agua as ruas naquelle oficio alludidas, situadas
no togar denominado Villa Nova, em Realengo, quando executados
os trabalhos do *adducção das sobras do rio da Prata do Mendanha,
o que se verificará no armo proximo vindouro, já estando iniciado
o serviço de transporte dos tubos para o ponto de • captação dasaguas,

• Directoria Geral dos Correios

. Requerimentos despachados ! •

.	 !
Dia. 2 de dezembro de 1912

4	 e'iA)

• Regulo deNloraes,.) thesoureiro da agencia postal de Santa MarIX
da Bocca do MOnte, no Estado do Rio Grande do Sul, pedindo ...15 dias
delicença; ein'prorogai;,,ãO; para: tratamento: de' siia saúdo.' ' •-•L Como,reqUer.	 •• • •	 .• • •

Honorid José da Rosa",': pedindo reintegra. '0(i. : : :Sulitiidttad a

303.390:820%000
38.783:6805000

8 : 794$584
70.176:6308'000

18:000a000
e	 3.407.240:000000

---------
1.909.617:9244584.
---------
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•'.,t11/11)Álátérió da Agricultura ,Industria
,fifIln ,t	 •	 •	 .._...

e • Coinmercio
Diractoria geral de Industria e Cominarei°

PRIMEIRA SENÃO

Expediente de 14 de novembro de 1912

Communicou-se: 	 .	 •
Ao director da DespeZa • Publica do Thesouro Nacional que, por

portaria de 9 de novembro corrente, foi nomeado Antonio Basilio de
Azevedo para exercer o cargo de mestre da officina, de torneiro, en-

e/tolhador e recortador da Escola de , Aprendizei Artifices do Estado do
de Janeiro;•
-Aos directoras do Serviço de Informações e Divulgaçã,o e ao da

Despeza Publica do Thesouro Nacional que, por penaria da 1-1 de
- 'Outubro ultimo, foi exonerado o bacharel Mario de Carvalho Rocha,

do'cargo de dactylographo daquelle serviço, visto ter sido nomeado
30•official da inspectoria de Pesca, e, 'por outra portaria de 15, foi

c 4iomeado o bacharel José Gonçalves Ferreira Costa para 'exercer o
-alludido cargo de dactylographo.

--Rematei' se ao director da Escola de Aprendizes Artifices do
.Estado do Rio de Janeiro a portaria que nomeia Antonio Basilio da

JiAzevedo para exercer o carga de mestre da oficina de • torneiro, eia'.
"talhador e recortador daquella escola.

• —Transmittiu-s q ao Mihisterio da Fazenda a reclamação do pa,-
'-dre Cicero Romão Baptista contra o acto da Inspectoria da Alfandega.
.de Fortaleza 'que lhe negou isenção de direitos para tigellinhas e
acido acetico destinados a colheita e beneficiamento da borracha e

'solicitaram-se do meSmo ministerio providencias, por telegramma, a
z-respeito; bem como a expedição 'do uma 'circular as demais inspecto-. racommendando-lhes o cuMprimento da lei n. 2.543 A, de 5 de

janeirodesta aáno, e do respectivo regulamento.

• Dia 16 •
• Comi-intimou-se ao director. do Serviço de Estatistica e ao dele-

-gaio-fiscal do Thesouro Nacional em Minas Geraes que, por portaria
de 14 de, novembro corrente, foi declarada sem efeito a de 23 da ou-
-tubi.° ultimo, pela qual ffira, designado o 1official Fernando de Faria
_Junior. para exercer, OITI commissão, o cargo de delegado daquella
directoria no referido Estado da Minas, e que por outra portaria de

r, igual data, foi dasignado o 1° oficial Elysio Mareira da Fonseca para
.exercer, em'identiCas condições, o alludido cargo.

Dia IS

.	 Communicou-se:
Ao superintendente da Defesa da Borracha que o director do Ser-

• .7viço de Inspecção e Def'SJI, Agricolas informou não ter mais cabimento
• o pedido de requisição do ajudante do inspector agricola do 17 0 dis-

tricto agronomo Casamiro Guimarães Junior, visto ter sido o rafe-
rido funccionario exonerado do alludido cargo, a pedido, por portaria
de 9 de outubro ultimo.;

Ao mesmo, que por portaria de 12 de novembro corrente, . foi
nomeado Arthur Hermenegildo Lopes da Silva para exercer, em
conimissão, o cargo de engenheiro-chefe do District° de Fiscalização

"-sdaquella superintendencia: 	
.

Dia 20

' Remetteram-se:	 .
Ao superintendente da typographia do Serviço de Estatistica,

rara informar, o requerimento de Luiz do Valle;
.i .' •• Ao director do Serviço Geologico e Minerálogico, para informar,

orequeriMento de William Millward;
Ao inspector da Pesca, para informar, o requerimento de D. Maria

"'Rita de Medeiros e o oficio em que o Consulado Gorai do Brazil em
,e'liverpeol pede uma relação das companhias organizadas para. expio-
''ráças ta da pesca no Brazil ;	 .. .	 .	 .	 .

Ao superintendente da Defesa ' da Borracha, para informar, o
•oficio em que o delegado deste ministerlo no Territorio do Aére ápre-
:senta um projecto relativo á utilização e exploração de terras na
Amazonia e o requerimento em que S. Hess & Comp. pedem a con-
•cesárui de.favores consignados no .art..23, lettras a, b, c e e do cie-.
;ereto n. 9.521, de 17 de abril.de 1912.: . .• •.	 ..

• " . • • (..	 • : ..Requerimanto . deapaahado

?. Dia 12 de novembro de 1912

e ;	 „ Berthold°. Kellner e iConapanhia . Mac-Hardy, pedindo que; reali-'
L'''.2ado o cancellamento da patente de invenção n. 3.330, se dè publi-

Cidade ao mesmo no Diario	 Afim da constar a extincção do
Rrivilegio ,de invenção de tiina machina deaúnada a separar e classl

I

fi car . café,- denominada Separador Afunilar, - :concedido 'pela, ca r ta-
patente n. 3.330, de 30 de maio de 1901, a'Frank ,W .11olbrook'et
transferido á Huntley Manufacturing Company, foi inseriptano Regis-
tro Geral dos Privilegios a certidão que os -requerentes apresentaram
• 0. Secretaria do Superior Tribunal Federal, extrahida dos autos da

• appellação civel sob o n. 1.251 e contendo, além da sentatica de pri-
meira instancia e de um accordão sobre embargos, com a declaração
de haver este passado em julgado, o accOrdão de 15 de maio de 190.
pelo qual foi julgada nulla a sobredita patente. de invenção.

Dia 21'

Dr. Octavio Monteiro da Silva, pedindo se lhe d certidã,o do ida
teiro teor da carta-patente n. 6.936 A, concedida a Faulhaber &
Comp.—Deferido.

Dia 26
Perdinando Vertulli, pedindo privilegio para «um novo appare-

lho para gymnastica e outros sports, denominado «Mesa Sportiva».—
Compareça nesta directoria geral afim de receber guia.

Caetano Roma e Frederico Roma, pedindo privilegio de invenção
para «uma nova tinta destinada a pintura g,ranitada».—Idem.

Leclerc & C.°, como procuradores da General Dahydrator Com-
pany, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em sys-
temas de deshydratação».—Idem.

Dia 27 •
Candido Vieira da Costa, pedindo privilegio para «applicação doS

vegetaes da flora brazileira a acolchoados destinados a embarcações,
pontes, vestinrientas, salva-vidas, tecidos e semelhantes».—Idein.

Le.clerc & C.°, como procuradores da • Revolute Machine Com-
pany, cessionaria, de Charles James Everett e John Valighan Mc.
Aclama, pedindo privilegio de invenção para '« aperfeiçoamentos ena
machinas de imprimir photographias ». — Idem.
. Os mesmos, como procuradores da. General Dehydrator Company,

pedindo privilegio de invenção para « um processo para produzir ar •
quente isento do humidade e ..installação . , para esse fim	 Idem.

Francisc3 Vieira de Azarado Coutitilio; pedindo garantia provi.
soria para « um freio para automoveis,denominado «Freio de graniso».
— Idem.

Moura & como' pliocuradores de' Antonio Ribeiro Mon-
teiro de Barros,-, pedindo, reconsideração do despacho que mandou
apresentar procuração devidamente legalizada. — Mantido • o des-
pacho anterior. . •

'Raymundo Agostinho Penhaforte, reiteirando o seu pedido para
praticar a pesca • moderna a bordo dos navios da Empreza de Pesca
Nacional ou em outras que se organizarem. — Aguarde opport14-..
nidade.

Dia 28.
Baschmann & Comp., como representantes de Arthur Campos

& Comp., pedindo privilegio de invenção para « uma farinha alirnen-
ticia, denominada «Nutritiva» e processo de fabricação».—Submetta-se
a invenção a exame previo. •

Leopoldo Zocchi, pedindo concessão de favores para explorar a.
industria de .palitos.— Indeferido. •

oh. Edga,rd Brandão 1Maldonado, 3° offiCial do Serviço ., de .Estatistica,
pedindo seis mezes de licença, em prorogaçã:o, para tratamento de
sande.' — Em vista das informações não . tem logar oque requer.

Pribilegios. de. invenção . •

Dia 28 de novembro de 1912.

Para obtenção de priyilegios foram depositados desta secçãe
relatorios e outras peças concernentes ás seguintes invenções:

« Um processo aperfeiçoado para - medir a capacidade de cylin-
dros, pipas e volumes semelhantes e instrumento para o ITIOSIII0 fiin

de Lucio F. Soares
' «Uma nova machina para soccar chapéos, denominada «Instan-

tanea », de Samuel Politzer ;
« Um processo para a coagulação do sueco de plantas (latex) que

-fornecem caoutchonc .. ou outras substancias amalogas - e --apparollo
para esse fira », de Willielm Pahl ; 	 •

«Uma 'massa para preparar infusão de café, denominada «C.afá.
'condensado'», de . Jullo BuenoliOrta, Barbosa ; 	 -	 •	 1/2

« Aperfeiçoa.Mento em prothese denta ia e, de 'OscarVeiga e'• •	 c	 i•
(.,_uni. systerna de anui:meios e reclame.,.per meio ,clas formulas da

franquia postal », -de Giacomo Palumbo.
. Opportunamente serão convidados: os inventores; para assistir é

abertura, dos envolucros relativos a estas InVeinõe$;
,	 .

1

'
•
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igiLAÇÃO DAS CAUSAS CON1 DIA PARA JULGAMENTO, POR ORDEM
-- DE ANTIGUIDADE QUIS SERÃO JULGADAS NAS SESSÕES MAIS

pnoximal •

Recursos extraordinarios
(;.	 N. 815	 Capital Federal	 Relator, o Sr. ministro
.gianuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
0,Leoni Ramos; : recorrentes, a 'Fazenda Municipal; recorrido,
telehiles Biorchini.

N; 555 -e- Capital Federal — (Sobre embargos) —
aelatori.p st„ . pinistre	 Murtinbu; embargante, a Em-.

•'	 '	 '
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

• Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho ' de
.registro em 3 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:
^ • Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos:

N,3.Q3, de,25 de novembro, pagamento de 201:138g792 á, So-
"Ciété Anonyme (lu Gaz de Rio de Janeiro, da illuminação a gaz das
•ruas, praças e jardins desta Capital e da illuminação electrica da área
approvada da cidade, Quinta da Roa Vista e parque do Palacio Pre-
sidencial, em outubro uitimo;

N. 3,543, de 26 de novembro, idem de 1:080$ á Brazil Ferro
•Carril, de publicações para a Estrada . de Ferro Oeste de Minas, no
cerrente anno

N. 3:743, de 21 de novembro, idem de 2:596$ a Leuzing:er dz
Comp., de fornecimentos4 Estrada de Ferro Central do Brazil, no

--corrente armo ; • •
• N. 3.512, de 26 de novembro, idem de Ilo goo a diversos, do
despezas miudas cia Repartição de Aguas e Obras Publicas, de março
a outubro ultimo •,

. N. 3.499, de 23 de novembro, idem de 4:607000 á Drasilianische
Elecktricitats Gesellchaft, de assignaturas de a pparelhos telaphonicos
Installados nas diversas . dependencias da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, de janeiro a julho ultimo.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Co minercio—Avisos:
• N. 4.939, de 28 de novembro, pagamento 52:906866G, ouro, a

diversos, de passagens concedidas a immigran tes Chegados no cor-
wente , anno ;

N. 4.645, de 8 de novembro, idem de 42:8458431 a diversos, de
fornecimentos ao Museu Nacional, no corrente armo;

N. 4.826, de 21 de novembro, adeantamento de 5:00o$ ao en-
carregado dos trabalhos preliminares da installação da Estação Ex-
periMental da Cultura Intensiva do Algodoeiro em Coroatá, William
Wilare - 'Coelho de Souza, para despezas com os referidos tra-
balhes.

— Ministerio da Justiça e Negodos Interiores—Avisos:
.Ns. 4.914, 4.921.e 4.926, de .14 de novembro, pagamentos de

. 8e,50281.15, 1638400 e 468680 a diversos, de fornecimentos a este . mi-
nisterio, no corrente anno;

N. 4.924, da mesma data, idem de 2:4238 a diversos, dos alu-
gueis das casas occupadas pelas delegacias de saude, em outubro

. • ultimo;	 •-,	 -	 .
4.925, da mesma data, idem de 3:8448500; dos vencimentos

do pessoal civil que trabalhou ná installação dos apparelhos e caixas
de avisos policiaes, em setembro ultimo;

N. 4.922, da mesma data, idem de 3508, do aluguel das salas
•destinadas ao Juizo Federal da Secção do Rio de Janeiro., em outubro
ultimo.

Ministerio da Fazenda:
Officio n.. 11, cia Delegacia Fiscal na Bahia. de 13 de março

de 1911, pagamento de 2:7478476, pela referida delegacia, ao enge-
nheiro Pedro Ferreira Netto, de divida do exercido findo.
.„ Requerimento do Adriano Ferreira, pagamento de 1:000$, de
ajuda de custo.

• Exercidos findos:
. Requerimento da Agencia Fornecedora do Formicida. Sclicemaker

e D. Lydia de Mattos Araujo, pagamento de 7:970$ e 6788645, de
dividas de exercidos passad4s.

Ministerio da Guerra:
e Aviso n. 1.101, de 25 de novembro, pagamento de 4:9178636 a

diversos, de-fornecimentos, servieos- de enterramento e alugueis, em
outubro ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBO NAES

preza de Construcções Civis; embargados, os herdeiros de Pe.ei
tiro de Oliveira Santos.

3 — N. 644 — Capital Federal	 Relator, o Sr. ministra i
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Manoel Siurtinho; recorrentes, Marques cle Andrade & Comp.;
recorrido, o Dr. Claudio Herculano Duarte.

.1 — N. 653 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministrei
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtie.
nho e Amaro Cavalcanti; recorrente, Rocha Ferreira; - recooet
rido, o thesoureiro do Estado.

5 — N. 634 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Godos
fredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; recorrente, o major Antonio Augusto :da!
Fonseca; recorrida, a Fazenda do Estado.

6 — N. 689 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro Godo-'
fredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e. Ma-
noel Murtinho; recorrente, a Companhia de Seguros Aaehend
& Munich; recorridos, Deolindo & Almeida.	 .	 i

7 — N. 581 — Pernambuco — Relator, o Sr. ministro Cae,
nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e .Goe
dofredo Cunha; recorrente, João Octaviano de Mesquita Jones;
recorrido, Carlos Gonçalves da Costa Maia.

8 — N. 705 — Ceará — Relator. o Sr. ministro Canuee
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leni
Ramos; recorrentes, Thomaz Zeferino de, Veras e sua mulher;
recorridos, o coronel Francisco Nelson Chaves e sua mulher.,

O — N. 757 — Capittd Federal — (Criminal) — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti; recorrente, Antonio Al-
ves do Valle; recorrida, a Justiça.

10 — N. 782 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Andr. ;
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal see r
Ainiaro Cavalcanti; recorrente, João Almeida Corrèa. de Avila;
recorridos, Tinoco Machado & Comp.

11 — N. 691 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro.: e
Giiime.rães Natal; recorrente, o Dr. José Silvestre Machado;
recorrido, Raul Nogueira da Rosa, inventariante e herdeira
do coronel Segisfredo da Malta Paes.

12 — N. 658 — S. Paulo — (Sobre embargos) -c Itelator,e'
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministrosdtp,k'
nuto Saraiva e Godofredo Cunha; embargante, Heitor Gergcie,
tich; recorrida, a Fazenda do Estado, 	 • e . so.e.,13 — N. 680 — Capital Federal — Relator, Sr. ministro;
Godaredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
-e Manoel Murtinho; recorrente, Antonio Joaquim Bordallo

.111o; recorridos, Raciero & Comp.
14 — N. 666 — Miatto Grosso — Relator, o Sr. ministra'

Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinhe!
e André Cavalcanti; recorrente, a Camara Municipal de -CoL-1
rumbá; recorrido, o general Francisco de Paula Pereiral
Fortes,.	

•

15 — N. 726 — Estado do Rio — Relator, ' o Sr. ministrai
Carmim Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunbtel
e Leoni Ramos; recorrente, o Dr. Enéas Carrilho de Vascone
echos; recorrido, o Estado do Rio de Janeiro.

16 — N. 609 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministra;
Manoel Murtinlie; revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrentes, o Dr. Eugenio Barbosa
de Oliveira e sua mulher; recorrida, a Camara Municipal de
Jacutinga.	

•17 — N. 753 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães . Natal
e Amaro Cavaleanti; recorrente, José Ribeiro do Amaral; etee,
corrida, Anna Francisca de Jesus. 	 ,e •

18 — N. 688 — Paraná — Relator, o Sr. ministro Canula
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; reeorrentes, Romualdo Ferreira de Azevedo 'Portugal :e outros; recorrida, a Fazenda do Estado. 	 ,1

19 — N. 750 — S. Paulo -- Relator, o Sr. ministro Ca-,1
nulo Saraiva; revisores, o Srs. ministros Godofredo Cun1ia/6
Leoni Ramos; recorrentes, Miguerditch irmão, Zartar irmã, dai
Manaug Chapazian e outros •

'
 recorrida, Elmas H. Djaferion.e.,

20 — N. 743 — Si, Paulo — Relator, o Sr. ministro Ma- , !
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavaleantit'
e Oliveira Ribeiro; recorrentes, José Ferreira de Souza e sua.
mulher; recorrido, Lourenço Gonçalves.

21 — N. 796 — Cepital Federal — Relator, o Sr. ministra
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Nata/A
e Amaro Cavalcanti; recorrente, o procurador dos Feitos da.
Saude Publica; recorrida, a Justiça do Districto Federal.

22 — N. 765 — Capital Federal —• Relator, o Sr. ministra
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Caval-s
canti e Oliveira Ribeiro; recorrente, Caetano Garcia; recorridoe,
o Dr. Hermano Cardoso da Silva Ramos. . 	 •	 . • 4

23 — N. 546 — Ceará .— Relator, o Sr. ministro Andrèi
Cavalcanti; revisores, es Srs.. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-,1

• narães Natal; recorrente, João Tiburcio Albano; . recorrida, a.
Fazenda do Estado. 	 •
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• 24a-a-al. 766	 Pará	 Relator; o Sr. ministro 'Andra . Ga-
aaValcántia revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-

marães Natal; reelarrente, The London a-nd River Plata Bank,
'' -̂ rLimited; recorrida, a Intendencia Municipal de Belém.
aa - ,3 25 N. 740— S. Paula Relator; o Sr. ministra Ladni
Ramos; revisores; os Srs. 'ministros Manoel Mairtiblia e André
Cavalcanti; recorrente, Francisco Ribeiro de Barrosa' rerorri-

t-dosa'Joaquinr Rodrigues de Barros- e sua mulher.
31, 26 -- N. 776 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ca-

anuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leona Ramos; recorrente, Bento de Souza Sobrinho; recorridos,

Guimarães &• Comp.'
aa. ' 27 — N. 781 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
:fr Oliveira . Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amara . Cavalcanti; recorrente, a Fazenda Municipal; recor-
nados, Anna Pereira Zamitli, Iracema Barb.osa. e' Heloisa Laié

•-Brandão e outros.
•;' • 28 — N. 730 Ceará — Relator, o Sr. ministro -Amaro

Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
-André Cavalcanti; recorrente, Pedro Cicero Romitó .Baptista;
-rerorridos, o coronel José Francisco Alves Torres Teixeira .e o
;.Dr. João Augusto Bezerra:

29 — N. 769 — S. Paulo -- Relator, o Sr. ministro Amaro
, Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Maná) Murtinho e
¡André Cavalcanti; recorrente, o Dr. Antonio Augusto Rodri-
:gins de Moraes-; recorrida; a Fazenda • do Estado.
,. 30 — N. 752 — Rio Grande ,do Sul — Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos; revisores, 'os Srs. ministros- Manoel -1\111r-
Unho e André Cavalcanti; recorrentas, J-ohoannes Enate e sua
-mulher; recorrida, a. Fazenda do Estado. 	 -

• 31 — N. 671 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
, T.eoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel- Murtinho e
André Cavalcanti; recorrente„-A. Thum; recorrido, Manoel da

:Rosa.
32 — N. 707 —• Paraná — Rektor, o Sr. ministro Leoni

;Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
' Cavalcanti; recorrente, 'a Empraza, Paulista de Melhorameatos
.da Paraná; 'recorrido, João Cordeiro da Silva.

	

— N..717 — Capital Federal 	 Relator, o Sr.. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtmho
e André Cavalcant,i; recorrente, a Fazenda Municipal;. recorri-

• dos; 'D.'Marianna Ayrosa Botelho Barbosa e José Botelho -Ayrosa
'He^ Carvalho: 	 ,

N.770 -- S. Paulo":— : Relator. o Sr. ministro André
Cavalcantiarevisores, os Srs._ ministros . Oliveira Ribeiro e Gui-
anarães - Natal; -recorrante, jiasé Francisco Marcondes"-- Domin-
'gups; recorrida, a Fazenda do Estado. •

35 — N: 777 — Capital Federal — Relator, o. Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores. oa Srs. ministros Leoni Ramos e
'Manoel alurtinho • recorrentes, Dr. Humberto Smithade, Vas-
aconcellos, por si ^ e por seus irmãos e outros; recorrido, Bane-
: abeto Caldeira .Tunat.
:a 36 — N. 755 . — Minas . Geraes — Relator, o Sr. ministro
'André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira -Ribeiro
ze,Guimarães Natal; recorrente, Manoel dos Reis Corrêa; recor-
'MO, o presidente do . Tribunal da Ralarão do Estado.

• 37 — N. 738 — Rio de ,Janeiro jRelator, . o Sr. ministro
Cánuto Saraiva; revisores, as Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leonallamos; recorrente„Joaquim José de Sant'Anna; recorrido,

•João Itoiz da Paz, syndico de Ferreira & Guimarães.
.

	

, , 3&— N..647 —• Capital Federal 	 Relator, o Sr. ministro
:Canuto- Saraiva; revisores, ^os Srs. ministros Godofred ,o Ctinha
e Manoel Murtinbo; recorrente, a Irmandade do Senhor Bom
Jesus do Bom Fim; recorrido, Pedro Joaquim Chrisostomo.

a...3a — . N. 699 —Rio Grande do Sul— Relator, o Sr. 'minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros • Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; recorrente, Bermelinda Ferreira
de Carvalho; recorrido, Manoel da Cruz Piegas Filho.. .
•ra. 40 — N. 762 — Minas Geraes - a Relator, o Sr. ministro
lfaeoni Ramos; revisores, os Srs. ministros- Manoel ^ Murtinho e
André Cavaleantia recorrentes, Afonso José Rodrigues e sua

noel Murtinho a André Cavalcanti; embargantea,. Santos &. EL-
. gueiraa embargada,..a. União kederala "...-.'' :-. a : ,. a!
!	 3 — N. 429 --. Matto Grosso .`--,-'-(S-Obra embargos) — Re--
, lator, o Sr. ministra Manoel Murtinho, revisores; osi Srs z.. mi-

nistros André Cavalcanti e Guimarães Natal;. appellanta cai-
bargante, a União Federal; appellada embargado, José,Sabino..

•, Maciel . Monteiria, major reformado do Exercito.

I
4 — N. 1.480 — S. 'Paulo. (Sobre embargos): .-.^ Relator, o-

Sr. ministro Godofredo Cunha; 'revisores, os Srs: ministros Ana,
dré Cavalcanti: e Amaro -Cavalcanti ; ' embargantes, o Brazilianis-
ehe Bana fur Deutsch,land; embargado, o Dr. Abilio Vianna..

5 — N. 1.644 — Capital Fadara'--L (Sobre embargos) - .--,.•
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho • revisores•os'Sra ^ ani-
nistros André Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; embargante, a.

• Fazenda Nacional; embargados, Araujo Freitas Sa Comp. '.
6 — N. 1.683 — Ceará — Relator, o Sr... ministro Amara,

Cavalcanti; revisores; os-Srs. ministros Manoel Murtinho -e An.-
dre Cavalcanti; P appellante, .a Fazenda Nacional; - 2°- appal-

	

lante, Reishsfer Fréres; appellados, os .mesmos..a. 	 ,. . -
, 7 ;-- N. 1.700 — Capital Federal — aSabre embargos)•

Relator, o Sr. ministra Canuto Saraivaa revisores, os Srs. mi-.
I nistros Manoel' Murta-lho e Andra Cavalcanti; embargantes,
! Baptista . Welches e Rafael Garcia Slapis; embargada, a. Fila
' zenda: Nacional.	 .
r • 8 .. N. 1.599 . -a. Capital Federal' — Relator, o Sr. ministro,
' Manoel Murtinho; revisores,. os . Srs. ministros Andra Cavalcanti
e Guimarães Natal; appellante, o capitão de fraaata-.PedriaAn-i-

Itonio da Silva; appellada, a.União Federal 	 • .,, 9'— N. 1.570-- Pará..— (Sobreembargos) — Relator, G^
!Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os .Srs, ministros , Ma'
noel aluilinho a André Cavaleantia embargantes. as Companhias.
de Seguros Amaaonia•e Lealdade; embargado, TheobaldoLecea.1.f- 10'— N. 1°.7T5' .— Capital' Federal— (Sobre embargos). -a
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiya; revisores, os Srs. minis-
tros Godofredo Cunha e-Leonr Ramos; embargante, a Compa-
nhia Alliança da Bahia; embargado, Manoel Farreira Machado.,
• - 11'— N.. 2.075 • .a-Capital. ^Federal —11elator, o Sr.^ ministrat.
Manoel.. Murtinho; revisores, osa Srs. ministros- André Caval a

-^canti e Oliveira Ribeiro; appellante, Eduarda Lassa; appelladaa
a Uniao,laderaa

12.— N. 1.823 —Capital Federala-Relatora o:Sr. ministro ^
.André. Cavalcanti; revisores, ais, Srs.ministros . Oliveira Ribeiro--
e Amaro Cavalcanti ; appellante, Cassador Luiggi; appelladóstia
Mourão a:-. Comp.,	 -..,...,a.-•.., :- a., . ,a-,)--a a . .a: • -- 1.;

• , , • 13 — al. 1.672 --7 Capital,Faderal,—Relator; o Sr. minis-
tro Godofredo Cunhaa revisores, os' Srs.. ministros Manoea
Murtinho e André . Ca-valcanti; .embargante, . á Fazenda - Na-
cional: embargado, _ o capitao Eduardo. Jose Gonçalves . llegua,...

14 - - '-- N. 1.871 — Capital Federal -- .-Relator, sO Sr. ministra
'André Cavalcanti; revisores, os- Srs. ministroa Amaro' CavaI-
canta; embargante, a. União Federal; embargado, o capitão
Marcelino José da Costa.	 •

•
15—N. 1.829—Districto Federal—Relator, o. Sr.. ministro

André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Cánuto Saraiva e.-
Godofredo Cunha; appellante; o Juizo • Federal da 2° Vara; appela
lado, o Dr. Mario de Andrade Ramos.	 .

16 —.N..-1:716- — Paraná --a. Relator, 'o Sr;-ministro' qiiia
marães Natal; revisores; os Srs. ministros alaioaI Murianha-.
e André-Cavalcanti; appellante;,a Fazenda do Estado; abelladosa
Antonio Braga .& Comp.	 . _ . a

.., 17 a- -N. 1.814 — Capital.Faderal.— Relator, o Sr'. ministra
Andra Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros - Oliveira- Ribeira-
e Amaro Cavalcanti; appellante,. o capitão de fragata Francisco-
José Marques da Rocha; appella.da, a União Federal . -- 	 '

18--N. 1.650—Capital Federal — Relator„ o Sr. ministra
Canuto Saraiva.; revisores, 'os Srs. ministros .Goaofredo Cunha.
e-Leoni Ramos; apaellantes, João Baptista Guria kae -Carvalho et
outros; appellada, a União Federal.

:-, 19- --' N. 1:763' ti;-15laran tio a- Itelateir, -- O -Sr.- ininistro safa-,
noel alurtinho; revisores, os Srs. ministros André . Cavalhanti (-
Oliveira Ribeiro; appallante; o- juiz- federal' . na asecaão dia ala-,
ranhão; appellados; o desembargador! Lourenço Valanta de- Fi-
gueiredo e ontros.	 '

• 20 — N. 1.913. — Parnamburo- — Relatar; o ara minastra-
Canuto Saraiva; revisores,' os Srs. ministros Godoftedo emitir(
e Leoni Ramos; appellante, a .Fazenda ,Nacional; appelladCa
Francisco de Paula AmOrim. - '--

21 — N. 1.623 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministra-.
Canuto Saraiva; revisores os Srs. ministros' -Manoel MurtinlicatC
André Cavalcanti; appellante,. a Empraza Eaperança:llaaraitainaa
appellada; . a Fazenda Nacional:	 --	 .	 .

22 — N. 1.906 — S. Paulo — Rolator, o Sr. maistrer -
Oliveira Ribeiro; revisores; os Srs.' ministros Manoel Mur Mim,. -
e André Cavalcanti; 1° appellante, o Juizo Federal na secçãoa:
2° appellante,. a União Federalaaappelladoa o Dr.- Anlelia • Ma;sa
galhães.	 •

23 — N. 1.783 . Aa— Capital Federal- -a-- Relator, .o Sr. •n1i....0
nistro Manoel' Murtinho; revisores, os Srs. ministrosk Andréaa.
Cavaleanti: e .0liv.eirallibeiro; appellantha o Drarosé P.--Tibi.4

I riça; appellados, Sidgeraood a NanufacturMw , Gompany, 'Liaai=L. int te d - - 	......: .1- ..w.._ _ ....:-.1r..• . _:::,:ij _—__..j2.1—itis.:--- .: ......me:fr:...,— .,,,..itc.."	 _,...

mulher; recorridos, Antonio José Maria e sua mulher. -
41 —N. 798 —Maranhão —ffelator; o , Sr. ministro Amaro

• Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva . e Godo-
'fredoa Cunha; recorrentes, Amin Mettre & Irmão; 'recorrido,
Antonio Babury.
aala 42 — N. 634 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
'Credo' 'Cunha; 'revisaras; os Sr.a ministros Manoel .alurtinho e
André Cavalcanti; recorrente„ o major- Antonio , AUguato .Fon-
seea; recorrida,. a Fazenda. do Estado.

•

.	 -	 •

	

4.	 •	 • AppellaçõeS eiveis

1.458 ----Capital Federal --a (Sobre - embargosr
frelatora o Si'. ministro Guimarães Natal; revisores,. os ,Srs ... mi-
nistros Manoel Martinbo e 'André Ca-valeanti; 1° •eanbargante,
Man,oel de Oliveira Silva Naves; 2° ambargante, C. H. Walker,
Company, Limited; embargados, os mesmos.; 	 .

— N. 1.308 — Bahia — (Sobre embargos). Relator, o
Sr ministro Amaro Çayalpaoti; revisores, os Srs. Ministroa.Ma-

	

.	 .
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24- - N. 1.907 - Bahia - Relator, o Sr. ministro An-
•irré • Cavalcanti;  revisores, ot.'Srs..miniStros Oliveira Ribeiro e
Amaro Cavalcanti; appellante, Antonio "da Silva Mattos; appel-

' láda, áTazenda Nacional.
• 25 -.N. 1.982 - Pará '-- Relator, o Sr. ministro Manoel

'Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira 'Ribeiro; appellante, Sizenando Diniz de Lima; appella-
dos, Ventilani Canavarro & Comp.

26 - N. 2.135 - Capital Federal - Relatar, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guirna-
,râ'es Natal e Amaro Cavalcanti; appellarite, o Juizo Federal da
2.1 ;Vara; appellado, o Dr. Athanazio Cavalcanti Ramalho.

27 - N. 1.699 - Capital Federal (sobre embargos) - Re-
fator, o Sr. ministro Leuni Ramos; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti; embargante, a União Fe-

eral; embargados, os herdeiros de João Beinvindo Ramos.
.28 - N. 1.719 - Goyaz (sobre embargos) - Relator, o

Sr. "ministro -André Cavalcanti; • revisores, so Srs. ministros
•amaro Cavalcanti e Canuto Saraiva; embargante, o Dr. Ramiro
•Coreira de Abreu; embargada, a Fazenda do Estado de Goyaz:

29 - N. 1.877 - Amazonas - Relator, o Sr. ministro
- fflanuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Ileoni Ramos; 1 0 appellante, o Juizo Federal da secção do Ama-
'zonas; 20 appellante, The Manãos Harbour Limited; 30 appel-
ilante, a Fazenda Nacional; appellado,. o Dr. Heliodoro Jara-.
. Vulto.

áW - N. 1.864 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
istro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo

iCunha e Leoni Ramos; 1" appellante, o Juizo Federal da 1'
.Wara; 20 appellante, a União Federal; appellado, José Luiz Fer-
&landes Braga.
• 31 - N. 1.939 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-

nistro Guimarães Natal; revisores, o Srs. ministros (jtveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, Hugo Heydtman; appel-
thda, a Fazenda Nacional.

32 - N. 1.859 - Capital Federal Relator, o Sr. ministro
:Camilo Saraiva; revisores os Srs. ministros Godofredo Cunha e
,Leoni Ramos; primeiras appellantes, Durisch & Comp.; 20 ap-
jpellftnte, a Companhia Serviço dos Portos; appellados, os mes-
pos.

• 33 - N. 1.948 - Amazonas - Relator, o Sr. ministro
jOliveira Ribeiro; revisores,' os Srs. - ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Estado; ap-
leNlados, R. Suarez & Comp.

- N. 1.916 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro André. Cavalcanti; revisores os- Srs. ministros Oliveira
alibeiro • e Guimarães Natal; 1° appellante, o Juizo Federal da

Vara; 2° appellante, o assistente Josino Alves da Silveira; ap-
anilado, Paulo José de Oliveira.

35 - N. 1.806 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
tnistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; appellantes, Bosurel & Comp.; appella-
'dos, Colins Fréres & Comp.

36 - N. 1.931- Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
'nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
Tãés Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, D. Innocencia Fer-

eit, •a Barbosa; appellados, D. Joanna Ferreira Laranja e
puttos.

- • 37 - N. 1.9-10 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
wães Natal e Amaro Cavalcanti; embargante, a União Federal;
]embargado, o tenente Jayme Augusto Villas Boas.

38 - N. 1.975 - Bahia - Relator, o Sr. ministro Oli-
Nbira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros. Guimarães Natal
le Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Estado; appel-

. 3ados, Rego, Bittencourt & Comp.
•• 39 - N. 1.938 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-

lustro André Cavalcanti; revisore.s, os Srs. ministros Oliveira
(Ribeiro e Guimarães Natal; 1 0 appellante, o Juizo Federal da
C2 1 Vara; 2° appellante, a União Federal; appollados, o coronel

edro do 'Castro Araujo e outros.
're t0 - N. 1.872 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
irães Natal e Amaro Cavalcanti; 1° appellanle, o Juizo Federal
!da 2° Vara; 20 appellante, a União Federal; appellaclo, José
-fRilt de Queiroz.

41 - N. 1.930 - Parahyba - Relator, o Sr. ministro
!André Cavaleanli; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, o Juizo Federal; appel-

`41aVO, João José' Vianna.
N: 1.930 --Bahia Relator, O Sr. •ministro Ma-

fioel. Murtinho; evisores, os Srs.. ministros: André. Cavalcanti
e.:Oliveira: Ribeiro: appellanto, a Fazenda do -Estado; appel
lados. Cima. &. fitinão. .-.. • 	 -	 , • • •- •

43.-.-N. 	 Relator,f .o.	 ministro
non 'frairtinbo:' - revisares, os 'Srs. Minrstros'_Andr,:. Ga\ ttléaati
:e' Oh3.feira-Ilibeiro-; . -appellante; •a Yazenda. da Estado:- noellado,
'Manoel Dirs :da. Silva.

.	 N. 1.746 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. mi-
çjtstro André Cavalcanti; revisores, os Sr. mini..tros .Oliveira

Ribeiro e Amaro Cavalcanti; appellante, o major João.de -Deus
Guimarães; appellada, a Fazenda Nacional. • 	 .• •

45 - N. 1.835 - Capital Federal - Relator, á Sr.
nistra Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredoj.
Cunha e Manoel Murtinho; 1° .appellante, o Juizo Federal' da
1° Vara; segundos appellantes, Santos Seabra & Castillo;
pellada, a União Federal.	 •

46 - N. 1.889 - Capital Federal - Relator, o Sr.
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-,
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellantes, o Dr. Julio N. Lo-
bato de Vasconcellos e sua mulher; appellada, The Rio de Ja-t.
noir() Tramway Light and Power Co, Limited.

47 - N. 2.057 - Capital -Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; 'revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, o Banco Hypo,
thecario do Brazil; appellada, a Fazenda Nacional.

48 - N. 1.628 - Maranhão - Relator, o Sr. ministro;
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal; appel-f!t
lado, o capitão Thomaz Wrighth Bali de -Jesus Meirelles.

49 - N. 2.009 - Capital Federal - Relator, o Sr.
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André -
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; a.ppellante, o Juizo Federal da'
2 0 Vara; appellados, Antonio Aprigio Gualberto de Mattos
Paulo José de Oliveira.

50- N. 2.115 - Sergipe - Relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministrios Oliveira Ribeiro e;
Guimarães Natal; appellantes, Scharamn & Comp.; appella-.'
dos, Austricliano de Carvalho & Comp.

51 - N. 1.801 - Paraná - (Sobre embargos) - Rela-''
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; embargantes, Moy`-:=
sés Ribeiro de Andrade e Benjamin Casar Carneiro; embar-
gada, a União Fede.ial.

52 - N. 2.235 - Capital Federal - Relator, o Sr. minis-.
tro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; 1° appellante, o Juizo Federal da
1' Vara; 2 a appellante, a União Federal; appellado, Pedro Ro-..
drigues Barroso.

53 - N. 1.790 - Rio de Janeiro - Relator, o Sr. minis- .
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Aluí--
linho e André Cavalcanti; appellantes, Guinle & Comp.; appel,-7.4
lada, The Rio de Janeiro Tramway Light and Power Comr-.
pany, Limited e a Fazenda do Estadod do Rio.

54 - 1.750 - Bahia - Relatar, o Sr. ministro Godo-,
fredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e,
André Cavalcanti; appellante, a Fazenda Nacional; appellada,
a Companhia União Federal.

55 - N. 1.878 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Enéas Gaivão; 1° appellante, o Juizo Federal; 20 appellante,--,
o procurador da Republica; appellados, Fratelli Martinelli &
Comp.

56 - N. 1.851 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Go- 4

dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos Oi
Manoel Murtinho; appellante, o Juizo Federal; 2' appellante,
a Fazenda Nacional; appellados, Eduardo Fernandes Coutinho,
Mario Pinto de Oliveira e Eduardo Lowing.

57 - N. 1.992 - Bahia - Relator, o Sr. ministro
dofredo Cunha; revisores, .cis Srs. ministros Leoni . Ramos e
Manoel Murtinho; appellante, a Fazenda do Estado; appella-
dos, Costa & Comp.

58 - N. 1.751 - Maranhão - Relator, o Sr. ministro*"
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti; appellante, o Juizo da Secção; ap-
penada, a Companhia de Fiação de Tecidos do Rio Amil.

59 - N. 1.782 - Amazonas - Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisoras, cs Srs. ministros Manoel Mur-
linho e André Cavalcanti; appellante, Thiago Guedes Corrêa;'
appellaclos, Barbosa & Tocantins.

60 - N. 1.869 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, -os Srs. ministros Leonii'
Ramos e Manoel Murtinho; 1° appellante, o Juizo Federal da1
2 0 Vara; 2° appellante, a União Federal; appellado, Francisco'
de Barros.

61 - N. 1.820 - Piauhy - Relator, o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
Manoel Murtinho; appellante, o Banco do Maranhão;-
lado, Antonio Alves da Costa.

62 N. 1.727 - Rio' Grande do Sul.- Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os' Srs. ministros Manoel-',,
-Murtinho e André Cavalcanti; appellante, a Fazenda' Nacional;;:','
appellado, , o Dr. .Luiz José . de-Sampaio.	 •	 - •	 • • .
.•-63	 N. '1.879 - S. Paulo - Relator,_ o Sr. MinIstrcr2

'Godofredo. Cunha; • revisores, os . Srs. 'Ministros Manoel' Murti.---N
n'no e André Cavalcanti; appellantes, Irmãos Poyares;-
l ida. Hantburg,-Suclanterihaniscle Dantnfschiffarhrts.• .. •Itt
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•-• 64	 N.' 1.927	 Santa Uatharina.	o Sr.
Iristro Godofredo Cunha; 'revisores, as Srs. 'ministros •Canuta
Saraiva e Leani Ramos; , embargante,''o 'Estado de Pernambuco:
,mbargadas, Oliveira de Carvalho & :Irmão. • •
'. 65 -- N. 2.072 f- -Amazonas	 ReLÜor,,'-o Sr. * ministro

Godofredo Cunha; revisores, • os Sra ..- 'ministroS' Canuto
raiva e Leoni Ramos; appellante, Alfredo Stockinan; •appetta,

Stuart. Gordon: e a Companhia de. Seguros: Lloyd
Paráense.	 •,'

N. 1.813 Rio' Grande do gui . —Relator, o Sr. mi-
nistro Gedofredo cunha;, revisores, os' Srs. ministros Leoni
Ramos e André , ,CaValeanti; apPellantes, Acevedo Hermanos
& • Comp. e Arthur Mercador; appeltada, a Fazenda Nacional.

67 —. N. 1.998 =. Minas Geraes.=- Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha;. revisores os Srs..; ministras Leni Ramos
e Enéas Gaivão; 1° appeRante, o Juizo- Federal; 2° appellante, à
União 'Federal; appellados, !José Nogueira Duarte e sua mu-
lher..
• 68 -- N. 2.111 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-

nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Lean'
Ramos e Enéas Gaivão; 1°, appellante,- o . Juizo Federal da
15.Vara; 2° appellante, a União Federal; appellado, Julio Rosa
Kati i t z	 •
• 69 N. 2.162 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-

nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoir
Ramos e Enéas. Gaivão; appellante, o- Dr. Gregorio de Alella
Cunha; appellada, alinião Federal.	 •

70 N. 2.051 — Capital Federal — Relatar, a Sr: mi-
nistro Godofredo. Cunha;, revisores, os Srs. . ministros Leoni
Ramas e .Alanoet Aluxtinhe; . appellantes, • Viu.va Cunha Guima-
rães,& Comp.; appellada, a Fazenda. Nacional. •

• • 'Revisões criminaes	 •
,1 — N. t.491 — S. Paulo ---, Relator„ a Sr.. ministre

Manoel .Murtinho; revisores,. os Srs. . ministros André Caval-.-
canil e Oliveira Ribeiro; peticionário, Alfredo Alves Bossa.

2 • N. 1.220 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
Ministro' Manoel Aiurtinho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; peticicnario, Severa Pereira
da Silva.
• N. '1.5n — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro

Alánael Alrirtinho; révisores, bs Srs. ministros André Cavar-
catiti é OliVeira Ribeiro; peticionário,' José de Carvalho.

4— N. 1.526 Grande do Sul Relatar,: o' Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal b' Amam° Cavalcanti; peticionaria Candelario Pacheco.

5 — N.1.:384—Rio Grande do Sul— Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e -Oliveira Ribeiro; peticionario, Perciliano 'José da Fonseca.

.6 — N. 1.478 — S. Paulo — Relator, o Sr. Ministro
Manoel Alurtinho; revisores, os Srs. - ministros •André
canti e Oliveiria Ribeiro; peticionaria, Rogerio Gonçalves.

— N. 1 .544 — Capital Federal Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; peticionado, Antonio Eduardo
da Silva Santos.

..„ 8— N. 1.5.33—S. Paulo-,Relator,. 0 Sr. .ministro Manoel
Afurtinho; revisores, os.Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; peticionaria, Francisco Mangano.
, 9.— N. 1.556..— Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.

ministro André_ Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; peticionario, Anastacio L.
da Cruz.	 -	 , •

.10 — .N.. 1.315 — Rio. Grande do sul Delator, O. Sr.
ministro Manoel Murtinlio; revisores, os Srs., Ministros André
Cavalcanti. e ,Guimarães . Natal; peticionaria. Jose da Silva

.•
11 —N. 1.524.	 S. Paulo --7 Relator,, ,o Sr. ministro Ma-

noel. Murtinho; revisores, os Srs.. ministros André. Cavalcanti
e Enéas Gaivão; peticionario, Francisco Ernesto de Oliyeira.

• 12 — N. 1.525 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-

nistro. André. CaValcanti; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira' Ribeiro- e Guimarães' Natal; peticionado, Oswaldo .da
SilvaSraga. ,	 • .	 . .	 ,	 „.. .

N.' 1.444 — Paranaguá. — Relator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha'
e Manoel;Alultinho; peticianario„ Abel Hanvultando,de

• "	 .
'	 • Homologações de sentenças estrangeiras

660 — 'Capital Federal .ReIatar„ o Sr. ministro
CainitO i•Saraiva; revisores,: , os • Srs. ,ministros- Godofredo
Cunha e Leoni. Ramos;,,requerente; ,Teronyma de Souza' Garcia..

2.	 N... 662' — Capital Federal -= Relatar, o Sr. ministro.
MauberiMurtinho; revisores, os Srs. ministras . 'André- Cavai-
can ti ' e\'• Oliveira Ribeiro, . ,requerente, -Ant	 Joaquim , de,
sarrõs2.-
:.-2.S.ecretaria-doSuptemotTribunat'FederaMa,de dezembrof

de 1912. — Na impedimento do" sub-secretada-1 o- cfrefeidel
•eOção, Theophilo Gonçalves Peneira:

	ill••n•n0n1,

C ôrte de, Appenaçãzr

V.DITAL

•
••••	 •'Paço publico que o' Exino. Sr. desembargador presidente,

Cfirte de Appellaçãe, nos' termos' da. art. 15, .§ • 2°, da, decreto;
n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo de 30 dias,,a.
.partir da-data da publicação deste; afim de que' OT candidatos •p.a;cargo de juiz da 54 e ia Pretorias Criminaes,vages com as remoções as
respectivos juizes Drs. Manoel da. Costa. Ribeira e. Flaminio • Barbosa
.de Rezende, para os cargos de juizes da 4a. Pretoria • Civel e 4a Preto-

'ria Criminal, respectivamente. apresentem nesta secretaria os seus
requerimentos: devidamentainstruidos, de conformidade com o
do ar t. 14 do citada decreto. f •	 •	 •	 •

Secretária da arte de Appellação„ em 13 do novembro de 1912.-4
O secretario interino, Elpidio. Watson Cordeiro.,	 - .,.	 .

. Sessão da. Segunda Camara; em 3 de dezembro de 1912.	 .	 .	 .	 .	 .
Presidencia do Sr desembargador Affonso de Miranda

eretario, o Dr. Evaristo Gonzaga
•-•

Compareceram. os . Srs.. desembargadores, Diogo de Aii%
dra.da, Sá. Pereira, Cicero Seahra, Lamounier Junior e Saraiva
Junior, juizes da Terceira Camara, que foram convocados para'
.amarem parte no julgamento, no impedimento •de juizes dpi'segunda.

JULGAMENTOS

Re clamaç iro

• N. 2	 Relator, Sr: deseinbargador Ciéero eabra;
corrente, R. Teixeira Mendes; recorrido, Dr. juiz dé
da 1" Vara eivai.— Não tomaram conhecimento da reclamação,
por não. ser admissivel semelhante . recurso, unauiraementRon,

Aggreivos de petição	 .
N. 417 —,Relator, " S.' desembai;ga.dor, Lainounier Júnior;1

ao.
e'
gravante,:' Antonio Jannuzzi; aggravado, Alfredo Draga.--

,Negaram provimento ao aggravo,,;para confirniar. sentenea,
'aggravada quanto ao incidente da liquidacjia_unanimemente.,-;
--Tomou parte no. julgamento„ o Si... desembargadorSaraiy;'.
Junior.

Impedidos os Srs. desembargadores Cicero Seabra e T: kre;!
Figueiredo e suspeito o Sr. desembargador Szi, Pereira.' •

N. 418 — Relatar; Sr. • desembargador Cicero Seabraa
aggravante, J. A. Monteiro; aggravados, José Maria Siqueira;
dos Santos,. Abdardo Saraiva'da Cunha Lobo, -syndico da falf,.
lencia de Manoel Siqueira & Comn., e o Dr: curador das mas-••-:'.
sas fallidas.— Deram provimento ao aggravo para mandar
o Dr.. juiz a ovo," reformando o despacho aggravado, admitta
que o aggraVante apresente embargos á concordata, decidhr-,
do-os como for de direito (decreto n. 2:024; de 1908; arti
gos 108 e 109) contra 'ovota do desembargador Diogo de.Anf-.
drada que negava provimento ao mesmo aggravo, por nãR
considerar o aggravante credor dissidente. •

N. 449 — Relator, Sr. desembargador Diogo de Andrada; 't
ag.gravante, Manoel Domingos Moreira; aggravado; José Anto,, •
nio Fernandes.— Negaram provimento aci aguava unani-s -
memento.	 •	 ,

N. 450 — Relator, Sr. desembargadar Diogo de Andrada; .
aggravante, Manoel Domingos* Moreira; aggravado, Alfredo
Dias da Silva.— Negaram provimento ao aggravo, unanime,.
mente.,

sonnto

Agdraios de petição — N., 451, Sr. desembargador Diog(3::-
de Andrada; n. 454, Sr. desembargador Sá Pereira; n. 456,
Sr. desembargador Gicero Seabra; n. 458, Sr. desembargador,.
Diogo de Andrada; n.'459, Sr. desembargado-é Girara' Seabra;
n. 460, Si. : • desembargador Sá Pereira; n. 462, Sr: desembar7:
gador Sá Pereira; n. 465, Sr. desembargador. Cicero Seabr-

EM i\rEsS'• ,	 ',	 -
- Carta testemunhavel n. 37.

Aggravoè de petição	 Ns.	 7,,,4,,,,42p, 4p y, 46k.,,
e 467.	 •	 , •	 '	 i‘›

PtYBLICAÇXO •	 / -

..}	 • n 	 I	 •;:à	 •

'Aggl'aeiiS de petição.	 N3.. 431, 437 442, 49.i	 f

•r
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.• Juizo de Direita da Primeira.Vara•de -Orphãos.e Ausentes.	 .	 .	 •
proço,-. cpm-A prazo de go . di(m para penda e arre-ma- taçãoí
de uma decima parte' do prrdio terreo" d imã-Magalhães
Castro n.. St. aroliada em 800$, pertencente ao menor. nu-
berc Joaquim Marcellino Antunes, filho do finado Canduto

• Baptista Antunes, na fórma abaixo:
.'.b» O Dr. Auto Fortes, juiz em exercicio na 	 Vara de Or-
' liãos e Ausentes, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
, epublica dos Estados Unidos do Brami,. ele.

Faz saber. aos que o presente, edital de praça com o prazo
'de 20 dias virem, que, , no dia 6 de dezembro do torrente, ás 12
horas do dia, após a audiencia, o porteiro dos auditcrios trará
á público pregão de venda e arrematação em praça deste. Juizo,
uma decima parte do predio tuteio á rua Magalhães Castro
i. 81, 'abaixo descripto:—(Avaliação»—Predio terreo da rua
Magalhães Castro n. SI, na estacão do Riachuelo, construido
em . um terreno que mede de frente 11m,00 por 88m,00 de com-

' primento. O predio tem de frente 7m,00 de largura por 15m,00
de comprimento e divide-se em duas salas, seis quartos, co-
sinba, forrados e assoalhados de madeira. Tem no terreno um
quarto e water-closet. O predio, que é em forma de ehalet, é

' ,constrnido urna parte de frontal e outra de tijolo dobrado.0 pre-
dio está em bom estado de conservação, tendo Ires janellas de

• frente, e é coberto de telha franceza. A venda foi requerida
por D. Maria Balbina da Silva Antunes, • tutora nata do menor
Joaquim Marcellino Antunes, tendo sido ouvido o Dr. curador

.geral de Orphãos, que concordou. E quem pretender arrematar.
• ..compareça no logar, dia e hora acima designados. E para

Constar mandei passar este e mais dous iguaes, que serão pu-
blicados e affixados no logar do estylo pelo porteiro dos audi-

• torios, que passará a competente certidão, que será junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
da Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos 11 de novembro
de 1912. E eu, Joaquim Ferreira Velloso, escrivão, subscrevi.
-s--Auto Fortes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
• Faço saber que os embargos de n.ullidade oppostos na
appellação da 4" Preteria, antiga; appellante ,s, José Antonio do
•alle e Manoel Joaquim da Gosta Marques; appellado, Antonio
Mrandão, serão julgados pela Junta de Juizes das Varas Civeis,
"em sessão a se effectuar no dia 5 do corrénte, á 1 hora da
tarde, no Fortim, á rua dos Invalidos n. 152

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1912. — O escrivão,
Bartlett James.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Fallencia de F. Marcellino de Carvalho

AVISO AOS INTERESSADOS.

O escrivão Cruz Gaivão, avisa aos credores interessados
da fallencia de F. Marcellino de Carvalho, que se acha em
cartorio pelo prazo de 20 dias, para as impugnações 0. 11 coo_
.testações que entenderem, o requerimento, acompanhado dos
rtSpectivos documentos, de • justificação do credito dos credo-
res M. J. Teixeira & Comp.
• Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1912. — Manoel Esta_
-.21islau Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
- .t	 - "

	

.	 .
e et acuo içont'Ch tprazo de 30 dias, a quem interessar possa,

'para 'sczaeia -do -pedido de _rehabilitação" feito por João
• -,: (-Antonió Th:xeira Barrb-soïnrtieb respon.scivel • da firma rei-

--.--`-'i;.,•'-,-.j&z:EX-eírti17.li,~1-,C'eo5n-riv:-.- o.-::apres_eptarcni 'as" 'cOntes,tpções.

	

:........ •	 ue-sentliknderenzoob pena'de revelia, na fi;rnia abaixo 	 .
O Dr.,- tiz'A'ngusto de Carvalho' e. Mellõ'jiiii—de direito

a'.5`!.,.:Vira' •ivel,'do District° Federal rsetc.',.;. • , „: _	 • ,. . ,.	 ._	 ...	 .
...,,,,..• Faço saber que, por( --este juizo 'e cari-aio do escrivão,

•.' dituâ.e.ste subscreve, processam-se os autos de rehabilitação, em..	 .	 ...	 ...	 ..,.	 ...-

40240 Quarta-feira. 	 • . DIARTO ,:OPPI£11AL;	 vezembrei4ii-191-g

,..supPlicanfe;".10o Anton„io _Teixeira Barroso;- Rije% res-
sporisayeljda' firula "Teixeira; Barros6:&.-COrih`P:7-110-s-.,quães.	 s..,	 •	 .
f ot dirigidariuma,;pet içãb :pedindo • a; Sua- rehabilitacao,-,áfi

	

0.,.cessarem Ttodos	 egeitbas,de sua ,fallenbia;:_aendo,-eSsá.
ir pe.tição_Of-erkdaL paSs,qtise o.'presente edital.,'<eom o prazo -de.

30 dias, pelo teôr do qual cita-se a - quem interessar poSsa,
para sciencia do pedido de rehabilitação feito por -João 'An-
tonio Teixeira Barroso, unico responsavel da firma Teixeira
Barroso & Comp., a apresentarem as contestações que enten-
derem, sob pena de, á revelia, se proceder como fôr de direito
e justiça. E para constar passaram-se este e Jutros de igual
teôr que serão publicados e affixados na for.na da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de novembro
de 1912. Eu, David Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi:
Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Estava devidamente sel-
lado.) Está conforme.-0 escrivão, David Teixeira da Cunha. .(-

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença, que declarou aberta a fallencia ,dos
negociantes Freixo & Comp., donziciliados e estabelecidos
no Boulevard de S. Christovanz n. 70, com o negocio. de
fazendas, armarinho, brinquedos, etc., na fórma abaixo -

O -15r. Luiz, Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito •
da 5' Vara Civel desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem, que a requeri-
mento de Oscar Philippe & Comp., devidamente intruido,e
depois de preenchidas as formalidades legaes, foi declarada
aberta a falloncia dos negociantes Freixo (5:-. Comp., estabele-
cidos no Boulevard de S. Christovam n. 70, por sentença deste
juizo, de 12 de novembro de 1912, á 1 hora da tarde, fixando
o seu termo para os effeitos legaes de 10 de setembro de 1012.
Foram nomeados syndicos, s credores Oscar Philippe & Comp.,
residentes á rua Primeiro de Março n. 110, ficando os credores
da dita firma fallida, notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem aos syndieos a,de-
claração de seus creditas, acompanhada dos respectivos titules:,
e, cutrosim, fitam 'os referidos credores cdrivocados,para-a
meira asSertibléa da. prese.nte•141.1encia,,i que.. serk.realizacla
dia:4 -de .dezeinbrO 'de 012, á . 1 hora dat.tarde;- utesida- dà:á

no:,Eortan. desta cidade,..á rua..dos Inyalidos-,n;,;152,,r
indo nos ,-termoS dos artis.. 17, 18.- 80. e. 82 ,e .sens paragiiplibs„.:
da. lei•n. 2.024,- de 17 dó dezembro.de.-1908. :Dadde .piassaclo',/
'nesta cidadè dó Rio deJaneiro; aos -12 de noN'embrO'del9.1.24..
Eu, Dano Teixeira da- Cunha, • escrivão, stbscrvi..—Lttiz Auj
gasto de Carvalho e Mello, 	 ••,

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Failencia de oliveira & Cunha 	 -

AVISO AOS CREDORES
• nn

O escrivão flartlett 'James comi-nanica aos credores da fallencia
de' Oliveira & Cunha que a assembléa foi adiada para o dia 11 do
corrente, a 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro ae 1912.— O escrivão, Bartlett
z .James.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de Theodoro Langard & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença, que declarou aberta a fallencia dos
negociantes Theodoro Langard & Comp., domiciliados' d

- rua dos Ourives n. 45, com negocio de gramophones, pia-
nos, etc., na fórina abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito

da 5' Vara Cive.1 desta Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem, que a requeri-

mento do Banco Espanol dei Rio de la Plata, devidamente intrui-
do, e depois de preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia dos negociantes Theodoro - Langard
& Comp., domiciliados á rua dos Ourives n. 45, por sentença
deste juizo, de 27 de novembro de 1912, ás 2 horas da tarde,
fixando o seu termo, para os effeitos legaes, de 19 de setem-
bro de 1912. Foi nomeado syndico o credor Barita
do Commercio, ficando os 'credores da dita' firma 'fal-
lida notificados pelo presente para, dentro do prazo.. de 20
dias, apresentarem ao syndico a declaração de seus 'creditos,
acompanhada dos respectivos titulos; e, outrosim, ficam os- re-
feridos credores convocados para a primeira assembléa 'dá pre-
sente fallencia, que -será realizada no dia 28 'de dezCinbrode
1912, á 1 hora da tarde, na sala das audiencias, no Forum desta
cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82 e Sell3 paragraphos; da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 29 de novembro de 1912. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi.— Luiz Augusto de Carvalho e
Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de Freixo & Comp.



.	 -
. »Junta, doainii2.-es,de Direito das Varas Civeis- -

,•
Faço. publico, que o julgamento dos embargos de

":"klade "e 'infringentes d6 julgado, da -3' Pretoria, embargante,
"Gustavo *José -Mattos, e embargado, Marc , Ferrez,. terá • Iogas
41 i-ra sessão a realizar-se,- quinta-feira, 5 do corrente, á 1 hora
'ida tarde ou. nasseguintes.

""• Rio' de' Janeiro,' 3 de 'dezembro de 1912. — O escrivão,,
- 1 VdnOeV'Estanislau Cruz' Galeão.

• •

TER1V1OS DE CONTRACTO

Ministerio da Viaç'ão e OLras Publicas

Dezem'bro e <	 9''1912.

'

•Julio . da Primeira Pretoria Criminal
- ;

-De citação, cont, o . prazo dg 10 dias. ad réo ausente , Biando
.w .̂-Tultio,.•incurso no•art. 303 do Cocligo Penal, e -bem assim

seu fiador Luiz Alonso, em togar incerto, apresentar o
seu afiançado • neste juizo

•
O Dr. Enrico Torres 'Cruz, juiz de la Preteria Criminal

*íio Districtp. Federal, etc.: 
Faço 'Saber 'aos que o presente edital de intimação com

o prazo de 10 dias 'rem, .que por este juizo e cartorio se
procesam uns autos crimes em' tine 'é'réo fiando Tullio incurso.

....go art. 303 do Codigo Penal, e fiador Luiz Alonso; e como
aiio Wh/iam' sido 'encontrados b . reo pare` se vér - proeessar e
0 ' fiador Para apresentai-o 'e juizo, o . Dr proMotor adjunto.
'requerekra. - citação do réo per edital sob pena de quebramento
de fiança e julgamento á revelia, o que deferi, mandando pas-

e ,sar o presente» pelo : qual cito e chamo o reo Biando, Tullio
para comparecer neste juizo no dia 14 do corrente,! á 1. hora

;,da, i tarde, afim . de se yèr , processar como incurso no art. 303
„	 Cotligo .Penal; sob- pena de ser feito- o processo á sua.

e ser_ julgado. o mesmo e quebramento da fiança, e bem
assim seu , fiador Luiz .Alonso para apresentai-o neste juizo

nno„dia ebora. acima .designa,dos,..sob pena. de .ser. quebrada a
, ..fiança prestada a seu favor; .scientificando-os de que o juizo.

funeciona . no predio n. 26 da rua Senador Dantas. .E para
vcoristar ,e; chegar ao - conhecimento de . todos mandei passar este

-eais dous ..d.e igual ,teôr, que „serão _publicados. e affixadoá
o na ifórma„,da lei. Rio de. Janeiro, 3 .,de dezembro de., 1912.
,..Att„,..T.ancredo..da.. Costa Barreto, escrevente , juramentado, o
escreVi„ E eu, ;Franciscb Manoel de Moraes escrivão' o subscrevi:
— Eurzcp;•.'T OrréS: Ctuz. 	 '•

4.n•nffieilli•••••=i,

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

• 'Ac ta do •julgamento, da . idoneidade do concorrente unfers
constrticção do açude Caracol, • inunicipio de Si Raymundo
Nonato, Estado do Piauhy, e da abertura da respectiva
proposta:	 •

Aos dons dias do corrente mez de dezembro' de mil nove-
bentos e doze, Resta Secretaria Geral da Inspeetoria de Obras

'4 'bontra.' aS • Seceas, ,' presentes: ' o engenheiro J. • Ayres de- Souza,
% issub-inspector em exercido, e • Walfrido- Ribeiro, 'secretario gê-,

al; abaixo .assignados,. e' tendo `sido examinados devidamente
os' documentos 'exigidos na clausula quinta do respectivo edi-
tal de coneurrencia, remettidos, para habilitar-se á arremata-

--Yção da construcção do açude - Caracol, inimicipio de' S. Ray--
mundo Nonato, no, Estado. do Piaidiy, por iese • Ditode Souza;

Tklue- não compareceu a este acto nem se fez representar, o
sub-inspector,' julgou o. mesmo idoneo, pelo que foi aberto

A 0i envblucro contendo a seguinte proposta, • que . será -julgada
-Pô . dia cinco (5) -do corrente, ,ás duas horas. da tarde —«Jose

Dias' de' Souza;Submettendo-se a todas as clausulas do respe-
ctiyo'edital 'de concurrencia - 'è - ás condições geraeS das obras

- por'or . contracto em vigor na Inspectoria de Obras contra as Sec-
• •cáS, -̀ '15ropõe-se a • constionr- o- açude Caracol,' no ,•municipio de
°• S'rlaymundo Nonato,: Estado do Piauhy; com o abatimento de

(seis por cento) , -..sohre o orçamento a- 'que se refere a
clausula- terceira do • referido edital. Bahia, 29 de outubro -de
-191.2.'losé'Dicis • de Souza.», •— (Estavam coitadas e . devida-
-Mente • inutilizadas -.uma estampilha federal do valor de' tre
-sentes réis e duas 'estadoaes• nó valor total de •resentos
Firma reconhecida., pelo tabellitle interino bacharel Jovina B.

'Leitão.) 'E por nada mais haver occorrido, . eu, Levi. da Silva de
Aleneastro-Autran„

,
 • Tunceionario da inspectoria, -- 	 esta

'‘acta;irlqiie	 aáSignada pelos '• Srs:' sub-inspector e . secretario
geral; • •	 • •	 • '	 '

f-Rie de janeiro,- 2 , de-'dezembro:de--19i2.4; Ayrcs de Sotisa
-. •• - -	 Áy.'e!!1:tt.,.., • r; '). --, ! Á,.	 "A

Acta . da. julgamento- . da . .idOne* idade .do concurrente
_ construcção , do; açude	 do. Sangu%-inaunicipio , de

Cachoeira, Estado do . Ceará, e da . abertura. da respectiva,
• proposta:	 •• • '	 •	 '"	 • • -

• Aos dous dias do corrente niez• de dezembro* de Mil no-.),
vecentos . e- doze, nesta- Secretaria Geral da InsPectoria
'Obras- contra as Seeeas,- ,presentes os Srs.-engenheiros Jose
Ayres de Souza, sub-inspector em exercido e Welfrldo

. secretario , geral, . abaixo assignados, .. e, tendo sido
devidamente examinados os -documentos, exigidos na glagafila
quinta do respectivo edital de coneurrencia, '..apresentades,
afim de poder concorrer á ,ConstrucçãO-do açude Riacho do
Aangue, municipio de Cachoeira,', Estado . do ..Ceará,por. jos&
Candido ,Bandeira,. Mie pão compareceu a_ este acto nem se fez
representar, e Sr. sub-inspector, eM.eXercicio; julgou, o inesme
idoneo, pelo que mandou .abrir, o, envolucr6,.. contendo
...milite proposta, que - será "julgada no " dia Cinco.; (5) 4 mina
hora da tarde :-<zJosé Candido • Bandeira,'" Submettendo-s6?"", a
todas as clausulas de 'respectivo 'edital de oirreciaáá
condições geraes . das obras' Por .ccintracto em ,Vigor • :na'Inspb-: •
etoria das Obras • contra'- Seecaa, -propõe-se,. a . construir, o
açude Riacho do : Sangu,' municipio de Cachoeira,, Estado -.11c,
Ceará, com o abatimento, de dons- e - meio por cento 'sobre o (ir-.
çamento a que se refere a clausula terceira do referido - edital.'
Qiiixadá.17 de outubro de 1912.—José . Candido Bandeira.» (Es-
tavam coitadas e devidamente ' inutilizadas duas _estampilhas
federaes no valor total de tresentos réis e uniaostadoal no valór,
de tres4itos s reis: • Firma' reconhecida. pelotabelliãb Aleíah-
drino Diogenes.) E por ..nada mais . haver' eceorrido;
da Silva de. Alericastro. Autran, funccionario da' iris.pectoria,
lavrei esta acta, que vae assignada pelos iSrs...álAbi ll?Peetor tár
secretario geral..	 ..	 .	 .	 :1 .	 '1!='.)"

Rio de Janeiro-, 2 de . dezembro de . 1912:	 .7: Ajjfeá dO,';
Trpr"ida Ribeira.	 • -• •

NOTICIARIO
O Exmo. Sr:. Presidente da. Republica conservou-se honterk

em sua residencia, particular, aFu recebendo' os Srs ministros da Jus--;
tiça e Negocios Interiores, da Faienda, da Marinha, da Agricultura,'
cbroner Setembrino de Carvalho, chefe .dcrgatirrete 4o Sr ministre
da Guerra, prefeito do Districto Federal e , Dr. chefe de Policia

• •	 -	 •	 :
—Foi ainda grande o numero de telegrammas,Ccartas etartões

recebidos lio ri paro Exmo.Sr. Marechal FIermes . da Fonseca,. Pi esi-
dente da. Flepubdca; e •Exma.-farnilia-a manifestando...sentimentos da

•pezar pelo faliecimento da Exara..Sra. -D. Orsina-da.Fonseca:

-- O Exmo.. Sr. Presidente da Republica mandou agradecer,por

	

.	 .
intermedio do Minis teria das Relações Exteriores, ce.telegrammas de"'
condoi-meias que os chefes de Estado enviaram a S. Ex..•

E-n1 nem de. S. Ex. , o Sr. ministro das, Relaçães ExterioreS'
pediu ao Sr. Delineio da Gama, embaixador do Brazil nos Estados
Unidos da America do • Norte;* - agradecer' âb Sr. aft Prezidente
da Republica Norte-Amáricana, 'e ádkror- a- á Corõa. 'Mandada collocar,
sobre o feretro da Exma. Sra. D. Oisina da 'Fonseca.

-- Realizar -se-Alão. sexta-feira proxima, La 10; horas da .manhl,
na igreja da Candelaria, as exoquias' em . suffragio da aluna daEXrifa,
esposado Exmo Sr. Marechal Hermes. da. Fonseca.

— O' Exmo. Sr. Marechal liermes da. Fonseca , Presidente da_
Republica, recebeu. mais os seguintes telegrama-ias - de pezames.:•,o.::

Lima, 2 — Sentida condolencia.—Annibal Baurtina. 	 -
La. Paz, : 2	 Dignese -V.,: E. .aceptac..la plon 	 condelencia

del gobierno Tpueblo bolivianos por la nv ,ty seasible muerte de...Ia,
exma. esposa de V. E.— Etiodoro VillazolV"PASIVte do"holiva.	 ,	 ,	 .	 .	 t)S n 	 •

• Londres; 2 — II is with profound sorrownthat..wa have reati the,
very sad news iii the papers and most.sinee.rel lydtaweventure to
offer to your excellency ()lir very-great sympaaihrt95xotha • oczasion or
the lost .which your ex.cellency jast- srastained we a:nrat-ei
of lhe very deep a ttaoluent a mi devotionNhiceeNisted betN.yeert
'you ;NU' .	 'ai	 id 1:(n ,yolt	 by-:';t11.
,those	 ht.Ve theAtiii	 t	 pi:ikiteg'er .àr; 	 .)+,011; ., 1,.h;e hes., to
renniin yoirrá. .Most respectfully and slileere1y.=:ff."11. - Rilibiellilai
and Sons. -
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•-
Essenruhr,-3— Profondernent emus par la doulenreuse notivelle

.:du.decés de, madame Hermes da Fonseca dont le souvenir seca ineffa-
.cable dans%os-eoeurs,,,madame de Bohlen et moi prions vou-e excel-
leiloe de recevoir eu son imnaense douleur l'expression de notre trés
réelle sympathie et de nos condoléances les plus sincére,s.—Krupp
Rohlen Hallbach..•

Santiago do Chile, 2—Sirvase vuestra excellencia aceptar 'mestra
sincera condolencia.—Harboso.

" Paris, 2 — Vous adresse respectueuses condoléances.— Baron
Reille.

.ná."5 rj

Nova York, 2—Pesames.—Barradas.
Bournenovth, 2— Partilho da sua grande dôr com a intensi-

dade do affecto que me inspiraram sempre os sentimentos da boa D.

• ,,
Maranhão, 30 — Com o maior pezar apresento a V.Ex.os profun-

dos sentimentos do povo maranhense e os meus em particular pelo
grande infortunio que o acabrunha.— Luiz Domingues, governador.

Maceió, 30 — Embora tambem cruelmente ferido pela morte de
vossa esposa minha idolatrada irmã,cumpro o doloroso dever,como go-
vernador do Estado de Aladias, de apresentar-vos em nome desta
mesma unidade da Republica -deante das geraes manifestações nesta
capital e em todos os municipios, sentidas condolencias pelo golpe
profundissimo que acabaes de soffrer.— Clodoaldo da Fonseca.

4 Recife, 1—Cumpro o doloroso dever em nome da Mesa da Camara,
lios Deputados deste Estado de dar pezames a V. Ex. pelo fallecimento
de sua dignissima. esposa Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca .—Arthur
Aluniz, 10 secretario.

Aracajti, 2 Só hoje tive certeza do infausto e doloroso aconte-
cimento que roubou aos carinhos de V. Ex. e seus dignos filhos a
idolatrada esposa e mãe. Queira V. Ex. acceitar os meus sinceros e
profundos pezarnes.— General Siqueira.

S. Paulo, 3—Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex,
que a Camara Municipal de S. Amaro approvou unanimemente, em
sessão de hontem, urni indicação do vereador tenente João Felippe
da Silva, solicitando fosse consignado na acta respectiva um voto de
pezar pelo prematuro passamento da virtuosa esposa do V. Ex. A

-Camara collectiva apresenta a V. Ex. e Exma. familia respeitosas
eondolencias. — Carlos Schmidt, presidente da Camara.

Parahyba, 1—A Assembléa Legislativa, lamentando o fallecimento
da extremecida esposa de V. Ex., apresenta sinceras condolencias e
respeitosas sandações.—Mathias Freire, presidente.—Izidro Gomes,

sccretario.—Murillo Lemos, 20 secretario.

Rio, 30— Acompanhando a vossa dôr, envia pezarnes o subordi-
•nado e amigo sincero, 1° tenente Antonio Godolphim.

Rio, 30— Sinceros pezames.— Viuva marechal Godolphim.
Friburgo, 30— Apresento a V. Ex. minhas sinceras condolencias.

'—José Euzebio..
Rio, 30— A V. Ex. e dignos filhos apresento sinceras expressões

de minha sympathia o profundo pezar.— Capitão lieliodoro de Mi-
randa.

Nitheroy, 30— No doloroso momento em que baixam á terra os
restos inortaes da virtuosa Exma. Sra. D. Orsina, os salesianos e

- alumnos de Nitheroy enviam ao céo ferVentes orações polo eterno
clescanço de sua alma.— Padre Angelo Alberto.

Nitheroy, 30— Apresento a V. Ex. e Exma. familia sentidos
pezames.— Luiz Silveira Paiva, sub-procurador dos Feitos da Prefei-
tura de Nitheroy.

Nitheroy, 30— Em nome do pessoal do Hospital Paula Candido,
? apresento a V. Ex. sentidas condolencias pelo dolorosissimo golpe que
' V. Ex. acaba de soffrer.-- Dr. Tavares Macedo.

Diamantina; 30— Venho trazer-vos minhas sinceras condolencias
pelo passamento de vossa virtuosa consorte, caridosa, mãe dos pobres.

.'—Oscar Koscky, telegraphista.
Londres, 30— Rogo a V. Ex. acceitar a expressão das minhas

- sinceras condolencias.— Guerra Duval.
Nitheroy, 30— Apresento-vos sinceros pezarnes.— Capitão Tei-

: ateira de Freis,
Sgraven age,. 30-LW: Muito consternado, apresento a V. rx. meus

profundos pezames	 Aranha.
Rio, 30-.A.Siiiiieról pozarnes pelo rude -golpe por que acabaes do

,• passar— Do amigo e admirador, Leonardo Severo -: Torrente...-.
-4	 Rio, 30—fiCeni'd'eoração sangrando, dou-vos os sinceros pezames

pela ir reparavel _Roda que . acaba .40-.- :soffrer.-.— ..A1Perto Gomes
Une	 .• •	 • •	 `.	 •,

--- -
Rio, 30—Sentidos pazames.—Trajano da Fonseca Ramos.
Rio, 30—Sinceras conclolencias á toda a familia pelo' rude galpe
acaba de salfrer.—Rocha Lima. -. 	 -
'lio, 30 — Profundamente penalizados pela dolorosa perda da

Exma. esposa, apres,antamos a V. Ex., assim como á Exma. familia,
a expressão de nossos sinceros sentimentos.—Azevedo Alves Carvalho
Sz Comp.

Rio, 30—Sentidos e profundos pezames da familia Nuno Telma
pelo passamento de D. Vilhinha.—Antonio C. Mello.

Rio, 30-0s agentes fiscaes . dos impostos de consumo da Capita/
Federal enviam a V. Ex. sentidos pezames.—A commissão.

Rio, 30 — Sentidas condolencias. Permitta-me V. Ex. que me
associe á immensa dõr que o punge, neste momento, pela perda irrá.2
paravel de sua idolatrada e virtuosa esposa. Sinceros pezames.—Major-
Manoel Sylverio Pereira Baptista.

Rio, 30—Sinceras condolencias da viuva Cravo e filhos.
Rio, 30—Acceite V. Éx. meus pezames sinceros.—João Franklin

de Alencar Lima.
Rio, 30—Sentindo estado grave Brazil impeça comparecer odre-

sento nosso nome sinceras condolencias partilhando justa dôr.—Alin
Brazil.

Rio, 30—Compartilhando com V. Ex. e filhos da immmensa dõr
que os acabrunha, acceite de todos da minha familia, sinceros
pezames e do seu camarada um aportado abraço.—Capitão de mar
e guerra Verrissimo Costa.

Rio, 30—Apresento a V. Ex. os meus sentimentos de pezar.—
Dr. Costa Ribeiro, juiz de direito.

Rio, 30--Acceite V. Ex. nossos pezames pela perda prematura
da bondosa mãe de familia, a Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca.—
Thomaz Pereira e familia.

30—Acceitardes sinceras condolencias.— Monsenhor Pedro
Ribeiro da Silva, vigario de Santo Antonio.

Rio, 30 — Peço acceitar sinceras condolencias pelo doloroso
transe que acabaes de passar com a perda de tão preciosa existencia.
—Raul Silva, Telegraphos.

Rio, 30—Apresentamos respeitosamente a V. Ex. a expressão:do
nosso profundo sentimento pela irnmensa dor que V. Ex. acaba de
soffrer.— Os funccionarios da portaria do Serviço de PovoamentoJoão
Cavalcante.—Antonio Ferreira da Silva .—Julio de Daus.—Ovidio Lou-
reiro.—Antoino Moreira da Rocha .—Pedro

Rio, 30—Neste momento, de cruel separação de sua idolatrada e
virttiosissima esposa, queira V. Ex. acceitar pesaines.—Andrade Ne-
ves, sub-secretario da Escola Polytechnica.

Rio, 30— Sinceros pezames dos guardas e montadores do Centro
Telephonico de Botafogo.— Theophilbo Barreto.— Julio Medeiros.—
Eduardo Bastos.—Julio Coutinho.—Alfredo Medeiros. — Alvaro Fa-
brette.—Joaquim Pinheiro.—Oswaldo Zainith.—João Ribeiro.—Eu-
rico Antunes.—Manoel Mello.

Rio, 30-0 director do Laboratorio Pharmaceutico e Gabinete da
Analyse da Marinha e seus auxiliares participam da immensa dor que
tão fundamente vos confrange o coração de esposo extremecido e vos
apresentam sinceras condolencias.

Rio, 30—Profundamente penalizado, envio a V. Ex. sentidos pc-
zames pela irreparavel perda que acaba de soffrer.—Gustavo Coelho,
engenheiro machinista, chefe do encouraçado Floriano.

Rio, 30—Dr. Mondes Ribeiro e familia, apresentam V. Ex. senti- .
dos pezames pelo golpe cruel por que acaba de passar.

30—Funccionarios da Inspectoria de Obras Contra as Seccas
asseguram a mais viva sympathia com o luto de V. Ex. pela perda,
que tanto semitom, da sua Exma. esposa.—Ayras de Souza, suji-insper
ctor em exercicio.

Rio, 30—Apresento respeitosos e mais sentidos pezames pelo rude
golpe e irreparavel perda veneranda esposa. — Coronel Aleito Pa-
tilares.

Theophilo Ottonio, 1—A infausta noticia do passamento da Exma.
esposa causou-nos luto coração. Pezames-- Waldemar Naitsch.—Ma-
noel Dantas.— Lermann Sausmikat.—João Sausmikat.— Alberto Lo-
rentz.—Pedro Jovenal.—Jorge Mussi.

Ubá, 1—Sinceros pezames.—Coronel Modesto Lins e familia.
Rio, 30 — Acceitae sinceras condolencias pelo passamento da

Exma esposa.—Herculano de Andrade, 20 tenente-picador.
Rio, 30—Acceite V. Ex. Tileis sinceros pezames., pela morte.: dra

vossa ainalitissixna esposa.—Àuguste do Amaral.
Rio, 30-43ezames.—Marip de Alencar e familia,.
Rio,	 Ceara no -de Alencar.

que



_
Rio, 30-Envio 'kV. Ex. sentidos pezames pelo profundo golpe

— - -

que acaba' de Soffrer.'-:Lticiano Pereira.	 •,
Rio, 30 --Apresento a V. Ex. sincera expressão de meu pro-

fundo pezar pelo fallechnento de sua Exma. esposa.- Agripino Aze-
vedo.- •.	 .

30-Dolorosamente compungidos pele terrível golpe que feria
Vosso generoso coração e de' vossos dignos filhos, acompanhamos na
dior que tambem soffrem aquelles que tiveram a felicidade conhecer
de perto elevadas virtudes que tanto distinguiram vossa virtuosa es-
posa. Fazemos preces a Deus pela paz de sua grande alma e muita
resi na-raça-o para os soffrimentos que tanto OS affligem.- Carlos Leo-
poldo e familia.,

„ Rio, 30-Receba V. Ex. a expressão do nosso grande sentimento
ue pezar.-s-Daltro Santos e familia.

'•Rio, 30---Sinceras condolencias.-Dr. Arthur Imbassaliy.
Rio, 30-Sentidos pezames.-Domingos Custodio Guimarães.
Vassouras, 1—Condolencias.— Fonseca Passos, encarregado do

Telegraph° Nacional. ' 	 •
Valença, 1—Sinceras. condolenclas.-Affonso Amorim, encarre-

gado do Telegraph° Nacional.

- Mendes, i—Pezames.—João Luiz Miranda e Silva., encarregado
tio Telegraph° Nacional.

" Rio 1-Sinceros pezamás pelo rude golpe que sonora V. Ex.-
Viuva coronel Carlos Andrade Neves é filhos.' 	 -

Lisboa, 1—Respeitosas , condolencias.— Teixeira Macedo, consul.-	 .•
Genebra, 1—Pezames.—Dr. Antonio Passos.

; 7 Lisboa, 1--Respeitosas condolenclas.-A. ,Velloso Rabello.
Bahia; 1—Pezames.—Mario Liberal.
Christiania, 1—Respeitosas condolencias.-Lima e Silva.

''	 1.j-0 golpe profundo -que fere vosso coração feriu igualr
mente vosso velho amigo. Pezaraes á familia .-Mosses Britto._ „	 -•antos, 1--Em nome da Sodiedade portugueza de Beneficencia
'desta cidade, venho apresentar a V. Ex. sentidas condolencias 'pelo
infausto passamento de sua dignissima consorte. - José da Silvá

-	 •
nh	 ,;(1	 n-•	 .	 .

' f Rio,-1-A . Sociedade Beneficente Guardas da Alfandega de Santos
interpretando sentimentos da classe, apresenta sinceras condolencias
infausto passamento da virtuosa esposa de V. Ex.- Presidente, Deo-
lindo Dutra. _
• Porto, 1 - Sentidos pezames, meus e de • auxiliares brazileiros
deste consulado.- Carneiro Mendonça.

Tokio, 4 — Sinceras condolencias.- Vianna, Kelsch, encarregado
nos negócios.- Ernesto Cunha, addidó naval..
• Pais, 1

•
- polorosos	 Viscondessa Faria.

Lisboa, 1 — Nossas profundas condolencias.- Legação.
• t • Berlin„	 Peço•acceitar o transmittir pesamos vossos filhos.-
Jullien.	 •	 ,-•	 .	 • -

.	 •	 •
Bahia,'! - Sentidos pezanies.- Viuva Calazans e filhos.
Paris, 1	 Sinceros pe,zames.- Paes de Carvalho. .-:).;	 •	 -	 •	 .

• • Montevidéo, 1	 Pesamos', de minha..familia e pessoal, do meu
consulado.- José Calmon: 	 •	 •

Pará, 1 — Directorio do Partido Conservador do Amazonas envia
pezames a V. Ex. pelo passamento de sua Exma. esposa,. Silverio

,Nery, Sá Peixoto, Ferreira Penna e Ifildebrando Antony.
c: Madrid, 1 ;- Queira-V. EL._ acceitar sentidos pezames.,-.Fon-

-toura Xavier.	 .	 • •	 • -..	 •	 -

alexico, 1 - Sentidissimos pezames.- Cardoso 'de Oliveira e fa.-
...milia.' n -1

,
3.0-'1- Sinceros „pezames, rayeitosos cumprimentos; -

"AleriCar:
La•Paze 30 - Sentidos e respeitosos pezames.- Feitosa.e .
Roma, 1 — Consternados eiiidain- ds a V. Ex. e sim Exma. familia

-a expressão de r nossa) viVa e respeitosa sympathia, em tão doloroso
,	 •

Genève,-30	 Abraçamós éonsternados.--4 Abclon Heloisa. c,
....sPáris, 30	 Sentidos pezaines.--- Oduiráldó PáCII6CO. ->,	 '1'

• Pará, 30 - CondolenCias.-L Redácção d'A-Capitár." 	 - '` • •,	 _	 . -	 -	 -- • s	 " • --
Pará,  30	 Tledaói,o do% Estadb	 Pail'o"'ãssecià-se.8' vossa

Laá .4f-21.~ Vr) or,50.4N: 41 s"Sin

Vezefnlif,6	 ã 6-7-25-111..„	 .

grande	 Fulgencio Siinães	 'Amaral, Luiz Barreiros
Bento Miranda.	 •	 •• •	 -, ••	 • ••
• Bahia,. 30	 Desolado pelo , irreprave1rolpe, apreseuto

sinceros pezamea.H Oscar Carvalho AzevedO...-
' - Santos, 30 - Sentidos pezames.'-' Nilo Arruda. -

Bahia, 30 - Acceitai meus sinceros pezamespelo fallecimenth - 1,à
vossa virtuosa esposa.,- Fernarides. •

Santos, 30 - Compartilhando de vossa dór vos envio sincerds
zames.- Homero Barbosa, 	 •	 "	 . •

Rio, 30-Ao meu ex-comma.ndante-do extinto 4. districto
-João Dias Carneiro envia condolencias.

Rio, 30-Em meu nome e de todo o pessoal, acceitae e a vossa
dignissima familia sinceros pezames,Felippe Duque Estrada, encar-
regado da estação da Babylonia.

Rio, 30-Queira V. Ex. acceitar a expressão dos meus sentidos
pezames-F. Guerra Duval. • • 	 • - -

Rio, 30 - Acceitae condolencias. Saudações. : -José Baptista
inspector agricola interino.

, &Ho Horizonte, 30-Sinceros pezames que torno' extensivos a05
desolados filhos.-Desembargador Aureliano Magalhães.. •. -

Bello Horizonte, 30 .--Acceite V..Ex. a expressão. dos meus mais
. sentidos pezames.-Vieira Christo.	 ; • ,,	 ,•, •;	 .•

•-Rio, 30-Sentidissimos pezames.-Capitão 'Alvaro de' Castro' e fa . ,
milia.

Rio, 30-Peço acceitar abraço 'de profundki .24páát.'='--MajOr &-
queira.	 • .	 .	 .	 -	 ,-.• -	 -0E

• Rio, 30-Apresento sinceras condolencias pele~orosó •rarka
da ...perda .'irreparayel de .,yirprosa. ••;,esp.o0g.mkkajor„ Eduarda
Barros. .',; „ .

.„	 Pirito.sle NtendonçãíA Aimuji2prgundament0

•penalizados, enyi.amlhe sineeros . pezames,;..atba o %imk!
^ Rio 0,30 ' sAcceitae.sinceras-condoláMlaaa an'41b. 431i, ok

:Contra:Labáranto
,

•
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""	 Sniddi p-e•Zarries..--:•=" A-Ccacio Franca-

liefl ••
Bahia, 30-Consternado compartilho na grande (ror „que despess

daça o coração de V. Ex.- Pedro Athayde. 	 '	 • •	 •
.	 •

. Santos, 30 - Profundamente consternados apresentamos a V. E*:'
e seus filhos muito sentidos pezames.- Lampreia. , .	 _ •

Santos, 30	 PPofandamente penalisada pelo fallechnento 14'1
Exma. Sra. D. Orsina, a familia Figueiredo Junior- apresenta a.,Y.
sinceras condolencias.- Major Figueiredo lunior. •-

Pernambuco, 30 - Sinceras condolencias.-
Paris, 30 - Sinceras condolenclas.-PerciVal Farqu&i.

- Paris, ' 30 - Sinceras coridolencias.- Carlos SaMpaio•-.•
•

Bahia, 30	 sinceros senlitnentá..- PaeliCco.—

Santos, 30 - Pezames,- Luiz Jacome. 	 •	 :-

, • Pará, 30 - Acceitae sinceros pezames pelo fallechnento de vossa.
cara esposa.- Frederico Secco . e.familia.,	 -

Paris, 30 - Sinceros e sentidos pezairies ..- Fernander • •• • 	• • -,•-•
Manáos, 30 - Acceitae sinceros pezames pelo 0.rande golpe 41.1e:,

acabade ferir vosso magnanimo coração.- :-Coronel Caetano Monteiro;
Santos, 30 - O commanclante e officiaes do cruzador aRio„GránCto

do Sul» enviam sinceras condolencias. H Pedro .Froirtin.

• Rio, 30-Sentidos pezames.-Geraldino Silveira.
Rio ; 30-Commissão 'consultiva cobre-se •de "crépe, enviando, a

V. Ex. sentidos pezames pela perdairreparavel de-' sua idolatrada
esposa.Taborcla; presidente.	 • • • * •	 e • '••••-•"- •• - "....

Rio, 30-Accnite V. • Ex. e filhos á expressão 'de meti prefunde 'p'e-
zar.-José Rodrigues. Afie,e. 	 •	 : • •

S. Paulo, 30 - Rogo a V. Ex. acceitar a expressão do mais
profundo sentimento pelo passamento da sua virtirosa esposa;'D. Or-
sina da Fonseca.--R. Midzuno.	 . •	 ••-

Paquetá, 30-Sentidos pezarnes pela grande din.,. com. a•morta- da
,idolatrada esposa e mãe.-Viuva marechal Rego e ilhos,	 .

Rio, 30-Envio pezames a Ex. pela grande perda .com o . paas• •
sarnento de sua esposa, associando-me profundamente sua dói .. . -z,•
Pedro TorreS Burlamaqui.

Rio, 30- Envio a V. 'Ex.pezatnes peló transe &i teras° e á familia,
brazi/eira pela perda de um dos mais preciosos ornamentos.
nente Dias Rosa.	 ,- • •	 -	 •	 •



, 	 4622: Quarta-feira 4.!	 DIARIO OFFICIAL
	

Deieiribi..d. ;de '4912r,'

- • S. Paulo, Ui—Apresento a V. Ex. sentidos pezamee fiel° passa-
ruento de sua dignissima consorte : Respeitosas saudações.—Schumann
sub-directordo Aprendizado Agricola de Tubarão.

• ,S: Joié dos Campos, 30-0s funccionarios da 3 a residencia no
ramal de S. Paulo, Estrada de Ferro Central do Brázil, associam-se 1,

dôr pungente que vaie ferir Vosso- coração de eSjx)so extremoso,.
apresentando . a . V. Ex. seus sinceros pezames.—Alfredo de Maga-
Ines; armazenista.- -Antonio Pereira Lopes-, mestre de linha.—Ma-
noel Macedo, mestre de linha. —António Florindo, -mestre de linha.

— IJoaquim, Bocarião, mestra de linha. :—Abel Nogueira,' auxiliar de ar-
. ii:kakeenista.—Bernardino Cardoso, mestre de linha.

Paulo, -30—Tenho a honra de apresentar a V. Ex. os meus
entimentos de condolencia.—Jorge Tibiriçá.
. S. Paulo, 30—Profundamente consternado pela . desoladora no-

ticia, apresento a V. Ex. os mais sinceros pezames pelo terrivel golpe
que acaba de feril-o.—Candido.• ..

S. Paulo, 30	 Envio os meus sinceros pezames pelo irreparavel
golpe que acabam de soffrer.—Candido Poyares.

Os.	 S. Paulo, 30— Pezames.—Ferreira Ramos e familia.

S. Paulo, 30 — Sinceros pezames da familia Rios.
Rio, 30 — Acceite meus sentimentos de profundo pezar pelo dca.

!loroso transe.—Almirante Lara e familia.
Bealengo, 30—Eu e minha familia nos associamos á vossa dor pelo

passamento de vossa extremosa esposa.—Coronel Villa Nova.
..	 .
I , Porto Alegre, 30 — Em nome da escola de Engenharia de Porto

Alegre, apresento a V. Ex. e dignos filhos sinceras condolencias.—
..3: Parobe., director.
` S. Paulo, 30 — Pessoalmente e em nome da congregação, venho
trazer condalencias pelo fallecimento da virtuosa esposa de V. Ex. —
Dr. João Mendes, director da Faculdade de Direito de S. Paulo.

...	 Ballo Horizonte, 30 — Sentidos pezames.—Lymirio Celso, juiz de
: direito -do Alto Juruá.,

S. Paulo, 30 — Peço a V. Ex. acceitar os protestos de meu pra-
findo piar.—Paulo de Moraes, secretario da Agricultura.

-S: P.aulo, 30— Peço a V. Ex. acceitar minhas sinceras condo-
' /Andas pela dolorosa perda com o fallecimento da sua estremecida
. espoSa.—Gabriel Dias da Silva, presidente da Camara Municipal.

Rio, 30 — Condolencias.—General Firmo de Mello.,
„-- Rio, 30— Sinceras condolencias.— Deoclydes de Carvalho.

•
4.'ii1	 Ilin, 30— Apresentamos a V. Ex. sinceras condolencias pelo fel-e .	 o.
( leNmepto de sua Exma. esposa.— Commandante Antonio •Miáller dos

•'	 . Reis é familia.

- Rio, 30-- Sinceros pezames.— Monteiro Souza.
Fazenda de Santa Cruz, 1— Com o maior sentimento, apresento-

;lhe e. aos seus dignos filhos os meus sinceros pezames.— Manso.
Buenos Aires, 1— Sentido pezame.— Jorge A. Mitre.
Pariz, 30— Profundos pezames.— Francisco Guimar5.tes e se -•

11ora.
Rio, 30— Apresento a V. Ex. sentidos pezames pela lamentava'

'Sarda da Virtuosa e distincta. esposa.— Felix Bulhões Natal.

Rio, 30— Á Liga do Operariado do District° Federal apresenta a
V. Ex. sinceros pezames pelo passamento da santa amiga do opera-
riado D. Orsina da Fonseca.— Pinto Machado.

Nitheroy, 30—Vivamente sensibilizado, significo-vos o testemunho
• de meu sincero pezar.— Engenheiro Sá. Barreto.

Nitheroy, 30— Apresento a V. Ex. os meus sinceros pezames.—
Pinho Junior.

Nitheroy, 30-- Pezames a V. Ex. e Exma. familia.— Alvaro Ma-
tado.

Rio, 30— Queira V. Ex. acceitar os meus profundos senti-
.1-aeutos . pela morte de sua virtuosa esposa. — Arthur Clic-

•
-o, Rio, 30—Aéceita.a . mui sentidos pezames,—Capitão Luiz Torqua o*
do Departamentó,pa Guerra.

.Nitheroy, 30. Sinceras condolencias pala perda de vossa vir.
.1m. sa espoàao_41,	. .

j - •. Nitljeroy,)!,W:Sentidos pezames.— Dr. Fróes da Cruz. . - 	 -

pela infausta noticia da morte
daftud. Yirtuoss Osa;'envici-lhe. sinceros pezames.— Capitão•Penna;

ithernYMroilsteimadissima

Pinho •• —	 " • •	 • •

Nitheroy, 30-Sincera expressão do meu-fundo !mar pelo dolo- .
roso desapparecimouto objectivo de vossa .ama.ntissima. esposa, typo
modelar da mulher brazileira...e-Souza Leão e fannlia. 	 •	 -

i‘Jit	 eheroy, 30—Peço a V. Ex. acceitar os meus pezames.—Ignaci
Moura. 

Rio, 30—Queira V. Ex. receber minhas sinceras condolencias.—
Barros Campello.'. e • - • . - •

Ballo Horizonte, 0—
V: Ex. Respeitosos é profundos sentimentos "de - pezar.— .Teliente

3-- • Compartilho da extraordinaria 	 '

Herculano Assumpção; encarregado do registro militar.
Friburgo, .30 — Sentidas condolencias. — Capitão de fragata. -

Petit.
Nitheroy, 30— Meus sentimentos pela perda de vossa idolatra-

da esposa; a paz do Senhor esteja comvosco.—Verissimo Mattos.
Rio, 30—Mestrança e operarias das officinas do Arsenal de Ma-

rinha lambntam a perda da -esposa de V. Ex.
Rio, 30—Sentidas condolencias.—Amadea Severo e familia.
Rio, 30—Em meu nome e no de meus collegas, companheiros da.

Fiscalização do Porto da Bahia, apresento a V. Ex. meus ' sentidos
pezames.—Manoel Tapajós, engenheiro che2a.

Rio, 30—Sinceros penmes.—Dr. Sattamini e familia.
Rio, 30 —..associo,on e á proftmda dói? d3 V. Ex. com sincero

pezar.—Antonio Parreiras.
Friburgo, 30—Sinceras condolencias.—Galdino Filho.
Rio, 30—Condolencias. — Tenente Amorico Santos Carvalho O

familia.
Rio, 30. —Sentidas condolencias.—Elvira Daria Pinheiro.
Ria, 30—Digne-se V. Ex. acceitar para si e para seus dignoa

filhos os mais sinceros e condoidos sentimentos pelo treinando golpe
que vem de feril-os.--Carlos Wigg.

• Rio, 30-0 commissario do 10° districto policial envia sentidos
pezames a V. Ex.

Florianopolis, 30-1)0211113S.—João Sanford.
Nitheroy, 30—Acceitae, Sr. Marechal e toda vossa illustre fa-

milia, o meu sincero pezar pela inerte de vossa digna e hen. esposa.—
Coronel Luiz Teixeira Leonel.

Nitheroy, 30—A Sa companhia de caçadores apresenta a V. Exi;
sinceras pezames pelo golpe doloroso que acaba de solfrer.—Trajano
Ferraz Moreira, capitão commandante.

Nitheroy, 30—Pranteamos a morte de sua esposa.—Dr. Portella.
e familia.

Nitheroy'; 30—Inferiores da 9 a companhia de caçadores, profun-
damente penalizados pelo passamento da emioente e virtuosa esposa.
de V. Ex., acompanham na profunda magna o povo brazileiro e
apresentam-lhe condoleucias.

Nitheroy, 30—Em nome da oficialidade da O a companhia de
caçadores e meu, apresento-lhe sentimentos pelo passamento da emi-
nente e virtuosa esposa de, V. Ex.—Alfredo da Fonseca, capitão.

Nitheroy, 30—Apresento a V. Ex. a afirmação de meu pro-
fundo pezar, pedindo a Dons que lhe dO forças para supportur tão
grande dor.—Gastão Bousquet.

Nitheroy, 30—A. Camara Municipal de Nitheroy, reunida em
sessão, hoje lançou em acta um voto de profundo pezar pelo infausto
passamento da virtuosa esposa de V. Ex.—Francisco Guimarães,
presidente da Camara.	 . .

Nitheroy, 30—Apresento a V. Ex. as minhas mais sentidas con-
dolencias.—Dr. Francisco Tavares.

Friburgo, 30—Compartilhando a vossa dor, apresento sinceros
pezames.—Tenente Celso Sarmento.

Nitheroy, 3a — Compartilhando a dor de V. Ex., apresento
meus pezames e da fannlia.--De.sembargador D. • Luiz da Silveira.

Montevidéo, 30—Com seus filhos, queira acceitar sentidos pe-
zames.—Benedicto Araujo e senhora.

Rello Horizonte, 30 — Penalizados pelo doloroso passamento
Exma. Sra. D. Orsina Fonseca, pedimos a V. Ex. acceitar sentidis:
simas condolencias.—Funccionarios da Delegacia de Minas. 	 .

S. Gonçalo, 30—Enviamos a V. Ex. os mais sentidos peZaines.—
Collector e escrivão da Collectoria. Federal.. .

men; paresenta h,	 sinceros pezames. — Laurentino Pinto
Nitheroy, 30 — Em notne da- Gua.rda Nacional do Estado (1, o RiO
e no 
Filho, coronel cammandante.soperior.

Ni theroy 30 -e- A .CC3it?: sinceras .condulencias pelo: i•.ticlb.í.olpe
que acaba deferil-4).—Dr. Ernesto' Paixão e familia ,. -- '• • e	 •	 '

.	 -
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Rio, 30—Queira acceitar sinceros pezames pelo fallecimen-te tr414
I sua Enna,- consorte.—Carlos da Silveira Martins.

Olinda, 30-0 commandante e tripulantes • do Itatinga enviani,
pezaines pelo golpe irreparavel quea caba de passar.—Wcneill.

30—Apresento a V. Ex. os meus sináéros pezames;--Desein-'
bargador. Palma.

.Nitheroy, 30-0s officiaes da. 7° . companbia de caçadores apre-;•
sentam'a V.,Ex.'condolencias .pelo infatisto. passamentor • da -digna"-
esposa.—Jovitio Marques, capitão commandante. 	 • - • - •.

.	 .
• Rio, - 30 -•L- Sinceros peiarnes;--Jos& Barcellos do Carra11ió7 enge-

nheiro chefe da 2° :districto telegraphico de Minas Geraes. 	 -•
Montevideo, 30 — Sinceras condolencias e iespeitos. -= Comman-

dante e officiaes do cruzadorSarroso. • " •	 • ••	 •

' Pariz; 30—Queiram V.Ex'." e sua Ema. familiaacceitár osnossow
sinceros pezames.-Izabel Olyntho Magalhães. ' 	 ' ••

Rio, 30 — Apresentamos a V. Ex. os nossos Sentidos pezahms
pelo doloroso golpe que feriu 'à seu grande coraçã,o com o fallecimento
da sua extremosa esposa.—Engenheiro Sylla Borralho e esposa. " •

Rio, 30	 Acceite V. Ex. nossos profundoà -peiames.pelo
mento de sua prezadissima esposa.—Barroso Fernandes e familia.

Rio, 30 — Em nome da Sociedade- União .dos Foguistas, peço
venha para associar-me ao vosso profundo sentimento pela perda do -
vossa esposa, que soube sempre ser de mae

b
manimo coração para toda

a humanidade.—João Henrique, presidente. • - •
Rio, 30 — Queira V. Ex. aceeltar. nossos sinceros pezames.

C. Souza Bandeira e senhora. 	 •	 • -
, Rio, 30 — Queira V. Ex. receber as minhas sinceras condolen-

cias.—Francisco Antonio da Silva Guimarães, tenente CórtimiSsarió'd"-
Armada.

Rio, 30 — Enviamos a V. Ex. 'sinceros pezames pelo ,falleciinento
da sua dignissima esposa. — Olavo PeSsoa e senhora.
• Rio, 30 — A Directoria da Companhia das Estradas de Ferro do
Norte do Brazil apresenta a V. Ex. sentidos pezames pelo falleei-
mento de sua dignissima esposa. — Marechal Jeronymo Jardim. —
Marechal Souza Aguiar.—Dr. Eugenio Poncy.— Dr. Horta Barbosa.

. Rio, 30—Ao magnanitno coração de V, Ex, associo más sin-
ceros' pez ames . —C. Deservi.

Rio, 30—Sinceras condolencias pelo fallechnento de sua virtuosa
esposa.—J. J. Silveira Martins e senhora.	 -•

Rio, 30—A Associaçã,o Nacional de Artistas BrazileiroS compar-
tilha da dor que punge vosso coração.Zamith Junior, preáldente.

Bello Herizonte, 30--Queira V. E. aeceitar do funccionarios..da,
Caixa Economica Federal sinceros pezarnes pela irreparaver perda
de sua esposa.—Claudio Andrade, gerente.

Bello horizonte, 30—Pezames.—Mario Alves Ferreira, i° tenente
de engenheiros. .	 •.	 • .	 .	 . •	 .	 •

Rio, 30—Sinceros pezames.—Pelo Tiro Federal, Alipio Faria.
Campinas-, 30—APregentamos a V: Ex., consternados, profunctO

sentimento de pezar.—Luiz Barbosa.—João Athayde. -
Rio, 30—Queira V. Ex. receber as minhas mais sinceras e 'res-

peitosas condolencias.—Manoel Madruga. .
Rio, 30—Pezames.--Jo3o Barbosa e familia. 	 ,

• Rio, 30—Saudando-o respeitosamente, apresento a V. Ex. meui
sinceros pezames.—Capitão pereira de Mello.

Campinas, 30 --.Pezames.—Dr. Francisco Simões Moraes..
• Rio; 30-;--Sinceros pezame:4-,—José Senna e' familia. •

Porto -Alegre, 30—Sentidos pezames pelo fallecimentó da idola-
trada comadre.-Principe.,
, • Rio 30—Profundos sentimentos de pezar.—Souto Ca,stagnino.

Montevideo, 30—Em meu nome e no do secretario desta legação,'
Sr. Euselo de Queiroz, - tenho a honra de apréSentar a V..Ex. • as

: mai .; sentidas e`profundas condolencias.—Lerngruber Krope, encarre-
•ado4os negocios • •
,	 •	 ,,	 . •• •	 .

Bilo Horizonte, 	 Camillo de Britto:	 .	 •,
Nitheroy, 30---Apresento a V. Ex. 'sinceros pezames pelo falle-

clinàll to de sua digna consorte.-.—Octavio'Kelly.-5,

	

-	 •Rio, 30—Sentidos pezaines pelo passamento da virtuosa esposa
.d.e V. Ex.—Os funccionarios do 30 districto

Rio, 30 —Sinceramente perialáados pelador profunda que enluta
alma de V. Ex., apresentam pezames os funccionarloS da • Agencia

•cla Prefeitura no 40 districto (S. José). 	 - •
•

'	 Sabará;-30—Pezames pelo infausto acontecimento occorrido hoje.
- ..--Arthur Silva.	 •

Rio, 30—S entidissimos pezames pela sua grande dor.—Dalce
• eira e seus filhos Alda e Armando. 	 •

- Rio, 30 — Pedimos a V. Ex.' acceitar a expressão de nosso mais
; profundo pezar.--Lothario Held e senhora.

Rio, 30-Sinceras Condolencias.—Bento Faria.	 • •
Rio, 30—Sinceras condolencias pela irreparavel perda com o pas-

zamento da virtuosa esposa de V. Ex.—Consul Fasciotte.
• Rio, 30—Sinceras condolencias pelo grande golpe que acabaes de
- . passar com a perda de vossa illustre esposa., Tenente Emalo Cruz.

-• Rio, 30-Rogo a V. Ex. 'acceitar as minhas sinceras condolencias.
—Alfredo Pinto.

Rio, 30	 Compungido envia sinceros pezames lamentavel perda.
- — Arthur Carneiro, capitão tenente machinista.

• Rio, 33 — Acceite V. Ex. meus sinceros sentimentos pela grande
qué acaba de passar.— Custodio Barros da Silva.

'

	

	 Rio, 30	 Rogo a V. Ex. atceitar meus profundos votos de pezar.
— Gabriel Vianna.
.• Rio; 30-,-Práfundainente comrnovido 'envio a V. Ex. e a SUIS Exmos.

filhos as minhas mais sentidas conelolencias.— Leo de Affonseca.
S. Paulo, 30	 Agentes fiseaes de impostes de consumo do 'Esta-

• do de S. Paulo apresentam a V. Ex. sinceras condolencias. .
Santos, 30 — Appesento . a, V..Ex. sinceros pezarnes Pelo passa-i

; mento de Nossa. id6latrada esposa • D. Orsina.-7 Gustavo Lamouclie,
escripturario das Docas de Santos.

Rio, 30 — Acceitem V. Ex. e seus dignos filhos as nossas sinceras
....condolencias.— João Rodergues Mala.— Theotonio. 	 Leopel-
: 4ino Santos::	 •	 •-	 . .	 .•	 •

Nicteroy,' 30 . — Sentidas condolencias.— Pedro Andrade.— An-
tenio Vallim.— .Victor Paulino.— Antonio Almeida.— Antonio For-

-- mandes Veiga:— Silva , Rego.-7- Arthur Farani.— Nestor Borges.—
Oscar Telles de Carvalho.	 - • .

•Nicteroy, • 80	 Commandante e officiaes do 4° batalhão da Guar-
.J• da Nacional de Nicteroy, enviam .sentidos pezames.

Rio, 30 — Levo respeitosamente- a V. Ex. as mais sentidas ex-
pressões de condoienclas.— Edgarcl Jorda,o. •

Rio, 30 : -Á filial do Banco da Provincia do 'Rio Grande - -clo sul,
nesta Capital apresenta a V. Ex. e Exma. familia sinceros pezames.
—Willy Schmicit.—A. Issler.

S. Paulo, 20—Apresento a V. EX: os mais sinceros peiames pelo
r- •rt-tcle golpe que vos acaba de ferir,—José Joaquim Lopes, director do
- . •Aprendizado •Agricola . 'de Tubarão.

Ilio,•30—Apresento a V. , Ex-, minhas sinceras condolencias.—
Galclino Siqueira.

Rio,-30-Não ha palavras que possam exprimir nossa dôr pelo
imssamento de-sua . idelgrada.-esposa e nossa estimaçlissima amiga e

. comadre Orsina-Fortaecar Ao compadre e a todos da Exma. familia
nossassinceras condolenclas.Manoel prudente e familia.

	

.•	 •
•,.:. . Rio, 30—A fax)] ia. 'Severiano Almeida envia sentidos pezames,

•Ç.,s .....e-oci .alulo-se,a gra, ,Atle_. lôr,.._d.a....perd.k de vossa virtuosa, .esposa.—
• . ev ;ri

lio,.30-- ..Angen01:úares-e •• familia acornp7nrrAirrrr".E.ifs.,no
dolorpso_tránse;,. perqn1F6pa.sSa.; Com a: perda ,da - virtnosa' esposa .

• - yi-Ex. • 	 r.,- . --, . -..—	 ,.	 •	 •

-.-
Rio, 30— Peço acceitar os nossos sentimentos de -Profundo pez- ar.

—Drs. Arthur Pereira de Azevedo e Alfredo Pereira de Azevedo a-familias.	 .

• Rio,	 03 inferiores do I° .batalhão . de infantaria da Guarda
•Nacional enviam pezames. '	 • s,

Rio, 30 — O Portuyat Mb4erno, como orgam da colonip. portu-
" gueza no Brazil, apresenta respeitosamente -a V. Ex. • e sua Exma.
familia as mais sentidas e sinceras condolencias.

Rio, 30	 Pezaines..— Hortencio de Carvalho.
Rio, 30 , Queira V. Ex .. acceitar os nossos sentimentos do mais,

profundo pesar polo infausto passamento da sua virtuosa 'esposa.--:!
José de Oliveira Machad6 " e senhora.. •	 - •	 •

Rio, 30 — Apresento a V. Ex. metià'Prófundos sentimentos pela
perda irreparavel que acaba de soffrer.— Lemgruber;Fillio::

Rio 30 ".-ApreSentó a "V. Ex,"se'ntida-.. s 'condolencias pelo dolon
ros-ci tr-afisé que e ilut a o lar. PresiclenciP.1.-	 Ramos!--	 • -

• •	 •	 •	 ••	 ....	 •	 .•
• • Rio, 30	 Eu .e.Mens .filhos áproentamos:sentidoa

• ..eneral João Telles.-- 	 ,	 •

•

• ,



-

" -

- Rio, 30 - Eu, minha esposa e filho, damos pezames pela morte
.de.sua. esposa . D. Orsina.- Tenente-coronel Luiz Elias Peixoto.

Cravinhos, 30 - Apresentamos a V. Ex. e familia sentidas con-
dolencias pela doloroso, passamento de sua digna esposa D. Orsina
-da Fonseca.-Redacção Cravinhos.

Nitheroy, 30- -.Queira V. Ex.. aceitar a expressão do men vivo
pezar. Respeitosas saudações.-Domingos Mariano, secretario geral
do Estado do Rio.

Cruz Alta, 30 - Queira V. Ex. aceitar os meus sinceros pezames
pelo falleciniento de. sua presadiesima esposa .-Tenente Raymundo
José da Silva.

Nitheroy, 30 - Rogo aceitar as expressões de meu profundo
pezar e de toda minha familia.-Lassance Cunha, engenheiro chefe.

Rio, 30 - Queira V. Ex. acceitar minhas muito sinceras con-
dolencias	 Bello.
• . Cruz,Alta, 30 - Sinceros pezames.-Firmino Paula.

Rio, 30 - Queira. .acceitar - condolencias pelo fallecimento de
sua. virtuosa esposa D. Orsina da Fonseca.-Marechal Rodrigues
.Campos.—

Rio, 30 - Barã,o de Mesquita e. familia enviam sentimentos.
, • • Cachoeira, 30 Envio a, 1. Ex. sinceras condolencias pelo
lutuoso passamento feriu tão profundamente a sua alma.-Teixeira
Finto collector federal do-Jatahy..	 .

Rio, 30- Apresento a V. Ex. minhas sinceras condolencias.
iss? ,111ax Fleiuss.

'e Florianópolis, 30- Pezames sinceros:- Dr. Felippe Pedreira.
Rio Grande do Sul, 30- Em meu nome e no dos funccionarios

desta'repartição apresento a V. Ex. meus sinceros pezames pelo golpe
que acaba de soffrer. Respeitosas saudações.- Castello Branco, inspe-
ctor da Alfandega.

São Vicente, 30- Apresento a V-. Ex. as minhas sentidas expres-
sões de .pezar pelo profundo golpe que o affeetou.- Jonathas Rego

•Monteiro.
Rio, 39- Sentidos pezames.- Ataualpa Guimarães.
Rio, 30- Tenho a honra de apresentar a V. Ex. e a Exma. fa=

3nilla _sentidos pezaines.- Engenheiro Synval de Sá.
São Paulo, 30- Queira acceitar sentidas condolencias pela irre-

,paravel,perda que V. Ex. vem de soffrer.- Joaquim Miguel Martins
de Siqueira, secretario da Fazenda de São Paulo.

30- Sinceras condolencias.- Dr. Henrique de Noronha e
familia.	 •

Corityba, 30-Em meu nome e no do pessoal desta Região Militar,
apresento a V. Ex. sentidos pezames pelo prematuro passamento de
vossa carinhosa esposa; como amigo de juventude posso bem apreciar

- • a, dór que vae no amoroso coração de V. Ex.; resignação.- Ge-
merei-Alberto de Abreu.

Bahia, 30- Acceite V. Ex. os meus mais sinceros votos de pesar
' pelo terrivel golpe que o acaba do ferir, enchendo-o de profunda dôr

a toJos os seus amigos. Pezames sentidissimos.- Arlindo Fragoso.
• S. Paulo, 30 - Recebi com profundo pezar a noticia do falleci-

anento da Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca, virtuosa esposa de
V. Ex..; per esse motivo rogo a V. Ex. se digne receber minhas res-
peitosas condolencias. - O secretario da Justiça e da Segurança Pu-
llica,-Raphael Sampaio Vidal.-

. Piquete, 30 - Contristado, envio pezames pelo fallecimento da
esposa	 Capitão Luiz Leonel de Assis.

-	 •• Porto Alegre, 30-Queira acceitar os meus respeitosos sentimentos
•do pesar.-Antonio Mostardeiro.
• io, 0 .- Pezames.-Carios Cavalcanti GránãO.

plorianopolis, 30 .- Sinceras condolencias. 	 Thiago Fonseca e
R ... : 

'Senhora	 • .
Campinas, 28 - Carlos Salles, Joaquim Ferraz Filho, Antonio

-Sarmento e José Sarmento Sobrinho, funccionarios da Collectoria Fe-
-deral, enviam sinceros pezarnes a . V. Ex.--Carlos Salles.

- Ap-resento a V.Ex• expreseões de.sentido pezar.
Virgolino Porciuncula, deputado estadual.

b. ramo, 30 -- tJandeia Portugueza, interpretando o .sentir
colonia luzitana, compartilha com V. Ex. pela dor cruciante.

ePezanies	 --• ' •••
• Curitybae30,- Acceite V. Ex. as minhas sinceras condolenCiák.,
',..1100jathine Peofia;aildltor'-de guerrae - • • • 	 •

•Nulo, e.30	 CapitãeseRaphael .4.11,41Q21r.9-t Alfredo,
• --`zW apreaehtitm se tidos pezárues.,	 -	 •	 -	 ' 	 .

-gezembro ktè
• 'f ,

Rio, 30 - Peço V. Ex. acceitar minhas expressões de pezainds'.‘e
- Capote. Valente.

Rio, 30 - Pezame,	Modestino Canto.
Rio, 30 - O tenente Apollo Mesquita e familia enviam

•zames.
Rio, 30 - Sentidos peza.mes.- Romeu Gomes Barbosa.
Rio, 30 - Sinceros pezames.-SI n v= 1 A n d rade.
Rio, 30 -- Sinceroos pezames.- Alvaro Durval da. CostWinPule• •marães. •

Rio, 30 - Sentidos pezames.- Magalhães Castro Sobrinho 41
familia.

Rio, 30 - Director, officiaes e Directoria de Armamento apreseri-ri
tam a V. Ex. e Exma. familia sentidissimos pesamos.	 1

Rio, 30 - Sinceros pezames. - Mario Magalhães Castro e se-, j•

S. José dos Campos, 1 ,-- Respeitosas condolencias. - Sousa.Bo-
tafogo.	 •

Cabo S. Thomé, 1 - Funccionarios da estação radiotelegra.-
phica do cabo S. Thomé apresentam a V. Ex. sentidos pezames.-4
Alfredo Neri.

Rio, 30 - Acceitae meus sentidos pezames pelo cruel golpe que)
acaba de ferir vosso coração de esposo, roubando-vos os carinhos de
vossa virtuosa o idolatrada esposa.-Victor de Castro.

Rio, 30 - Os serventes da Alfandega, do Rio de Janeiro associam-3'
se aos vossos mais transidos soffrimentos no momento angustioso]
por que passaes. Acceitae sinceros pezames de nossa classe.-Plinio de
Andrade.

Rio, 30 - Apresenta sentidos pezames pelo rude golpe que aca,-
bus de soffrer-João Alexandre Senna.

)

feril-o.-1° tenente Francisco Rego Monteiro.'
Rio, 30 - Acompanho V. Ex. no grande golpe que gaba de,

Rio, 30 - Sinceros pezames. - Thomaz de Rezende,. 3° escri-i'j
pturario da Estatistica Commercial.

• Rio, 30 - Queira V. Ex. acceitar respeitosos sentimentos pelei
passamento da virtuosa D. Orsina, digna esposa de V. Ex.- Amadei.
Magalhães.

Rio, 1 Sentidos pezames de Leonidia Xavier Porto, agente O.'
Correio do Engenho Novo.

Lavras, 1 - Apresento a V. Ex. profundo pezar pelo grande
golpe que acaba de soffrer. 	 Pedro Salles.

Sabará, 1 - Sinceros pezames. - Os empregados da estação
Carlos Castro. - João Alves. - Irineu Moreira. - Caetano Martins.
- Sebastião Carlos. - Victorino Santos. - Eurico Brandão.
Alexandre Ferreira. - Manoel Rosa. -João Ernani. - Bruno José.
- Almerindo Manso. - Antonio Vidal. - Marcolind Chaves.

•

..-

Rio 30 .--Sinceros mames. - 131' • kianautl6 Cabana ØI
,

familia.	 -  
• .	 :t.• -•. ,	 .	 t - .mia ail . ; ,	 , '''T-n N . il-'t	 -

• S. Paulo, 1 - Grande Oriente $. Pa.ule,seesz nome da .maçonarie
ria paulista;-profundamente consternada, appoefigka-vos e. á Exma.fa4-1
milia sentidissimas .co221,22..r.mtue.. , ,...„..-	 sennee erao-mestre.-T, Rata• , xe	 ,. ,.	 .Silva, secretario gerei; '	 -	 ...e

es.--.........-~----	 . ac	 - • ..iss- - leslloa si)	 :- •.
Rio, 30-ProfUnd'amenta Sentidos, enviamos sincerós,pezame

Bento Acabic

	

ce'praticO do hiate - Sitimee.kii'diineNb 	-•Niiiilial • '-` efu,,.	 .	 .	 -	 'lb • ,. it.L.W.91(1.8 ,; . — 11 -.;•1". ' : .."-74R+Zit,
Rio, 30 -- Com a minha familia associo-me de toda alma á dii

pr,ovação por que acabaes de 	 atipassar vendo partir pra seingre a. dedi-k.

	

. ,	 .	 ,	 -	 ...., e ,~

DIARIa

%LM

Rio, 30 -- Apresento a V. Ex. minhas sentidas condolencias.--#'
Raul Machado Bittencourt.

Rio, 30 - Queira V. Ex. acceitar minhas sinceras condole&*1,cias.- José Bonifacio.

Curvello, 1 - Queira acceitar
perda. - Dr. Pacifico Mascarenhas.

Therezopolis, 1-Aceeltem V. Ex
mentos de profundo pezar pelo rude

sinceros pezames pela graúdo
•

. e a Exma. familia meus senti-
golpe que acabam de soffrer.

Serrado..
Paranaguá, 1 - Nossas _sentidas condolenclas. 	 Salustio

mentia Lins e familia. •
Rio, 30 - Queira acceitar minhas sentidas condolencias pelol

golpe que acaba, de ferir o seu coração de arnantissimo esposo. --41
Cunha Pedrosa.

Rio, 30 - Sinceras condolencias. - Dr. Esteves de Assis.
Rio, 30 - Sinceras colk,Volencias pelo doloroso transe. - tioçlo,143

pho Abreu Filho. 	 1111)PJ
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Cada  e- lida companheira nos bons e amargos dias de peregrinação , na

(,2:- terrá.-Deus Todo Poderoso a recellia; premiando-lhe as virtudes evos
conceda o balsamo de que tanto precisaes nesta- hora de ang'ustias em

.tre tendes o coração esmagado.—Rodrigo Theophilo. 	 .•
S. Paulo, 20 — Apresentames a V. Ex. e familia 1103533 . senti-

,mentos. —Capitão Galvão e .senhora.
Rio, 30 —Tocados pela immensa, aguda e magoada dor que aca-

..bruplia,atrósmente o illustre e querido chefe da Nação,que se viu se-,
., 'parád& •Para sempre da sua inolvidavel e virtuosa esposa, companheira

das suas alegrias e tristezas, e que a morte cruel raptou, deixando
,eurn ,vactiode tantas dores, tantas amarguras que não existem conso-
: los para allivial-as, os dactylographes Luiz C. Ribeiro e .Alcides

Costa Lobo, da estação central dos Telegraphos, não podendo occultar
.4e tedio de que se acham possuidos, enviam as suas condolencias, que

• .são de almas sinceras e amigas.
" Rio, 30 — Venho apresentar a V.Ex. a's expressões do meu .mais

fundo pezar pelo golpe doloroso da perda da Exala- e virtuosa esposa
ie V. Ex.—José Maria Tourinho.

Juiz de Fora, 30 — Sentidos pezames.--Academia do Commercio•
-Rio, 30 — Sentido pezame-da familia Monjardán.—Manoel Mon-

Jardim .
• Rio, 30 —Sentidos pezames pelo passamento da virtuosa consorte*
—Porto Sobrinho.

Rio,30 — Sentidas condolancias.—Alaor Prata.'
Rio, 30—Apresento a V. Ex. meu sentimento de pezar,Arthur

Castro.
Pio, 30-.Envia sinceras condolenclas pelo doloroso transe que

'...acaba de prssar V. Ex.— Engenheiro Domingos Braga Torres.
.	 Rio, 30—Meus sentidissimos pezames pelo fatal desenlace.—Con-

; ..selheiro Candido de Oliveira.
Rio, 30—Profundas condolencias.—General Marques Henriques.

_Rio 30—Sentidos pezame3.—Pereira Guimarães Filha e familia.
• Porto Alegre, .1.—Eit e minha familia a -presentamos a V. Ex. sin-

çceros pezanies.—Tenente-coronel José Paritoja.
Porto Alegre, *1—Associo-me com o profundo desgosto de V. Ex.

sua Exma. familia.—Cassilitudro Vernes.
Iguape, Profundamente penalizada pelo Prematuro passa-.

, nnento de sua inolvidavel esposa, a Junta do Partido Republicano
Conservador de Iguape apresenta a V. Ex. -e sua Exma. familia,
sinceras condolencias.--Felix Bialli.—Carlos de Souza Castro. —Hen-
vique Monteiro.—Recardo KrOne.

Rio, 30—Pedem licença para apresentar, condolencias a V. Ex.
; o Exma. familia.--Faustino da Silva e Alvaro Vianna, delegados de

Rio, 30—Impossibilitado de comparecer apresento a V. Ex. • seri:
• tidas condolencias.—Wilfrid Lynch, capitão-tenente. •

Rio, 30—Vivo sentimento de pezar pelo fallecimento de D. Orsina
da Fonseca .—Pedro Cavalcanti.

Rio, 30—Sentidos pezarnes pelo fenecimento de sua idolatrada••

...esposa .—Raphael Vasconcellos e Gracilinda Vasconcellos.
• Santos, 1—A Sociedade Beneficiente Syria de Santos apresenta a

V. Ex. sinceros pezatnes.
,	 - Lorena, 1—Em nome do directorio e no meu ' venho trazer a

Ex. manifestações de profundo pezar.—Faustino Cegar.
S. José dos Campos, 1—Sinceramente commovidos, enviamos a

-v. Ex. nossos pezarnes.—Armazenista Magalhães e Christina.
30--Apresento a V. Ex. condolencias pelo rude golpe que o

feriu.—Manoel Cicero.
Rio, 30—Peço venia para apresentar meas sinceros pezames.—

Luiz Tettamanti.	 -
Rio, 30—Apreseuto a V. Ex. as mais sinceras condolencias.—

Didimo da Veiga. -
Ribeirão Preto,1—Ein meu nome e de todos os funccionarios

- desta sub-administração respeitosamente apresento a V. . Ex. e
-;:a. sua Exma. familia sinceras condolencias pelo prematuro falleci-
'mento da virtuosa' krana'.' Sra. D. Orsina.—Sub-administrador dos
'Correios, João Nogtleira Camargo.	 .	 ....•	 _	 ••
j'f '	 •	 . letr£	 -

t	 Rio, 30—Apr
T

egè1to a V. , Ex sinceras couddlencias pela grande
erda que acaba de soffrer.-e-Paula Ramos. -	 . •

• Rio, 3Ó—Ao pEgza. amigo;... acompanha naetristissima dôr que
acaba de feril-o e apreSenta muitos sentidos pezarnes.— W. Roberto

„elititz . ,	 •..	 eu ate 	-.4.	 , r , .	 •	 .,

l"-WkUiteêíoil"4:111irãié44"" 'Élii&....

,ros pezames a	 Ex. pelo- profundo egolpe-que o acaba deferirferir e'á,
-- Ex- ma'..familia .-Venanemo ., fiabatitt, -: presidente.	 , • -

• Rio, 30—Apresento sentidos pezames . pela grande dôr que vem
soffrendo.—Guilherme Augusto Silva.

Rio, 30 --.Apresento a V. Ex. os meus profundos sentimentos de
pezar—Alves Junior. 	 -

Ria, 30—Sinceros pezames,—Thomaz Gomes Viegas:
Rio, 30—Sentidissimos pezames.-Archimimo Santos Junior.
Rio, 30—Sentidos pezames pela gra-nde perda envia o-general

Gavião Pereira Pinto.	 .	 .
. _ Rio, 30—Apresento a V. Ex. os meus sentimentos de -grande
pezar.—Jayme Gomes.

Rio, 30—Nossos sinceros pezames.—Garcia,Adjuto e familia. • .
Rio, 30—Sinceros pezaines.—Azeredo Coutinho e farinha.
Rio, 1 — Sentidissimos 'e -sinceros pezames.— Capl itão Antenor

Thibau e familia. 	 •	 .	 •

Rio, 1 — Apresenta condolencias pelo profundo golpe. 	 Solori
Coelho da Souza.

Rio, 1 —; Sentidos pezames pelo fallecimento de vossa virtuosa
esposa.— Viuve do senador Alvaro 'Machado e familia.

Rio, 1 — Sentidos pezames.— Viuve do maestro Eugenio Cunha
e seus filhos; - •	 •	 •E

Rio, 1 — A directoria da A. C. de AuxiliosMuttios, secção A Mil.-,
tualidade Dotal„ associa-se aos justos sentimentos de V. Ex. e Extrui.
familia.

Petropolis, 1 — Acc3ite sinceras condolencias.. — Geminiane da
Franca.	 •

Rio, 30 — Apresento a V. Ex. e sua Exma. familia, os mais
sinceros pezames.— José Augusto Barbosa.

• Rio, 1	 Envia sinceros pezames.— Capitão Dr. Petrarca da
Mesquita. -

Rio, 1 — Ao Sr. Marechal Hermes efilhos, sentidos Pezamts
Eduardo Jacobina.

Rio, 1 — Acceitae sentidos pezames.— General Pereira da Silva
e familia,.	 .,	 I.
• Rio, 30—Rogamos acceitar os nossos sinceros pezames.—Victorin
da Silva e familia.	 -	 -	 -. - E-

Rio, 30—Respeitosas .condolencias.—Zany, capitão-tenente:
Rio, 30—Sentimentos do amigo Carvalho Verani..
Rio, 30L-Sinceros pesanies . Dr. do Francisco 'Antonio Antunes: •'ve

30--Apresento a V. Ex. sinceras condolencias.—Almirante
Julio de Noronha.

Rio, 30—Sinceros pezames em nome de toda directoria Sociedade,
Rio Grandense.—Domingos Ribas, presidente; Fernando Ozorio, se-,
cretario. -	 , .

Rio, 30—Em meu nome e do captião Castro Silva e senhora envio
pezame,s.—Mario Gomes Carneiro.

Rio, 307-Apresento sentidos pezanieS.—Viuva general Gomes.Car.,..
neiro.	 . .

•
Rio, 30—Receba distincto amigo condolencias dos r corações gra-

tissimos da familia Lacerda.—Joaquim Lacerda. -
Rio Claro, 1—A Camara Municipal de Rio Claro apresenta a Y.

Ex.sentidos pozanaes.—Almeida dos Santos Filho, presidente da Ca-
'mara.

Rio, 1 — Peço acceitar expressão profunda magua pelo falleci-
mento vossa idolatrada esposa.—Major Severo.

Rio, 30 — Apresento meus sentimentos de pesar pelo duro golpe
que feriu vosso coração de esposo amantissimo.—Luiz de Castra
Villas Boas. •

Rio, 30 — O Real Centro da Colonia Portug

▪

 ueza por sua director-
ria perante o rude golpe vibrado no coração de V. Ex. curva-se pé.
zeros°, associando-se á grande dôr e apresenta sinceros e constern.'„

. nados pezarnes.—Antonio J. Silva Pereira, presidente.' ' „
Rio, 30 --,Apresento a V. Ex. sentidos pezames. RespeitosaS

saudações.—Coronel Fredolim.	 •

• Rio, 30	 Queira V. Ex. ace,eitar as demonstrações do Mou'pr/a....
Rindo, pezar.e-Caflo_s.	.•

	

-Rio, 30	 Envio sicera.S Condolencia,S.-e-Leonil . Brito, , Bibli;atheca'
da Marinha.

	

•Rio -1	 Respeitosas coudotencias.-Castorino :Guluiaxaos: o -5o*;
-ni-áfa ?veletra0o.Nacionai. -

•
•
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pdeezpaurni%asdr, Ara. ...rio4ltelerr,. _ as receDsnangs osseguintes tele,, 1Selfino.
- -,	 30.— Envio pezames ao meu pr.esado collega.--- Thome

-	 •

_Carnaragibe, aos — Sinceros pezames.— Fivn,andes Lima, vice
governador.

-	 • • •	 •Rio, 30 *— Acompanho caco amigo na grande Ora que o aflige.
— Octavio Mangabeira.

Rio, 30--- Prefundos pezames . .— Deputado Raul Alves.
30 . — Sentidissimo abraço ao caro amigo.—Ulbadino de Assis.

Rio, 30 — Neste momento de dói' acceita um abraço do teu muito
amigo,— Augusto Amaral.

Rio; 30 — Acceite o illustre collega meus sinceroSsentimentos.-
CortoSobrinhe.	 _

Rio, 30 — Sentidos pesamos.— Deputado Augusto Martins.,
30	 Sinceras condolencias.—• Alvaro Prata

Rio, 30 — Sinceros pezameS.— Freire de Carvalho.
• — •Rie, , 30—Acceite o meu illustre eollega os meus sinceros' pezarees•

de Souza.

Rio, 30—Lamentando o- seu grande infortunio, apresento-lhe as
minhas sinceras condolencias.—Raymundo Arthur.

30—Sinceros•pezames..-- José Lobo.
• Rio, 30 — . Apresento ao, or,eu distincto collega OS meus sentidos

• `pezariMS.—Homerd BaPtista.	 •
.Rio 30—Sinceros pezames.—Alencar Guimarães.
Rio, 30—Sinceros pezames.—João Simplicio.

•• Rio, 30—Queira acceitar as minhas sineeras condolencias—Depu-
lado Cunha Machado.

• Rio,- 30,-Acceite os nossos sinceros pezames, extensivos aos seus
dignos irinãos.—Balthazar Pereira.—Erasino de Macedo.

Alio- 30—Queira o illustre e presado collega receber sinceras
cou o1éncias nossas pelo irreparavel golpe que solfreu, — Deputado
Lamenha Lins e familia,

Rio; 30 -LSincera.s - condolencias.—Christiano Brasil.
Rio, 30—Sinceros Pezames.—Deputado Rodrigues Lima.
Rio, 30—Queira acceitar" sinceros pezames pelo fenecimento do

sua extremosa mãe.—Galeão- Carvalhal.
Rio 30—Sinceros pezames.--3. Lamartine, secretario da Ca-

mara,.,•	 •,
• RiO, 30=Muitoa sinceros pezarnes pelo infatiSta passamento de

,sua. querida.° virtuosa mãe.—Deputado Francisco Veiga.
30 1-i-AsSoCio L me á. mia grandadór pela *perda de sua. virtuosa

Serzedello Corra.
Porto Alegre, 30—Meus pezames pela irreparavel desgraça que

acaba de golpear o vosSe viração 'd .e filha extremoso. — Victor
de Britto.

• 'Rio, 33---Envio . sentidas condolencias,. e• votos de profundo pesar
pela irreparavel perda que acaba de soft-rer. — Deputado Firmo

•a Braig.
Friburgo, 30—Apresento a V. Ex. sinceros pezames.—José Eu-

-zebio.
Rio; .30Acceite

Zeahafcle softker.
''Fazemos votoS para qiie pOsSa achar nas energias de seu caracter,

„am fortaleza. de sua vontade, lenitivo a sua grande magoa.—José Be-
zerra .—Manoel Borba: ' 	 • -

Rio 30—Acceitet sincero . e' sentidos pezames pelo infausto passa-
-•.tnente de sua sempre leatbrada MãEr.—Dipputazton Moreira Brandão.

Rio, 30 — Avaliando bem a immensa der que neste momento as-
. zol:.Áirloa o vosso coração-de filho) extremoso apresento-vos e a vossos
dignos irmãos as- minhas sinceras condolen jias— Diogo Fortuna.

-Rio;	 Queira acceitar a sincera expressão de meu profundo-pesar pela irreparavel perda de sua extremosa mãe — Mello Franco.
Rio 30 , a. ,Sinceros-pezames•—Gurnereindo Ribas..• •
Rio, 30 — Sentidas condolencias; pelo golpe que lhe feriu o co-

rarei:Ade filho, amoroso	 Netto.. Campello,
- Rio, 30	 Acceite meus sentidos pesamos --- . Agrippino Azevedo.
Rio, 30 , — Pesamos Pedro Lago.

,•
	

Rici,"..,30„,- Acompanho meu distincto collega,em Sti!;a:.
.;ilaraçoS Deputadb Elizebio de'Andrade. • fli;

Rio, 30 — Peço acceitar com seus dignos irmãos, as minhas shiC0a—:
ras condolencias — Marechal, Argollo.	 . .

Rio, 30 — Queira acceitar as Minhas sinceras cOndolenciás e berti
assim a toda famila de V.Ex. — Marechal Bormann. 	 •

Rio, 20	 Sinceras condolencias enviamos pelo fallecintMto. da
de vossa veneranda progenitora.— Vice-almirante Teixeirál Arl'ilort-- a •
senhora. -

Rio, 30 — Creia nas meus sentimentos sinceros pela perda •'da
vossa amada progenitora, acompanhando-o pungente luto.-- Vice al-
mirante Lins. •

Petropolis, 30 — Profundamente contristados enviamos a V. Ex.'
as nossos sinceros peiames pelo falleciineaci de vossa veneravel e
lustre inãe.-L• Barões Werther. •

S. Paulo, 30	 Ache-me duramente sensibilizado pela euorro.ei
desgraça que acaba de feril-o. PciameS.— Rodolpho Miranda. 	 •

Rio, 30—Sinceros e sentidos pezarnes.—Borges Leitão capitão dca
mar e guerra.

Rio, 30 — Eu, minha esposa e filho, damos nossoS pezatnes
morte de vossa idolatrada progenitora.— Tenente-coronel Luiz Mias
Peixoto.	 .• -

Rio, 30 — Minhas muito sentirias conclolencias.— Saul Bello.
Rio, 30 — A directoria da Sociedade Geographica do Rio de Ja-41

neiro apresenta-vos sentida expressão profundo pesar, rogando-
vos transmittir condolencias a vossos irrtfaOS.

Rio, 30 — Compartilho sinceramente da d'or que opprime o vosso:
coração de filho extremoso.— Gabriel Vianna.

Rio, 30 — Rogo acceitar os meus sentimentos mais sinceros pa.,4
dindo-lhe tambem se digne transmittil-os ao Sr. Presidente da Repu-a,
blica.— Araujo Jorge. .	 .

•Rio, 20 — Queira V. Ex. acceitar sinceros pezarnes›- Á- Tne5,let,
de Souza. • .

Rio, 30 — Pezames do Alinerindo de Moraes.
Rio, 30 — Sinceros pesamos.— Dr. Armando Calasans • o

nhora.
Rio, 30 — Scientificado coração bemfazejo vossa estremosa nor4

associo-me á dôr de V. Ex.— gonstantino Cabral.
Rio, 30 — Sinceros pezarries.— Tenente Castro Neves.
S. Paulo, 30 — Sinceros pesamos pelo fallecimento de sua extrd-(

mosa mãe.— Luiz Augusto Azevedo Marques.
Rio, 30 — Deplorando sinceramente o infausto passamentadte siia

extremosa . mãe apresento-lhe sentidas' çondolencias e peço tornar
extensivas á	 EseqUiel Ubatuba.

Rio, 30 — No doloroso transe para seu coração de filho ainan-:
tissimo peço receber expressões do meu profundo pesar e sincera,
condolencias.— Victor Silveira.

S. Paulo, 30 — Aeceite caro Mario os más mais sinceros peza-;',1
mes pela insubstitutivel perda de tua extremosa e bondosa mãe `-1
compartilho com tua &ir de toda coração:— Candido.

Rio, 30-0s carteiros do Districto Federal - aiiresentainá V. Eg
pezames pelo- fallecimento de sua virtuosa e extremosa mãe 'e
municam que se fará".o representar no enterramento e bem assim.eila
todas as homenagens.. •

30—Apresento ao bom amigo sentidos pezames pelo pro -
fundo golpe que vem de soffrer com o fallecimento de D. Orsina.e-4
Rocha Gomes.

Rio, 30—Rogo acceitaimens mais sentidos pesamos pela falleci4
mento de vossa veneranda mãe, pedindo a Deus consolal-o neste intasi
mento atilictivollonorio llermeto.

Rio, ã—SificerOS Peiaines.-- .-Castro Soares.
30i—Sinceros e sentidos pesamos pela morte da Exma, Sr;

D. Orsina.—Cápitão Ferreirade Brito. ,••	 CO. 	-
Rio, 30—Sinceros pezames pelo fallecimentébele . vossa. :digna mei

genitora,-7-Alvaro €0, gosta, Guimarães.	 ao; .
Rio, 30—Sentidos pezames.—Magalhães Castro Sobrinho.

,Rio, 30—Sinceros pezames.—Mario gaga:papa Castro. -.	 •.•
Rio, 30—Acceitae sinceras cond ''olencias »ela/perda de vossa ind/4

1 tosa progenitorr.-Mmani Leite. 	 -- " 3‘ 1 ` '
Rio; 30—Acceitae minhas mais • SentidaSCORIolencias pelo'pasaa-

menta da extremosa mãe:do nosso bauLanaigo.—Octavio 'Junqueira sit
, ,.Araujo e senhora;	 Á

sineeres pezames pela perda irreparavel que



sau.cei os pe_zame.s pelo. criidelissimo golpe que os feriu .-Pedro
,d'oso	 "=	 '

Ri-O, 30 - Qae:ra tieceitar a dolorosa -expressão dos sinceros pe-
xamas que lhe enviam o--Capitão Adolpho • Luiz de Carvalho e se-

110,.30-Peço a Deus paz á alma bondosa da sua querida proge-
IiitoNe para o bem amigo e digna familia resignação e consolo pela
perda irreparavel que acabam de sofrer, acompanhando-os corripa•
decido na sua grande dor.-Castro Afilhado.

Rio, 30 -- Apresento ao distincto collega sentimentos sinceros de
pua r -A rnol fo Azevedo. •

30-Qtreira acceitar minhas sentidas condolencias pela irre-
pararei perda cia sua veneranda peogenitora.-Da:ria Castello Branco.

Rio, 30 - Dolorosamente impressionado acompanho V. Ex. na
4angustia que soffre seu coração de filho dedicado.-Tenente Victorino
'Tosta.

Rio Grande, 30-Pezames.- Andradina Oliveira.
Rio, 30- Receba o distincto amigo e seus irmãos sinceras condo-

lencias.-Joaquim Lacerda.
Rio, 30--Sinceras condolencias.-Zany.

30-Pezames.-Romeci Feita'.
Rio, 30 -Profundos sentimentos.-Carlos Pimentel Filho.
S. Paulo, 30-Receba sentido abraço pela barbara infelicidade

nue teve perdeado sua santa mãe.-Saldanha da Gama.
Uberaba, 30-Meus sentidos pezames.-Elisario Vasconcellos.
S. Paulo, 30-Queira V. Ex. aeceitar meus sentimentos de pezar,

—Arnaldo Ullioa, Cintra.
Porto Alegre, 30-Envio-vos de envolta com os sentimentos de

_men pezar a participação na dem que soffreis pela perda irreparavel
de vossa querida progenitora.-Coronel Julio Cesar, com mandante do
10° regimento.

Be% Horizonte, 30-Apresento a V. Ex, em meu nome e no de
todos os meus companheiros de trabalho nos Correios de Minas Geraes
'muitas undolencias pelo passamento de sua santa mãe.- Francisco
trant.

Rio, 30-Sinceras condolencias pela irreparavel perda de vossa
extremosissima progenitora.-Paula Martins.

Rio, 30 -Profundos pezames apresento a V. Ex. - Cunha Pe-
tlrosa •

Rio, 30-Acceite os meus votos de pezar pelo fallecimento de sna
Exma. progenitora. Peço trans:nittir meus sentimentos ao Marechal
Vermes.- Primeiro tenente Julio Noronha.

Rio, 30-Envia-vos os seus mais profundos pezames-Paulo Fritz.
Rio, 30-Meus sentimentos de profundo pezar pela perda irre ,m-

xavel de vossa extremosa mãe.-Dr. Hildega.rdo Noronha.
Rio, 30-Envio-vos sinceros pezames pelo passamento de vossa

-veneranda prn mitora, associando-me profundamente a vossa dar.
—Pedro Torres Burlamaque.

30-Mens sinceros pezames pelo fallecimento de sua virtuosa
aurte.-Elyseu Freire.

-O Sr. tenente Leonidas da Fe-aseea recebeu mais os seguintes
1.elegrammas de pezames:

Rio, 30-Sinceras condolencias.-Tavarea de Lyra. - Ferreira
Chaves.
3 Rio, 1-Sinceros pezames apresento, acompanhando a ar que
experimenta com a morte de sua virtuosa e inesquecivel
inundo de Miranda,

Rio, 30-Sinceros peiames.-Senador Bernardino Monteiro.
Dello Horizonte, 30 -Pazames pelo faliecimento de sua saudosa

znle.-Bueno Brandão.
• Rio,. 30 -1FI altos sentidos. pezames pelo doloroso golpe que o feriu.
*-Pereira	 „.

30-L-PezaiSe .t:Pedr0 Lao.
. • Rio,, 30---Selitidos'pezames. -Octavio Mangabeira.te •

Rio, 30 -S in ceras :to n dolen cias .	 Assis.

nio 2 30TAcceita sinceros pezaines de teu amigo Auge sto do Ama-
ral.	 . •

cie 4012

Camara dos Deputados. • 	 •	 • •	 • •	 - •
o, .304-1JM" affeCtnoior. a6raço- d	 aGeneral. Pedi•O' IVO.

-	 Rio, :30 .--Abraço o meu. querido ainigo e acompanho na grande
dor. Metano Junior. 

Ista.
o, 30-Acceite as minhas sinceras condolencios.-Tenente Elle-

zer
o, 30-Pezames pelo fallecimento de sua boa mãe.-Tenente

Chav s.
lua, 30-Associo-me á immensa dor que feriu tão rtidemente

coraç es amigos.-João Propicio.
to, 30 -Sinceros e sentidos pezames.-Capitão Ferreira do

io, 30-Ao bam amigo sentidos pezames pelo doloroso desfeehe:
-Pa lo Nascimento Jardim.

elotas, 1-Acceite meus sinceros pezames pelo tallecimento der
sua e tremosa progenitora, Imitem occorrido nessa capital. -Te
nent1 Feio.

Rio, 30-Sentidos pazames do Dormevil e familia.
30-Acceitae sinceras condolencias pelo infausto paga,

samblo de vossa estremosa progenitora.-Olegario Vasconcellos.
Rio, 30-Ao tenente Leonidas e Exma. familia sinceros pezameS.•

-Sapority Tavares.

Yagol
lio, 30-Profundamente sentido apresento pezames sincaros.e-
Laport.

Rio, 30-Sinceros pezames pela perda irreparavel que acaba de
soffir-Jordano Laport.

pio, 30-Queira acceitar sentidos pezames pela desgraça que en-
luta na distincta familia.-Oscar Mos.

to, 30-Sentidos pezames pela irreparavel perda de tua 11135qi
quec vel progenitera.-Aspirante Py.

io, 30-0s meus ainceros sentirnentos.-Aurelio Olmos.
io, 30-Sinceros pezames.-Dalmo Rezende.
io, 30--Pezamese-Atanipa Guimarães.
orto Alegre, 30-Sinceros pezarnes.-Theophilo.

orto Alegre, 30-Sentidos pezaines.-Prancisco Bittencourt.
io, 30-Abraço-a com profundo sentimento.- Lenegruber Filho:-
io, 30-Lamento profundamente o inimeaso golpe que acaba da

ferii o seu coração de filho. Não compareci ao enterro por motivo dejs.
mol stia. Acceite os meus sinceros pezames.-Seu grato amigo, Ecle
gar Filgueiras.

io, 30-Sinceras condblencias.-Zany.
Rio, 30LPezames.-Alinerindo de Moraes.
Rio, 30-Compartilhando com a sua grande ar apresento-11'10'

sinceros pezairies.-Araripe.
Rio, 30-Acceite sineeras condolencias pela perda de sua dignis-,

sinta mãe.-Samuel Barreira.

Rio, 30-Sentidos pezam3s do velho amigo Roberto Freire.
Rio, 30-Peço accnitar as minhas manifestações de pesar peta.

(Rir que saffres com a perda de tua boa natte.-Tenente Pires Coelho.
Rio, 30-Apresento-te minhas sentidas condolencias pelo fenecia-

mento de tua digna e boa progenitora.--elécio Coutinho.

Rio, 30--Envio-te sinceros pezameo pela irremediavel perda que
acabas de soffrer, assim como a Exma.

.	 Rio, 30-Sentidos pezarnes Pelo doloroso acontecimento.-Ani.stia
des Guanara Filho.

S. Paulo, 30-Associo-me á sua enorme porda, levando meus senA
timentos.-Rodolplio Miranda.

.a..".... . Rio, 30-Receba sentidissimas eondolencias- dó velho amigo A
reando :.N.ob.reg' a de yasconcellos., 	 _ .	 ••• . •

"Rio, 30-Sentidas e sinceras condõrencias. peja perda
v.el.-Eduardo Barros. • • •	 .•	 •

, • •	 _
Rio,, 30-Sentidos pezarees.-Major Siqueira. 	 . • • ••	 •...
Macalie, 30--eSOSsos proftindeS PeZam:OS.-Candidd llidtelea e se,• .	 .

nhora.. ••

n

Rie, 30-- Accèritee etn.eira transmittir a-iidn1dn na asimees ;	 Ria, 30-'-sineeras	 LaMartine, 'Secretário

Brito
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. • Rio, 30—Associando-me á.. immensa dói do amigo, envio,sinceras
Àondolencias.—Antonio Borniand'Sôbrinho.

, o3Rio,„30--Sontidosspezarees da familia Victor Mauricio.
30-4oa dignas filheeda. virtuosa D. Orsina enviam sentidos

1Dezames os tenentes Francisco Reis e Comes Carneiro.•
pie. 30Sinceros pezamea.,Harold Hime Junior.
Rio 30—Sentidos pezames pelo fallecimento de vossa idolatrada

Carlos Veiga e senhora..

Rio, 30-.-Sentidos pezames.—Rocha Gomes.
30L-Sentidos pezarnes.—João Moreira Castro e Silva.

Bio11—Abraço-o pebtranse dolorosissimo.—Tenente Pedro Ca-
valcanti.

Porto Alegre,:30—Condolencias.—Cassilandro.
Rio, 30—Sinceras condolencias pelo fallecimento de sua estremosa

Inite.—Leopoldo Magalliães Castro.
Colonia de Doas Rios, 30—Sinceros pezames.—Luiz Mello e Igna-

cinha.

Rio, 30—Sciente do grande golpe que enlutou o vosso coração,
acceitae nossos pezames.—Major Crystallina e filhas.

Rio, 30—Apresento a expressão mais sincera dos meus sentido s
pezames pelo terrivel golpe que os vem de ferir tão cruelmente.—Pe-
dro Avelino.
• ,onici,„30—Associando-me á dôr cruel pela perda de vossa distincta
progenitora, envio sinceras condolencias.— Capitão Octavio Gui-

- marães. •
Rio, 30—Enviamos Sinceros pezarnes pelo Iallecimento de sua

Idolatrada progenitora .-s-Hildebrando Junqueira e senhora.

Rio, 30—Tendo ahi chegado já tarde e não te encontrando por
este envio sentidos pezames.—Egydio.

• "
. -Rio, 30—Associando-me á immensa dôr que Os acabrunha, envi°

sentidos pezames. 7eCarlos . Pimentel Filho.
Rio, 3G—Sinceros e profundos pezames.—Jose Pedro Sampaio.

• 30—Pezames Sinceros.--Dermeval.
• 30—Sinceros .e sentidos pezames pela grande perda.—Segun

do tenente Angelo Notare.
• 30—Acceitae sentidos pezames pela irreparavel perda que

ftriu o vossa coração.—Almeida Costa.
Rio; 30—Sentidos pezames pela perda de sua veneranda mãe.

—João-Lins Vasconcellos.	 •
ruó,- . 30-4nVio-vos sentidos pezames pele fallechnente de vossa

digniSsiina prõgerlitora.—Ilonorio Aguiar.
• 30—. Pezames.—Romeu Feita'.

. Rio, 30---Queira acceitar os meus sinceros pezames. — Lopes da
Costa.

• Rio,. 30-0 guarda civil de serviço á residencia presidencial com-
partilha da- dôr que Vos fere e á Exma. famdia.—Primo Motta.

Rio, 30-Muito sentidos e sinceros pezames pela perda de vossa
idolatrada mãe .—Alfredo Veiga.

Rio, 30---Sincerospezames.—Dario Bittencourt.
• 30—Abigail Pacheco pede yenia para enviar sinceros peza-

IIICS pelo passamento de sua Exma. progenitora.
Rio, 30—Pezames.—Cornelio Caldas..	 .	 .	 .	 •
Rio, 30—Sentidas condolencias do—Castagnino.

-..Ria 30—Associo-me de coração 4 grande dôr que os acabrunha.—Tenente Mario Ramos.
Rio,,30,--:Profundamente penalizado pelo duro golpe que acabaes

et&i'eceber '.pelo passamento de vossa Exma. progenitora, envia-vos
sentidos pezames o amigo e collega.—Eurico Mosso.

Rio; 301---Proftindamente enternecida pelo passamento de tua et-
treMosa mãe, envio sinceros pezarnes, extensivos a toda a tua familia.

-	 -—Alarico Cunha. -	 •,	 _	 .,
eâio, 30—Abraço cordialmente ao distincto amigo, compartilhando

ea,dôr sem unitivo que o punge.—Virgilio Ramos.
--

:ie, 30L-Sinceraiátiátelieualiggiy. associO-Me á, vosvossamagua.f—
Orlai ¡Uauá. . •

Dezembro Uer.19{2\

Bahia, 30 —Sentidos pezaines.—Mario Liberal.
Rio, 30—SinceroS'pezames pela grande perda que soffreis.--Cóm

deiro.

S. Paulo, 30—Desolado pela terrivel noticia do passamento de tua:
edxidtor.e. rnecida mãe, peço acceitar,.,s meus mais sentidos pezames.—Can*

, a
Rio, 30—Envio-te condolencias pelo passamento de tua idolatradal>

	

mãe, associando-me, á tua. grande (Ex.—Bica. 	 .44
Rio, 30—Sinceras condoIencias pela prematura perda. Abraço

—Ary Pires.

Rio, 30—Aos bons camaradas apresenta condolencias
Gomes.
• Rio, 30— Sinceros pezames.— Monsenhor Lopes.

Rio, 30— Profundo pezar podes crer que me associo á tua dôr.--a
Ignacio Vasconcellos.

Rio, 30— Sinceras condolencias.— Pedro Paula da Fonseca Ra-d.
mos.—Romualdo Rodrigues Forte.

Rio, 30— Verdadeiramente pezaroso, envio sinceros pezames.—t
Tenente Johnson.

Rio, 30— Sinceras condolencias.— Dr. Adelino Pinto.

Rio, 30— Senti itnmenso pelo tremendo golpe que acabaes
soffrer com a perda irreparavel da exemplar mãe e virtuosissima es-
posa, D. Orsina da Fonseca.— Luciano Pedreira.

Rio, 30— Pezames.— Tenente Antero M. Leal.
Rio, 30— Sinceros pezames.— Capitão Antenor de Santa Cruz.
Porto Alegre, 1— Manifesto grande pezar pela morte de tua bona

dosa mãe.— Plinio.

Rio, 30—Profundamente consternado, envio sinceras condolancia-S
pelo. irreparavel golpe que os avassalam.— Mario Dias Lima. , •

Rio, 30— Receba meus sentidos e sinceros pezames.— Othon'-'
Santos.

Nitheroy, 30— De coração, acceitem meus se:lados pezames .polo
passamento de sua virtuosa progenitora.— Tenente Enrilha
beiro.

Rio, 30— Queira acceitar meus sinceros pezaines.—Antonio
achai Quatorze.

Rio, 30— Acompanho-te na terriva e cruciante dem pelo fallecia
mento de tua santa mãe e apresento meus sinceros pezames.—Capitão, ,
Castello Branco.

Rio, 30— Queira acceitar meus sinceros pezames.— tiartos Cortai
finito.

Rio, 30—Sinceros pezame,s pelo fallecimento de vossa estremecida
mãe.— Capitão Telles e familia.

Rio, 30— Sinceros , pezames e abraços affe,ctuosos. • Majex .Jansea •	•

Rio, 30— Sentidas condolencias.— Capitão José Joaquim Nunes.'
Apresento pezames pelo fallecimento de vossa virtuosa

progenitora. Peço para transmittir a vossos irmãos.— Major Heitor
Borges.

Rio, 30 — Queira prezado amigo acceitar os sentimentos do mais
profundo pezar pelo infausto passamento de sua dignissima e extre-
mosa mãe.— Machadinho.

• •
— Ao Exmo. Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fazenda, .

foram dirigidos os seguintes telegrammas :

Rajubá, 30 -- Rogo apresentar em meu nome á Exma. farnin-'
do Marechal Ilermes meus sentidos pezames. Affectuosas saudações.,
—W. Braz.

Relho Horizonte, 30 -.- Compartilho da grande, magia do prezado
e bom amigo pelo deplorado fallecimento da Exma. Sra. D. Orsina„
saudosa esposa do nosso Exmo. amigo Marechal • Hermes, honrado;

beta os seguintes telegearnMas:; e , 	 .	 ;

ceros sentimentos do profundo pezar. Saudações cordiaes.—Bressane.
Chefe da Nação, pedindo a fineza de apresentar _a S. Ex. meu: s,in,ece.3-;:

•7fré, secretario . da Presidencia, r n,4

	

• •r,	 •	 -a:.
— 0 Sr. Dr. Alvaro de Te  

Rio, 1—Queira apresentar ao Exmo. Sr. Presidente . Ca Rejaw:,-4-
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.	 .
blica 'os Meus' 'respeitosos pezames. Agradecendo o cumprimento.
Ferreira de Abreu, ex-ministro da Republica C. D.

Petropolise 30-Queira V.Ex.. ter a bondade. de :inscrever-me
ntu os que se associam á dor do Exino.• Sr. Marechal.-Alberto de

faria.
• Rio, 30-Em nome do Centro Beneficente Bernardino Machado,.

cirieira V. Ex. transmittir ao Exmo. Sr. Presidente da Republica
seiossos sentidissimos pezames pelo doloroso acontecimento do fene-

cimento de sua Exma. esposa .-Ernesto Ferreira, presidente.

^e' - 'Rio, 30-O agente, ajudante e thesoureiro da agencia do Correio
Cascadura pedem venia para compartilhar a dor que enluta o

*ligue Chefe da Nação.-.-Agnello Pinto de Vasconcellos.-Processo M.
_Rosa de Andrade. ,-Viriato Carneiro Lopes.

Rio, 30-11ogo•a .V. Ex. o obsequio . de apresentar ao Exmo. Sr.
Presidonto da Republica os meus respeitosos sentimentos pela perda
iirreParavel de sua virtuosa esposa, confessando-me agradecido.-
Virgilio Gordilho.

• Petropolis, 1-Peco ao amigo apresentar pezaines ao Ema°. Sr.
alarechal liertnes.-Santos, escrivão.

Rio, 30-Queira V. Ex. transmittir ao Exmo. Sr. ,Presidente da
Republica, os meus sinceros pezames pelo infausto acontecimento do
fenecimento de sua Exma. esposa.-Ernesto Ferreira.

e • Rio, 30-A' Mr. le docteur Teffé, Alme. Augustine Lerratrice de-
mande extreme bonté de presenter à Mr. le Marechal et à toute sa
familte Pexpression de ces condolances les pias sinceras.	 • •

Nitheroy, 1-Ao meu prezadissimo e Mastro amigo, rogo a bon-
dade de manifestar ao Exruo. Sr. Marechal o meu sincero- pezar.
-Affectuoso abraço.- Nunes Ferreira.

--A Casa da Moeda, representada pelo seu director
'
 pelo cole-

/adm. , per diversos chefes de serviço e pelos representantes dos
operados, acompanhou as manifestações da pezar durante a enfer-
midade e depois do fallecimento da 'veneranda , esposa do Exulo.
&. Presidente da Republica.

--O Centro P. e Beneficente Dr. José Joaquim Seabra, em sessão
xtraerdinaria da directoria, realizada em 30 do mez proximo findo,

resolveu inserir em acta um voto de pezar pelo • fallecimento da Exma.
Sra. D. OrSina da Fonseca, esposa do socio benemerito distincto
Sr. marechal Hermes da Fonseca, hastear em funeral o pavilhão
secal, fazer-se representar nos actos . funebres, tomando luto por
ti-es dias os membros da directoria.

O Centre fez-se representar no enterramento pelo vioe-praeldente
inCxercicio "capitão Alvaro de Souza Castro.

3' regimento de cavallaria da Guarda Nacional foi repre-
sentado no enterro da Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca, peia se-
guinte olficialidad3 : cominandante interino capitão João Pereira Mar-
tins,Ribeiro, major fiscal interino capitão Americo de Oliveira, capitão
-ajudante interino tenente Dr. Alfredo de Oliveira Fltires, tenente
secretarie Carlos Calvet Venoso, tenentes Victorino José de Souza,
Ernani Figueira, Coridon Eurico Alvaro, Joaquim da Fonseca, Sander
Feri-eira, alferes Domingos do Amaral, Jean Jac,ques e João flufino
Io Santos.

se— Estiveram no Palacio do Cattete e deixaram seus nomes re-
gistrados no livro da porta, as seguintes pessoas:

José Diniz Villas Mas, José Pessoa da Silva, Antonio de Al-
buquerque Lima, senhoras Olga Martins e Maria Dolores Martins,
Alexandre Araujo Gomes Martins, Antonio Al.. Lege, António
111.. Lage' Pilho, Vit° Alves Pinto . Braud-ãb, capitão de mar e
guerra Dr. Joaquim Bulcão, capitão de fragata Caio de' Vaseencellos,
Francisco B. da Cunha Lopes, capitão de mar e guerra Eduardo A;
Verissimo de Mattos, professor . Francisco Nunes Junior, almirante
Araujo Pinheiro, Virgilio Lopes -Rodrigues e familia, , Dr. Henrique
de ToledoBodsnOeth; Jorge . de Toledo ' Dodsworth, •OSeValdO.T.:Brane
cante Machado, Renato Brancantee Machado, Dr. :. TheodoroeGonees,
Dr: José .Fernandes de Lirpà;Dr:• - Joàquim • de *. OliVeit'a: Machadoe-.-	 -	 •

• . rofessOie-Pedrbe de Aseis' , Coronel Alexandre Dyott Fontéfielie c- f it mi -2 -
.	 .	 . • e	 •
lieneique ,Dyett-Fontetielle, : Dr::.Simoens	 B. C:,,riutra ;

J

Canto, Raul Falcão, - J. C. de Miranda e Horta, A Guedes -de Mello
F." S-.--Amier. •

-Justiça *e riugocios Interlares

. Estiveram • hontem no gabinCte.do Sr. enintstre o 'Srs Seuatigre3
Pinheiro Machado, Abdon Baptista e Bernardo Monteiro ' , deputado-s"
Olegario Pinto, Cota Ribeir, Ar-lindo ' Leone, • Freire ' de ' Carvalho;
Valois.de Castro, 'Pedro Alariani, GuMercindo ' Ribas . e Miuá Sodré,
Drs.' Belisario Tavora, Galesa Seidl, Pires Farinha,' Julian°. Moreira,.
Leoncio Corrêa e Moura Brazil e .coronel Jesuino de Mello.

O Sr.roinistro teansmittiu ao Sell collega das Relações Ex-
tenores, para 'Ser encaminhada á seu destino, à carta 'rogatorià ex-
pedida pelo Juizo D'ederal da 24 Vara, na secção do Disericto Fee
dera", ás justiças de Portugal, a requerimento do Banco Alliança
Porto, para citação de D. Beatriz Nunes de Sá, seu marido e
Outros.

,
— Por acto de herdem do Sr. • ministro, foi " nomeado

o Dr. Felippe Machado Pedreira para o logar de inspector de saude..
dos portos do Estado de Santa Catharina.

serviço para hoje na "Brigada Policial é o Segtlinte:
• Superior da dia, capitão Pinto Ribeiro.

Official d3 dia á Brigada, capitão Bacellar.
Ajudante de' parada, o do 10 batalhão.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Aleira ; e péom-

pti,Eio, tenente Dr. Mieabeau e interno de dia; alferes 'leitorado
Pedrosa.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Figueiredo e pratico Ar-
naldo.

• Rondam com o superior do dia: tenente Benedicte, alferes Cul--
marães e Anurim, tres inferiores de cavallaria e seis de infantaria.

Rondam no 4° districto, alferes Pereira Junior e une inferior do
cavallária.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes Verirssimo ; Caixa de
Conversão, alferes Ronup ; Thesouro, alferes Cruz e Casa da Moeda,
alferes Santa Barbara. 	 •	 • •
.	 Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Reis e na.
cavallaria, alferes Aleira Lime*.--------------  "

	

.	 r

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Jesus;
no 2°, capitão Teixeira ' no 3°, tenente Barrão ; no 4', tenente
Izidro ; no . 5°, tenente .Albino ; na cavallaria, • capitão Pinho
França e no corpo de serviços auxiliares, alferes Aristides. . .• 	 -

Uniforme, 8°, com polainas pratas.

Fazenda

A Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Pernam-
buco foi autorizada a acocitar a escriptura de doação pela munici-
palidade da sinta' de Garanhuns, ao Governo Federal, do terreno ...
preciso para a installação do campo de demonstração da lavoura.
secca.

Ao presidente do .Trileunal de Contas o Sr. ministro dirigiu
o seguinte officio:

«O art. 1°, § 5°, do decreto legislativo n. 2.511, de 20 de dezem-
bro de 1911, determinou a remessa ao Congresso Nacional das pontas -
da gestão financeira do penultirno exercicio encerrado, depois do'
exame feito por -esse tribunal; entretanto, este ministerio só póde
cumprir aquelle dispositivo. legal com a remessa das contas que- -
vos envio, referentes ao exerc 1 cio de 1908, encerrado e definitivamente
liquidado, porque os, dos exercicios posteriores, _embora encerrados,
não se acham ainda liquidados, devido á falta dos balanços definitivos
das diversas rePartições • dos differente,s mitlisterios.	 •	 .

Tambeen exige aquelle decreto 'seja' ella. feita até odia 15 de maio,
mas essa exigencia ~bem não pede ser satisfeita, porque, tratar-ido-
so de serviço excessivamente trabathoso, não . era sufficiente para
apromptal-o o pouco tempo'de que dispunha.	

.

Este ministerio já providenciou sobre a promptificação das contas
relativas ao exercido de 1909, afim de serem apresentadas ho prazo.
legal. •	 -

, Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração,»
.•

-	 Por. -despacho de hontere, o presidente' , do. Tribunal dá
'Contas ordenou o registro - dos seguintes pagamentos: ,de 291:138-.8792, ;.

	

Srociété..:Ationyine dum Ga i de Rio de Janeiro, da 'illuminaçãofea 
°

: eat•j	 -
das dias, praças .e jardins desta Capital e da -illurninaçãci^electrica.daee
ar:ea-approvada da cidade, Quinta da, Boa Vietàee parque .de_Palacio

:Pmesideneial - ele - outubro - ultimo '; • de .2:596$;ea . LeuzingereSeArap. e • ei
die foenecinientos á Estrada 'de Ferro 'Centrat'do'Brazil"mo, correntee».
anuo-; de 52:906$66G, ouro, a diversos, "de passagens oncedides'a.:
immigrances. 'éhegados no.Cerrente . ,arno ; d 42,:.8-'155431 ã'diVersit's =
de fornecimonte ao ` Altieeue Nacional ..: no *Q0fé•elite•

,
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El:5020115, a diversos, idern ao Ministerio,da. Justiça no- corrente
a,noa.

a a
'ministro foi mantida suspensão imposta pelo

tTelega,do. fiscali do Thesouro Nacional em Matto Grosso ao cartorario
da mesma &legacia, Augusto Gurgel do Amaral Junior.

Naimpedimanto ao afr. Kristides Mella, procurador fiscal da
Delegacia.do Thesouro Nacional • no Estado da Santa Catharina, o
respectivo delegado fiscal nomeou para desempenhar interinamente
aquelle cargo-a:hW. Fulvio Aclimai. O Sr. ministro approvou esse
acto.

Ao. requerimento encaminhado ao Thesouro Nacional pelo
alinisterio da Agricultura e no qual o photographo Augusto Motta,
allegando ter feito na Allemanha urna ar:cominando. de 160.000 car-
tões postaes com vistas do Brazil, pedira fossam os mesmos cartões
classificados no .art. 606, i a parte cia tarifa, de accórdo com a lei or-
çamentaria do 1911, o Sr. ministro reSpondeu

'
 por intermedio de,quelle

nfinisterio, que os alludidos cartões não podem ser classificados no
referido art. 606, como pretende o requerente, que deve submetter
a Mercadoria a despacho na alfandaga, reclamando depois. o que jul-
gar a bem dos seus direitos.

—0Sr. ministro deu provimento á petição do 40 tenente auditor
de guerra Dr. Mario Tiburcio Gomas Carneir ao qual pedia restituição
de quantias cobradas indevidamente, a titulo de indemnização de
rnensalida ias de montepio, referentes ao periodo em que serviu corno
auxiliar de auditor de guerra e auditor do gabinete do ministario da
Guerra.	 •

•0 .Sr. ministro decidiu que o reclamante só está obrigado a con-
tribuir para o montepio a contar da data do exercicio de auditor de
guerra effectivo, porquanto foram de simples commissão as nomea-
ções para os cargos anteriores, devendo ser-lhe restituida a quantia
paga. a maior.

— Tendo em vista o parecer da Directoria da Receita Publica
do Thesouro Nacional, com referencia ao relatorio apresentado pelo
agente' fiscaldos impostos de consumo José Joaquim • Netto do Ama-
rante, o Sr. ministro exonerou Prudente. Damaeo daSilva albreira do
lagarde • agente fiscal dos mesmos impostos na 13" aircumseripção-do
Estado-do Rio de Janeiro e vae nomear José Antonio da Rocha para
esselagar. • ' 	 •-

•-
— Na pagadoria do Thesouro pagam-se hoje, segundo dia util,

as seguintes; folhas•
Supremo Trionnal Federal, Caixas de Amortização e Conv.ersão,

Directoria Geral-de Estatistica, Secretaria da Policias Imprensa Nacio-
nal e Diario Official, Museu Nacional, Casa da Moeda, Assistes-meia a
Alienados, Institutos. cie Surdos Mudos e Oswaldo Cruz, Obsarvatorio
Astronomico, corpos cliplomatico e consular em disponibilidade, Sande
Publica, Bibliotheca, Nacional, Directoria de Industrias Animal. e Defesa
A&ricola.

O Sr. ministro autorizou a Delegacia Fiscal do 'Mesuro Na-
cional no Estado de,S. Paulo, conforme pediu o seu colham da Agri-
cultura., Incliistriaea Caminercio, a lavrar a eseriptura de Permuta dos
sjtios denominados Chacara e DOÀ13. Lagos, pertencentes á União, pelo
sitia-Restinga, pertencente aos herdeiros. de Faancisco Graciatio de

— Vae ser nomeado Q Sr. Alarico Lema da Silveira para o logar
de ffscal dos clubs • de vendag de- mercadorias mediante sorteios na
cidade. de Gampos,, no Estado do Bicado Janeiro.

Oblevetres 'nozes de. licença, para tratamento de sande, a
chefe de. secção. da. Alfandega do Pará Augusto. Joaquim. de Carvalha
Filhos

O`Sr. ministro mandou. restituir á fabrica, de tecidos Man-
chester a caução que, depositou . no Thesoura Nacional para a sua . con-
stituição lega/.

. 0-Sr. ministro mandou que a Delegacia Fiscal do Thesonro
Nacional mantida de Pernambuco informe sobre a proposta le João
LopeaBarrospara.alugar o predio de sua propriedade para funccio-
naraquellaarepartiaao e como ta,mbem o motivo. pelo miai ainda. não
fol. mudada, piara. o 'eclificio cedida peia alinisteria da Justiça e Nego-
cios • Interiores'.

`-• Foi restabelacida. a Coffectoria das- Rendas: Federmos cru Be-
rieventea no Eatadad'o.Eapirito Santo, senão nomeado collector o Si'.
J.nlia Torres.

• A, sacralaa car Rapei. moeda da Caixa de Amortizarp.o. trocou.
,golitegi para esta praçA 'notas, dilaceradas ou a recoillerriZ-impor- •

tuteia. de. 238 975a, e recebeis na raasina, eapeale., da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado, da Rio. Gratule do Sul,. 79a 255$90G.

— O Sr. ministro approvon a proposta de Josa Luiz Navarro,
collector das rendas fedor-aos em Villa Nova de Rezende, no Estado
de Minas Geraes, para nomeio Navarro servir de seu agante
auxiliar.

Com o Sr. ministra conferenciarans baniam os Srs. general
Pinheiro Machado e Dr. iliva.davia Corrèa, ministro da Interior.

A conferencia deste ultimo versou sobre a reforma da Procurado-.
ria Geral do Districto Federal.

— A Inspectoria de Seguros notificou á sociedade de peculloa
A Segurança, com sade em Cuntaba, Estado do Paraná,, a recolher a.
Delegacia Fiscal do Thesouro naquelle Estado a importancia do im-
posto da fiscalização relitivo ao corrente exercidas.

— A Inspectoria de Seguros enviou ao Sr. ministro, devida-
mente informado, o requerimento e mais papeis em que a sociedade
de seguros mutues A Continental, com sécio na capital do Estado de,
S. Paulo, pede autorização para funccionar e approvação dos seus
estatutos.

Marinha

A's autoridades navaes apresentaram-se os seguintes officiaes
Primeiro-tenente Didio Iratin Affonso da Costa, por ter regres-
sado do Estado do Paraná, e João Chaves de Figueiredo; por ter vincai
do Estado de Matto Grosso, inspeccionado de saude; 2° tenente Eurico-
Pargas Viveiros do Castro, por ter terminado a licença em cujo gozo:
se achava, sendo, designado para servir no Commando da Detesta.
Movei do Porto do Rio de Janeira e contra-mestre 'de 2' classe

Antonio Leandro de Souza, por ter desembarcado do cruzador-torpe-
deiro Tapy.

O Sr. ministro officio') ao Sr . presidante da Commissão dea
Finanças do Seriado Federal, solicitando as providencias no santidade
serem devolvidas ao seu ministerio as facturas que acompanharam o,
aviso n. 202, de 17 de julho ultimo, justifica,nda_as, parcellas ;de
as. 24.866-4-2, de fornecimento de sobresalentas pela'firrriaaVic,kerS,
Sons e Maxin Limited e £ 248-0-34, devidas a W. D. Forbes, de ma-
terial tambem fornecido ao Mioisterio da Marinha.

— Estiveram limitem, no gabinete do Sr. ministro os Srs. vice-
almirante Lins Cavalcanti, chefe do Estado Maior da Armada; contra--
almirante graduado Fina Junior, superintendente do Pessoal; ca.pitão

de mar e guerra Leopoldino da Silva, superintendente interino dca
Material; capitão de naar e guerra Francisco de Mattos,caniMandaut

. do encouraçado Minas Geraes ; capitães-tenentes Francisco Espericlião-
de Andrade Junior e Adalberto Nunes, e Jovita. Elaoy, director •cloa,
Gabinete da Ministerio da Fazenda.

— Foi mandado dar baixa ao marinheira nacional de 2" classe,.
Manoel Fernandes dos R-is, por ter sido julgado invalido para o ser-
viço da Armada, podando angariar os meios de subsistencia.. .

-- Teve ordem de embarcar na aviso Jutahy, da flotilha -do
Amazonas, o contra mestre de aa classe Anlonio Leandro de Souza. -

-- Foram alistados no Batalhão Naval os voluntarios João,
, Evangelista da.Silva, Manoel Antonio, Cosmos Gomes da Rocha, Jos&

Martins o José Lins Gonaalves, visto terem sido julgados aptos para o.
•serviço da Armada.

•
--Foi inchado no Asylo da Invalidos da Patria, por ter' sitiai

julgado invalido para o serviço da Armada, não podendo angariar-
. meioa,desubsistencia, o caba do Batalhão , Naval Adão. Lourenço deo.
Sentia.

--Havendo o Sr. superintendente de Portos e costas reclama--
do providencias contra a., exibição da luzes, no alto do. Corcovado e-
Pão de Assucar, por serem prejudiciaes á navegacão, o Sr. ministro.
officiou ao Sr. general arnfeito do District° Federai, solicitando que
seja, informado ao Slinisterio da Marinha si a Prefeitura concedeur
licença para a illuminação dos referidos pontos.

•
-- Satisfazendo a golicitarala feita pelo Sr. Dr. 2° Procurador

da Republica, o Sr. ministro, lhe remetam acompanhado de officio, .
cópia do parecer n. 39.1, de O de novembro da corrente anuo, da,
consultor jaridico do Slinisterio da. Marinha, sobre a acção proposta á..
União paio capitão de mar e guerra reformado JoNo Carneiro da.
Almeida.
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esses-- 'ts Sr.- ministro approvou os pontos organizados pela- Com-
missão examinadora, para as provas das diversas secções _do concurso

realizar-se para o provimento das vagas existentes de sub-commis-
karios da, Armada.

.Guerra
O Sr: ministro ainda continúa enfermo, sendo o seu estado bas-

tante satisfactorio.
Visitaram, bontem, S. Ex. as seguintes pessoas:,

. -,Cdronel Luiz Barbado, pelo Exmo. Sr. Presidente da . Republica;
deputado Fonseca Hermes, Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri--.
cultura, deputados Homero Baptista, Moreira Guimarães e Ribeiro
Junqueira, senador Antonio Azeredo, tenente Raul Faria, general'
Brilhante, tenente Octaviano Guimarães, por si e pelos officiaes da
1° Companhia de Metralhadoras; coronel Candido Rondon, general
Leoncio de Mello, capitão Dr. João Pedro Muniz Fiuza; tenente Nereu
Guerra, coronel Francisco Flarys, general Bellarmino de Mendonça,
Major Leite de Castro, Dr. Murillo Fontainha, Vittorio Buccelli, ca-
pitão Luiz Ramisa, major Curado, Carlos A. Guillion, coronel Cor-
deiro de Farias, major Heitor Coelho, general Fonseca Ramos, co-
ronel José Ricardo de Albuquerque, coronel Luiz Cardoso, tenente
Tóscano de Britto, general Faro, general Marques Porto, coronel
Line. liamos, tenente-coronel Barbosa, capitão de fragata João Jorge
da Fonseca, marechal Francisco Marcellino de Souza Aguiar, Fio-.
rencio R. Ferreira,Nelsan de Souza, do Diario (Viciai; Sylvio Reiná°

Filho, José Francisco Baptista, Amada° Taborda, Eugenio Vidal, te-
tente Epaminondas Guimarães, coronel Achilles Pederneiras, Fer-
es, ,;	 :•
reira P,assarello, tenente-coronel Miguel da Cunha Mattos, major
Paiva Malva," capitão Eugenio Gadelha, almirante Lopcs da Cruz,...
general Pedro Paulo, Dr. Alarico Damasio, tenente-coronel Veiga
Cabral, conselheiro Pedro' Mariani, Francisco Machado, tenente
Franco Ferreira, general Claudia° Cruz e general Antonio . Geraldo

-- Tendo sido substituido no conselho de guerra de que falia
i 'siaanrtteo 2° tenente do 53° batalhão de caçadores Estavam Antunes siesos

, devera o mesmo official ccimparecer' 'ao quartel general dá,
9° Região, afim de seguir a reunir ase ao =Po a que pertence: . '•

Foram nomeados papa constituir a commissão fiscalizadora
do concurso. á matricula na Escola de Estado Maior, e da qual é pte4.

sidente o Sr: general Soão. Aguiar, op. Srs. tenente-coronel:dial/4
Manoel Co' rraa e major dregorio de Paiva Meira.

As provas se realizarão nos dias 9, 11 e 13 de corrente, ao melei
dia, no quartel general da 9S,Região.

Requereu ao Sr. ministro sda Guerra permissão para ins.-
crever-se rio proximo concurso para dentistas, o 2° sargento de saudo
do 1° Regimento de artilharia montada . Elias .Idelson Pires de
Carvalho.	 ,

— Apresentaram-se hontem á ga Regiad : por ter vindo da
Allernanha, o capitão Cezar Augusto Parga Rodrigues, o 1° tenente
Mario Barreto por haver concluido a licença para tratamento de
saude em cujo goso se achava, devendo por isso ser submettido a
nova inspecção.	 •

• Serviço para hoje :	 •
Superior de dia; capitão - Manoel-Joaquim Pereira Lobo.
A brigada estrategica dá a guarnição, o serviço de extrardinatio

e os officiaes para renda de visita, auxiliar do superior de dia e para
dia ao quartel general da 0° 'Região

Auxiliar do officiat de dia; amanuense Daniel. .
A brigada mista dá as guardas dos Palacios do Cattete e Gua-

nabara e Arsenal de Marinha, • ' 	 ,„
O 2s de artilharia dá a guarda do Forte de Copacabana,
Uniforme, 5°.

:Viação e Obras -Publicas ss	
•	 sess

Estiveram isentem no gabinete do Sr. ministro os Srs. .
tados Flõriano de Britto, Estevarn Marcolino, Octavio Rocha, ,João.
Vespucio e Manoel Reis ; coronel Eugenio Muller; major José poció 'os
Drs. Ferreira Vianna Filho, Julio &eller, Firmo Braga, Leonel Ma- •

.galhães, José Luiz Sampaio e João Chaves. 	 ,	 .

— Conferenciaram com o Sr. ministro os sega-iates chefes de'
repartições subordinadas ao-seu ministerio: Drs. Carlos Euler, -dire-
ctor da Estrada de:Ferro Oeste de Minas ; Ayres de Souza. inspector 1
da Obras contra as Seccas ; Luiz vau Erven, director. da Repartição1
de Aguas e Obras Publicas ; Luiz de Andrade Sobrinho, chefe da
Repartição Fiscal do Governo junto á dity Improvements : Adolpho
Dei Vecchio, inspector federal de Portos, Rios e Canaes,e Lima Bran;.
dão, inspector federal das Estradas.	 • ss

--r• Pelo Sr. ministro .foi mandado adoptar as armas da, 1
Republica no papel destinado ao serviço oficial de sua Secretaria de '
Estado.

-- O Sr. ministro autorizou a;Directoriada Estrada 'de' Ferro
Central do Brazil a transportar os volumes contendo livros destinados
á revisão do alistamento eleitoral no Estado de Minas Geraes, bem.
corno de Campo Grande á esta Capital os livros do registro civil da
8° Preteria que vão ser recolhidos ao Archivo Publico.

-- Foram solicitadas prOvidencias ao Ministerio da Marinha no
sentido de cessar o acto do commandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do-Ceará, fazendo suspender os trabalhos da.
linha de Uruburetamas, da Rade de Viação Cearense, que passa pelos
terrenos da referida escola.

— O Sr. -ministro devolveu ã Camara dos 'Deputados, cont
a informação de não ser conveniente a concessão pedida, a solicitação
de Paulo da Costa Azevedo, para uma estrada de ferro que partindo
de Belém, no Estado Pará, vá terminar na cidade de Petrolina, Au;
Estado de Pernambuco:

eDe accórdo com o judicioso parecer acima. , Tendo o re,:
quarenta desistido do resto da licença que lhe havia sido concedida.
e se apresentado em seguida prometo para o serviço, más, atten"-
dendo a que por circumstancia independente de sua vontade e por
não haver a directoria agido no sentido mais conveniente ao serviço
publico, pois que não.deu exercicio, não-o- considerando licenciado; r
não o mandou ficar addido, deixando-o em uma situação ..sui-genèrit.
e não prevista no regulamento dos Telegraphos, resolvo mandar:
-pagar, - por equidade e justiça, os' vencimentos . a que ' tem direito
.considerando como si estivesse-no goso•delicença;:por .tratamentcad

que _etreetivamente entrou no exereicio_d_o_És

de Souza Aguiar.

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra o coronel An-
nibal de Azambuja Villanova, da arma de artilharia, por ter termi-
nado a commissão de que era presidente; -majores Marciano de Oli-
veira e Avila, do quadro supplementar, por ter sido nomeado chefe
do serviço de engenharia da Brigada Mixta Provisoria; Adolpho José
de Carvalho, def15° regimento de infantaria, por ter vindo de Meu°
Grosso com permissão; Joaquim Candido Cordeiro, do quadro supple-
mentar, por ter terminado a commissão de que era vogal; capitão
veteriiiario, José Alexandrino Corréa, por ter desistido do resto da
licença para tratamento de saude; 19° tenentes, Bertholdo Klinger,
do 2 regimento de artilharia, e Luiz Gonzaga dos Santos Parabyba
do 13° regimento de infantaria, por terem vindo da Allemanlia; José
Pires- de - Carvalho e Albuquerque, do quadro supplementar, por ter
de seguir para a Bahia; 2°° tenentes, Estevão Leitão de Carvalho, do
11° regimentó de infantaria, por ter vindo da Allemanha; Francisco
Senna, do 2° regimento de infantaria, por ter terminado a com-,'
missão de que era vogal; Henrique Mello Muller de Campos, do 10
regimento de infantaria, por ter terminado a licença para trata-
mento de saude.

•

":. . —O 2° sargento addido ao 56° batalhão de caçadores Durval
dos Santos Maricato, deverá ser considerado como engajado para este
batalhão e não conforme requerimento, anteriormente apresentado
por esse inferior, solicitando-o para o 93 regimento de infantaria,
requerimento esse publicado no. boletim do Departamento da Guerra,
n. 876, de 19 de outubro de ultimo.

•
— Foi dispensado do cargo que exercia na Commissão de

Linhas Telegraphicas co Matto Grosso ao Amazonas o 2° tenente Joa-
quim Manoel Vieira de Mello Filho,' conforme communicação do res-
pectivo chefe.

-- .Foram concedidos 15 . dias de dispensa da serviço ao 2.n te-
nente Joaquim Manoel Vieira de Mello Filho. -

Em inspecção cle sande- a que foi submettide na 9° Região
Militar, foi julgado prompto para o serviço a 2° tenente Alberto Alvina
Chaves.	 --ej



O Sr.-ministro passou ás mãos do Sr. presidente do Estado
, do Paraná o requerimento do presidente da Socied ide Anonyma In-
dustrial e Agricola, com sede na cidade de União da Victoria, na-
quelle Estado, afito de que se digne elucidar o pedido dello constante
e relativo ao aproveitamento de força hydraulica de diversas ca-
-choeiras e saltos no rio Iguassú para fins industriaes.

-- O Sr. ministro appeovou a tabella referente a dias de sabida
dos vapores da Empreza Fluvial Pianhyense, apnsentada em cumpri-
mento do disposto na clausula XII do contracto celebrado em 11 de
setembro ultimo pela referida companhia de navegação.

-- A serviço do ministerio, seguiu limitem para o Estado de
S. Paulo o official de gabinete do Sr. ministro Antonio Pinheiro
Machado._ - .	 .

•
Foi communicado ao Ministerio da- Agricultura, Industrie, e

Cotrimereio que a Repartição .Geral dos . Telegraplaos e - a; Directoria
Geral . dos arreios 'foram • autórikadas...a providenéiar; 'a primeira; no

• - h sentidodei erem. considerados como officiaes • os • telegram mas: ^ que:::em
. • plejecto .de serviço forem apresentados 'Pelos Srs.' . Bellarmino. de

Campos Linia, - Jaão-Vieira rerrei; . /mii Pime. ntã .de-Moraeá- -e Francisco
"",:• Xavier. Pacheco e, a segunda, no sentido de serem áttendidag.as . requie
• $içiies'de sellos officiaesqUe forem apresentadas Pelos Srs.' Bernardino

•
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Cargo),), foi,o despacho exarado pelo. Sr. ministro da Viação _no re--a-querimento'em que o, en e'
°
enheirochefe: de. districto da. Repartição'

''Geral dos Telegraphos, , Crysantho Leite de Miranda Sá, pede pa-
gamento de vencimentos que deixou de receber de 1 de novembro

;• -de 1906 a:abril 'de 1907:

Pelo superintendente da S. Paulo Railway Company
-.1,imited foi remettido ao Sr. ministro da Viação -o. relatorio daquella
•' companhia correspondente ao primeiro semestre do corrente
armo.

O Sr. ministro dá Viação declarou ao inspector federal das
•:'-esiradas.háver approvado o acto dag -Irene éhefe de Serviço intimando
a Leopoldina Railway Limited a adoptar na Estrada • de Ferro Ca-
ravellas, incorporada como ramal á Estrada de Ferro Sul do Espirito

,Santo, as tarifas em vigor nesta, approvadas pelo aviso n. 417, de
'.31 de agosto do 1910, ficando. mantida a actual tarifa do café,

• 'sómente zo trafee.e , local, , com a condição de poder o Governo em
qualquer temo	 1 julgar conveniente, tornar sem elfeito a
concessão de qu	 .it.a.

_
— «Indeferido, por não ter 10 annos de effectivo exercido do

• cargo e em vista do disposto no art. 47 da lei n . 2.291, de 30 de de-
zembro de 1909, .que determina não ser dispensado o pessoal então.	 .	 .

• existente, condicionalmente, emquanto bem servir,», foi o despacho
•dado pelo Sr. ministro da Viação no pedido de Alipio Angusto do
,Amaral Junior para ficar addido á Inspectora de Portos, Rios e Ca-
naes, como empregado, que foi, da extinta Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro.

Ao Sr. ministro, communicou o director' da Estrada
de Ferro Central do Brazil haver o thesoureiro daquella, via-

eferrea recolhido ao Thesouro Nacional á quantia de 626:758$792, pro-
veniente da renda arrecadada pela - mesma estrada nos dias 27 de

agosto proximo passado a 2 do corrente mez.

O Dr. José Barbosa Gonçalves, ministro da Viação e Obras
Publicas, recebeu do Dr. Borges de Medeiros, presidente eleito do Es-

• tado do Rio Grande do Sul, o seguinte telegramma:.	 .
«Porto Alegre, 28—Agradeço abundancia affectes generosos con-

ceit s exemplar amiga, que honra e eleva nassa terra na alta admi-
nistração da Republica. Saudações cordeaes. —.Borges de Medeiros . »

Tendo chegado ao conhecimento do Sr. ministro, que no
liorto' de Natal .foi feito o aforamento de terreno do marinha, com
.manifosto prejuizo do serviço, o Sr. ministro passou, por cópia, ás
mãos de seu collega da Fazenda, o officio n. 667, do 4 do corrente
•mez, da Inspectoria de Portos, Rios e Canaes, para que se digne pro-
videnciar no sentida de Ser annullado não só mirone acto, como
quaesquer outros que pretenda fazer na-arrelio porto.

— O Sr. ministro passou ás mãos do Sr. ministro da
Fazenda, para que sobre o assumpto se digne ernittir parecer, o re-

, querimento em que a Companhia Estrada de Ferro Sul do Espirito
Santo, concessionaria de urna linha ferrea que se estende ao longo da
Costa ocaanica do sul daquelle Estado e que liga Os portos maritimos
de Guarapary, Benevente, Pluma e Itapomirim, peio o estebeleci-
-mento de estações maritimas ern um ou mais portos dos acima men-
cionados, de accôrdo cora a lei n. 2.514, de 4 da janeiro do corrente

--
de Campos Lima e Emilio Sgienk correndo as ,respeptiyas,dezpefaS.	 „	 _
por conta-do referido miriisterio. 	 •:	 •	 •	 '	 -

— A' Repartiç:ão Geral dos Teegraphos for , an mc mucado que ,. 
" Sr. ministro resolveu Mandar - declarar sem effeito reJ -providencias .
que foram solicitadas no sentido de ser posto á disposição do •Miái..4-
terio o inspector de la classe daquella repartição José de Oliveira
Brandão.

Recebemos da Inspectoria de Obras contra as Secea..s a
seguinte nota:

ic Não tem o minimo fundamento .a versão transmittida por um
jornal do Ceará em telegramma pablicado hoje, segundo a qual o
incendi° que devorou o editicio da séde da i a secção da Inspectoria
de Obras contra as Seccas fora ateado com o fim criminoso de «coo-- •
seguir a destruição de documentos pelos quaes Se poderia evidenciar
graves irregularidades de desvios de dinheiros

Contra semelhante versão, que é, de certo, um tendencioso deri-
vativo da verdadeira, a ser apurada, pó-ia depõe o guarda-livros
daquella secção, funccionario probo e insuspeitisshno á redacção do
referido jornal. Demais, no sentido daquella versão, em' nada apro-
veitaria o incendi°, pois este não destrniria sinão as terceiras vias
dos documentos, das quites a primeira está na delegacia fiscal e a se-
gunda na secção central da inspectoria, aqui. De sorte que perora-
noceria o corpo de delicio de taes irregularidades, que de resto, são
simplesmente da imaginação dos que; faltando de fóra, sem conheci-
mento dos factos, só se inspiram no proposito de dizer mal, que é,
entre nós, por via de regra, o apanagio dos serviços pnblicos, mesmo
os que, corno o da inspectoria, são de uma constante e iaatigava
assisteacia ás populações tão longa e abandonadamente flagella.das
pelas seccas.».

— O Sr. director geral dos Correios mandou tomar no Banco
do Brazii uma cambial de francos 3.812,97, para pagamento aos
Correios de Athenas, pela conta dos vales postaes internacionaes re-
lativos ao 2° trimestre do corrente armo.

Foi exonerado flfilario José da Silva do logar de estafeta
entre Abaeté e Tinos, nó Estado de Minas Geraes. Para esse logar
foi nomeado Bernardino Alves Collecta.

No logar denominado Santa Rosa, no departamento do Alto
Puras, Territorio do Acre, foi creada uma agencia de Correio de
3' classe.

Por abandono de emprego foi exonerado Ezequiel Custodio
Saraiva do logar da estafeta da linha de Santo Antonio das Bolses a
Victoria do Alto Parnahyba, no Estado cio Maranhão, sendo ent substi-
tuição nomeado Antonio de Barros

— Foi supprimida a agencia do Correio do Nova Olinda, no
Territorio do Acre

— Por abandono 'de emprego foi exonerado Benedieto Fran--
cisco da Costa do legar de estafeta entre Taubaté e S. Luiz do Para-
bytinga, na Estado de S. Paulo, sendo para esse logar nomeado Al-
fredo Nogueira.

— Foi installaaa a agencia do Correio de Passo do Retiro, n,

Estado do Rio Grande do Sul. Para exercer as funcções de agente da.
'lova agencia foi nomeada D. Leopoldina Brauner

• — A • pedido foi exonerado Noé Dias Corrêa do logar de
agente do Correio de Bom Jesus do Metia°, no Estado de S. Paulo.
Para esse cargo foi nomeado Antonio Teixeira Franco.

Agricultura, Industrio e Commercie

O Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agricultura, recebeu do Sr.Jo-
sias da Silva Leite, presidente do Conselho Municipal da 'cidade da
Conquista, no Estado da Bahia, officio datado de 11 -do niez findo,
eommunicando que foi por aquella corporacão consignado, na acta-de
sua sessão, um voto de agradecimento pelo interesse que S. Ex. tera
tomado relativamente ao desenvolvimento do municipio.

Acompanhado de honroso officio, recebeu O Sr.. ministro da. , .„.	 . . „ .	 ,
Agricultura; um exemplar : impresso da mensagem apresentada' pelo
-Governador. de 'Santa Catbaritia, Sr. Coronel Vidal Rar1os, ao Con-
gresso Representativo do Estado, no acto de installação de' Seus tra-
balhos legislativos.

.• • .	 .
. :A ci ülinistro da Agriceltnra, CoMmUllicou o • Dr.. -JOs6-Ba-

ptista, inspecter agricola,L interino, no Estado do Rio Grande .do-Sup,
que,' -c,onformeãS .,dados obtidos por aquella .repartição; •a. Producção
da vinha; trigo; e outros- cereaes, 'será " abiinclantissitna , nos municl.;
pios de Santo Angelo,- Barra'llib3iro, s Julio de'Castillios e outros':
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-Turma supplementarr Francisco Carias de 'Oliaeira„

;i1Ouvéa Ribeiro, Javine de Almeida Ftabello, ignaelo Marques PUS;
:João Glasl Veiga. e -Ge:tarjo . Vaicletare e.oimbra-
'• Nota-AL's mesmas horas' dar-se-ha. ponto para pNva esctipta.
das seguintes cadeiraa: topographia, inecanica applie~a,
lica e portos de- mar. 	 ,

0.resultada dos exames de hontem foi o seguinte : '
Curso fundamental e primeira série de engenharia Calcula (Ereg'..

de 1911) - Approvados: plenamente, EliaS,Coelho Rodrigés ; sim-
plesmente, Tasso, Benjamin. da Motta. HonVe um reprovado.

Geometria descriptiva. e suas appricações.- Approvados: plena-
mente, Victor Elliot. e A/tiro Castellar Leite (somente stereotomia) ;
simplesmente, Frederico cl'Avila Bittencourt Melro. Houve um repto-,
vado, um não compareceu e uru retirou-se da . prova oral. '

Physica experimental e phy-sica 	 APproradOS
namente, Christovam Bento Per eira Salgado, 'Luiz Raul Serra. Caldas,
e Homero Fernanda Lindar simplesmente, Doralia Timotheo
Costa e Deodoro Mendes da Rocha. Houve uru reprovado.'

-Serão chamados a exames, hoje, na Faculdade de ked1c1i1a.:.'0$
alumnos seguintes:

la série inedica-Physica, (ás 9 1/2 horas em ponto): José Fernan-
dos Torres,Hyldo Si de Miranda e Horta, Antonio GiutTe,' Mario Jan-. •
seri de Faria,. Renato Guimarães Bastos, José Vieira Martins Filho,
Cândido B. Gaffré, Jasé. Pedro de Carvalho' Lima, Francisco Badaré;
Junior e Octavio Fidelis.

. ,13ezembitle. ile áp

. • 	 Sr. ministro, a Agricultura,telegraphou o ."Dr. Paulo de
•. Moraes BarroSi., secretario da AgriCultura do Estado de S'. Paulo, cem-
., -autinicando ter recebido do represe.t-tide . das companhias italianas
,de . navegação;'eentractantes  do'estabelecimento da linha especial
..,eutre a Italia oBrazil, aviso da partida de 'Genovado Vapor ara-
,sde com lotação completa • de passa:geiros de. classe,linraigrantes e
inercadoria.s; e, congratulando-se' Cern S. Ex. pelo auspicioso inicio,•:	 ,
do serviço de navegação entre os dons paizes.

-- Tendo o Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agricultura, feli-
citado os Drs. Carlos Barbosa e Borges de Medeiros, pelas eleições

''ultimamente -realizadas no Rio Grande do Sul, para a successã.o pre-
idencial, recebeu em , resposta os seguintes telegrammas:

- «Agradecendo os, parabens, pela expressiva victoria republicana,
.,,para a succesSão 'presidencial e conceitos lenevolós Com que V. Ex.
me honra, tenho a satisfação de reiterar as seguranças do mais dis-,

, tincto apreço ao illustre amigo e prestimoso servidor da Republica.-
Carlos Barbosa.»

«Desvanecem-me lisonjeiros conceitos do. eminente 'amigo que,
_com tanto lustre pessoal e proveito publico, collabora, na alta adminis-
tração:da Republica. Cordeaes agradecimentos e saudações. -Borges
"Medeiros.»

, De S. Francisco da:California, nos'. Estados Unidos, recebeu
o Sr. ministro da Agricultura . commimicacão tele o

b

Taphica, do Dr. Eu-
genio Dalme delegado do ministerio na Norte . lmerica, scientifican-

•', do-lhe que, ;ando sido milito applaudida a reSoluçã,d da abertura de
um escriptorio de informações, Ja, agora installado naquella. cidade,

•_fei autorizado pelas _Camaras de Cornmercio e principaes cidades a
transinittir a S. Ex. a promessa da cooperação e a resolução de
mandar por sua conta urna commissão para visitar a proxima expo-
sieã.o• de borracha, a se realizar em maio, estudar os nossos mercados
e estabelecer relações commerciaes directas como Brazil.

,
— Ao Sr. ministro da , Agricultura communicou o director da,.	 .	 ,

escola, de aprendizes artifices, em S. Paulo, que, tendo terminado os
gxames a. 30 de novembro, deu por encerrado o anuo-lectivo da.quelle

-,:estabelecirnento nessa dia, e que, em signal de pezar pelo fallecluedito
da Exma. esposa do Sr. Presidente da Republica, adiou a inaugura-.
ção da exposição dos trabalhos escolares para o. dia 8.	 .

et!i,	 •,,	 ;,, -, , . • .	 ..	 •	 .	 1	 ..	 .	 .	 .	 ..	 •	 ..	 .	 :
—,-,AO Sr, ministro da Agricultura prestou o Dr. Silvino da Fa-

rta, director do Povoamento do Sole, as seguintes informações sobre'
o movimento da Intendem:ia de Immigração do porto do Rio de
;Janeiro:-	 .	 ..	 . ,

- Durant,; o mez .do novembro -findo, entraram pelo porto desta.
Capital '7.365 immigrantes de differentes . nacionalidades e. proceden-.
cias, transportados em 57 vapores. . .. • - 	 .	 .	 . ,	 . • .	 .	 -

Os paquetes Aachen alterna°, e Sequana, francez,entrados hontem
- cie Bremen e Lisboa, trouxeram 120 fundias russas e portuguezas em

um total de 623 immigantes, destinados aos Estados do Rio Grande do
Sul e S. Paulo.

..	 Pelos mesmos vapores vieram ainda 438.iminigrantes sós, que
deste porto tomaram destino para diversos Estados.	 •

'• O paquete nacional Sirio,salido ante-hatitein para os portos do Sul
da Republica, levou cem destino a Paratiag,ná. sete - farnilias alternas
de 20 immigrantes, que se vão fixar nas colonias do Paraná; para Fio-

•riarmpolis tres •familias da mesma nacionalidade, de 22, iminigrantes;
..;destinados ás colonias de Santa Catharina; - e para Porto Alegre, 34
immizrantes, constituindo nove faruilias, que se vão localizar na
colonias do Rio Grande do Sul.

r •,l, • .A existencia, na hospedaria da ilha das Flores, era lionteni de
, 251 h-imigrantes..	 .. .	 .••,	 •

Estabelecimentos de inStrUCÇãO • 	 •
Iloje, 4 do corrente, ás 40 horas da manhã, dar-so-ha ponto na

" -Turma supplementar: João Baptista Lisbda.Jubler, 'José Gonçal-,
yes Cannaverde Junior; José da Cruz Carqueja,. Armando de Mesquita;
João Lisboa Junior, Alfredo Rogo, FranciscoSchleua; Alvaro' de Olivei-
ra Soares, Francisco Alvares Barata„ Olympio de Oliveira Chaves o
Genesio Pacheco. 	 • "

Historia. Natural ( ao meio, dia.. em ponto): Enrico Pedroso
lha,. Mario Barroso Studart, Paulo Baptista Rombo, Joaquim Pereira

Motta, Olavo Pires Re,bello; Sainnel Clark 1\1055, Leonidas Laquid-
tinia Machado, João Candido de Andrade, Domingos Bellizzini e Luiz
Vianna.	 •	 ,

Turma suppiementar: Antonio de Freitas Carvalho, Secundino
Esvbank: Tamborim, João Martins Meira, Mario , Lacerda . de . Araujo
Feio, Antonio José Romão Junior, Oswaldo Neves Espianta, Joaquim
Pereira de Azeveclo,..Flavio de Meriezes -Caitro;” Francisco-Marcondes
Vieira e Fabio da Oliveira;„ extraordinario: . Roberval Cordeiro de
Farias. ,

• Chinaica: Antonio Procopio de Azevedo . Junqueira,- ,- Plinio Caiada
de Castro, Samuel Vasconceltos, Pra.do, Sebastião Duarte de Barros,
Heitor Verissirrio Sanerbram Santos,. Antonio:Placidoi,Peixoto Anna-
ran te, Democrito de Vasconceitos L inhares Otto Leitão de Brito,
Godafredo Brandão Graça e F/avio Leoni

.Turma supplementar: João Paulo Vinelli da Moraes,•,'W,aldernar
Leite, José Anus() 13retas, Archibald° Smith,Bilberto Lopes da Silva,
Joaquim de Paula Faria, Waldemiro Silveira, Vicente Vitale, Alberto . •
Gonçalves Ramos e Jorge Pimentel de Oliveira. , 	 •

3a serie medica - (Pratico-oral de Physiologia e arte .dei.
formular (ás 10 horas):

Jayme da Silva Rosado, José Campos de Lima, João Evange-
lista, Martinho Lobato Galvã,o de São 'Martinho, Silvina de Andradei
Pereira, Fiemino Cavenaglii, Francisco Figueira de "Vascontellos,
NelSon de Mattos Trindade, José•ESteveã . da ' , Silva, Octavio de-Carva-
lho e Antonio Ricardo de Pinho. 	 ^••' " • •	 •'	 '	 ••

Turma sopplementar: Clodomiro• Jorge Ferreira - -Antonio Tei-
xeira de Carvalho, Nliguel Baptista Pereira, Theophila de Almeida,
Mario de Paiva, Pedro Ludovico Teixeira Alvares, Orestes Queiroz,
Cançado, Antonio Pereira de Oliveira Filho, Sidney Delcidio•
Amaral, Alfredo Barbalho Calvacanti, Severo- do 'Amaral; Luiz Leito.
Lopes, Heitor Valia. de Abreu, Mario Dias do Aguiar, Alfredo 'd
Souza Mendes, Silvino de Lima Guimarães, Raul -Ribeiro da Silv
Caldas, Amaro Thealoro • Damasceno Junior, Carlos de Negrerá.
GuiniarãeS e Edgae Gosta Pereira, 	 •

1

'• das,. Nicanor Leimgruber,' Carlos -José Verissimo, Mario ParantioS	 :.I"" serie medica-Pratico orai de todas as cadeiras, (ás 10 horas);
• F,ontenelle; José de Caminha Muniz d Octavia Soares da. RoCha. '-.-.. .... .,. -.,	 . .	 ..	 . ..- 	 ,, .. 	 -,,,-. _Olavo Gemes Pinto, Getulia'A tiustcy de Oliveira'Linia,Helvecio Me-

Turma supplementar : Raul de .--Menezes,.. Renato Bra,ziliense ,....Seiros 'de . Almeida, Bento'CrAtá lanhar, Carlos CaStelpoggi da. Rocha
. Santa Iloza, Kerubino de Steiger Junior, Francisco Villanova, Hilda- , Braga,- João de Araujo PrOttdiPAristides Gaivão Guimarães, Abelardo
-.brando de . Araujo . Góea e Francisco Moraes Vieira,?, - . .i..-; ---. -- .-.. t - - ilal_tar, Alcides: bletina BarretcYPrates da . Silva' (sé faz 'therapeutlea.,) O

 Cdiar Alves. de Moura: 'i '... e'''..'' . -', " • i'-- -'''.- - • , . .- , 4. --
...::1.-P-L,..,„2P,Ilyrsica experitnental-Ja.rne,Lenharei; Maur:ido. . Murzet . DUtra "; '

/•»..kg,tistinho Ornellas;;de'' Sadia, . Jen; - --.D" ' tri'd . ' F	 '' '' F •	 'd, &e . - il ,

	

	 a onseca, einan o -S• . -,--Turtria..-;Suppleineritá -r;;': Calixto - de t.. Souia" MedeirOS; ',Oscar, -dog
Rantos Cunha . Carrozí''' de Siniza ' Baltházar da' Silveita;' . Julid syi-

• .-' viriâtd.:0-...mw.4nd4:.c.illuo ..fr Araeshir -Ilieixeto da. Costa Rodri- i _ ...I -- „f. -- ..,, 0,,--- : , - nr,-,-- - 0-1,c . - . -,., . •

	

sues:— 2: .,. ,2 - ; ..,, _2 .;...... 4;2 ,,,, ......:; . ,-, :f. ,.• .-:,.• ,,-:( r-_,: ..",-,,"-j^:rr, !',::: .. S • . -... / i	 /i/U, lle ' miranua J1111101', gw&S011 '' alkirelra u AvilajFraticiSco de:k,Aliát. _.	 _.

Escola Polytechnica para prova oral aos seguintes senhores:	 ,
4a serie medica-Pratico oral de teclas as cadeiras (ás 10 172

•.4: - Primeira série de engenharia-Calculo-Paulo Ottoni de Castre horas): Aunibal Cordeiro de Mello, .0swaldo• Rot-Iria:nes , te Sé. Fortes,
caMaia,:Adolpho Carvalho Gomes Junior, Lauro Enéas de Miranda, João José . Eduardo de Rezende Junior, Victor Blerilig, Muerte° 141Z
4 ...Baptista da Costa Pinto; Francisco Eugenio . Magarinos Torres . e Au- •
exelio de Bulhões Pedreira.  .	 ,	 .	

, Homem, Aristidas Fereira de Mello, Elygio . F	 sernande da Sillia, e.	 .	 .	 .	 ,,.
Paulo d

Turm supplementar:	 e a.."‘: 'a	 AugUsto de Miranda Jordão, Ignacio Mar- Turm supplementar: Leão Calunie de Moura . Estevão, José
ques Dias, João de Cerqueira'Lima ' Netto, Edison ^Junqueira Pasos, Amorico Sampaio,. :João Nery Penido, Luiz de, Moraes r Rego, José
Ernygdio de Moraes Vieira c Augusto V. Corsino. 	 •	 ,, Gabriel Monteiro, Artlur Alvaro de •Noronha, José Vianna ,Seabra.• e

''' - (eoinetria deScriptiva e suas applicações -Antonio Pereira. Cal- José da Carvalho Cardoso (mudou de nome). 	 ,.
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é rie medica - mesã de clinicas,(ás' 8 W2 horas): José': doi
c santos MattOsõ Pereira-de Sarripaio (cirargicae:ophtalinologica), João
.7 Passos e Luiz . Pereira Lima"(ambos de cirurgica e dermatolog,ica), José

Cassio de Macedo Soares (cirurgica e oto-rhino-laryn w.ologica), Romu-
Odo 4Ives Borges, •Jeronyino Lucio de Almeida Lopes e Amadeu
Leopardo (r chamada) (todos de cirurgica e dermatologia).

série medica - 2e . inesa de clinicas (ás 9 horas): Rodrigo de
...Lamare Leite (cinirgica;e-dentiatolo g ica), Joaquim Candido- Pereira
• (cirurgica e ophtalmologica), Flavio Pinheiro da Silva Porto e Jero-
.. nymo de Almeida Dias (ambos de cirurgica e dermatologica)„losé de

'Alencar ' Teixeira Coimbra (cirurgica e oplitalmologica) e Antonio Bento
- de Almeida Bicudo (cirurgica e dermatologica).

6a serie medica-1 a mesa de clinicas (ás 10 horas da manhã): An-
• tonio de Almeida • Prado, João Kelly da Cunha Lages, Euclydes

Duarte Bueno, Isaac Vernet e Antonio Olivé Leite.
Turma supplementar: Aristides Marques da Cunha, Rodrigo de

•Araujo Jorge Filho, Carlos José Coelho. Carlos Viveiros Costa Lima e
Josino de Mesquita.• •

6° anno medico - 2a mesa de clinicas (ás 10 horas): Hortencio
• Pereira da Silva, Raphael Fernandes, João Gomes da Cruz, João

Alfredo Corréa de Oliveira Neto e Mano Crespo Pereira de Souza.
Turma supplementar: Raymundo Florencio de Mattos Cascaes,

. José Fernandes Pereira de Mello, Mario Gonçalves, Agostinho Menezes
- Monteiro e José Carlos de Figueiredo Caldas.

6a série medica-Pratico oral de hygiene o medicina legal (ás 11
• 'horas): Brenno Fernando, Dionysio A. P. de Magalhães Junior, João
• da Silva Silveira, Juni° Ma.rcellino do Souza, Armando Navarro de

Andrade, • Lauro • Pereira Travassos, Francisco Marcondes Ro-
-, •inefro Sobrinho, Gastão Octavio Ferreira, Dermeval de Vascon-
•• caos Rosa e Agostinho Cosar Brétas.

• Turma supplernentar: Lindolpho Pinheiro dos Santos, Rolando
-Delamare, Johati Nicholson Teve, Murillo Sergio da Silva, Sebastião

Meyer,'•' . 	Alberte Affonso Pontes, Ameridano Dalto de Almeida e Ar-
naldo Cathaud.	 •

•• . .1° série de pharmacia-Physica (á 1 hora da tarde): João Dias Pin-
• to de Figueiredo, José Moreira, Affonso de Miranda Castro, D. ãlaria

d'a Gloria Gonçalves, Evrardo Maria de Siqueira Dias e Armando da
Silva Brandão. -•	 .	 .

• • • Turma supplamentar: Heitor -Antonio Lopes, Demetrio Elias Ha-
-. suam, Francisco Izidoro Monteiro Junior, Vicente Fragelli, Arthur de

Siqueira Cavalcanti Filhe e Orestes Ciuffo.
• Chimica mineral e organica (ás 2 horas da tardo): Francisco Bal-

-.: -thazar da Silveira, Annibal da Gama Salgado, Alexandre Casati,
Edgard Dias de .Aguiar, Luiz Azarnbuja Lacerda, João de Paula•Cer-

. èjuerra, Severino Thomaz de Aquino, José Joaquim Barbosa e Moacyr
de Lacerda Pennaforte.

-.• - • ...Turma supplementar: Luiz Nunes Rodrigues, Christian° Sobreira
• Cartaxo, Amynthas de Oliveira Vilella, Henrique Baptista da Silva

Pereira e Clovis José Baptista.
1° anno odontelogico-Pratico-oral de histologia (ás 11 horas): Os

mesmos chamados.
• O resultado dos exames effectuados na Faculdade de Medicina no

-„dia 2 do corrente foi o seguinte:
série medica - Physica medica: Roberval Cordeird de Farias,

Luiz de Azevedo Sodré, Paulo Cesar de Andrade e João Estanisláo
Peixoto Amarante, • approvados com distincção; Jayme de Azevedo
Villas Boas, Horacio Ferreira de Souza Barros, Hildebrando Thomaz de
Carvalho, Gastão Vieira Marques e João Theocloro Lima; approvados
plenamente;Saul'Amorim Corrêa Bandeira, approvado 'simplesmente.

Historia natural: José de Toledo Piza, Angelo Moreira Barletta,
• Theophilo Moreira Pinto e Francisco do Amaral Machado, approvados

plenamente; Periclas Ferraz do Amaral, José Martins de Araujo kr-
• nior; Jorge Massiere da Costa Thibau, Ernesto Cortiço Massiere e João

Moreira Pinto, approvados simplesmente; reprovado, um.
Claimica medica : Benjamin Gonçalves, Eugenio Cordeiro e

nardo Corréa de Azevedo, approvados com distincção; Ariáo Carlos
a' Cota e Jonas Ramos, approvados plenamente; Felix Travassos

Montebello, Miguel4 Archanjo de Abreu de Lima Pereira Coutinho e
-•` ,Godofredo Winter,"apProvados simplesmente ; reprovados, dons.

5° serie medica - Pathologia geral e therapeutica: José de Alen:
•cr Teixeira, Coimbra; distinceão mis duas; José Cassio Macedo Soares,
dfstincçãb-, na- primeira (;i plena na isdguntia;,Joaquim•Candido Pereira

,deSonza Dias rn,iane,!plen_apas . ,duas;,Flavio Pinheiro (ta
plena na -primeira e ,simples

•. na segunda; Romualdo' Alves 13orges, simples na primeira e 'Ana na
• , Ramos de Azám,bujf,:simples .,na primeira e 'plena na

,.--•::.:..0gunda; 'Antonio -Bento de Almeida,"Bicude,. simples nas duas e tio-
drigo-de-Labiaret- Leite; si til-pie-à...na'. priffieir'a..é bienaa. segunda.

• St,
• 51; djie 'imedida . -L•Clin:reas cirurgica; dermatelogica "e 'ophtalinOlo-

ema: Aluando de Azevedo- Sodieé'i distincção nas duas primeiras;

SY.n.41:de-Bo_rha-Yasconcello---ira de	 Binipsa de-Souãã,-Ge'nse+:

'as 	 R.3iS. e Heitor:de . Souza .eSilva,- • simples-nasi- duas
primeiras; Candido'llIbeiro .;diAtiile,çáo na primeira e:plena iia:'tercei-
ra; Attila Infante' Vieira e Marcello'dos Santos tibanio; plena ma.
primeira e na terceira; José Araripe Cavalcanti de Albuquerque sim-
ples na primeira e na terceira e João Octaviano da Veiga Lima simples
na primeira e plena na terceira.

4° serie medica - Anatomia e operações e anatomia pathologica:
José•Juliani Vansolim, plena. nas -duas; -Jeronyrno Affonso. Vianna
Filho, simples nas duas; Francisco Gonçalves Magalhães, Anil Marques
Vianna e Paulo Valladão Gomes Brandão, plena na primeira e sim-
ples na segunda; João de Rezende, Raul Uhitacker e Mario José •da.
Cunha, simples nas duas.

1° anuo de pharmacia - Physica: Herminia Ferreira de Souza e
Calixto José de Mello, distincção ; Frederico do Couto Junior, plena-
mente e Pedro Ferreira Alves e Annibal da Gama Salgado, simples-
mente; reprovado, um.	 •

'Historia natural : João de Paula Cerqueira e Severino Thomaz
de Aquino, plenamente; Luiz Azambuja Lacerda, Moacyr Pennafort e
Demetrio Elias Ilamam, simplesmente.

Chimica mineral e organiea : Rodolpho Pereira dos Santos, dis-
tincção; Francisco do Espirito Santo l'aula e Verissitno Teixeira
Marques, plenamente ; Antonio de Souza, simplesmente ; repro-
vados, dons.

•
— No Externato do Collegio Pedro II, effectuam-se no dia 6 do

corrente os seguintes exames: francez (escripta) da 5° série, e por-
tuguez (escripta) da 4° série.

— O resultado dos exames finaes e de promoção realizados
no dia 2 do corrente no Instituto Nacional de Musica foi o seguinte:

Piano; 9° anuo (final)-Approvadas, com distincção, grão dez:
Ambrosina Monteiro, Marietta lidaria de Freitas, Mathilde da Con-
ceição Andrade, Hernandina Jorge Dias e Ophelia lsaacson.

Não compareceram tres.
Solfejo, 2a época (final, pelo regulamento de 1907): Approvados,

com distincção, grão dez: Luiz Francisco de Oliveira e Mario Ron-
chini; plenamente, grão nove: Cassio Maciel da Rocha; grá,o'eito:
Gumercindo de Alcantara Ramalho; grão sete: • Gustavo Ferdifiando
Merker e Francisco Domingos Borneo; simplesmente; gráo difieà:
Alberigue Ribeiro Gonçalves e Antonio Ferreira de Castro; grão (itã-
tro: João Theodoro Gomes.	 •

Solfejo, 3° série (final, pelo regulamento de 1911) : Approvados,
com distincção, grão dez: Athos Duque Estrada Meyer; plenamente,
grão sete: Maria José Leal; simplesment e , grão cinco: Carmen Noli;
grão tres: Sara Rodrigues.

Eliminada para a prova oral uma.
Solfejo, la série (promoção)-Approvados : plenamente

' 
grão

nove: Gilberto Paula e Silva; grão oito : Aristides Seisinio e Fausto
Mozart Pereira Corrêa; simplesmente, grão cinco Annibal Martins
Portella. Insufficiente, um; eliminado para a prova oral, um.

Flauta, 6° armo (final)--ApProvado com distincção, grão dez:
Antenor Guimarães.

Contrabaixo, 7° armo (final)-Approvados plenamente, grão •
neve: Annibal de Castro Lima; grão oito: João Francisco dos Anjos.

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem do Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, passam a ser confeccionadas nos respectivos dePo-.
sitos as folhas de pagamento do pessoal titulado e jornaleiros.

— Foram extrahidas as seginntes guias de inspecção de sande
para aposentadorias dos Seguintes funccionarios da Estrada de Ferro
Central do Brazil: Joaquim Dias, n.5.290, e Ambrosio Manoel Antonio
ri. 5.292.

— Para ó funccionario da Estrada de Ferro Central do Brasil
Alvaro Sylvio Castello Branco foi pedida inspecção em domicilio.

— Foram remettides ao Ministerio da Viação pela directoria
da Estradado Ferro Central do Brasil os seguintes processos de exer-
cicios-lindos: •.	 ••

Edmundo Dantas Victorio„ 	 ;
AntOnIO'da'Sibia; Coelho:ri. 4.417;

• 'Carlos Baptista	 4.418;	 •
- • ..A.'iltófiló Augusttídes 	 • 419;

Antonio Coelho da Sib,ta, n..4.420 ;
Feliciano Candido de Araujo, n:4.421

•• ',J.. , Antortio Marques de Oliveira, il. 4.4ã;
•.--i, Cesar Ivanhoes, - n: '4 .423,4 	 ••

Felitito Pinto de Oliveira, n. 4.42%;
Ernestosylvestte da Conteiçãn,-"iy.-4-14.23, •

, riço' DiiÁra Ribeiro..o.Nelson de Carvalho; plenariterite`nds-deãgpri NO'

•



Durante o ma de novembro findo, foi a Bibliotheea do;
...Exercito frequentada por 510 leitores, sendo 260 ,militares g 250 civis„,
que consultaram 538 obras em 625-volumes:sobrá: hismia e arte mi-•
litar 68; hisioria e geographia 52; inathematicas 89; physica e 'chi-
;mica 35; medicina- 10; sciencias naturaos 12; • engenharia 13, philo-
...sophia, 5; religião 3;.:linguistiea .52; chi . ionarios e- encyclopedicos 69;
litteratura, 23; jurisprudenela, 3; legtslaçãá "administração 38;,
ordem do dia 4-3; relatarios,-13; alinanackS .10; jornaes e re-
vistas 146.

Escriptas em portuguez 544; frandei123 • inglez 4 • liespanhol 7;
italiano 2 e latim 2: 	 •	 .-..	 .	 .

,. -	 .
Prefeitura..	 ,•• ,

•
• '5 .• Na Pagadoria Municipal pagam-se hoje as rolhas de vencimentos,
do mez findo das Directorias . de•Ohras, 4a;

•theca e Posto Central de,-Assitencia.•	 -	 •

Y.	 1
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-
O movimento de*;	 "Ws'

. i Brazil - hontem foi ;a seguinte:I'
,,7---11(a Dirediaria, Gerar de:Obras 0,Viação Municipal, foi ra.vrado

terrna de contracta com J rcnrquim Ntaaticrao Pereiia;.parz exeCnOci. de
raies o abatidas 513 rizes 	 diversas obras no Matadouro de Santa crua: ' - ", : - • - I - " ' ' '' -,...., i,. , i M•itadoura, ?ecebidas 576	 ; Cruzeiro, .

--embarcadas 272 rezes, a embarcar nenhuma ; Bennica, embarcadas :. 	 1,-,orarn irarmos e mid,eirmad,,,w, . etn, sesszt-cy de untem:, „do
•

304 rezes. keinbarcar até adia:7:-Bemtica, 48 rezes.; Sitio,. 992 rezes Dr.. áuiz dos Feitos da Fazenda Municipal,. os contraventores de pés'-
Rezende, 210 rezes. 	 •	 .• : -	 • • .	 •	 turas rounicipaes:	 : ,, " ....	 ' .e .	 ''''' % . ',.. "' .1 . .1' ,.•,:,-,i1

. .	 .,	 :	 : —,	 -.,.. • . - .,'..,,;-4):•'Pelo Sr. sub-director da - 3 ft divisão da. - Estrada ;d. Ferro	 - Augusta Ferreira e José Ribefral3arlasa naultadosjem 31:),c5.7da
41	 1 e.	 ... .

. Central do Brazil, foram desi gnados para: servir: , . , , , , .. , 	 um, pnr não terem pago a aferição.	 ..
''• ' ' Em Lafa'ette, ,praticatite Luii Manado; ein inharaja, o. prati--	 . Mandara Fi n

b
izeiredo, em 505, portftl • despejado lixo na rua;

, cante João 3 arta Gomes ; 'em Itaqa..)ra, o praticante Aecacio Vieira; 	 •	 José Silllii3SCustodio . M. da • Silva, Iti§tAlios e outro, Antonio da
in Tlealeiígo; •a -pratieante, 7acharias,Saatos a má, Entre . Rios, o tele-. • Silva e Joaquim •Fernandes -da-Rezende,- em 4005 cada um,... por 'não

.2 graphista Jayme de Paiila;Bitrros.." - `

	

.,,	 .	 -..
•

.	 , .	 • : terem pago a licença cia seus negocios.do- corrente exercicio. •-:`,'-'''
.	 .	 .	 • .José Gomos Flores, em 1005, e Oscar de Almeida Gama em 2005,

Deram parte da doente: o tele.,Taphista da Estrada de por terem feito obras sem licença;- .. r• -• ;..• •• , ',	 --.. :: , ' .., •.:..- '',...,

--rada de- Ferro• Centrar-11,e
-

Ferro Central do Brazil Carlos da Silva nastos, de, Maxarnbomba, e a
-praticante da mesma repartição Accacio•Na.búco..	 ,	 .	 .

Requereram ao Sr. ministro da Viação 'aposentadorias ás
'seguintes . funccionarias euipregados da . 1 0 deposito da Estrada de
tFerra-Central, dó Brazil; Elysiario da Cosia • e ..z i/va, apararia de'

30 classe; Mamada Leal da Rocha, operaria, de' 2a. classe. e Euelydes
-Bittencourt, ajudante de-21 classe.

— Fona' remettidas" ás respectivas divisões da Estrada •Ide
Ferro Central do Brazil„ as seguint,:s guias da insp...cç,ão da sande.

Agostinho Pereira Filho, n. 5.254; America José da Silva,.
n. 5.255;.; ADtonici Corréa Barbou ., • n. 5.2'56; Antonio Massula,.
a.. 5 ..257; Carlos Martins das-Neves,. ii. 5.2604 Renedicto de • Jesus
Carvalho, n. 5.258; Benedicta de Mello Fi gueiredo, n. 5.259; Flan-
sino dos Santos, n. 5.261; Felicia Luiz da Nisci..aento, n. 5.262; Jo-

•vino Luiz Machado, n. 5.2r›3; José Nogueira. n.. 5.264; João Cordeiro
Coelho, n: 5.263; João Antonio tia Silva, n..5.266; Mario de. Oliveira
Buena, n. 5.267; yliom az Celestino da Costa, n. 5.268' e Wa,lfredo,

Jlooper Medina„ n. 5.209— • 	 •	 .

— Por determinação do sub-director da trafega da. Estrada da
Feria? Central do,Brazil, tiveram ordem de servir: era. Cityabá, o praa
trcante Ovidio Bastos;_ern,Sant'.4ma.,..o , pr.iticatitas Franciseo

'Peixoto Velho; em Quehiz, o. praticante, Joaquim Cos ta, em Salte
,arpara, o praticante Paulo Nascimento, em Thomaz Coelho, o pra-
tiCante Ernani -. de Alineida;" em • Registro, o praticante Aeacio
Ribeiro;. ' 'án ' Aguiar „Moreira, o', Praticante. Alexandre Silva e, em

'po'iizá Aguiar, o praticante Belmiro Grieco,._	 .
., A renda da Estação , di; S. , _Digo) , em 30, do rnez findo, .foi. de
3:9995800.	 •

"	 movimenta de mercadorias, na dia ,2 der corre'n'te,. na-Es-
tação de S. Diogo, foi o seguinte:

Importação de mercadorias, 3.936 yolinnes com 404,962 kilos
À^.

e 2.!;69 n;Toliirries de 'eu :o:metidas can): 38":741 kiros; total', 6.5 5 vo-
j iXmes com • 443.703

.
 ..	 •

•• "' Exportaçãd de me.reaclarias, 7:999 volumes cimo : 347.3'03 kilos;

materiaes, 63.282 volumes com 215.000 kilos; : carnes verdes, 1.147
volumes com 125.330 kilas; encommendas, 845 volumes com 84.130

Jtilos, no total de 73.273 vohimes com a peso da 772.763 kilos.'

Victormo José . Alves, em,5.,,por, vender .leite,com agua.
, . Antonio dos Santos e laynie..de Azevedo' Silva em, 005 cada. uro
por abrirem negocio Sem licença.. 	 •-	 •	 1	 -
• .	 ..	 ).	 •	 i!''.1'••tr;',:j;n '•

— Foram lavrados OS seguintes autos -de-infraeçaa, Pelos,,agen-
tes da Prefeitura dos distéictos abaixoiridicadOsr

Da S. Christovão: Maria Amelia da Cruz, A:f teoel "GOnçaIves
Sz Comp. e Evaristo dos Santos Pereira; da 2005, porcontinuarcm a
vender leite com agua ern seus-ne e•ocios„ ás ruas Relia do S. João' nu-
mera 233 e Tavares Guerra n. e na carrocinha n.. L227 da rua
Senador Euzebio a.. 86; a Alves da Cardoso, de 1005, por conduzirem
leite em vasilhame não rotulado de sua leiteria,•á'rua Luiz 'Gon-
zaga e. 38; . a Luiz-Caiai" de 505, por não. ter na„.o o addicional do
seu negocio, á rua de' S. Christovão , n..657; daG1?ria:,Manoe1.4,lfredo
Pinto Clá Sampaio-Ribeiro, de, 1005, por ter,construido inda escada no
prediO.n. 557 da rira das Larangefras sem -,licença ;-.Santn _Aiitánio;
a Salvador Diacnno, de 1005, por estar negociando, ,, í rua -,do ,Ría-
chuelo n. 407, depois , do meio dia; de S..Josí,,Ernesto (tern, de'3905;
por não ter cumprido o laudo de yistoria realizada no predio , 55
da travessa da Castella; A. S. Peres,.de 505, e Mar&Ilind ,Cruz, por,
exporem artigos e fructas"nas portas de seus negoCios, ás travessa., de
S. Franeisco,de Paula ii. 6, e reá da Carioca tr.,20; ,de Engenha Noye,-
de 105„ pôr "conservar mui peso enrr uma. das conerrts ..da -balança da
seu negocio,á rua Souza Barros n. 1; do Anclarally, Francisco' Viadna
de Mesquita, de 2005, por ter feito obras sernlicença no ,prelio
mero 160 da rua Leopoldlo. • 	 •

, 	 . 	 ••	 /

—Em. mensagem dIrigidy, hmitem ao Conselho Municipar.
Sr. prefeito' snlieitoni- errectividadedi .estação nroVisoria.da. '',Upei4n-
tendencra da Serviço de Limpeza: Publica: à Particular, installada no
Ria Comprido ., e a ereaçãodc mais' um'adminrstrador; o restkbeleci-

i menta, na Directoria Geral de Viaçffiy,1e um desenhista de •1z :classe
i e do photographo„ logares estes anprimidos. pela. [ai a. .301., :" de

cambra de- 1909; a creação de, um- lagar de • • ermarre-
;gado dos gabinetes. - do • Peda,gogium, com 'ftincçbes • . analOgas
',as que tinham os antigos preparador . e , conserva	 do ' esta-
' beleeimenta, rogaras extinctos pelo . decreta n .. 838,- de 20 de outubfe
t- de 1911. •
• Gabinete. dá prrefeitoi—Despa,char.,•., - • .

Felisberto F. da Silva.—Não ha que deferir.,

•---- Adquiriram, inamoveis:

.	 I

•

Diversas noticias

Primeira Pagadoria do Thesoura pagam-se hoje ás seguintes
folhas: Supremo Tribunal Federal, CaL.as da. Amortização e Conversão,
^Directoria. "Geral de Estatistiea, : secretaria da Policia, Imprensa Na-
cional e Diario Official, Museu Nacional„ Casa da Moeda, Assistericia. de,
Alienados, Institutos Surdos e Mudos e Oswaido- Cruz, Dbservatorío
•stronomico, Corpo Diplornatico - e COIL..tilale em disponibilidade,
Sande Publica, Bibliotheca, Nacional, Directoria cre Industrio.' Animal

Defesa Agricola.

Torquato Prata, predio á rua General .. Camara n. 5O,-por
154000500a . 	.

•• Dr. Gabriel Pio da Silva Junior; terrenos á pai), Prudente do-Mo-
ias por . t:1;n9O0O0,;....,„:, 	 .	 '' • -	 -••••	 •'•-

, Raulde. Moraes Veiga,. terreno á rim Geirbrar:Dianysicieerritieln,,
por 10:0905000;	 .	 .	 .
, Alfredo de . Alineida Carmo; predio a rtia-21 deMaie n•.-136,'p‘or

20:0005000;.. 	 .
Venoso	 dz Comp., predia . „1, praia. do 'ajú 1. 5, Ror...„
D. Margarida.' Gonçalves Pereira, predialá rua Senador EuZe10.o-

'n. 386, por 10:5005000;
... Dr . João Ped•ra de Albuquergner prediai rum Baratbn,

por 10;0305000; : . 	 •	 .	 . • •	 'Dr. Pedra de Almeida ,Godinher, pretlio . ..4" r9.3 Silvei d 
-.

 Martins
.1: n ••. :	 .;.;

. n. 38,,p0r-107:5005060;
Augusto Nogueira Gançaisvcs, predia á Oa

por 4:0005000.
-	 -	 i ;,-) Einem_	 . • Aoil)ei5 e.,	 _	 .

Foram remettidos.ullontem á Directeriart~alwrb..;Fazenda
-pela de Policia'Ailininistraaimaiddiulcip:d o5 attesta4s1 file( tfretinelleiN
relativoa ao ruezi darcloy dnupe.sanait,dos .remiterios, cnfiçjidos, .14a
,1a sab-directoria.t:-	 ,C.ritl	 •	 •	 eiryr

nide	 :
aokiadas	 •	 -Requerimentos:-

,	 -•,.	 5	 •.	 •
Pele•.& 	 .•

.,,,:Doiningos Ferreira „de,Maceao, soldado da B0a4a.,

16:9005'004;•
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Eduardo:Lobato Yillela 4.1V.irn..capitão .da. Guarda"Naciónal, pe-

dindo,ser:aggreo'ado.ao 5°,19a.talhão de infantaria da ^ referida indicia
nesta. Capital :2A-guarde', opportun idade '

Ursina Barbosa Soares, viuva do alferes da Bri gada Policial
Orlando Ferreira soares', recorrendo da decisão do conselho admi-
nistrativo da Caixa Beneficente que negou a sua inclusão e de sua
filha menor Maria Carmo Soares no rói das pensionistas da caixa.
--Deu-se . .proVimento, em parte, para o fim de ser attendida, a filha
"da requerente.•

-Pelo Sr. prefeito:	 .
Costa & Bastos, J. R. Sá Carvalho, Martins & Couto. - Deferi-

' Trausferencias de dominio util:
Joaquim Lopes Bastos.- Deferido, obrigando-se o comprador a

respeitar o novo alinhamento da rua quando tiver de transferir.
Joaquim Ventura da Silva e Brazilia Coelho Freire Durval.-De-

feridos nos termos do parecer.
Antonio dá C. Santos, Companhia Predial e Hypothecaria e Ma-

ria Tereza Taylor Neves.-Deferido.
Cartas de aforamento 7

Arthur Ferreira Machado Guimarães.--Remetta-se ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas:

•Atigusto Casar de Oliveira Roseo Filho, Gretem, Campos & Comp.,
3. Mann.-Maria. Carneiro do Prado, e Manoel Soares de Andrade e
outro.-Indeferidos.

'Antonio Guedes.•-Deferido ao accordo com a informação.
José Gomes Flores.--Deferido, pagando os emolumentos em 48

horas.
J. Sevado e Sebastiana Castro de Barros.-Deferidos.
F. H. Wa.lter & Comp---S3jarn attendidos na forma da circular

27, de 25' . do junho de 1912.

— Pelo Sr. Director Geral de Policia Administrativa Muni-
tipil

•Ernyg,dio de Oliveira Sucupira .-Deferido.
Manoel F. Viveiros e Rodrigues & Braga. - Juntem a licença do

Corrente exercicio.

-Pelo director geral de Instrução Publica

Helena de Toledo Medeiros o Albuquerque, Andréa Alves da
Pousara, Francisca. de Cargueira Braga, Ernilia Saudermann Bethen-
Court Camara, Manoel Duarte Moreira Junior, Deolinda Fernandes,
Anua Villa Fortes, Alzira Barbosa da Costa Rocha, Maria da Gloria
Carneiro Soares, Otilia da C. Pinto Leal, Maria da Cunha Rocha,
João J. R: Vieira, Dulce Pagani, Deolinda L. Ferreira, Lydia de S.
Vasconcellos, Rosa, de O. Cordovil e Luiz A. Monteiro, pedindo para
gosarein as férias fóra do District° Federal:- Deferidos.

Rosa de . O. Cordovil.-Deferido.
Thomaz Prado.-Deferido, tendo o requerente direito a mais

100$ inensaes. •
Hortencia da S. Carvalho.-Prove o que allega.

Pela Directoria Geral de Obras e Viação :

Domingos R. Cordeiro Junior. - Aguarde concurrencia, si for
deliberada a execução do serviço.

Piérre Barenne.-Satisfaça as exigencias feitas sobre a execução
do serviço.

Luiz Rodolpho & Comp., Joaquim Rodrigues Martins e Abel da
Silva Ayrosa.-Indeferidos.

_Pela 24 sub-directoria

circumscripção-Borlido Maia & Comp.-Substituam o material
'Sor outro que esteja de conformidade com o disposto no contracto.

:135rlido Maia & Comp.- Substituam o material, visto ser de má
nualidade o que fornecem.

•54_.- Manoel José Fernandos.- Ponha o calçamento em condi-
c,bes e de modo que desappareçam todas as depressões existentes no
inegrno,' limpando convenientemente a rua, pois, so depois, será o
calçamento acceito• e acolita informada.

-Pela 311 sub-dire6to-ria :	 .
-.Sr M. Lande Cuf: & Comp. - Deferido, nos termos da jurar-

:Mação.

-i-- Pelo Sr. ministro do Interior:

De 180 dias, ao guarda civil João Xavier da Silva
De 90 dias, em prorogação, ao guarda civil Oscar Ardemannh
De 60 dias ao guarda civil José de Azevedo Machado

'
•

De 30 dias
'
 aos guardas civis Victalino Coelho de Figueiredo e).

Eduardo Lucio de Figueiredo, sendo a do ultimo em prorogação.

Jbituario

Sepultaram-se no dia 2 do dezemoro, 43 pessoas, sendo:

Nacionaes, 39; estrangeiros, 4, total, 43; do sexo masculino, 25;
sexo feminino, 18; total, 43; maiores de 12 almos, 22; menores'

de 12 annos, 21; total, 43; indigentes, 10.

Movimento dos nospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, doS
Hospiclos de Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa.
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores,em Cascadura,
no dia 30 do corrente, o seguinte:

Nacionaes	 Estrangs.	 Total

Existiam 	 .. 1.093 s20 1.913
Entraram 	 36 2is 57
Sabiram 	  42 15 57
Fallec,eram 	 3 1 4
Existem 	 • 1.084 825 1.909

O movimento da sala_do banco e dos consultorios publicas foi, tiO
mesmo dia;-- de 197 consultantes, para os quaes te aviafam 20:,' n'receitas.

• Daodet St'Coinp .., Antonio J. Veill'u%.,- José Rodrigues Moreira,
JeroriVrno de Freitas - Guimarães e•Fraiicisco,_Caizzo.^-:-DeferidoS;..	 a,: r_s. 	 .	 . . .	 . ...

v lsconcellos Castro & Comp., Joa.quini . P. --de Magalhães, Collete
.. Eç.biardo, Armando" eires; . João.-_,Tay.Aalitir: Fraiicisco• Nitra,

;Alberto Ainaral da Costa, Luiz Mendes,Trancisco Marinho . Pinheiro,
, António Pinto Cardoso e Antonio .rld,' Espirito ` Santo.- Compa-
. locam :'••• ""r-'''" - 7--- '-' : '''-'"	 - ' --	 ---

s,	 ....	 .	 ..,• •	 ..:..	 .1." -."..-:=

_
pglo-sab-directir le Rendas-Prodfalt

' - José F. Bonança_ -Indeferido, por perernpta.
Antonio G. da Costa.-Mantenho o lançamento, it vista da sutis

locação.

Alvaro J. dos Reis.-Inscreva-se por 1:680000.
Manoel Francisco Moreira.-Idem por 1:800000.
Joaquim de O. Martins e Vicente Gomes.-Rectifiquem-se.
Light and Power' e Joaquim J. da Silva Torres.-Transfiram-s0
Francisco T. de Siqueira, Maria G. de Figueiredo M. Barros;

Narciso P. Junior, Maria da Gloria e outros, Jose R. Junior, Manoel
Alves, Alberto de A. Guimarães, Francisco C. de Paiva e Etelvina
M. de Sá e Silva .-Satisfaçam as exigencias.

Imposto de licenças:
Alfredo Magalhães Cunha St Comp., Manoel R. Dois, Etelvint,

Mattigo & Comp.; Companhia Hanseatica, Companhia J. Mascany,
Antonio A. Bernardo e Herculano de Azevedo.-Deferidos.

Antonio A. Cardoso, José A. Gonçalves, Teixeira Irmão &
Vieira (2), Teixeira & Lima, Santos St Lyra, Ernesto Campello, Fir-?
mino J. Dias, Agostinho J. Gonçalves, Arthur Leitão, Manoel
A. Prata Amaral, Abreu & Comp., Alves & Dias, Aquino do Amaral,
Affonso Cardoso, Apostolo P. Campos, Capellas & Gomes, Costa & -
Comp., Custodio Gonçalves, Francisco de Barros, Ferreira & Costa,
Francisco de Assumpção, J. A. Rodrigues & Comp., Estabile, Bast os
& Comp., Emygdio Rodrigues, Domingos F. da Silva, Rocha &
mingos, Parada & Henrique, Antonio da C. Moura, Onofrino Couto,
J. M. Soares, Gomes .St Costa, Francisco Masson, Manoel D. Vieira,
Padilha & Comp., Carolino A: Borges, Luiz Jou, Luiz B. Oliveira,
Antonio A. Dontel, Francisco Leal & Comp., Rezende & Motta,
nambá Godinho e João O. Silva.-D0-se baixa.

Rocha & Comp., Gonçalves & Comp., Ventura & Passos, Victor &
Comp., Marques & Comp., Antonio J. da Cunha, Maria.P. Rodrigues,
José V. dos Santos, Antonio A. da Silva, A. Lopes & Comp., Albino
Guimarães, Adelia José, Almeida & Ferreira, Antonio do S. Freirato‘
Manoel J. Machado, Manoel de A. Lopes, Ponce & Abuso, Schiel &
Comp., Jorge Dande, Itaqui & Gardi (2), Celestino Pinto & Comp.,
Manoel R. de Sá, Simões & Cunha, Coelho & Silva, Pimentel &
Comp., Rocha & Agostinho, Antonio Aghira, Companhia Singer e Ra.-
phael da C. Gonçalves.-Satisfaçam . as exigencias.

Licenças

Pelo Sr. ministro da Viação:
De seis Mezes, em prorogação, com metade do ordenado, nekt

termos do § 2° do art. 91 do regulamento de sua secretaria, ao eu=
g,renheiro ajudante Ewaldo Nina, da Commissão da Saneamento da.
Baixada do Rio de Janeiro.

,	 Fizeram?se.29 -.extracções da deitt0. . .
'..- . -	 -



i

O

-

'flC
-

O
o
 9,-)

GO

o o-c
•ro

0a;

-42

o ,d

-
ej

.r..,

tn

o

cd o
•C •
cd...a ^O

ed•••
E.3
ri)
•

0:5
r".-1 C)G0

•C ,'"••
C.)

CC-. cr
C> g
•g
IP 10
ed

0
% "C
gl

O
:••••
O o
E .='•
-c dj

•g
ed

w

C C)2•-•C
0

.0 C>

°
ett

•rC

TA E
°

r.1 c:-;"
5

.0 o

ca.

-

u2 ••••	 O

vs -g (i)	 -. 0> Cd	 GD

o.	 • -

vw	 - r	 4.7	 O	 c0	 O	 01	 .......	 O	 -.	 O o o	 0 C' C93	 ,.., ....
.1,..7 ..., E	 o.	 GO	 ••d•	 C>	 CD Gd CD	 C> C! Cd	 ed9	 O	 Cra	 O	 c,
'E.,' o c>	 o• __, C.	 co	 cc.	 .	 0	 Ca	 0.,	 0 .	 ... n•14 ......	 ci. C2 C •	 .34	 0,	 ,	 •••••	 01	 - 01

o ce	 irb.,.	 d,,)	 -	 04-	 04-	 Tice•	04	 rac-ro'r •••a,,x,	 092.00,002-	 ' "	 WS	 02	 1110c
'-' ..•-•	 or''' .01 00	 r-•	 c>	 ird	 CO	 .•-•	 f...	 C Gd Cl	 CO Cl -12	 •	 o	 o	 ..0	 1--.	 00.

C.,.c,-• T.•	 C>	
Cd	 1"-•	 C-- C1J -	 ••••:), 	

1-- 0 I--, 	~ CO ,191!	 '
•	 r". 9. Cd•	 .9W 07. CO'	

- el•	•••••
. . 	.	 c=	 0	 1•• 00,

-= V! = c)	 =PIO	 C•t .	 C/	 ..r.•
C	

Cr>	 -,-, a-1	 us	 cq	,..4	 .....	 co	 01
C.)	 ed	 al	 -O	 •	 O	 ...0	 .0	 - Gt>	 . ..c. 	 04	 "

T G O	 ta'	 .	
••••1	 C4

O	 or- o o o	 o . o	 ri ri

C,

CO Co ...-1. o C> C-- ia	 1--•	 00	 .	 •	 RO	 cra	 • n cO

7.	 •n1	 C,	 C.1	 ara	 .	 :^0	 ..-W.	 0	 0	 ..9	
..

 o o ',-)	 cd '	
CO C O C CO C Cl	 CDO	 COO ."."-co"--

O	 CO	 0	 CO	 GD	 GO	 CT	 Cd	 ,----, CO.	 .›
E ,c,	 _ r./	 fCt	 3,	 .71	 CO	 O	 01	 co	 0 o CO-0 CO . J Ira

W	

.

Z/7 c.,	 'Ei	 41"	 4.,-:	 =..•...-.	 c..5	 C‘k	
CO-	 4:1Ce . 	CO	 TO

, Cd	 CT	 Cd . Cd '
CO COCO COCOCO CO 9#	 CO CO	 CO	 CO	 COr

1.0	 t, /O	 Ca	 ara	 011	 . C.	 3...	 0	 al	 r- Cl -4- 0 02 I- L.0	 00	 ....	 -	 00	 00	 a-, ....
CT C ,-, O	 00	 I--	 CO	 •	 nd.•	 l•-• 	co	 •	 -	 O •••1. O 0•••••n•-cc 01	 01	 ' I--	 Cl	 a;,Gosi	 •
;-,	 O	 •,-.	 C-.	 • •	 • •	 • •	 - •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • -	 • •	 • •	 • -	 • •	 • •	 - •	 • •	 .1 • •
C.) c) „. , O	 O	 ..-1.	 0'o	 -••••	 na	 0	 .-, Cd CO CO •Gi CO.	 era	 te,	 ..c.	 ...d.	 * 0
o o ;.7.. rd	 .-.	 o	 c0	 -C.•	 L-.•-• c,	 cd	 ct	 -dl	 C /	 -dl.	 1-	 Cl	 Cl

..,-•	 a-e	 0	 0	 •••4	 .	 .41	 -.00
c5 'O .	••••n••,	 ›„.	 •	 .	 -	 1:x.;..	 , C•4

•	E 

O	 ..is

•-o.

•O	 ..,

99,

..................n••n••.....
o	 CD	 0	 0	 0	 CD	 0 ...,...	 I--- CM CO	 :0	 ...1.4	 CO C> Cd	 I.*
..•	 C/	 CO	 ao	 l -	 GO	 .	 Ca ..	 oU GO e-	 CO	 /---	 -...1. 0 ara	 • 1'-

0	 ,.	 Ca	 Ca	 ou	 -. ca	 C- TO co	 TC	 Ca	 C10 9.0	 CD
.5. G	 CO	 1292.>092	 CO CO	 CO CO COCO CO	 CO CO	 ' CO CO CO	 CO

.0 0	 /	 I	
.4)	 .1	 CO	 1 I"	 CO	 C /	 I Cl..ã.-	 ..-.	 CO 0 C>

CO	 ,-i	 J	 0 Cl	 1-• •••••	 .0	
.....4. ',-ri
-3,	 7t.	

rir,....i. Ca	 ••-•
za r- .0	 c0

9.? 0	 .0/	 .01	 ..te	 CI C0	 0 CO O	 ' -	 .../..	 Cw	 00 .44 -d.
.	

e• -
o	 • •	 • •	 • •	 • -	 . •	 • •	 .	 • •	 ^	 • •

L.T.•2	 a•••••	 ...a.	 .4,	 • .	
G,1	 ••••i.co
ir•	Gq	 . ,	 , ,...# , , ,	 li ....

-•	 r• ar'
rn	 ç

.L'..

.._.,*	 c-••	 .....	 G., »	 O	 o- 	 1--	 CO C-, 	0 ,-G9 0 CF	 Cd C> -Ge	 .9-, Cd CS	 C	 dl	 - C• • " • ' -0. 00 00 • p 04 •,
O	 --,,	 co	 an	 co	 o	 O . 	0/ --i.•	 CD -.-• c/ o	 -- o 0	 0 Co 0	 I".	 CO	 Co	 o, 1.... ....	 1 CS

c.)	 •d	 ccd	 ---1,	 0	 CO	 --,T.4	 rdf	 r•-• ..-1,	 .... -•-$ :1 LO	 0 0 CO	 o ..M. o	 ......	 Cd.	 C	 CO C C	 Ét c5,
CO	 CO CO .	 CO CO CO CO CO	 rédeT"9.92 CO Cd CO CO	 CO 0C2 Ude	 , , CO..	 CO.; ' CO • •	 • • COoax. r CO

„.•	
0	 CO	 C3 0-L0 CD--,

:21%	 00	 et	 a-4	 0 0
•-.	

C	 00 C	 Cf	 .....1.• 0 0	 0 05 00 a; 	•.0 0	 ..r.	 Cl CO 0	 01 O i.--	
...09	

0 O.	 , _ 0	 Cl	
Cs ..e.9 CO .	 CO

 - CS CS 2C2	 ' ••••W ,‘"
•O 04	 •-•-•	 Co	 3. 0	 C... 0,D 0'5	 Cl	 C	 • CO	 I-- Ge •ce	 1-•••
02	 "O	 • •	 • •	 • -	 '	 • •	 • •	 •
O	 'C	

...-)	 CO	 C>	 CO	 •••••	 03	 a>
ri-ri, 	 0,	 -el..	 Cst	 ^	 Cl	 •,..	 Cl	 0.0.	 " •
•	 -•	 ''',C-ri.G)....--,	

•
0	 C2	 O	 CO.., o	 o o, 0 CO	 CD .9/. C	 -•'	 •• C OD	 C2	 Cd	 CD	 C C c,	 o .

CL;	 CO	 O	 C,	 0	 Cs	 eC TO	 ,	 -. r. Cl faT	 0 CF ••-•	 Ir- ... 0,
20	 ..-•	 00	 C2	 ....G.	 20 ••,91.	 "	 C> --, 01 2.0	 ..d• CO -,-..	 1•••• Cl O-	 1•-•	 O	 .019	 C r-.. CT	 Gq•

Ca	 n-•	 ne.-	 •ifs	 092	 CO	 CO	 CO CO	 CO -O 9,92 9.92	 Z.,O V3 r."	 ttà CO ClGe	 , 04	 • • • 44	 04	 • • • • • • T44 ,00,00	 .1"
CD	 CO	 40	 'Cl	 C/	 0 ..-e.	 •	 C> ••0 Cl CO	 ::> -. COL., O 0. -...*	 ,•,-,	 CO	 a=	 CO ...et -/-•	 1 an
..14	 1"-•	 .....,,4	 ]	 ..	 CT CO	 •= C	 V-	 Ca CO T.O . 	CO Ca CO	 •...././	 .. -	 Go	 04 OS a= • I. ••49,

rn	 ."	 •	 sd	 I	 CO	 a-1 r"	 cai ....N.	 ad an u-à	 •.N -..t.	c.	 ta	 co•	 .a. O ....r .	 •••d••
O	 ro	 • • • •
:-.	 ,	 -O.	 .0	 .14 Cl/	 20 .. O. 	 GNI	 cr.	 co	 ..... 01	 r•-•

:•••	 O	 O	 O
:=.'	 •	 t.c2	 C/	 •a-n	 •	 2.0

O	 CD	 C>	 9""	 O	 0-	 CD	 O 0	 CD CD O 0	 C> C C.	CO 9 0  C /	 • C,, .	 . • arl	 • CO... •	 • • GO C> 0	 AO •
t•-•	 ,--.	 O	 CD	 0	 O.	 0	 0	 3, O	 0. 0 CD O	 CD cw 3. 	--, 0 co• 	Cd	 co	 1--	 0- O 0	 t-
a;	 CO	 O	 O	 ct	 o	 o	 20	 C> C	 '	 C C a	 1 ^2	 CO • O CO	 C-	 -	 r;,4	 01 • ..	 . O •••;•• co••	 -. -
a;	 • -.	 0.-A	 CO	 nc,	 so	 oc	 to	 ta ta	 ift ....O CO 092	 CO Gd CO	 Cd %O r"	 nne	 CO	 CO	 CO COCOtrà	 CO
c..)	 C>	 .-9..	 C	 na	 ou	 ara	 r--	 CO 'O	 .... t- ut -.	 •••••• c, 0	 Ca •••• GO	 1"--•	 C	 • GO .	 .	 . GO t-- CO	 00
e	 ar)	 cfd	 0	 00	 •-dc	 GO	 C ..--1••	 ..,-, 00 Cl CO	 CD CO C> .	C> a-• 00)	 ...	 I--	 CO	 CO ..t. o":

• o 	 •	 t--	 Co	 C,	 C/	 a.	 GO	 COCO	 O 1'	 cn	 .-z"-, -9-e CO	 01 COCO00	 ...*•	 CO	 04	 .... •••••• CD	 CO.
•	 •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • •	 • 9•

G-•	 .	 :O	 . er• 	 1•T	 X) 00	 s.+ e,d	 .SI	 G1 Cl cl	 •••,• -. Cl	 o . • . -00	 c4	 Ca Ca t•-• .	 C1T, .,
0,	 C/	 •cl	 , C>	 • Cl C	 ••••• •••cll GD	 •	 Cl	 CO	 .....	 Cl C> .94	 Cr

GO	 CO	 00	 01-0-1	 00
rd-
0-	 .	 ,	 Cd	 9c.•	 CO	 . CO	 ....•	 ,	 , ei ...... ...	 I	 co

c."	 cd

C

-	 .--	 •••--	 -.•	 o	 ..,_ o -- o rO o o o cc ....d. t•-• o --1. 	e- 0 M 3. 	CD CO -,-.	 CO Ca ra	 ate
.	 CO 1.-- '-i.	 --,	 e- 3, 0	 -14	 eCt	 cO	 Cl i'-. 	a-'-	 CO 0 O Cl 2.-• G 0 r- 0 0 cO o e-	 . o. c-. -.4 9,1	 . eLY e•-• GO	 01_ Ct CO	 0

CO --w. co	 GO	 CT <C f---	 •,•••	 0	 c/	 a ra CO	 n>1	 .0 0 c) en .,c CO eu CO O4 0C C.- Co O . 	 co --1., r.0 -d...	 1c c/ CO	 -,.• -•-•O	 9.0
Cd G, c,,,O	 CO2.,2C., s 0,3	 CO	 CO	 sO	 COCO	 CO	 no TO Tr.; to no to To ro no To ca ta na	 400 00 00 •04	 0.4•0400.	0404 Se•	04 ' '
CO 0- O	 0	 :O ;o CO	 c/	 ...-1.	 0	 00 GO	 ••••-•	 00 0 .--• --gt, 0.-, e- r- c, :o Tc an -i/ to	 -O ua CO C• 	 na ••••. GO	 (01. 01 ou .	Cl

O	 --• CO co •	 CO	 _-7,.. CO na	 uu	 on	 ...•	 ara c4	 ara	 ,. a; a; 0 TC la T Ca Ca r. ou CO r- OC.	 CT --•• a--o-	 r- CO e-	 co e--CO	 ••••••
f...	 -	 CO ct r-	 C,	 ‘ Ca Ca...%	 01	 CO	 O	 C O ,-.	 'CO	 •99 04 C> .....i. :CD Cl C> Co r- m r- o -4'-	 -,-, Cl CO CO	 CT 10 CO	 0•1 C0 rio.	 ..d.•

O	 eD c.... 1 ...	 1-,	 c, rj (2, c...,	 CO	 CO	 ca	 Co al	 CO	 0 O CO CO C r-- CO ••,-, 20 ••--.:10 CO 91	 •	 l•-• CO na, 0 • GO ...i., o	 o 004	 •air
''''' •--.	 C	 C 9-d• CO	 C>	 Cldr>	 C> CO	 Cl	 •••••• ct o an Ci 01 c o rir) CO	 -rico o	 .	 O 01 Ge r- , . rr.“-, o... p> o ....4, .	 o...
-,-.. -1. 	co	 ••••••,.	 ••••.0	 0	 C-a	 - O CO	 01 V- :C 3. .»:= o a;	 .....t	 CO	 ci....	 CO	 aa	 al ri)) 0-1 -( rd	 -

'	 •	 .	 ••	 •
..,-.	 •••••	 CO	 CO ,-.	 01	 md	 CO

-	 •	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ,,	 .	 ,, ,	 .	 Ge.

O	 e,....

:)....	 CO	 O	 C.	 • -	 -'1»	 ....".. 	 01	 •••••• --. 	 0	 -,-, a> 0 ....i. ...,... c ,.2 ..r. , m o '04 c) l•--.. •••-n 	 , C ....19 2.0 ••-,i	 n-l• O. CO	 00 (--, -, ,	 go• • -
. --. -- C:3	 ..,11	 2-: ,- ",...,-.	 GO	 a;„...,,„	 . Co a;	 e,,,	 ,,,.+ c, CO ..., c CC. ..., •••••• 20 r- ...t. o CO	 20 Cl CD .e. • • cd 20 ...dl • • 0 r-9 ' tr., '	 •••••4, ' •

••••• 9.9.	 --.	 CD	 C -.99 O	 .49	 -91.	 CD	 •••+, r.d7	 r•-•	 CO (9.• C/ tO a ••• To Ca CO ca Cl CO -o co	 .w Ca --• r0	 C93 r0 t•-• CO Cl C	 CO-
.	 CO CO CO	 CO	 CO. COCO	 CO	 CO	 CO	 COCO CO	 SO COCO TO- TO CO COCO CO ri)) CO To. TO • COCO COCO . r4.- GO CO • .* =O COCO - • '[. •

cn	 e - n' , ,-.	 --,	 cr o o	 --.	 Gl	 1--	 a-» 01'	 na	 c/ -, O CO tO Ca CO GO •••„,. r• Cl, GO ...4.	 -, Ol) aq C>	 .,C? e•U Ca
.C>	 O.4

	 „ 0 Ta .-I	 •O•

..../.	 Ca	 GO	 .-	 ....*.	 C. -,-*	 ....el•	 ....i9	 C Cd	 Cd	 CO CO -l-,	 9.. COGO ...t1 ••-n C> COou 0 C / C, ..-1, 	Co ••••• r- 0 ' . -. "To 'ar") 	 Ca eca :4. •	 00,
....	 C.•	 •••i• CC 0	 •••.0	 co 0 Cl	 CO	 CO	 ....i.	 Cl •••••.•	 co	 Ca 00 sa t-- Ca C.1 LO 1,-•	C=> ...d. ai l•-•	 . o ;:i. ,a.t-a -. ,	 Ca ..0 sp ,, ,01 0. CO`	 O	 ,

r...	 O c0 o	 r-	 o ,..c o	 :c	 4-•	 rn 	 --• •-•-•	 -•	 CO o0 co L0 CD 40 /..0 r
-.iCl -

-, 0 0) o o	 c.- o ...-,... o . ,	 o -.-1 ...i.	 , r/ •-•'• 0	 O*
O.	 C

O..1. 0 00" ' t•-•
Cl(El
	 COCO	 C.4	 ..,-• co al	 ...-J	 1--,	 1--	 2-• 0	 •••ds	 co -. ---1, o o 0 -.... r- ,-.5 -,•:, o o Cl	 . .O •n•1 C CO ' . *0 0, GO

o	 CO	 ... CI L--	 L--	 CO	 ^.(:)	 91,	 •L-• s-• C> CO90 I-9 GO COO	 GO .9-9 CO	 CO 01 ..,-, ..t.	n	 ...r.	 CO CO -0 .	 C>
•	 •	 •	 •

••• n 	 -,-,	 o	 •••••	 ••-.	 ....ell •••-•	 ....i•	 .	 .. CO

e.../	 ,

•	 .-	 CO..,..	 =,	 - ...-	 eg.	 -,	 c...	 ed CO	 (esc	 . -4 )r, ...* c.. Cri, r...-.4 CO, -ri, -, CO CO CD	 CO r-- 0 Cl	 • d GO 9-•	 CD C. r-	 , ...§.
O --.2	 ,-,	 - e-, Cri,	 '...,,,,	 c,	 Cl	 CO CG	 O	 -.-»» Cd •••-• C,1 ....4. 1-- Cl .:,1 3. CO Cl CO .41	 2.0 -•••	 9... C'	 C040 n1	 CO C- CO'	 -,-.,'

,...	 1- 20 CO	 0	 0 Cl co	 O	 2.,	 C>	 rir)rs	 o	 o I-- Cl cr, 00 C> Cl CO Cl o	 r- o	 C C C CO.	1440 CO	 O CO •••••	 Co
cd	 to Cf...., Crà	 ,..•	 L."3 tO 03	 Cri)	 0))	 CO	 COCO	 CO	 LOCO C C9C CO CO ZO Cd C.92 >C C.O 00. 092.	 SO 0.2 9.90 GO	 Cd CO C-2	 trà CO 092	 0)0. .
.-	 O GO -....	 --.	 ....d. ai o	 on	 e=	 GO	 cl	 ao	 Ca I- CO CO CO ......14 C., •-- ..,99 COCO CO CO	 0 O Cl •••••	 .00 ...1.•	 ...CP cr, CO	 CO

-,..a -ri , - CO.	 Cl 20 Cl	 0	 a>	 •.0	 cl T..%	 T-	 0 0 CO 20 CO Lo 01 001C1 1 .- C ...-, .....•	 C 04 O ....d9 '	.99 C CT	 1-... --• •••d•	Ira
•-•d9 ..-, Cl	 CO	 CO -. Cl	 0.1	 O	 o	 t--- c),	 0	 0 C.7 -li C, :ta rir) C.! 1 --• r. `= C. rir, e-	 a; .e4, 00,	 cri-ao .7, b • 	o,. c. -o o 00

.	 o	 ••	 •-	 ••	 -••	 ••	 ••	 ••	 ••	 .	 •••	 ••	 ••	 •-	 -•	 ••	 ••	 ••	 ••	 ••	 ••	 ••	 -•	 ••	 ••	 ••	 ••	 ••	 --•	 ••	 ••	 •-	 ••	 ••	 ••	 ••	 ••	 ••	 .	 •-	 .
CO c... --,	 o.,	 .... r-. co	 ..,.-,	 01	 0	 e.o 0	 0	 '01.....r. 0 3., --, C ....• O I-- t. .... -o m-.	 :In 2r, CAI ,:,* 	 ("I, -'14-01'	 .--,- r-,0, I. GO,
I-. CD C> .	 Cl	 Cl c.0 ...•e•	 Cd	 C>	 C2	 Cl -,4	 -4'	 CO o 040 ,..c 03., ---, 2-- -.k, 0 O Cl , 	C.- --, CO C.	 ci 0 0 ••-•	 CO 40 01	 I co•

c	 CO o	 CO	 o GO i-	 ao	 ...	 -.	 I.-• ara	 a.	 r- t- an 1-• ou ....1, r n Cl ....0, -Si, ez . ..$ -a-..	 ' ...-. 1-•-• o O»-' 	 Cl -4, :o • • co 092 -.e... T ....,
•	 •	 •	 •	 •	 •	 -	 •	 •	 •	 •	 •	 •

ed	 a-1 ca/	 r-	 •.-U	 an	 CO	 .9-0•	 94' 99-9	9d• 40 01 Cl CO CD CO	 CO	 GO	 •c••
>•• .	 ....	 •••-•	 ••••••CO.	 - .	 .	 Cl. .	 •••••••

• 

bcd	 "d	 c> 

- O	 .99 0...	 ....,	 -,

at	 .,,	 .

D

9C	 C	 0	 rn ..-.. • --. .0 O

e	 .	 „.,- ‘1.1	t)."1	 C	 ;,., ct r. c à .	 C

ta	 O	 02	 o)	 -	 C).

Ga	 CL)	 o	 ,,' o e	 -- = • -,a.

C,	 • ...

..-.-...,	 C.)	 ,-•	 ---,	 ...	 c.“)	 CL et C>	 Z	 ,Cr	 • ••••-•

•	 --.• c„,	 -••••	 •/.....o., te.' .-. cc,, 	•••-•'	 L.	 '' - O	 '-‘

f ‘	 ..	 ..	
-	 ..-,.¡,..., , 	 ••,..,,,- -	 ,.R. c	 c • c	 ,..3 :,•-•	 ,..••• et • e.n.	 -.9,99. e' • ;...... 0..	 '••••••	 é.,..,.. KC	 9

r/)	 C -	 .--.	 99 '	 Cd	 •C	 •	 ,

''''	 'C'S	 .,..	 e .,-'9	0	
'	 CCU

'C	 ,	 c	 o	 á"	 :0	
._,	 _,

w	 i	 r./2	 ,..3	 ,D

O	 O	 •-•••	 Cd	 ,.., ,"	 ; 	 C. • • ' - 5 " O	 o3,	 C	 C

,e	 ,	 .o

o co	 •••	 • p-	 - ,.,3 r.. -	 Q2	 „_	 rd 	 ,4

Te „. o	 lf ••	 ....	 - ....,	 o . •-•	 CA .. - cp .,..,. CG	 1,,	 „...„,
O ....' *),t. 5- cn ''CV or	 ,r, '-" ''''' 'n 4	 *. e'''	 , -r

Ca	
.	 c)

rd	 ,,,	 .e...0	 O	 C	 C	 90
to	 C)	 l•-•	 0...)	 ,..,	 co 	 tn:	 O	 O..	 .	 GT

.1 . cd	 o <4	 in	 c.)	 .., ,.., es	 c ,....	 rn	 ,,,	 ./..a	 clk	 • O•

ta	 O	 D.	'.• • 9 . ,' "_ ," '	 e t	 5, 5,	 • .	 "'-'	 C, •.•

6	 ••".	 .2	 •;-.	 • ,-,...	 -	 o)	 ua	 o
O	 cd

'a	 o	 _,--	 c.)	 C)	 C	 . et	 .,.., i... c e

!C	 C-•	
,n;

:	 vi .S.-- ..0.-.•	 '"")	 ''	 ,	 „	 ,.,,	 W

::- F.	 CO	 0.)	,..„.	 00	 . -..

, .0 0. •-•	 •,-.7•3	 0	 tf) rd.	 0	 ",:,' C ..	 ....	 . • ely	 • r.Z. -o =Xe/ roo . 0.. ...O --au4

C'	 C•-•	 C2	 • '-••	 .	 l•-.	 et

.._ C.:••	 Cd	 "o	do	 •-•	 G)	 rd ••••••....	 en	 rr	 o	 .,_s. „d	 E	
• vai. 	d)". :rd

r 
Jw.. ..,:t	 - . ...... : .1. .....j:1" - .c.:: i	 1 t ••n• ,.!: 75:...,1k" '. . :: •	 ' '. •:! ..1". • s . ^'I 0:1‘-'1W •

O	 • • O	 •-•	 . 0.,	 •	 o	 .,	 &lã o c ,-, .,	 e..)	 ----.:	 -- o	 cd cn	 igne=3:*"" 4̀.).	 • -E:E. e	 u2

r	 ,	 . . , . ., , .,	 . _	 ,	 ,.. 9	 ,7......	 , .	 ,	 ,	 ....r.. , ._	 E,	 .av	 .„,s.	 61, -.	 ..,„	 o	 •	 ...-.	 ,3 0..	 ?.. 4.1y,-0	 ll., 5,...5., 43.5re,k.,...9 C .,. E.' ,1. ,!-•	 '7: . l ••-,....ci (....4)	 . • 717... . ,73,', .., , 9 . 4 •

C..)	 •,.,	 e.a	 ••-•	 „	 •,a.	 ..	 ...-,	 4,	 t,r,•	 •,-*

o	 o	 .. c	 c..)	 ct)

.,',	 "C	 C>	 .••-j	 .	 'a'	 C	 O	 •••

C	 C	

55'	
tr,-

o	 O	 '	 co `.4	 ...-.	 w	 O	 ›.	 cd'	 OT ,_.	 . C) -	 c', ,-, c.'	 .

c) _..--	 • rd	 ••-••	 C./ u;' cp c) ,,,,, .-. cn ,.,.	 ..0	 0. o	 co -a-o	 o 0, o	 ..---. -,-,	 m, ca	 •••	 .

-J	 0	 C = `.•° v, = -`- 	 :".•n rew	 "c;	 ."'" E	
od	 o; •?,1	 ...	 -Ri•	 .n. C-.	 .à. c -6 .92,, O -. •-•

o ,...n O	 •••^.	 ---	 tn • C.J- J0 ,/,	 •• o, 03.••••••-'	 ,-	 rd .	 „.,	 • ,,3 .0 • (.,,, ...-. ..... ed ,Árte41_,, O. '....	 .3. -	 ,„„ -0,	 . .E.À E E9,_.

-J	 •-a	 :.	 E	 o	 Cri-ri':	 o' •	 '
0-.	 .2	 .. 9->	 u,	 CU	 CU	 G3	 .09.•.,_,,.

o/	 . O To G) u/	 2.•	
.,	 tn	 .0 5,	 °-

edc. c) O Z . o E	
.,	 c..1. _,,d	 ,,,..-	 c.., 	 O'	 c., r.- á	 o o

•	 C)	 •-•
.	

.

.1 cdc	
d

.	 c>	 ... C• -	 ••"0 .,-, re	 -•-,	 C	 el	 •	 0	 ''-'0"00	 ,
L.	 0 Cl eC p e -	

, ..,.. 	 ee	 f :à' ::-.5-,,,...54,-g5rg,,eaot,g ,., e „s .._ 8 •••"=, n-•,-..., PV..r" .g'	 Oh , . "

v.	 ., o o. E	 o	 : „;	 ,„ t, Es ''-'	 -, c, 0>	 ''S v• "-''. 0>	 • C	 i dd • tt ''' .c,,, " ,.._-49-4,,01GE •O • d, C' E ' C' c rtp,e4 -4`f1 '

È.' •-• '''' R. Cd e:4 ICG .•-• 	 .9'9 C,.) Gd• e ..- e.= •.,-. ,;2...z.,,, ,d	 ...z:s.	 • 0":'	 • --, ctrar'.4 - ot 'ekt,i=1 gi4	 51,cS (02	 •, .= e à e Ei g,_;,-61 8,..,e .'.. r,

ed .	 • oft • 	•	 • G. C) ,.....-	 - =	 4 '	 • C.	 ,. ,.:31' ed. -	 cd 	 ,--. KIS .	 ex e ca ar	 o--	 5-t.	 i- -0' •f,:,'. cor . o ..	 • = = `'"
-	

, ,...-"N. '1-•• ¡, ;;;',
-,C c..) C-... c..3	 ' :".	 r,.. a	 -.c.)	 '",''	 -:..	 ..,, _.)	 '2.	 . '-'4 ..2 ,.."J'- -iO. 0.14' ,̀t5 (..3.t..1t-dpue:>'en c.1, ....	 --, ..., M-, • w. es.,,	 . --

CU	 0,,	 4 • ...•	 Cd	 Ç.I	 %-t	
• ,....

C	 C.)	 • `-'''	 "a	 -	 O	 • u)

,.9l	 •-•	 • --.	 C •	 .0	
ad	 909
	

O

o	 o	 .r.	 cei	 o	 ..,= d>	 •
G..-	 421	 •-••	 ,j.	 o.,	 ,	 .....--.1.•. 	 _...--,	 O TO

.	 o ...Cli	

....	 /O O	 eet	 C..Y	 ....:	 ar •-• 

-	 ,21,	 --..-•.	 .....	 .	 . O • r` ,,,,, -,	 ce- o ,--.-.	 ,,. --	 ..	 - ,.. c...
C •••1 4-9	C,	 -cs ..c	 Cl, ••->	 •	 •	 1991	 n.. n

.-,	 O•	
`.	 ,•-• a)	 ,- , te ^.	 • cd,„	 .4 ,.., na 0.)	 , ,.,..° O.	 .	 .	 •

ua	 t. cc,	 .	 :
t.O .	• ,C,.	 O d.) O

=	 c.). ...	 m.	 C.1	 """ o /7. ?),	 .... • •-•a/„, O ,, 01 g/	 il	 - .• ..7 •	 '.	 n

03 co , ,-r__, ;=,•	 •-•	 •	 ..- , â ..., „,_., o	 cj ,.• •....	 O.	 . r.,,,

.-- 05	 Yet,1)6P4-1	 a'01, 2, Drfli	 M• O' L. te • •-• en, ar 01. 41•1111ffl%• lb 3. - ---•

-0	 a)	 .	 o	 •

E.	 5-3....

cr	 Cd• .,v	 • e .	 • . 9: 192 al	 ••••n•j9..0	 Oo• e, •	 .• :...' • •	 •	 •• . , '

.. C>

C-•

•-••	 .	 CO	 9	 • :.

..... o	 1 .	 •

.

.0 ol oz ..g#	 *a	 '40 T'; ' 00 • . •e))	 Ca	 9r.	 01 CO	 944	 ZO CO l'-' GO C, C 9.. Cl CO -i• 210 CO r• 	00 o Cw ....,	 ni en -...4, . •
.4	 .4	 .0 •••••	 %I	 ••••• •gr• ne4 .4...1 0.1 Gs1 G1 G•1 G1 GA 0.1	 c3 cl o: co	 cn c4 az	 1..

a
C.3

O .

. C.4

•,5)•02
I

Q." 9199'•

•Wl
10.,

1.



Quarta-feh:u	 bIAftIO OFFICIÁL Dezembro de' 1912
•	 _,	 .

Directoria: de Meteorologia e. Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo acymeio-dia de Greenwieli.-4
Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1912.
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LSTADO DO
TEMPO E PRENOME

DIVERSOS

MS . 700 -I- o o m/rn mim

Therezina 	 5°,04' 43°,31' 100 61.0 28.0 34.0 27.0 19.0 SE 4 6 Orvalhou.
Natal 	 5°,46' 35°,12' 28 60.6 29.2 29.6 25.5 18.4 ESE 6
B. Corda 	 5°,53' 45°,23' 81 60.6 26.4 32.0 21.4 19.2 E 3 9
Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 65.7 20.3 31.9 17.7 14.3 NE 2 4
Pão de Assucar 	 9°,43' 37°,28' 49 62.3 29.9 35.5 20 ..4 20.2 SE 4 5
Aracaju 	   	 10°,55' 370,04' 5 61.9 27.9 29.0 23.9 20.5 E 5 4
S. Bento	 das Lages 12°,35' 38°,45' 32 61.3 27.7 31.2 19.0 17.4 ENE 1 8
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 46 60.6 29.3 30.5 22.4 19.7 E 3 7 In	 rto, orçtlhm.
Caeüté 	   14°,02' 42°,37' 900 62.0 23.6 28.4 18.1 15.2 SE 1 6
Ilhéos 	  	 140 ,47' 39°,03' 3 61.8 28.0 30.2 25.5 18.2 N 1 8
Cuyabá 	 15°,35' 56°,00' 235 64.0 25.9 30.6 24.3 19.311.8 N 3 10
S. Luiz de Caceres 	 16°,15' 570,35' 180 64.9 24.3 -- 21.8 21.0 2.6 .	 N • 1 10
Montes Claros 16°,43' 43°,50' 647 61.5 23.6 29.2 19.0 19.4 2.4 SSMT 2 :511átoo
Pirapora 	 17°,9 0' 440,20' 479 59.9 23.4 24.2 19.9 17.6 1.3 C O

11900

TheophiloOttoni 	 18°,10' 41°,20' 305 59.5 23.3 25.4 21.4 18.0 19.1 C O
Corunibá 	 19°,12' 57°,39' 153 60.4 25.5 32.2 22.0 21.9 0.8 C O 40 Incerto, orva'hon.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 470,49' 545 60.0 23.8 30.3 18.6 16 4 21.0 C O 5 Incerto.
Barbacena 	  	 21°,13' 430,47' 1 150 60.1 19.4 20.3 14.8 14.0 4 •9 W 3 10 Incerto.
Lavras. 	 21°, 90' 44°,55' 868 60.5 20.8 27.0 14.6 15.2 8.0 NNW 2 10
Muzambinho 	  21°,23' 46°,35' 1 046 61.5 19.8 26.7 15.9 15.1 13.0 C 0
Palmyra 	
Campos 	
	 	 21°,29'

21°,40'
42°,49'
41°,30'

892
9

60.7
60.7

22.0
26.6

21.4
26.6

14.4
17.0

14. .4
16.8

1.5 N
NE

2
3 1 006 141O'loln ., orvalhou.

Juiz de Fóra 	
Caxambú 	
	  21°,45'

9 2°,00
43,,20'
44°,58'

682
891

60.4
60.6

23.2
21.2

23.6
26.8

46.1
12. 9

15.4
14.7

NE
C

1
o

105 l\fr.t0oi:to.

S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 842 60.7 21.6 27.2 10.8 13.2 E 1 4 Bom, orvalhou.
Friburgo 	 22°,1.8' 42°,41' 802 57 . .8 25.0 27.0 48.4 12.7 N 3 8
Agudos 	 22°,1.81.49°,05' 602 59.4 24.4 32.8 14.0 11.4 E 1 O Bom, orvalhou.:
Rio Claro 	
Macalié. . 	
	  9 2°,20'

22°,21'
47°,35'
41°,49'

614
4

60.5
60.0

23.0
25.8

29.5
--

18.6
16.8

12.8
17.0

E
E

4
2

0
O

Bom, orvalluiti..,
Bom, orvalhou.

Vassouras. 	 9 2°,25' 43°,12' 436 60.0 23.8 24.6 16.0 15.4 0.8 NE 3 O
Rezende 	   99 °,28' 41°,53' 431 59.4 21.0 25.3 14.9 16.1 8.1 C 0
Pinheiro 	 9 2°,30' 430,41' 403 59.7 23.4 25.4 13.1 17.0 3.2 S 1
Passa Quatro 	 9 2°,30' 45°,00' 936 60.2 19.6 25.0 12.6 15.4 8.8 N 2 8 Incerto.
Mendes 	 22°,32' 42°,28' 434 58.7 23.2 25.8 15.6 15.4 1.1 .	 N 7 Bom.
Petropolis 	 99%32' 43°,12' 813 51.4 22.6 22.7 11.8 14.1 1:9 E . 6 2 Incerto.
Piracicaba 	 9 2°,45' 47°,04' 550 61.8 21.0 29.0 13.8 13.5 'SE 1 o Bom.
Capital (Rio) 	 22°,54' 43°,10' 62 59.7 23.9 23.7 19.7 45.9 2.2 C 0 3 Bom.
Campinas 	  	 22°,51' 47°,04' 665 62.3 21..6 27.4 23.7 12.6 N 1 0 Bom, orvalhou.
Taubaté 	 23°,05' 43°,25' 583 59.9 20.9 28.0 16.1 14.5 SE 1 O Bom.
Tatuhy 	  23°,25' 470,50' 595 61.3 22.6 28.0 12.0 11.6 C . O o Boni.
S. Paulo 	 23°,34' 46°,39' 820 61.1 16.1 25.4 12.0 10.7 S 1 o lucerto.
Santos 	  23%56' 48°,39' 10 60.4 93.0 26.4 19.3 42.8 MV 2 O Bom.
Faxina 	 24°,05' 49°,00' 695 61.2 21.0 29.9 10.0 40.5 C' 0 O 13m.
Iguape 	 240 ,42' 47°,30' 10 59.5 22.4 28.0 20.0 45.9 NW 3
Guarapuava 	
Curytiba 	  	

25",23'
25°„25'

51°,25'
49°,15'

1.116
908

-
61.3

21.5
16.3

-
25.8

13.5
8.6

11.7
11.6

E
NE'

2
1 :6

Paranaguá'	 25°,34' 48°,30' 3 60.3 24.0 26.0 - 15..8 . NE 1 O Bom
Blumenau 	 26°,55' 490,03' 25 60.9 21.3 33.0 17.0 14.6 NE 1
Camborhá 	 21°,04' 48°,38' ,	 5 62.5 19.0 27.0 16.0 14.8 C O O Bom.
Brusque 	
florianopolis .	 	

27°,05'
27",35'

48°,55'
48°,33'

25
4

62.2
59.0

19.0
23.5

30.2
27.3

17.0
21.6

13.8
15.9

C
N.

O
3

09 Bom, nevoeiro. 

Cruz Alta 	 28°,30' 53°,38' 473 75:5 26.2 32.7 18.8 '19.1 NE 1 8 Incerto.
Santa Maria: 	 	 29°,41' 530,13' 146 60.5 24.0 :34.5 18.5 17.7 NE' 1 10
Uruguayana 	 29°,45' 57%05' 150 61.5 22.3 ' 35.4 21.6 16.8 34.0 S. 2 40 Mão.
Porto Alegre.... 	  30 4 ,01' 51°,10' .46 59.2 24.4 33.3 17.5 16.4 C . O 5
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50' :65 57.2 25.6 36.0 20.5 17.2 C 0 10 Mão.
Bagé 	 - 	 	 31°,20' 54°,12' 207 57.0 20.5 33.2 21.2 15.9 W 3 10 Mão.
Pelotas 	   	 31°,46' 52°,24' 7 56.3 21.2 31.0 19.1 15.0 SE 2

'nevoeiro.•TUA) Grande  •	 ' 32°,01' 52°,97' 3 57.3 20.0 29.4 21.0 16.4 1.4 E 3

1100

	 32°,33' 530,20' . 17 57.6 21.5 32.9 19.1 17.3 21.6 SW 2 10 Mão..
Montevidée  • 340,54' 56°,12' 61.2 16.5 20.0 16.0 11.1 SE 8 10 Mão.

eX n;1'

.ILVCC'XIRRE.''NA4k,S .- No Rio Graridre ' Nlóntevidéii está chovendo . Ená Jaguarão está choviscan4o. Em : Ribeirão. Prt4o, Muzambinho, Petro.
lis; càpitài i Uruguayaria ' e-Pelotü 4vett esta -Manhã. Em : Caceres 'e:MonteS Claros chuvishu hoje. Em . - Cuyabá, Caceres; Corumhá,

"Barbacena; LaVras, Aluzambinhoi •jiiiiide tfóra, Rezende,- MendeS, P.etrOpolis e Jaguarão chovetts hontem . Em Caxambú chuviscou .lionte

	

-.--- •	 0.s . ritimefos indicátiveá da-folrk.Cdo vento'refereinjse, á:escala Beauford de-O • calma-a, 12 tufão.
• _AS temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Curityba tom 8°.0 e , em Faxina com 18 0 .0.	 "
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio 'dia de Greents-ich-Riai.,
,cle Janeiro,	 .30 de novembro de•1912. 	 --,	 .

. : .	 .

ESTAÇÕES

Turyassú
Luiz do Maranhão 	

3. Bento 	
:Fortaleza 	
.Fernando de Noronha 	
'..fherezina 	
-Quixeramobim 	
Natal 	
Barra do Corda 	
Iguatn  •
Parahyba 	
'Campina Grande 	
-Coyanna 	
•Nazareth 	
Jaboatio
.Recife 	
Pesqueira 	
Pão de AsSitcar 	
Araca.in 	
S. Bento das Lages 	
Ondina 	
Caetici,	
Ilhéos 	
S. Luiz de Caceres 	
Montes Claros 	
Pirapora 	
"Thoophilo Ottoni 	
Corumbá 	
Franca  •
Ribeirão Preto 	
Barbacena  •
Lavras 	
Muzambinho 	
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de Fixa 	
C'axambú . 	
S. Carlos do Pinhal 	
Friburgo 	
S. Paulo dos Agudos 	
Macalté 	
Vassouras 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes 	

•Petropolk
Piracicaba 	
Capital (llio) 	
Campinas 	
Taubatú 	
'fatuhy 	
S. Paulo 	
Santos
Faxhta.. 	
iguapa 	
Ouarapuava 	
•Curayba 	 . 	
Paranaguã 	
'Blumenau 	

:Camborat 	
l n rusque 	
Flotlanopolis 	
-Cruz Alta 	
•Guaporé 	
Santa Maria 	

• Uruguaya na 	
Porto Alegra..  •
Bagi: 	 •
Pelotas 	
RiO Grande 	
Jaguarão 	
Monte:vidão 	
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ESTA1W DO
TEMPO E PUENOMENOS

áD1VERUS

Aeffirme.,

ms.	 700+	 ° o 01/tu mon
1°,45' 450,15' .	 15	 60.2 28.1 31.5 23.7 1.9.3 E 4 9 Incerto.
2°,31' 410,16' 12	 59.2 29.0 29.4 21.4 23.8 E 5 9 Bom.
2°,40' 41",41' 10	 59.9 28.3 33.2 22.9 48.0 NE 10 Má°.	 •
3 0 ,43' 38°,30' •	 30	 60.8 28.6 31.8 23.8 28.6 SE 5
3°,50' 30°,20' 93	 609 26.0 28.2 23,5 20.0 SE. ..	 6 2 Bom.
5°,01' 43°,31' 100	 61.4 28.0 34.3 26.0 19.3 ,S -	 . 10 Or.vallion.
5°,16' 390,15' 2071	 61-.7 28.1 3-1.0 24.6 12.4 ESE -4 .7 Incerto.	 .
5 0 ,46' 35°,12' 28	 63.4 28.9 31.9 22.9 19.0 0.1 ESE 5 0,	 .
50 ,53' 45°,23' . 811	 60.7 23.0 33.8 20.6 19.4 1.5 C .	 o 9 Incerto.
6°,25' 39°,40' 212	 59.9 28.6 36.4 21.5 15.5 ESE :3 6'
70,06' ' 48	 65.2 29.1 31.6 21.4 18.5 0.3 $E . 8 Incerto.
7°,10' 36°,02' 535 62.0 20.4 32.0 17.9 14.2

88170 ,34' 35°,00' 14 62.0 30.0 32.0 19.4 17.7 0.4 SE. 0.
70,49' 35°,17' 82 ,	61.7 29.6 32.2 18.8 15.3 E 5 8 Incerto, ítey .	 temo.
8°,03' 31°,52' 50	 63.3 26.3 29.0 19.7 18.9 0.3 SE 1 si

.80 ,05 34°,51' 30 .	62.5 27.9 23.8 25.2 19.2 0.3 E 3 4 Incerto.
8 0 ,26'
9 0 ,43'

37-',14'
37°,28'

6631
49

62.1
63.0

23.3
28.3

32.3
35.8

23.2
22.1

13.6
20.5

E
34 8.811.1:11 ecceit: tW•o.

10°,55' 37°,04' 5 62.5 28.8 29.5 25.0 21.2 E 61Incerto.
12°,35' 38°,15' 32 62.4 25.4 31.6 18:9 19.0 NE .4 101
13°,00' 38°,30' 46 61.5 26.9 31.4 22.5 20.0 C 0 8 Incerto, oz• valhan. -
14°,02'
140 ,47'

42°,37'
39°,03'

900
3

58.9
61.8

22.6
29.6

30.0
29.2

18.1
25.5

15.4
20.4

E
NW

1 0B1 o3 :	 10

16%15' 57°,35' 180 65.9 23.4 --- 21:8 19.7 42.8 NW 1 10 Mão.
16%13' 43°,50' 647 62.9 23.2 28.7 10.3 21.5 C O 7
17°,20' 4-4°,20' 472 58.4 25.6 28.8 49 7 17.3 0.3 C 0 O Incerto, orval!nu.
18%10'
19%12'

41°,20
57%39

303
154

59.2
62.7

24.4
21.0

27.4
29.8

21:4
20.8

49.1
19.5

9.4
15.4

C
8 432

20%32'
21°,10'

47°,24'
47°;49'

1.002
545

61.8
60.5

21.2
23.4

26.4
32:3

15:3
18.4

15.3
17.0 2.1

C..
C

.
•	 O

691
10 OrtáT11.1c.u.
10 'acarto, orvalhou.
7 Incerto. 

21 0 ,13' 430,47' 1.150 60.4 21.0 22.2 16.7 15.4 '07.0 •	 W

3

21°,20' 4 •k°,5::' 868 61.4 21.0 28.0 17.2 16.8 1.2 '	 C O 10
21%23 46°,35' 1.016 61.6 21.1 28.0 16.3 15.7 43.1 ,	 C O 10 Mão. ,	.

1 0 ,9 0' 42°,4-9' 892 59.9 23.0 26.8 16:4 15.6 C 0 •	 5 . Incerto.	 •
9 1%40 410,30' 9 59,1 29.6 31.6 17.2 20.3 2 Orvalhou.
21%45'
22°,09'

43°,20'
44°,58'

682
8 ,.,1

60.4
62.9

24.2
22.2

25.0
29.0

16:5
16.8

49.8
15.7 0.7

C
C

4)0 406 5Bioát0-n.

92,02 47°,50' 842 61.2 20.6 28.0 13.8 11.7 •	 12.0 N s 8 Incerto, orvalhou.
24%18' 42%41' . 802 55,5 26.4 30.0 16.0 11.5 W -3 8
9 2",18' 49%05' 6.2 60.0 23.0 33.8 12.6 16.9 - 13001, orvalhou.
9.1°,24' 41°,49' 4 57.6 25.6 -- 18.2 21.2 SW 4 7 Incerto, orvalhou.
9 2%25' 43%12' 436 61.2 25.4 31.0 17.4 17.6 NE 2 5

gs,
9 2°.,30'

41°,53'
43%41'

431
403

58.8
59.5

26.2
25.0

30.8
31.0

17.7
17.5

20.0
18.3

E
C

4
4

Bom.

2"2°,30' 4N0,00' 936 60.0' 22.3 27.0 17.0 17.7 C 1). .	 o Incerto.
22°,32' 42",98' 431 59.3 25.4 29.1 17.1 18.3 4 3
22°,32' 13°,12. -813 56.9 24.5 2(.0 16.4 11:3 E 7 4 Bom, orvalhou.
22",45 47°,01' 050 61.6 20 6 30.2 12.2 16.7 NE 4 8

43°,10' 62 59.1 23.5 24.7 20.9 19.1 SE ,	 4 5 Bom, nevoeiro.
220 ,54'
23%05'

47%04'
45°,25'

063
583 59.3

59.52-1.7
21.0

28.7
.29.7

12.0
17.5

13.5
16.5 SE

4,1 81311 10o1111., orvalhou.

23%25 . 47%50' 595 60.7 20.8 29.0 17.0 14.0 -(3 O 8 Incerto.
23%31' 46°,39' 761 60.4 21.0 28.5 9.7 1:3.5 .0	 • .0 8
23" 50'47°,39 10 60.0 23.9 27.6 18.5 20.6 SSW 2 5
24%05' 49°,00' 093 60.7 23.0 28.5 14.0 12.9 E 1 8 Bom, orvalhou
4°,42' 47°,30' •	 10 59.2 25.4 28.0 15.0 19.8 2 - Bom, orvalhou.

25°.235 1.116 58.6 . 23.5 31.6 22.0 13.6 c 06
9 5%25' 49°,15' 008 60.0 21.5 23.8 20.1 11.0 SSE '3
9 5%34' 48°,30' 3 60.9 25.5 25.0 -- 18.3 C O 8 Incerto.
26°,55' 40°,03' 23 60.0 26.4 33.5 15.8 22:3 C	 • • O 10 tjrcalhoot.
97° 04' 48°,38' 5 .61.5 20.0 27.2 18.4 1621 • C .0 10
27%05' 48°,55' 23 62.9 21.0 32.4 19.2 17.1 SW •	 2 •	 10 Incerto. 	

•27°,35' 48%53' 4 61.8 21.2 28.0 21.8 14.2 - S 6 10 Incerto. 
28°,30' . 53%38'
29%06' 51°,51'
29°,41 ',53°,43'

473
550
14)

--
70.0
71.1

15.4
13.4
15.6

31.3
34.3
21.0

17.2
15.7
16.5

9:8
10.7
8.3

21.3
7.0

,	 1.0

SE
NW
SE'

3
4

•	 '2

O
•	 •	 •	 '7

O

3om, orvalhau.•
Incerto.	 •	 *	 •
nom:

21 0 ,15', 57%05' 150 69.3 17.5 25.1 17.1 .8.0 ' SE. b,Bbin;
30%01'151°,10'
31°,20'54°,12'
31°,45' 52°,24'

40
209

_7

64.3
66.9
68.3

19.1
13.3
16.3

31.8
21.2
23.2

16.8
14.4

-17.0

10.5
- 8.0

,-.10.3

-•	 •

45.6

NNW
W •

SW
4
3

••• 	 •2 • 11bin'. • • •
•	 81hieérte•.•
_ -81ticerto,	 nev.	 -

32°,01' • 52°,1)7'
32°,33.'53°,20'
340,54' 56°,12'

3 .65.7
67.1
67.5

17.8
10.3
18.5

22.1
22.7
18.5

18.8
16.0
13.6

•	 .9,3
•	 8.9
••	 7.2

23.0
0.2

•	 •

:SE
 S
ESE.

•	 4

1

•8 1 Incerto
'
	n'w•	 tenue.

610r•valhou

•	
2 13oin. ,

•	 - I

Occurrencias	 Em Barra do Corda, ilibmão Preto, tfurimerna, Mu.s-ambloho- e . S. • Ca 'los do Piul ai choveu esta ma nhã :•Ent
.Goyana, S.. Luiz de Caceres, Corumbá, Lavras e Piracicaba choviscou esta manhã. Em Natal, Barra do Cord31., ParAyba, Jaboato
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Recife, • Coruinbá,l3arbaccna, Muzambinho; Cruz Alta, Guaporé, Bag j.s , Pelotas e Rio Grande choveu hontern. Em Santa Maria e Jaguarão
L: , hoviscou hontem.

.• Os imineros indicativos da força do vento referetn-se á escala. 13eauford de O calma a 12 tufão.
As teniperaturas nfinimas-da vespera verificaram-se: em S. Paulo com 9 0,7 e em Campinas com 12°,0.

DireCtoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico-Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1912.

,

'6' 0

9
•:•-n" ^ VENTOS cÉo

HORAS oo
<

o
W "a E-

w 
n o

ww
= 4

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dades Nuvens

•

mim o mim Ms.p.seg.
1/2. -noite 	 756.1 22.6 18.7 92 0.0 Calma. 10 Ci-St-Nb, St.
3 ai 	  155.2 22.0 17.5 89 6.2 SSE 8 C,1 St, Cm, St-Cu.

•;.. 6	 ni 	  	 756.1 22.1 47.0 86 SSE Ci-St, Cu.
C m 	  	 756.9 23.4 16.5 /.3 S.-, E 3 Ci-St.

•	 - 1/2 dia 	 :50.3 23.3 10.0 '78 8.5 SSE Cu.
3t 	 755.6 23.2 16.4- 78 SSE Cu.
6 t 	 750.0 22.8 16.2 78 6.2 SSE 6 St-Cu.
o ii 	   756.9 22.1 15'.9 79 E 2 Ci-Acu.

Temperatura : maxima, 23°6, ás 11 lis. 33 ai. m.; sublima, 21`).7 ás 2hs.10 ai. nu. Evaporação em 21 horas, 4. in/n1 1. Chuva cabida.
'em 21 horas, Orn/in0. °zoila: 7 lis. iii., 4 ; 7 lis. a., 0. Insolarão, 1 h. 20

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observa.torio Nacional 	 Boletim Meteoro1ocico-1119 de Janeiro, 28 de novembro de 1912 -

HORAS ....-.
E.

W-...s

O ..,..
r.	 ''
0.0

-,	 •••-•e o
c.	 •
W	 ,,,,ke.

O•0..,
on
O
.,7-,4

ra
...e

•C	 ',..-

o 1:1- .1
=: d
4 .,-
r...

VENTOS CÉO

dade Direcção Omina-
dado

•

Nuvens
on f..

Á'	 • •	 ;Lo17'. •
.

"7?...#4:,-/".4.114.-•, ,	 , , „	 .. . s .	 , ,
1/2 noite 	  

m/ ui

'756.3
o

21.7
min/
15.8

°;,
82

Ms.p.seg.
0.0 Calma '	 3 Ci, Ci-St

755.5 20.7 15.5 85 0.0 Calma 1 Ci-St; -Ci
G n	 755.0 20.1 15.2 87 1.0 NNW 7 Ci-St,	 Ca	 -
9 In 	  756.5 • 22.4 15.9 19 2.0 ME 5 Cu, A-Cri

-.112 dia 	  755.7 22.7 15.1 71 10.0 SE 2 Cu, Fr-Cu, Ci
3 t 	 754.3 23.3 14.8 70 8.5 SSE 9 St-C9, C9, Ci-C9

•	 6	 t 	 751.6 22.5 15.1 70 7.8 SE 1G Ci-St,	 Nb, St-Ca
9 il 	  735.1 22.7 13.2 61 4.1 ENE 10 A-Cu, St

•--	 .

Temperatura: maxima, 23.7 ás 9 lis. 50 m. ai.; mínima, 19.7 ás 5 lis. 45 n. Evaporação
em 24 horas; 0mi m0• Ozona: 7 lis. m. 0; 7 lis. n. • 5. Horas de insolação, 8 lis. 42
---	 Houve nevoeiro teime pela ina.nhã e chuviscou ligeir • amente á. noite.

: Nota-Observações extrahidas da serie horaria.

em 24 horas, Sin.9111. Chuva callidz

Directoria de Meteorologia e Astronomia - ObserVatorio Nacional-Boletim Meteorolagico -filo de Janeiro, 29 de novembro de 1912

•

HORAS

.:,
o
•C
oC.
W
9
4

.
..ew .go a

,[--,	 <
W C.,
is2	 7.
C.m	 ;...

•	 n.

.7......

:E''''
6.
...
0	 .G1	 •
O
,..,

W	 •

i...

ta
W <
=1	 ;.-.....,	 ..:1
;""' ra

VENTOS -	 CÉ0

Veloci- Direcção Otianti- Nuvens

1/2. noite
3. m 	
6. in-	 •

'	 9.	 nt 	 - 
1/2 dia 	
3.' t 	
6;	 t 	 '	 	

i,	 9. n  •

•

.	 .

'

19/111

:55.4
751.3
75•1.9
751.1,
753.1
752.0 •
752.2
153.7.

9

.	 22.2-
22.0
21.4.
23.9
23.9
21.5	 .
24.0	 •

' 239

mini

14.3
15.3
15.8
15.0
16.9
18.2
19.0
19.2

e.1

73
78
83
72
70
80
811
87

Ms.p.seg.

.	 2.7
0.0
0.0
0.0
SE

••-• SSE
. SSE -

•	 .	 S:'_,E

NEE
Calma
Calma
Calma

7.8•
.	 12.2	 .	 -

..	 0.1
J.6.2

.

7
9

40
3

•	 3	 -	 '
4:

'0	 '	 ' •
... 9- • •

. .

.•

A-Cu,St-Cu, St
A-Cu.	 St-Cu
Nb;	 St - Cu
Cti, St-Cu

•	 Ci.,	 C i"	 •	 .
•	 • Cri; Ci.;Cu.
" CI:Cli," St-Cu
•	 • Cl .-St, .Nb,	 ,. 	7 

,
f. • - 'Temperatura maxinia. 24 0 .7 á . 1 11 , .. o 25 . ai. t.; in Mina, 20.9 rás 3 lis.-.50 TO: TIL .; EVp pera00 - etn- 24 . horaS•Vm/r".2.:-.• ChuvNcallida-:

CUT 24" •haras 4°1/. , Ozona : 7 há. , 'In. 4; • 7 lis. ii*. 3. •-11o. 'as de iiisolnlio, • 10 h. •-431n. ''	 •	 • • , • , . • • . • • .
..

.	 • „Phenometios •diverss. • 	 _	 ••	 '	 • -	
. _	 • •	 , ...

Choveu e chuviscou • entre 5 lis 45 m. • ás 7 lis OS m.
iNota - Observações enrallidas da serie horaria..
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Malas do Correio

A Repartição Geral dos Corretos expadir. e malas pelos seguintes:
paquetes

Hoje :

•
Pelo beca degli Abruzzi, para Santos e Buenos Aires, recebendo

impressos até és 12 horas da maithã, cartas para o interier até ás
42 1/2 da tarde, ditas comparte duplo e para o exterior até á I e
,objectes para registrar até ás 11 da manhã.

Pele" Amazen . para rabia, Recife, S. Vicante, Madeira e Europa,
wia Lisboa, recebeudo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
1") interior até ás '8 1/2,-ditas com perle duplo e para o exterior até
ás 9.

Amanhã: • •

Pelo- Oropesa, para S. Vice:ate, Las Palas e Europa 'via Usina,
recebendo impressos até és 8 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 9 e objectos para registrar até ás 6 horas da tarda.

Pelo ltassucé, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas cem porte duplo até ás 6 e :abjectos para registrar até ás

•- 6 horas da tarde de hoje.

,	 Nota-Vales postaesfpa.ra o exterior, noa dias uteis, até ás 2 1/2

	

horas da tarde.	 •
Recebimento de encommandas para o exterior, • nos mesmos

dias, das 40 • iens da manhã ás 2. da tarde, até a vespera da
e.parti d a dos paquetes e-eutregatambem.nos mesinos dias, das 10 da

manhã ás 2 da tarde.

-	 Loterias	 ...

Realizou-se 'Antena, sob a' presidencia • do Sr. alatioel Cosmo
Pinto, fiscal do novela , e, a extracção da 47' loteria • da Capital

opederee.plauait. 239, sendo premiados os.segnintes ntnneros

Prendos de 20:000$000 a 10005000
•

- ' •	 •
'95.018 	 	 20:0005000
33 5 . 55	 2:0005000
27.313 	 	 :1:2005000
55.511 	 	 :1 :00050a0
27.525 	 	 1:0035000

: Prendos de- 2005000

	32.307	 '78.2.19 • 8.536	 38.455	 51.534

Preniibi ' de-1005000'

79.135 62.196	 •	 27.911	 25.192 25.555 69.231
021 21 -.513 •	 43.016	 81.051 33.757 52.425

21.418	 75.341	 32 119

Preftnos de 505000

64.008 70.761	 3635	 -22:172 35.889 86.551
---19:133- - 41.920-	 2.800	 93.595 85.210 41.632

87,800 92.867	 89.684	 58.300 • 43.389 4.314
86.37e 83-.437	 91.587	 8.611 4•5'; 7 89.386
. 8.437.. 26.208	 38.975	 55.823 62.753 •	 67.603

46.652	 40.414

.Approxiintiç.ões.

Dezenas

va.041 a95.050 	 	 205000
35.561 a-35.570 	 	 105000
27.311 a 27.320 	 	 105000

Centenas

• 35.501 a; 35:600 	 '
93.ci01 a95300: ......	 ........	 -	 .:330,00

' 3'5000
35000-.27.301 a,27.400 	

•Todos os numeres terminados em 48 teem 25, e os terminados
em 8 teem IS, exceptuando-se os terminados em 48.

PARTE COMMERCIAL
• Bio, de dezambro,de 1912:	 .	 •4,	 •

REUNIÕES CONVOCADAS

Dia 4- Estrada de Ferra Norte do BraziLrá 1 'hora; para -pres-
tação de conta .e eleições, •• . 	 •-	 .	 . ._	 .

• • Dia 5-CoMpanhia Brazileira de Minas, ao meio-dia, para nomea-
ção do conselho e emissão de obrigações.

Dia O ,.---• Moinho Santa Cruz, ás 2 horas, para tratar, de
• assumpto referente a 'abertura de uma filial, em'S. Paulo.

Da 12 - . Centro-Industrial, ás 2 horas, para prestação de con-
tas e eleições. • 	 .

Dia 14 - Docas da Bahia, á i hora, para prestação de contas e
eleições._	 •

t	 GRAMADAS DE CAPITAL	
.

Empraza de Generos COngelados, desde já, 1"- entrada de capitai_
Lacticinios atendia, daele já, uma entrada de 10 0/0 em acção.
Tecidos lanchester, uma entrada de capital á razão de 95 e% em

aceão, desde já.	 •
Expresso Federal, até 31 de dezembro, a 2" entrada de 20 %; OUL

40$ por acá,ão.'	 .	 .	 .
Agua CorcoVado, a ultima entrada de capital, á razão de 40S

por acção. desde já.
Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada correspondente ' aa

augme,tdo de seu capitai, desde já.
. Nacional de Construcções Modernas, a ultima chamada de 10

por acção, até 31 de dezembro.	 .	 . ,,	 ..	 ..
• -Locativa e Conetructora, uma entrada de 10 % por acção, até :5..

de dezembro.
e A' Familia,- a 10° e ultima entrada de 10 %por acção, até o dia 4

de dezmabro. • •	 .	 .	 .	 .. . . _
• Paranaense de Electricidade, a 2a entrada de 30 %, ou 60$ par

acção, a partir de 16 de dezembro.
-Industrial Mineira, no dia 31 de dezembro, a 4 4 entrada da.

20 % por acção;	 .
..	 .

	

PAGAMENTOS ANISADOS	 .

Juros:	 .	 .	 .
:Companhia'Petimpolitana, o á flaestre findo desle já.

.. , Companhia Fiação • e Tecidos S. Felix, desde já os juros ven-
cidos:	 .	 _ ... •	 .	 .
- : Mercado Municipal, desde já,• o 10° coupon de suas debentures,

relativas ao 2°:semestre deste anuo. t'•	 • •
Fabrica de Tecidos Mageense, desde já, o 1° coupon do empres-

tim6 de 2.400:0005000.	 - :	 .	 ...	 „ .- ,	 • .	 . ''' -•
: Madeiras Nacionaes, desde já, os juros de suas debentures:
'Fiação e Tecidos S. :-Pedro de Alcatifara os juros dá suas

debentures..	 ,	 , .
: : Transportes e Carruagens, desde já, os juros de 'suas de-

bentures.	 .
. Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros de suas de.-.

bent 'es	 •	 •
Centros Pastorià : o SeMeStre fintloYdeSde Já... 	 . .
Nossa Senhora a-ó Rosario, ()os ' juros' vencidas, desde já. .
.è'intninense de Força e Luz, 5$ por debenture; desde já.

	

Tecidos Santa li'osalia,. às. juros vencidos. e.	 .
Associação dasEmpregados no Commercio, desde já.
Club de Engenh- aria, -desde já.
Industrial eampista, os juros e os tituloa resgatados.
Companhia Commércio e Navegação, desde já, os juros de sei

emprastimo.- ' ,	 ,	 .	 ... ..........._.	 _	 .. . .......
. Auto Viação, o 1° coupon.

Ordem Terceira do Carmo, os juros vencidos e resgate das obri-
gações restantes de seu emprestimo. ,	 ....

Fabril S. Joaquim, o comi pon vencido, desde já.
. Emprestimo' Mnuicipal,„ apalices da £ 20, ouro, coupon a. 16,

desde já, no Banco do Brazil.
:- Companhia Luz Stearica, osjuros vencidos e o capital de 500 tittt-

los - sarteados,'desda 'já, no • Brazilianische Bank .; ' '	 •
. Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, desde já, os

juros vencidos e o capital das debentures sorteadas.
Companhia America Fabril, os juros vencidos e os titules sor-

teados. desde já.
Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, as juros das debenture&

'da i a e 2e séries e o capital dos titulos sorteados, desde já.. e :
- . ". Companhia Manufactora Progresso, desde já, o coupont). 4._ .
. • Companhia Estrada .de Ferro S.. Paulo-Goyaz, os , jures' 'das
' debentures, no Banco. Commercial, desde já. , :	 ..	 .

Jrneandada da Candelarimaeleree e e, e _çapital.clos tittilos , sor-
-teados, •desdejá ::•--	e" • - , - .: ."1. . - 	 •	 • . .	 .

• , , Comeanhia -Vulcano, desde já, os juros Yenrides, no Banco Ger-
•manicoe •	 .	 ..

1
--	 Braga Costa & Comp., o 12° ...cova'', • do . SUAS (./ebeittures e a.
capital doa titatos reatados, doseio já..

, :	 ,	 •	 .. -,•.• ni.1 •

, ; •::

Pelo lta?iba , para Santos, S. Francisco e Bio Grande do Sul,'
recebendo isuprSOS até ás 8 horas da manhã, cartas Para o interior -

-até 'aie- 8 1/2,- ditas coet parte duplo até á4 9.	 •
--- Pelo - Itapoan, para Santos, Paraná, e Ria Grande do Suie roce-
lendo it mressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior

., -ate ás 12 1/2 da tarda, ditas com .porte duplo até á 1 e objactos-para
• :registrai...ate ás 11 da manhã.

047 e 95.049
35.561 e 35.3ee
27.312 e 27.314

• 1.005000
505000
595000



Eli tralas
336
280 ,

." Lastro:
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thasouro:- lei u. 2.353

o decreto n. 8.512

Total. 	
Emissão

Notas em circulação 	 	 393.285:5305005
Moeda subsidiaria 	 	 8:9165024e ^

Total 	 	 301.291: 4465021-

A BOLSA

Foram moderados os trabalhos da Bolsa, verificados hontein,.
Eia apolices geraes, porque estão esses papeis com, (1.•transfe--

vencias suspensas, Mio houve maiores trabalhos. apenas temido sido
cotado um lote das antigas, sete os juros, a 9955000 	 .

As municipaes ficaram bem collocadas, mas funccionaram • -sena
maior movimento de negocios. 	 .. _

Os papeis do Banco do Brasil melhoraram de condições, tendo
subido bastante, porque tiveram regular procura. 	 .	 .
. Varios .papeis de companhias, miudamente do especulação,
funccionaram animados, tendo-s3 destacado os da Docas da Baldas
que subiram a 1155 ; os demais, porém, ficaram pouco melhorados,
Inas imu boa posição, tudo como se infere das vendas e olferta,
a'iaixo.

OPFERTAS

A polices geraes:
Empr. de 1903 (5 */.) 	  1:0 i8502,0	 1:0155000

ufApolices estaduaes:
fio, 5005, port. (6 •/.) 	 	 5005003	 4905000
Rio, 5005 nom.(ti °/8)• 	 	 60550Ju	 •51OSOoo
Rio, 100$ (4 %) 	 	 905500	 805009
Minas, 1000$ (5 ./.1) 	  1:01003	 0355009
E. Santo idem (6'1.) 	 	 920500,/	 91050011
Rio G .do Sul,idem(60/0.' 	 	 _	 1 : 0105000

,A polices municipacs:
Einpr. de 1906 (110111.) 	 	 2025550	 2015504
Idem 1906 (port.) 	 	 ‘-)035000	 '2025500
Idem (10,1909 	 	 • •	 194".5509
Idem 1:20, ouro (tuim.: 	 	 •°905030 •	 200.5000

29000	 '2955004
Nictheroy, (port) 	 	 2(),000	 —
Idem (nom.) 	

Debutares:
Manufactora Flui rninense
America Fabril 	
Carioca (nom) 	
Idem (port.) 	
Confiança	 - 	
S. Pedro A !cantara 	
S. -Bernardo Fui bt•il 	
Tecidos Corcovado 	
Tecidos Bom Pastor 	
nd ustrla 1 Mineira 	

flulustr:al Campista 	
Tecidos Brazil Industrial 	
Tecidos •5. José 	
Tecidos AI a ze3iiso 	
Tecidos Santa Helena 	
Vera Croz 	
Mercado Municipal 	
Industrial de Electricidade	
Industrial do Brasi l	-
Luz Stearica 	
Fiat Lux 	
Comp. Edificadora 	
Cervejat•iir Braluna 	
Madeiras Nacionaes 	
Companhia Prograsso 	
Transportes e Carruagens 	 2

Tecidos Santa llosalia 	
'1'ecialos Botafogo 	
Docas de Santos 	

	

Letivas :	 • .

Ba ecos.
Do Brazil 	 	 2805009	 272S00t,

2375000- -2335009
Do Cf:minerei!) 	 	 Á055000 • =2025009

•
Banco do Credito Real de Milia2 . 7 0/0 	 	 1025000. ' '101550‘/ •

*-	 •	 • -

2055000	 2075000

•

A.C‘.:IÏCS (lu.cersas
••	 .

Vendedores Comprador, s

201-5000	 2025000
2015000

2075000	 2055000
2065000

• 2065000
2065000 2005000
2025004
2085000	 2025000.

.	 2065000
2075000
2085000	 2045004
2025000
2105000	 2055009
1955000,

• 2125000
2105000 ,	 L_
2005000	 2015000
2025000	 195500u
1905004	 1855001)
2055000	 2025000
2025000	 --
2025000	 200$000

210500
2055000	 2025001)
2115000	 --
2055004	 2025000
2105000	 2055000 .

2015000
209500G •

•

373.954:6795-908

19.339:7765016

303.294: 416.5021,

•	 . i627' Quarta-fira 4

Jeckey-Club, - desde :já, - os . jo.;43s . de . 8$ p01 'Lulo
mpanhia-Flação e TecidoS Esperança -,..o 3°..cottiáii• ,_de-juros doi

'suas debentnres, desde. já..'`
•• ••	 Companhia Estrada de Ferro Theresopolis, desde já, 70 coupon
-e • se as deloentures.

Companhia Brazilia, os jUTOS (là suas debentures, desde já.
Industrial de Electricidade, os juros relativos ao 20 semestre.

- Companhia'Alanufactora Fluminense, os juros de -suas debentares,
• • até - 7.

-- F. e Tecelagem Bom Pastor, os juros de .seu emprestimo,
desde já.

Dividendos
Companhia Construtora Brazileira, 6°/0 em acção, desde já.
Industrial Sul Mineira, o 90 dividendo.
Tecidos S. Joaquim, desde já.
Companhia Tiitica, 10$ em acção, desde já.

• Cantareira e Viação, o 24° dividendo.
Navegação S. João da Barra e 'Campos, o 1° semestre.
Empreza Aguas de Caxambú, o dividendo de 9$ em acção,

—referente ao anuo findo,desde já.
Ferro Carril do JardimBotanico,- desde já, o dividendo de 35500

e 2$100, por acção integralizada e não integralizada, respectiva-
- men te .

Tintas Ancora, o R° dividendo do ultimo exet•eicio, desde já.
Rio Light and Power, o 13° dividendo, desde já.

O CAMBIO

Não accusou, hontem, alteração de maior importancia o mar-
cado mottetat •io, que funccionou estacionaria com pouca procura do

' • bancario pára remessas e com poucas letras particulares offerecidas.
O 'Banco do Brasil fornecia letras a 16 5/16 d e os estrangdiros

a 16 9/32 d, contra o particular a 16 -41/32 e 16 23/6-4 d.
. • . Foram dada8 . o mantidas as (abolias officiaes de 16 7/32, 16

16 9;32, e 16 5/16 (1, sobre Londres.
TAXAS "CIAM

Bancos estrangeiros
:- Praças	 A 90 dias de vista
. • Londres-(por pouco) 	 	 16 7/32 a 16 0/32

Paris (por francos) 	 	 587 a 586
.• , Ilanaburgo.(por marco) 	 	 7°5 a 722

A' VISI

_Londres, por pence 	 	 10 1/32 a 16 1/1
, Paris ., por franco  '	 S595 a $593
• 'Hamburgo, por marco 	 	 • $735 a -$732

Ralia, por 'lira  .	 $593 a $588
Portugal, reis fortes 	 	 $306 a 5205
Provincias portuguezas 	 	 $300 a $301
Ilespanholas; por peseta 	 	 $569 a $560
Nova York; por dollars 	 	 35100 a 35078.
Turquia, por pence 	  IS 31/32 a 16 1/32
Austria, por pence 	  15 31/32 a 16 1/32

fio da Prata:
Argentina, por peso 	
Urtignay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, lie» . franco 	 .•	 $195 a $591
••	 Operações realizadas
Baiuca rio 	 .
Particular 	

Banco do Brazil
Praça	 A 90 dIv	 A 3 d.2
Londres, por penca 	  16 1/4 a 16 5/16-16 a 16 3-32
Pariz, por franco 	 	 $587 a S584-5596 a $590
Hamburgo, por marco 	 	 $725 a $722—$736 a $732

Sobre taxa:
Café, por franco 	

•Alfandega:
•'Vales, ouro • Por 1$ 	

Operações:
Banca rio 	 	 -- • 16 5/16
Par:Ácida,. 	 	 16 .3/8

CAIXA DE CONVERSÃO
MOVIMENTO DO DIA 3

Moedas
• :Libra:: 	

:Francos 	
- --Marcos..

• *--r—.Dõllars  • •
•'Mil réis ouro 	

Liras italianas 	
Pesos argentinos. .

•-• •'• Cozias auStriaeas.

35025 a 35015
3$240 a 35230

16 932 a 16 19-64
16 11/32 a 16 2.1/61

$590

15657

e

P	 Sã/. IC.5.1

3O2

1.530

1.000
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- -	 • .•	 .	 :	 Companhias,

Sul Mincuta 60 	
—

.	 . .....	 :'965000
Lotarias Nacionaes, 50, 150 	 .	 •	 ..	 • ... , • • .61.5500
Docas da Bailia, 103, 100;200 	 •	 • •	 -^-` •	 •	 - 4 138001)
Minas e S. Jeronyino, 100 	 	 185000.	 ....

Tec. Pro-rassa, 30 • • •	 • '1105000
Santo Aloixo, 120 	 	 1955000

BOLSA DE MERCADORIAS
Foram registrados hantam.o;- 63guiates nagocios

	 . 
ALGODA° 

.... • .
•• • " .... • " • • •	 • • " •	 10 kilos

200 fardos,	 sorte, do Na:tal; pa:tet fevereiro•.•.•.„-.:. ... . . 	 .	 405300
400 ditos, i lem, do Caat;p:trajanciro a fevereiro.Y.::::.,;••• 105000

	

^	 •
ASSUCAD...-------------

. 

 

• Por.......	 ,	 .
220 sucos, branco, enstal, 1»in, de Pernambuco 	 	 S k20

1.000 ditos, idem, idem, idem 	
100 ditos, id3, liam, idem 	
130 ditos, idem, 1»ni,. de Sorgipe,••,.. ... • .. ••••••••••,•••
4-00 ditos, idem, maseavinliCi, JOte ..... „ . • .... .. . ..•	 •	 53:i0
200 ditos, mascavo, siipenioi dc Sergipa	 	  

V500 ditos, bom, ide •

.'it) ditos, ideou, de Ce
m  

rnituthtico...	
2:11(i).4

52
210 ditos, rezular, de Sergipa . 	 	

5109(0/

500 ditos, idem, velho do norte.	 •—• •	 . 	 	 $180

o cará .	•
liada, hontem, este M :41.'eada . abriii funceionou sob a impressl)

de evoluções de baixa . dos centros de consumo.

	

Com effeita, na alnrtura dos sans trabalhos, foi so',	 inwreR-
são de,sfa,voraval que se - inicia 	 os , 1•331 •20tiv03 113.r meio:. E l ira-
tanto, parque os possuidoros sa inantive. ss y n á base de 118700 br,;()
O 1.3.-0) . 7, 03 Compt •Actores reina hiram-sa, não .sa p n•• isso.
realizado negocias de importaucia, os quaes não chegaram a 300
saccas.

No correr do dia, porém, as bolsas acCusaram algumas ^ evolu-
ções de alta, que bastaram para tornar' o Marcado o ii animado
O, assim, sahir da.estado puramente nominal em que calda.

'Com ell'eito, aeceitaram os int, .ressados negocias mais dç.sonvol-
vidos c orçados por 8.000 saccas, contra .3.000 'd.1

O 'mercado fechou com tendencias para melhorar.
•.

MOVIMENTO 00 PLi

Entradas
S::cnaq

Barra dentro 	
Cabotar. sin 	

E. F. Central da • Brazil 	  "	 07'

72 .. 80(71::
E.	 Leopoldina  •

	

Total 	 	 10.511:

. Desde 1 de julho 	 •	 • 1.030.366
Vendas apuradas :

No dia de 11000.Dn 	 	 ' 8.000
No dia de ante-liontein 	 	 3.00o
Desdeo dia-! . de dez,mbro 	 	 -11.000

1,071.400

Stock em 1 e 2" til ãos

-sacca.
Em 2 de dezembro 	 	 171.30R
Ultimas entradas 	 	 .5.611•

170.931
Ultimas embala-pies 	 •	 6.87.1

,Slock em 3  •	 170 077

ENTI1ADAS

Dial a2:

• ?	 , •
Dabenttires, ,

Desde. 1 .de julho 	
'Pauta da 30/11alia, 820 réis.

IN1,01‘,3iAt»:IES EsrATis-ricAs

J	 1,

;-- ! Guartá;-f.eira .4,..

;
N
Da Lavoura. 	 .	 •	 ••• •	 •	 •	 .210$000acional:. ••••• ----	 .. • ... . • ...	 .	 9'às000 •	 :	 ;262$00(.151ereantit 	 •	 •

L1? tioccionarios Publico'
, Ilypothecario 	

-igS(SW: 48400
-

635000 . •	 605009
895000

-	 • ^Companhias de Tecidos: •
Alliança 	 2855000
Corcovado 	 2705000	 2105000

t	 -Brazil, Industrial 	 :	 • ,.	 -3005000
•	 . Industrial de Valença 	 4005000

Confiança Industrial 	 2035000
Carioca 	 3055000	 290,1000
Progresso Industrial 	 2795001

•	 ' S. Pedro do Alcantara 	 2505000
., Manufactura Floinitieus . )	 ...

Petrolitana 	   .	 . 2405000
2805000

•	 S. Flix 	 955000
Born Pastor 	 2105000	 2255000
Cometa 	 2805000	 2355000
Santa	 i'lliloinena 	 —	 • 2355000

''''• Linho-Sapopaniba 	 -- • .	 40S000
Esperaiiça 	 —	 2005••00
M-ias A'icbria,) 	 2005'000	 1905000

'''•	 S:	 José. •	• 1005000.

Seguros:
A rgos Fluminense 	 9035000	 .5805000
Confiança 	 855000	 — •
U. dos Varegistas 	 1505000
Integridade 	 735000
U. dos Proprictarios	 	 1305030	 1235000
Brazil 	 —	 •	 25000

„ . Garantia 	 2705000
,PreVidente 	 5805020	 5305000
Maracanã 	c:,	 • 2505000

...,Cruzoiro do Sul 	 2025030

Companhias avulsas:

Docas . da Bahia 	 1135500	 1145500
•	 - Loterias Nacionites 	• S. Jeronymo 	

6 . 1500	 0450:10
195090	 '175:400

Terras e Colonização 	 415250	 115000
""•;`'.:SUIf:.1••

•	 Docas de Santos 	
975300 	 965500

5905 oa .• 	sw$000
Ditas, ao portador 	 6005000 .	.5305000,
Centros .PaStoris 	 ,285001	 '" 2850.'0

^	 Estrada -do Ferro de Goyaz 	 785000	 725030
Estrada de Ferro Norte do 63090	 ..	 555000

•	 • Estrada de Ferro	 Noroeste do Brazil 	 12050.00	 ..	 1105000
Estrada de Ferro Victoria a Minas 	 .110500)	 1005000

(.•	 • Melhoramentos no Maranhão 	 fluo° .... 615000
Transp.aa Carruagen 	 905000	 .835000

01 41siliaS Nzeionaes 	 20;5000	 .—
0 10a7,ervelaria, Draltina, 	

Saneamento .da lho 	
4305030	 3505000

1205000
•	 Jardim Botanico 	 21.3000

k•• n ".(11(litstrial de Valença,	 	
Madeiras Nacionaes. 	

5005000-
'3 035000	 - 4915009

hiternacional Cinematographica ....... 	 1205000	 .	 805000
- A gricola e . Com morei -t1 05000	 • -48000

k‘i',: q.Viação Urbana da Minas 	 2015000	 .	 2005000
Casa Vivtddi 	 —	 •	 2355000

1105e00	 —
Usinas Nacionaes 	 .1985000	 —

•iANoite», 	 2015000	 1005000

VENDAS OFFICIAES
-:	 •

,	 • Apolices,gepacs

Antip.,a,s;" cijuros, 20.. 	 	 0735000
Emprestam). de 1903, 1, " 	 	 1:0505000

Esladicctes.

' `.111b de

itioncipaes

1005; 4-	 53,	 •••	 905000
Espirito Santo	 Ol	 ,o ,	 9105000,

•

Emprestimo de 1906, part., 3 	 	 2025000
. Emprestinio de	 -1900, port,	 20 .	, 	 20:35000

'	 :'. Einprestimo de:1908 	 num 	 .̂-100 -.	 .	 2015•>00..	 ,... ••	 ..	 , ...	 • •	 ..,	 .	 ......	 •	 ••	 •.	 .......... _	 .....	 -	 ..	 ..	 .	 .	 .
• . -• ---	 •.

	
-	 .- Bancos •	 .	 E. de F. Leopordina..^.....

• •	 E. de F. Central- ' •	
• _,

.1w .:- •Commercia,. :3, 6 	 	 2035000	 •

	

.-,, Lavoura, 5, 50 	 	
. 183$00a Por via maritinta 	

Brazit, 50-	 	 2725)00) .	 - Total.-- ... 	
o. ,... 

..:

•

.'4F1IGIÀL

^

. , Sacca4	 ••

20,2.4W
.	 :'.422.610

,	 0'.11S .	 fi:25.050

.	 Dç.zená)i,o,N.:1912	 46273



,	 •
Total 	

• Dia .2 :

.'Estados Unidos

anaariMENTO DO PORTO'

ENTRADAS DO DIA. 3.
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Sacras	 Kilogs.

3.875
500
100
--
-

2.399
-

Total. 	 •
	 6.871

De 1 a 2:
Estados Unidos 	
	

3.875
Europa 	
Rio da Prata 	

	 500
100

Pacifico 	
Cabo 	
,Cabotagem 	

Total -	

	

Desde 1 de julho 	   

COTAÇÃO EM ARROBA

Typo li. 5 	
» » 6 	

» 	
» » 8 	
» » 9 	

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça funccionava bastante fraco.
tendo regulado ante-huntem sai o typo 7, o limite do 75200 por
10 kilos.

Entraram 73.038 saccas e .salaram 56.582, tendo passado hon-
tem por Jundiahy 32.200 saccas.

Foram recebidas • desde 1 da jalho 6.268.331 acuas, sondo o
stock de 2.691;032 ditas.

CENTROS CONSITMEDOREs

Os'efilações do ultimo feChami-inTO uas balsas:

Dia 2:
Nova York, baixa ae 18 a 19 pontos.
Opção de março 13,55 emitimos por 1:,Ta.
Havre, baixa de 1,25 a 1,50 ceatim
Opção de março 84,50 francos par 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 75 pfelmigs.
Opção de março 68,75 . pfennigs por 112 kilo.
Londres, baixa de 7 1/2 a 10 1/2 d.
Opção do março 6,2 sh. por 112 libras.
Abertura
Dia 3: .
Nova-Yorck; alta	 "3, a 4 palitos.
Barre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 50 pfeunigs.
Londres, baixa de3 d. 	 -

Opções
Have°, março 81,50, maio 81,50, julho 84,50 e stembro 81,50

francos.
Hamburgo, março 68,25, maio 61,50, julho 61,5o e is netnoi.a

68,50 pfennigs.
Londres, março 61 sh. e 9 d., maio 61 sh. e 9 d., julho 61 sh.

e 9 d. e setembro 61 sh. e 9 d".•
La

, O mercado. de Perhambnco regirlaYa; inalterado a.11800 e.12$009.
Aqui esteve o inettadõ -berii colleVrado; com vendas de 600 fardos. -
As entradas de afite-InÁitbna' ferain de 0 ..225 fardos; 'senda 2.019

da Parahyba, 2.506 de Nlossoró, 950 de Natal e 750 de Assii..
•Salaram dos trapiches 1.085 fardos e ficaram mia clePasito',29.529

ditos.

"

Funceionou hontem, regularmente calmo, esse mercado,''dirjo mo-
vimento foi aluda moderado. 	 •

Os negocios realizados foram de 3.011 sacos, : sendo astultimas
entradas de 5.674 ditas, recebidos 3.291 de Sergipe e 2.380 da Para-
hyba. As sabidas verificadas foram de 4.180 suem, sendews/ack de
272.700 ditas.

• Valparaiso e escalas-Paquete allemão Olivant, commaridante
Rifford; 2.456 toneladas; car ga: varios nireros a II. Stoltz.,

Do 13rernein e escalas - Paqueteallotnão Bonn, ~mandante
Mover ; 2.561 toneladas; pa.ssa geiras: Augusto Simeger; •Wilhelat
Enfil, Francisco Augusto da Silveira, Francisco Pitar eiro Guirudrães,
Maria Julia Silgueira, Maria Julia 13rarra. Leite o familia, Virginia da
Conceição Silva., José da Fonseca Pinto, 290 ear terceira.'classe e main
265 em transito; carga: varios garrares a II. Stoltz..

De Porto Alegre e escalas-Paquete nacional Rassucé, conirnan-
dant, ' Kevin; 926 toneladas, passag,eiros: 11 tbart'o Grumbert, Gonçalo
II. de Cai-Valho, D.. Jupter Crova, Julio "felies, Antonio de Mello e fa-
milia, Dr. Mudam da Silva, capitio Horacio Clenentus, J. do Car-
valho, Alexandre Esperem, Domingos Pinto • e' Mais oito em,-terceira
classe; carga: varlis gua pos a Lage &Irmão. •

Do NralParaiso e, escalas - Paquete inglez Anglo'Saxon, cominam-
dant ; Leving, toneladas 2.671; Carga; VarioS generosa Wilson 'Soas.

De Ilaz trio de Sinta Fi e escalas -- Paquete inglez -Greantoick,
cornmLnlanto Caro, toneladas 1.862; carga, varies generosa B.", Coa,

De C...ri:valias e escalas -T-• Paquet nacional S.'Toãoda  :Barra.
conimaodante Va1e7are, toneladas 449;- carga, varies geoeèos a E. E.
Caravellas.

De Caravellas e escalas-Paquete nacional Arassuany, comman-
(ante J. de Barro, toneladas 512; carga, varias generos a E r.y B. de
Navegação.

• Suemos Aires e escalas-Paquete francez La Gascagneircont -
mandante Magana; to:h:latias 3.45:2:- carga, varios generos qt Sucl
Arlantique; passageiras: t...es em 3' classe e mais 41 cru transito.

De Santos -Piiquiete alfemão 13.1hia, commanda.nto Schoever, to-
nelada.; :1.106; passa grires: 10 em 3 classe e era transito;-carge, va.-
rios g:meros a 'f h . Wide.

De Liverpool e escalas - Paquete inglez Oramo, commandante
lie Palise, 11.1,45 toneladas; passageiros: Eduardo Frank e familia,.
J. Arredeis) e farudia, Ciai,' Edward, Miss Florence Kent, Lecy
Wyatt, Eduardo Mayo e fa:Mlia, James W..laurres, Eugenio Richards,
Ilosa 11.1port,

b
 AI Oro, Germano alellard, Otto Pfaz eras e

familia, Charles Caala:), Auto do Gerraerire, Igria.cia Careta, 'Merca&
do Vala', C. Mart, mcm , Daoiel Alves Francisco Pereira-'de ,Carvalho,
Jos:, Angtis c.o dos Santos e fami'lla, Clotilde de Almeida;--Antonio
laniar it- fatuil ; z1,11 asa. Carolina, Eug.inta. Ludovie Alves, Waldir Couto,
.\la 11001 Ignacia \argueiro e familia, Rosa i'roira Neves, 'Carolina. Pe-
reira C eiceiçaa e mais 42 em terceira classe-Carga, .varios &meros
Li Mala 1Lal.	 •

•

	

SABIDAS PODIA 3	 •

,

Pana calha e escalas- Paque .inglez • Orcnmai commandante
Ki -e ; passag aros: Joã Cardoso To•xeira r 1 t11), D... Atalaiai Túlcdo,

BlachelomvclI, Mito. Mirian Steele, a,. C." narina á mais 29 de
tercei a ei isso.

Pa. a thaelias Aires e escalas- Paquete iaglez Vandick, comman-
(tante Cai gani; passagaros: Luiz PalilinO, Lona Azevedo, Gustavo

Thurbure, Mine. Adelia Guililien, João Teixeira. Cardoso •Helio e ilidis sais cai terceira classe.
rara Laguna e escalas-Paquete nac ional Laguna, commandante

Marques ; passageiras: Dianysio de Carvalho, João Gatto Filho, A.
Heck, r, Maria B. Magalhães, Dr. Samuel Costa e uma. irmã e mais 65.
cru terceira..

Para liannos Aires e escalas ,- Paquete francez .Seguana, 1 cora-
• •	 -mandante Gay.	 • .•

Pará Aracaja e escalas-:Paquete nacional Piauhy, commandante
A ndra

• Pa lei S. Francisco	 Paquete "eliáreici -ataèhin'exini-Mati-a.•
dadouto-

Para Bremen e escalas- Paquete alleanão"0/W
	 •

aat, commandante
•Rena rd t . •

Para Buenos Aires e escalas - Paquete italiano • 'Duca . Dcgli
Abruzzi.	 ••

• '"- Europa 	
....Ria da Prata

Pacifico 	
'Cabo 	
'Caamtagetii 	

i•
'• E. de F. Leopoldina 	 	 ll .218	 674.880
E. de F. Central... 	 	 7.714	 462.840

,..Por via marititna 	 	  .. •	 2.000	 120.000

	 •	 •	 20.962 1.257.720

_ Dia 1 a 3:

.EMB4IIQUES'

- .
Sacaa ,	 Kilogs_

232.500
30.000
6.000

113.040
--•--
412.440

232.500
30.000
6.000

2.399	 143.910
- -

.Ri•rk •	 412.440
1.609.901 95.597.660

128300	 128200
lasotlO	 118900
118800	 118700
11 :510	 1(1100
115200	 118100

Seyuida chamada

Nova York, alta de 1 a 2 pontos.
Barre, alta de 25 a 50 centinios.

-.1: Harnborgo,aalta de 50 pfeimigs.	 -
MERCADO DE AiÃODÃO•

Em Liverpaol, a bolsa-accusou, Imitem, urna baixa de oito pontos,
que reduziu a "cotação da ia sorte de Pernadribuco a 7, 29 d. por
libra. •	 - -

• MERCADO DE ASSUCAR



•
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VAPOR. S ESPERADOS.

'frietite e escalas,' Jockty.	
Buenos Aires e.escalas, AMIZOn 	

Trieste e escalas, ,,,rgentina 	
Portos .do norte, Brazq 	 • -
/14:111)11Pg0 e escalas,. /tugia 	

.	 Galláo e escalas, Oropesa 	
Elo da Prata, Umbria 	

•. ...l'ortos . do Norte, Patina 	
. Atituerpia e escalas, Spenee,- 	

-,,	 Hamburgo e escalas, Koaing Friedrich August 	
•Portos do-Sul, ltaquy 	
Portos do Sul, liaituba 	
Portos do sul, 1114grinl.	
Rio da Prata, Demerara 	
Buenos Aires e escalas, Blucher. 	
Nova-York, Vasari 	

• Marselha e escalas,-Proreace 	
Rio da Prata, Durendarte 	

„... Rio da Prata Dirima 	
Pertos do. Sul, Saturno 	

. Portos do .sul, 'Latina 	
., • Bremen e escalas, .Altair 	

• Portos do •sud,-: S. Paulo 	
Portos do norte, Minas Gemes 	
Ilambut » go e escalas, Etruria 	

• Southampton e escalas, Astarias 	
'--" Buenos Atras e escalas, Ga•unna 	

•• Buenos A ires •c escalas, C,p-Verde 	
Montevideo e escalas; • Golaz 	

' Buenos Aires e-•escalas, .Araguaga 	
Buenos Airw e escalas, Pampa 	
Bordéos e escalas. La Beetagna 	

• • Portos do norte,- Ceará 	
•'" Santos, Pernambuco 	

Buenos-Aires-e escal •ts, , Verdi 	
• ' Buenos Aires e esettlas, Cap-Arc.ina 	   

Sobro Portugal  ••• P.

-	

$306
Sobre Nova York 	 	 •
Libra  esterlitia 	 em moeda 	 	 •	 1 5302
Ouro nacional	 em vales por 13000 	
	  4.0001058070Apolices ,e.er es de 1:0003.5

•Apolicas do Emprestirno Nacional de .1003, port 	  1:0508000
Apolices do Emprestirno Municipal de 1906, port  . 	 2038000
Apolices do Emprestiroo Municipal de 1006, num 	
Apolices.do Espirito Santo de 1:0003, O ,t;, nom 	
Apolices do Rio de Janeiro da 100$, 4 °, 10 , port 	 •-*	 908000
Banco Lavoura e Commercio 	  18

• Banca do Commercio 	 	
205:483000000

Banco do Brazil 	

•	
• .169t

•

	-(5:821S .00:)0; /001

Estrada do Ferre Bela Sul Mineira 	 	

)
Companhia Docas da Balda 	

1;

Companhia. E. 	 Ferro Minas da S. Jeronymo 	
Companhia Loterias .Nacionaes do Brazil 	

Dab. Tecidos Santo Aleixo 	
Deb. Tecidos Progresse Industrial 	 	 2103000

Secreta tia da Camara Syndical do Rio de Janeiro, ' » 3 de de-
zembro de 1312.—A. Simonsen, syndico. , •

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE CACE'•

O mercado de café abriu hoje frouxo, tendo-se realizado vendas
de 491 saccas, n5a dando os preços base para estabelee.:r co-
tações.

Durante o dia, realizaram-se vendas do mais 7.316 saccas aos
preços- de-113400. fechando o mercado estava'. 	 •	 •

Total das vendas conhecidas 7.837 saccas.
ENTRAAAS-dosnEciDAS•

:
Cabotagem 	 	 2.000
Barra dentro 	 	 —
E	 Levuldina 	 7 .874
E. E. Central 	 	 670

Total 	 	 10.51
• matcabo	 ,ALGODÃO •	

Fardos
Entradas em ‘)  •	 se).2525
Sabidas em •'•')	 • • •••-•:	 1.08S
Existencia em 3 de dezembro 	 •	 -• 	 ,r29.529

Mercado calmo..	 •	 J 	 •

Observações

-Mercado de•Liverpo • d, 8 pontos do baixa.
As entradas foram' de : Pai'llahyba, 2.019 ; M.)3351‘, 2.5" •"`

Natal, 950 e Assú, 750* fardos.	 • •	 -	 ••••• -•	 •
MERCADO DE ASUCAR

s.et,tos
Entradas em 2 	 	

5.674
Sabidas mu 2 	 	

4.1s0
Exisrencia em 3 de dezembro 	  272.700

Mercado çallue.
Observações

As entradas foram de : - Sergipe,
saccos.

MEM=	

REN DAS  PUBLICAS

•

Recebedoria do Rio de Janeiro
31E7..1)E. DEZEMBRO 'DE 1912

.1-lenda arrecadada no dia 	 	 154.3075278
Renda arrecadada no dia 3 	 	 100:5373365.

.	 •

Em igual periodo de 1011 	  • 2l9 :754$8G
'Alfândega do Rio de Janeiro

4
4

5r,
ii
5
6

6
.7
7

7

8
o
9
9
9

10
10
10
11
12 .
12
12

s
15
16

3.291 e Parahyba, 2.33v

VSPORES A SAII1R
--i, g » , •:!,. •	 • •	 •

5Í, , 1 I'erna mbueD e escalas, Piratining c  •	 • •	 4
Southampton ae escalas, AM5ZO12 	 	 4

• ,1•:;INOVa‘. OH CaLIS, • Blach Prince. •. 	
.n,,,, .. ¡Porto A te.gr,e e escalas, Pa.uba 	 	 4

!Portos 10 -sul', 1/-amiba... 	 	 4
'Portos do sul, Ila-poan 	 	 4

. -Buenos Aires e escalas, Argentina 	 . . - 	 5
- Liverpool e escalas, Oropeza 	  5

.-,,.Amarração e escalas, 43ocaina 	 •	 1;
• . . Genova e escalas, Umbria  • ' • 5
.-,	 ilecif) e escalas, Ilaw,acê 	 	 1;
.: •, . • Portos'do Norte,O/inda 	 	 6

. Sou ti la ni pton e -escalas,- Demerara	 '- 	 : 	 	 G'
:. • ..151outevideo.e escalas, Acre. "	::-	 6

„ Santos, Taquarg 	 , 	 	 6 .
.•1-:• • Buenos Aires-e escalas, KOliig . e Friedrich .4 doust 	 	 6

Portos do sul,' Itating ,1 	 •	 , - ,	 7
•'; ., fio da +Prata-,' " Vasari 	 - . .	 . •7• 	

1 ia :nburgo e escalas, Blucher  •	 7
Pará O escalas, Atacar!,	 	 •'7
Mon'..nvidéo e escalas, D pagança 	 	 7
Buenos Aires e escalas, Prooence  •• •	 7
11 pCiT1011 e escalas, Durendart 	 	 7

... Bordeos e- escalas,. Dicona 	 	 7
• , • Rio da,Prata, A staritts.  •••	 7

•, •	 Rio da Pra ta.•-.1upiter  •	 '7
P.)rtos do Sul, Itaqug 	 	 7

.._; ..Povlos do Sul; itauna ' .• •	 8
..,.; ,,Caravellas,e escalas, A rn4sttahy 	 	 8•

•••-.)( Villa. Nova e escalas, Viefoida 	 	 14
Portos do Norte. 7'ifaca 	 ,-, 	 14 •

;.-Itt ,.1lortos do sul, illtetfigticirct. 	 	 15
.i„Bretnen e - escalas, ft:tachem 	 15.
;';; •»- Nova Y.ork, • Vercli 	 •	 .	 ,• , ,	 -	 '16

Hamburgo e escalas, Pernambuco 	 	 	 16

	

Y.	 ,,. ,- -;•fu ,.- 'Villa ,Nova e escalas, Industrial' '''' 	 ;	 -nro,.. • •  -"' 	 •	 16 r	 MEZ DE DEZEMARO ' DE 1912	 ...
,.- llatuburgo e eseáas, • Orp-Árcoma, 	 ,• . ... ,	 ..	 •	 , , .... .....	 . . ,	 •	  .	 :	 , • . Renda a .rrecadada no dia...3::. 	 . -. : •	 ,,•,.. ;	 -,-„,-, --,	 , f.. :,,,	.	 ..•	 • .

- can Oro .,..,-....;.-.,.,";-..','..2,.':.,-;:"..-.u.:"..;-_:, :::::::'',.». ,̀•••.,• .V31:5593041
•

.	 , .	 CAplaRA'SYNDIC1ÁL-- 	 ; .f., ... .	 Eln papel.,........ .. •.‘ . 7' ... :-•,:-..-.;•.••.-:-:.-,:.•• --........,::- ,- 259:9408.385
, •	 '' ''' -	 •	 .' .' -	 CURSO 'OFYltaal; DO CAMBIO C : MoEDA AlE'1"-ALL .CA

: .': .." '	 41	 05$42..5;,,,,..,...•,... 	 ...	 .- '.:	 . P raças .. 	 •-• •,• -•	 - -	 i '- :-	 - ..‘,,..;;.-.:,-.: •".„.,..,-, ---,Vd.':(11,- 4, , vis t a	
,	

. .. Total. '-'.'• - 	 •	 - .1 '	 •':'.- '	 ''

	

.	 ., • , Bonda,. arrecadada .de.,1,a0.-dõ„dg-,...• :i ,-,f.t: •,,": .,:-.--»-'4,''•	 ' ' '''''
sóbN toi. ires r .	 .	 r._- . :- : - -- -..-:• 	 , - •	 ic -,9 , 1	 - 16 . W8	 -::,•,..- _ -....,7eAbai,:do:c10.12:..ç.;:.,:.....•.,..,;.•••,-,-.;.4.070:11;83887.,;;,t,- -.- •' •-; ,,-

-"- "- Sobre Par's -' 	 . 5585 ,. 	 ,	 5 4' •	 - - - - Ein,igital. perio..lo de '1911.. ..:-. . .-.. 	 127 .469)112; ,,. • k;
•-:".,r Sobre lialtiburgo ..• 	 	 • 5723' -	 . 873 i. •	 ,	 •	 .	 ---,-----	 •

Sobre Italia 	 	  i	 .--: _ , $.1)95 	,	 •ifferepça a maior ere .1.911 	 - 320893115 .
.	 .. _	 •
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- MARGAS REGISTRADAS
N. 8.408

Louzada. & Comp., negociantes, estabelecidos nesta praça
com cominarei°, e fabrico de calçado á rua General Camara
n. 300, veem apresentar á Junta Commercial a marca acima
Collocada, adoptada pelos suppliaant,?s para distinguir os pio-
duetos de sua manufactura e comMercio, a qual consiste nos
seguinls dizeres: «Calçado Vesuvio—Botina—Menino—Firma».
A primeira linha levando aspalavras «Calçado»,um pouco curva.

"M3S1.1V1 O» recta por baixo tkstas palavras e montado em uma
parte do monte se acha o menino, tendo na mão direita uma
botina e com a esquerda aponta para o Yesuvio. Na parte froa-
teira do monte está esáiptó: «Rua General Camara n. 300» e
:no plano inferior «Louzada (5: Comp.»; tudo com.o está indicado
mo desenho supra. A referida marca é para ser applicada no cal-
cado do commercio dos supplicantes. Rio de Janeiro, 4 de no-
Nembro de 1912.—Louzada (1., Comp. (Sobre uma estampil,..a
'tle 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Commarcial da Capital
,F,ederal ás 12 linras e 20 minutos do dia O de novembro de
I-1912.—hidaro Campos, director.

Registrada sob n. 8.408, Por despacho da Junta Cominar-
'dai em sessão de hoje. Pagou no primeiro exempla: » , ES$600 de
'salto por estampilhas.. Rio de Janeiro, 11 de novembro de
-.1912.-1,sidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
.da Junta Commerci1).

N. 8.464

. João Carlos Vieira, negociante nesta Capital, estabelecido
rua de S. P... ,dro n. 119, loja, vem apresentar para registro,
essa Junta Coinmercial, a marca que acima vac coitada. e,

lque consiste. em um rectangulo com os cantos curvos, e dentro
' ,chino as palavras «Sequeira», «Lamego», «Portugal», sendo a

- ;palavra «Sequeira», em typo manuscripto, collocadz.. um pouco
obliquamente em senti& ascendente; as palavras «Lamego» e

i .«Portugalo, collocadas horizontalmente, sendo aquella em typo
'de phantaSia é. 'esta em typo manuscripto differente do pri-
melro :, para, impressa a ouro e em todas as cores, distinguir
'os vinhos do seu conluiarei°. Rio de Janeiro, 29 de agosto de
1912.-- João Carlos Vieira. (Sobre uma estampilha de . 300
réis).

Apresentada na Secretaria da-Junta Commercial da Capital
Federal á 1 hora do dia 29 de agosto de 1912.—Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob o ri. 8..!,64, por despacho da Junta Cominar-
,éial cio sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 de
!salto por estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1912.
1 —./eido-ao Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
!Commarcial):
álLIMMEMMIMI,	 	 	 -.110•11•nnn•11

SOCIEDADES ANOWYMAS
Sociedade Anonyma Fabrica Santa Margarida

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA ORDINARIA REALIZADA EM 20
DE NOVEMBRO DE 1912

Aos vinte dias do mez de novembro de mil novecentos e
;doze, presentes no escriptorio desta sociedade, accionistas que
:representam cinco mil acções, ou seja todo o capital, con-
forme consta do livro de presença, o Exmo. Si.• conde de
Carapebils abriu a sessão á 1 hora da tarde e convidou para
e.acretario o Sr. N. Jayme Bouillaud Figueras.

Em seguida o Sr. presidente declarou que o fim espe-
cial desta sessão, era a assembléa modificar o art. 9 dos es-
tatutos que não se achava de accórdo com a lei, conforme
declaração feita pela Camara Syndical.
-. -A directoria propunha pois que o mesmo art. 9° fosse

modificado .e redigido pela fórma seguinte: «O conselho fiscal
será eleito' pela assembléa geral 'ordinaria pelo periodo de

Lum anno; -será composto de' tres membros effectivos: e tres
supplente,s, -os qu:aes poderão ser pessoas estranhas á socie-

lldiade; são . rceligiveis t exrcer.ão gratuitamente os seus cargos.».
Sobre esta proposta é ouvido ,o 'conselho fiscal que é de

.1parec.er favoravel.	 •	 • — •
Posta QIT1 discussão a proposta e o parecer do conselho

fiscal-, é a inesola unanimai-benta approvada ficando portanto
a directoria autorizada a- reformar 'o -artigo em questão.

Nada mais havendo a tratar mandou o Sr. presidente. •
lavrar esta acta que depois de lida e approvada vai para a
mesa e é por todos . os accionistas presentes assigna-da...=
N. Jaime Rouillaud Figueras. — Conde de Carapebús: —
José Alves Ribeiro. — João Damaseeno Nogueira. — José Fer-
nandes da Silva Junior. — Rita Railly. — Carlos de Oliveira
Faria.

Certifico que por despacho- da Junta Commercial, de 28
de novembro proximo findo, archivou-se nesta repartição a
acta da assembléa geral extraordir.aria da sociedade anonyma
Fabriaa Sarda Mar garida, realizada em 20 do mesmo maz, que
alterou os seus estatutos. Eu, }tonai° Pestana de Aguiar, 3°
official da secretaria da Junta Commecial, passei a presente
que dou fé.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1912. — Isidoro Campos,
director (-sobre duas estampilhas no valor de 5$500). (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.).

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Jim .iça e Negocias Interiores

FOIIN EC1 ENTOS A TOD 1".; AS RAPARTIÇÕ ES SUBORDINADAS,
CEPTO o CORPO DE BOMBEIROS 1'; A BRIGADA POLICIAL

De ordem do Sr. ministro faço publico que, no dia 16 dá
dezembro futuro, serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento durante o anno de -1913, dos artigos coa-.
stantes dos seguintes grupes:

•
Grimpa

Carvão de pedra de New-Castle e Cardiff, preço por to-
nelada.

Grupo

Material para photographia, preço de unidade constante
cia relação:

Grupo 3°
Café em grão e moido, preço de kiio.

G7'11PO 4°

Leite fresco de vacca, preço de litro,.

Grupo 5°
Forragans: alfafa nacional e estrangeira, farello, fubã

grosso e milho, preço de kilo.
Grupo 6°

Assucar, preço de kilo.
Grupo 7°

Aves e ovos, preço de unidade e duzia.
GMIDO 8°

Farinha de trigo e generos de padaria, preço de kilo.

• Grupo 9°
Carne fresca, preço de kilo.

Grupo 10°
Oblectos de exoediente e de .escriptorlos, preço de unidade

constante da relação.

Grupo 11°
Generos alimenticios, preço de unidade constante da re-

lação. " •	 "	 •
Grupo 18°

Drogas, productos chimicos e pre parados pharmaceuticos,
preço de unidade constante da relação.

Grupo 13°
, Material cirurgico, preço de unidade constante da re-

lação.

Grupo 14°
Tunnsilios e vasilhame para laboratorios, preço de unidadei

constante da relação., 	 .	 ,



Grupo 17°

Capim, preço de kilo. - -- 	 ,a-.
I .1

. . :	
.	 Grupo 18°

.	 ..	 ,
• Fazendas e artigos de armarinho, preço
tdade constante da relação.

conforme a uni-
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fornecer, carta ou certidão. provando ter a sua firma commera
. cial matriculada na respectiva' junta, ; excepto para ô grupo
.170,, e os talões de -impostos -eiri orir-inal ou, publica' fórnia do
Thesouro Nacional e Prefeitura Municipal relativos ao exea-

. cicio corrente e concernentes aos artigos que, pretendem for,
. necer;

...Grupo 15?

Fumb"e artigos Para fumantes, preço confoarne a unidade
- constante - 'éla relação.',

. Grüpó 16°
Fructas, gelo e carvão vegetal, preço conforme a unidade .

-.constante da relação'.

Grupo 19°

Fardamento para o pessoal, preço conforme a unidade
-constante - da -relação.

•Grupo 20°

Louças e porcellana,s; preço por unidade e duzia.

• Grupo 21°

Material e objectos para electricidade, preço conforme a
unidade constante da relação.

Grupo 22°

Couro e artigos de correeiros, preço conforme a unidade
cconstante da relacão.

• • '	 Grupo 23°
Artigos para carruagens, preço conforme a unidade con-

stante da relação.

Grupo 24°

Aacessorios para automoveis, . preço conforme a unidade
-constante da relação. .

•

Grupo 25°

Ferragens e artigos de ferragistas, preço conforme a uni-
uclade constante	 da relação.	 . .

Grupo 26°

Tintas, vernizes e artigos para pintura, preço corforme a
umidade constante da relação.

Grupo 27°•
Lubrificantes e artigos para lanchas e escalares, Preço

'conforme a unidade constante da relação.

Grupo 28°

Madeiras e materiaes de construcção.

Condições

1', todos -os artigos serão de Primeira qualidade e só se
cceitam propostas feitas especialmente para cada grupo naz

listas impressas que a directoria fornece aos coneurrentes,
••os umes as trarão com preço para todos os artigos no dia
acima indicado, em enveloppes fechados e com a indicação do

,-grupo;
• 2a, as propostas serão feitas em tres vias em tinta preta,
-RAndo sómente uma estampilhada e todas datadas e assignadw-
aendo nellas especificados, sem accrescimos, entreinlins
anaendas, rasuras ou resaivas, em algarismos e por extensn
)os preços de cada um dos artigos;

. 3', os proponentes para julgamento de sua idoneidade,
.-apresentarão documentas em original ou publica forma em (Me

,Re declare qual o capital de sua firma social, realizado até á
-data do presente edital e registrada -na Junta Çommercial;

cada proponente depositará, préviamente, no Thesouro
1\laciona1, mediante guia expedida por esta directoria, a qual
:se dará sómente até a vespera do dia do recebimento e abar-
--tura das prapostas, a quantia de 5:0008, em moeda corrente,
ama apolices da divida publica, ao portador, para garantia de

	

ada proposta;	 •
5', dar-se-hão guias .para . deposito de garantia -de:pro.r.

.postas sómente aos negociantes, • que depois de satisfeita a
exigencig da 3' condição, exhibirem documentos de repartição
aduaneira provando' serem importadores do que pretendem

26; 	 •

7', as propostas serão 'recebidas e abertas deante dos cons,
currentesa ás 2 horas da tarde de 16 de dezembro futuro;

8', os fornecedores venderão 'aos funccionarias da Secre-
taria de Estado, exigindo pagamento immediatoços artigos de''
que altas necessitarem para consume, pelos preços dos . cón-..
tractos;	 •	 -

	

.	 -	 .	 •	 ,
9', fica entendido que o proponente preferido para o for-,.

necimento de qualquer grupo, recusando-se a assignar o con-
tracba dentro do prazo de claro dias, a contar da data doi
edital de chamada, que por -esta directoria fôr publicado, peias
dera o direito á caução;

10, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde dci
dia 14 de dezembro praximo. O concurrente que até aquelle
dia não exhibir dccumente comprobativo da caução do • Tlie ,
souro Nacional, não será chamado no dia do ,- recebiménto dg
propostas; •

11, os generos destinadas á atonia Correccional de Dous
Rios serão entregues a bordo do vapor que os tem de conduzir
á ilha Grande;

12, os contractantes ficarão obrigados a pagar a impor-
tancia do preço dos artigos que ,forem comprados por sua conta
ou deixarem de fornecer ou substituir, além da multa de
50 "1° sobre o seu valor, quando não os-fizerem entrar no prazo
estipulado;

13, os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou não
proposta do fornecedor, quando abandone ou recuse satisfazer.
os pedidos, sujeitando-se, porém, - á perda • da caução,- mie re;'-
verterá á Fazenda Nacional;

14, fica livre ao Governo o direito de scolher de cádti
proposta os artigos que quizer;

15, o fornecimento para o grupo 9° — Carne fresca '—
será somente de gado abatido no matadouro . publico de Santa
Cruz;

16, as propostas Para o fornecimento do grupo 10 deverão
ser acompanhadas de amostras de tio-dos os artigos conStan--:
tes da relação;	 .„ .

17, pata o fornecimento de -café do grupo 3° exigir-se-lia
para a inscripção a prova de ter 'pago ao Thesouro Nacional
e Prefeitura Municipal impostos especiaes concernentes aí,
fabricação, torração e moagem desse genero;

-	 .
Nesta concurrencia serão observadas as seguintes dispo.,

sições do art. 54 da lei a. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
que lhe são- applicaVeis: - ,

'a) a questão de idoneidade dos proponentes Será' exarai-,
nada. e julgada préviamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem sido considerados
idone,as, não serão abertas;	 • •	 '	 -

e) as propostas devem ser abertas e lidas demite de todos
os concurrent,es que se apresentarem para assistir a esta for-,
naalidade.

. Cada Mn rubricará as de todos • os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão:publicadas na integra;

.e) as propostas não poderão conter •sinão uma formulai
de completa, submissão a todas as clausulas do edital e (a
preço que o proponente offerecer. Não se tomarão em con-
sideração quaesquer &fartas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de -uma reducção sobre g proposta,
mais barata;	 . .	 •	 ••

f) a concurrencia (preferencia) cabe de direito ao autor
da,' proposta mais barata, por minima que' sejaa differeneN'
entre alta e qualquer outra; ,

a) é licito ao Govesma estipular uma segunda condição,
que, no caso de- absoluta igualdade 'entre duas propostasicoma

• o direito á melhor classificação, sirva para decidir a,' quem
cabe a preferencia. •	 •• •a	 • a,

• "•	 •. 'Directoria de Contabilidade, 20 cie 'novembro	 1912,';-74: .
O direct.w.gerali j, C. de ,Souza

(5', para cada grupo lavrar-se-ha, opportunamente,
Secretaria de. Estudo.	 contracto,- obrigando-se 'então a os
contractantes ao deposito de 5:0008, para os ,grupos 1°; 5°, 8°,.
9° 11, 12; 18. 21, 22, 21; 25 e - 27; de 3:00•08, para 0,3..6", 10,
14, 19; 23 e 28; e'de 1:0008, pára os 2 . 3° • 4 I	 P" 7° 13, 17. .p,
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,,.Escola Nacional xle Bellas..Artes
.	 .	 .
• De,prdeM do _Sr. :director .e de .aecUrdo com os considerandos ap-
rovados pelo Conselho Docente, faço publico, para conhecimento dos

anteresaadoa„.que, nesta ,Secretaria, se -acham abertas, .das 40 horas,
-ta, manhã .ás 3 horas da tarde, por espaço de 60 dias, a contar
stesta -data( .as .inseripçõe,s. para os concursos das cadeiras de
a:scnipturic de Ornatos e de .Composição,de Architectura, seu desenho
e.orçamento.•

Os candidatos apresentarão, .coin o requerimento ao Conselho
Mocente, as obras, documentos, relação de serviços e trabalhos ar-
tasticosa ique os recommendarem, e, bem assim, documento provando

..boa conducta moral.
.Sacretaria da Escola Nacional de Relias Artes, 6 de outubro de

-1912. —O aseretario, Dr. Gania !tosa.

Escola Nacional de Balias Artes

De ordem .o Sr. director, faço publico, para conhecimento dos in-
Aeressados, que na quarta-feira, 4 do corrente, ás Illtoras 'da manhã,
„aerão.chaniados a exame pratico oralde desenho geometrico todos
-os • eandidstos 'itiseriptos.

Secretaria da Escola Nacional de Balias Artes, 2 de dezmnbro de
1912.—Dr. Gama Rosa, secretario.

-EXAMES DE TECLADO E.DE CANTO 'DO CURSO .NOCTURNO

, Ete ordem do Sr. . director, faço .publico, 'que no dia 6 do
:corrente, -proceder-se-ha, á estes exames, a que serão chamados

-.4 4,:ltoraa ia ' tarde, -9$ .alumnos de teclado e as 5 horas, os
•, de 'canto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica. 3 de dezem-
brodej,94: — Pelo seeretarioaGostdo Jeolds, aub-secretario. (.

Externato do Collegio Pedro II

EXAMES

j.),e (Ordem do .Sr. director, effeetuam-se, neste externato,
pó dia 6 doseorrente, ao sueiosdia, os seguintes exames:

•aerie — Esei• iplas de francez:
4* serie	 Escrgota de poistuguez.
'Secretaria do Collegio -Pedro II, 5 de dezembro de 1912.—

rattlo Tavares, secretario.
—

Cellegio Pedro II

De ordem do Sr. director e de conformidade com o art. 31 do'
regulautetoto manem) ao (decreto n. 2.160, de 5 de abril de 1911, faço
publiee, para --ontliceimetito --dos ititeressados,.qite, a partir desta (lata,
.até o dia 29 de dezembro proximo. todos os dias- ;deis, das 10 horas
da manbasás.2 horas da tarde, acha-se stbeeca nesta secretaria,
rua !frase de Maio n. 58, a inscripçao para os candidatos ao togar
vago de professor de inglez do •Externaio do Collegio Pedro /I.

s'Os candidatos deverão-apreseotar o seu requernnettto á congre-
gação„acompanhado das obras e titulos que amparem a sua eandi-
•datura.

'Secretaria dote:Mogi() Pedro II, 29 de outubro de 1912. — Paulo.
iravares, secretario.

•a...a,

'Direct Dria Geral-de,Saude Publica

De ordem do Sr.-director. geral, convido o reaponsavel patos ¡tre-
chos os. 71 e 76 da rua Barroso a comparecer nesta directoria dentro
do prazo de c,l neo-dias, afim de tomar conheci mente das inclinações
que lhe foram feitas pelo inspector sanitario da 1. 4 delegacia de saude,
sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 30 de novembre
de 1912.— O secretaria interino. M. Trajam).	 (.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral convido os responsaveis pelws
predios abaixo enumerados a compareceremmesta directoria dentro
do prazo de cinco dias, alho Ae•tomar conhecimento das..itnituações
que lhes foram feitas pelo inspeclor sanitario da O' delegacia de saude
sob as penassla

tina. Zeferino ti. 63.
llua Vital mm. 113.
Rua Elias da Silva, esquina da do Laboratorio (terreno).
nua Josa • Domingues Ai. 56.
Rima Goyaz	 66 (casas tis. I, II e III).

'Bua José dos fieis Sem numero.
nua Dr. Leal n 130.
Rua W.-jteesláo . mm . 30.
Bua Teixeira de Azevedo n. 18.
ITua Guilberntina H. 207:
Bua Alvaro mm.  78.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica. Rio de Janeiro‘
28 de nove.abro de 1012.-0 secretario interino, .11. Pragana.

Directoria Geral de Saude Publica

Da ordem do Sr. Dr. director geral, convido os propriotarios ott
arrendatarios dos predios abaixo designados, ou sons legitimos pro-
curadores, a Coinpareeerani no dia O hora infra indicados nos ' refa-
riclos prealios,afim de.assistirent á vistoria •anitaria -que oelles vae sar
&rutilada, sob a s penas da lei :

•
Bua Balla de S. João n. 178, dia 6 de corrente, ás 2 horas da

tarde-
Ilua-Bella de S. João b. 17a, dia 6 do corrente, ás 2,10 minutos

da tarde;
Rua Bafa mie S. João n. 171, dia 6 do corrente,, ás 2,20 minutoa

da tarde;
Rua Boinflin n. 144, dia 6 do corrente, ás 2,40 minutos da.

tarde;
Bua Boinfini n. 45, dia 6 alo corrente, ás 3 horas da tarde;
flua Bouttim n. 43, dia 6 do corrente, .ás 3,10 minutos da.

tarde;
Rua • Bontfitn mm. - 32; dia .6 do corrente, ás 3,20 minutos da.

tarde;
Rua &enfim n. 30 (avenida), dia 6 do corrente, ás 3 1/2 horas da.

tarde;
Campo de S. Christovão n. 11G, dia 9 do corrente, ás 2 horas da

tarde;
Bua Teixeira Junior n. 109, dia 9 do corrente, ás 2,20 minutos

tarde;
Rua Esperança n. 60, dia 9 do corrente, ás 2,10 minutos da.

tarde;
Rua Esperança n. 62, dia O do corrente, ás 2,50 minutos da.

tarde;
• Rua Alves Montes n. 22, dia 9 do corrente, ás 3,10 adiados da.

tarde.;
Bua Tuynty n. 61, dia O do corrente, ás 3,25 minutos da tarde.
Secretaria . da Directoria Geral de Saude Publica, 3 de dezembro

de 1912.-0 sacretario interino, M. Pragana.	 • , •

(•

Instituto Nacional de Musica

De ordem do Sr. director geral, faço publico, que no dia 5, as 10
•• 1/2 'floras, serão chamados a exame final de solfejo os aluamos da .
• -3'-série (eegulameeto-de 4,911) do curso do profassor José Raymundo •

• e,,a,exame de promoção., os da l a série dos cursos dos pro-
fessores Alfredo Ilaymundo Riebard e José de Lima. Cominho.
.A cliantada.sará feita de aceórdo com as listas afixadas na por-

Urja -deste instituto.	 . •
• " SN:cata:aia do Instituto Nacional de Musica, 2 de dezembro de

1912. Veloseretaria,	 ,Jal(lo, subasecretario.	 •1

Instituto Nacional de Musica

Brigada Policial do District° Feieral

CAIXA DENEELCEN.rE
Directoria Geral de Saude Publica

mictem -do -..§.1....11.r.....direetor geral, .faç o saber que está et:ui-
,' ;. amuado a fechamento o predio 4ito .á. rira_ A rebia Cordei ro .

ix.n.a ..-eaufnrnii.dande.41,o , aet	 § 4° do regulamento sa ni ta-
.,	 queabdosaeis• „soas ,-.113,Ora.clores se mudem_ no prazo de a0.

I . „dila s.n. contar .desta.data,.., - 	 •••	 't . I -	 ,	 .	 .	 . . -
í. Para--I ite• Chegue. ao :Conliecimento2-,lle_-

eslo •aSr.,Adelphodiattffinao mandou-se publicar -o presente edital. .
-- • Àeeyetattili Ida4kreetOisti Geral de Sande Publica — Rio de Ja-

silÇiro, gs de novembro do 1912,-.4.14secretario iuteAlno, M. ,Proggna.

Da•c,onforiniclaile,com o . que diapQa, o art. 631. do rregulaineuto da
Saiavaia,_peaslisa-se aoa .ceit trilai titésalaCaaa, Denfleen te ' desta' eorPo-
,rac:i=1.O,,'que pgitwleri-0 9Ãireitd • 4: I má:triplas si ;não. :satistizere- iji; ou

•1 salisherdeirea,,,as,coutailailiçoes • atrazadas';,ate o dia 30 de abril de
1913,, assabers ',Uxs2°.*.• Sargentos ;Oscar •Rieger -e .A, rtli ai' „ilofi';,.'eáboa .
dtçesqUadra'Antoniciilletaninitrida Litzs -Alberto Francisco tle s'Mitaa-

•: Jlaaas,,, Chi is.toyi.ip piai,10;:eiivOira.,.,4-titonlo Yi<4.0r. ,(.10.:ft;ar-gaUtti e SOÁ a.

1
 e. Alvaro .Caliwiros ,111 arqués ; •anspeçadas .A lipio Dias da. si' ra,; 'José
Bispo de Menezes, Felicíssimo da Silveira e soldados' Leatalre Ignacio
llt-tgitialdo Allbaso lillaMro, José de Lima 13arros, Candido José e



Moura, Avelino Saldanha de Oliveira, Ludgero Bra,ullo da Silva,
Leite NeryeEdliardo , Carneiro, Fra,icisco Nogueira da Silva-,

• lielarinino Jose da Bocha, Othilio Firmino Gores, Alaximiano Alarioel
.. -Francisco Alves, Francisco Antonio da Silva, Miguel Archanjo " dos

	

Sant'o''	 -s	 Corréa'de Oli IVe'rá	 José Soares de" 
•%Véi 'ra, Eduardo FraircisCo de OliVeira,... Manoel Joaquim da. Rocha é

• .,Silarà, Manoel dà Cesta Figueiredo e Maximiano Salgado..	 .

_Antonio Bernardino da Silva Jum'or. -

Brigada Policial do Distrieto Èaderal

• CURRENCIA PARA O FORNEE91ENTO . DE GENEROS AMMENTICIOS, CO3IB US-
• ' n :. '	 TI VEL, PORRAGESI E ,FERRAGE31

Contadoria, 2 dá dezembro de 1912. — Alferes escriptUrario,.	 ,

Policia do Districto Federal
,

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exm 0. Sr. Chefe de Policia, fica sem effeito,
. de fol/-1, corrida, a carteira de -identidade n. 4.800, eoneedida
-.pelo Gabinete de Identificação desta Capital, de aceórdo, com

•.(3 art.- 123, lettra • A, do regulamento • armem ao decreto
"ar. 6.640,, de 30 de março de 1907, ao cidadã-) Joaquim Manoel,
que esta sendo processado pelo. crime previsto no art. 306,

"	 Ct ligo Penal, no 8° districto policial. •
•e	 Rio de Janeiro, 29 de novembro "de 1912:	 director,
• Elysio de Carvalho: 	 (.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do .Exm 0. Sr. Chefe de Policia, fica- sem effeito,
de folha corrida, a 'carteira, de identidade n. 4780, .concedida

'pelo Gabinete "de (Identificação desta Capital," de accôrdo -com
• -‘• J:e; o' -- art. • 123; lettra --.A ...do :regulamento •annexo ao decreto

'	 n 6.640, e 30.de 'março. de 1907; .ao- cidadão Atadinho Corréa"
,que está 'sendo processado pelo crime -previsto- ao art. e3Ati,

Codigo • Penal, no 2' disteicto policial.	 . •	 • :.„„-
-“;-;-• Rio •	 'Janeiroe 29 de novembro de • 1912. — O director,

Elysio	 CarValhb.	 • (.

.g.;•
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• De ordem do Sr. coronel commandante laço publico que, no dia
corrente á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta Brigada pro-

postas para o fornecimento de generos alimenticios, combustivel, for-
ragem e ferragem, durante . ° armo de 1913.	 •	 "

Condições

1. a As propostas serão acompanhadas das listas impressas, fome-
• idas pela Inien,lencia. da Brigada, nas cumes os concurrautes lançarão
os sons preços por extenso e por . algarismos; serão feitas em duas
-vias em tinta preta, sem emendas; rasaras, accreschnos ou resalvas,
,sendo uma das vias estampilhada.	 .

2." As propostas, em envolncros fechados, tendo nestas a indica-
ção da casa commercial, serão depositadas pelos pro -ponentes, ou por
:seus representantes legaes,. no me,ono dia e hora da . sessaó, em urna
c aixa- existente na sala-do conselho a.dininistieativo, e depois de aliem-

as em presença de todos os concurrentes S3PãO por ostes rubricadas.
,. 3.°. Só poderá concorrer quem se hab i litar préviamente, exhi-
leindo em requerimento dirigido ao commandante da brigada, até ás

horas da Urde do dia 18, locumentos com que prove ler pago,como
angociante estabelecido, o imposto de sua casa commercial relativo ao
'ultimo semestre vencido e recibo da contadoria da mesma brigada,
de haver depositado a quantia de 500$000.

ee -e-	 4. 1' A brigada reserva-se o direito de contractar ou não os gene-
- e Tos (rujas preços estejam acima do estabelecido na relação que servir
• ! !de base aos' desta concurrencia. - • • .•• •

-5.. a Os fornecedores serão obrigados a vender aos officiaes e Pra-
ças da brigata os respectivos artigos .pelo 'ruço • do contracto a di-
nheiro á vista ou mediante vales devidamente Jegalizados e mensal-

	

.	 ,
'dfite"rase ,tades. •	•• 	 ,

7.° Todos os artigos serão de primeira qualida I'e r ecebidos •pãá• 
.331.1 peso liquidO &entregues nos respectivo quart-is.

8. a 03 cencurrontes que não comparecerem .. para a Ossgnatura, do
'Contracto; perderão, em favor do corre' dá brigada; a quantia de que'
'trata a condição 3" e aquelles 03, tendo frito o depósito acima, não

'.apresentarem proposta, perderão 20 % da referida quantia..
9.° As pessoas que quizerem concorrer deverão dirigir-se á Inten-

delicia da Brigada que lhes feruecerá listas impressas dos artigos,
' para cujo "fornecimento S3 faz a presente concurrencia e onde lhes
:serão prestadas todos as informações pedidas e'exhibida, a minuta doe

	

ontracto.	 •

Intendendo. da Brigada Policial do District° Fedoral, 3 .de dezena-
• 'bre de 1912.—José Rtbeirá Pereira, tenente-coronel':	 •(•

Ministerio da Guerra
,

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

coNconsos . PARA PHÁR)IACEUTICOS,. DENTISTAS E VETERINÁRIOS •

. De ordem do Sr. general de. brigada-graduado,chefe desta
divisão, faço . priblieo que, ,do accórdo com, as instrucções de 19 de
março de 1)10, designou o mesmo Sr. general • para constituirem as
Commissões julgadoras dos concursos de pliarmaceuticos, dentistas e
veterinarios . os seguintes •ofãciaes : do do pharmacenticos: coronel
pharmaceutico Alfredo José Abrantes, capitães medicos Drs. , Alarico
Darnasio e Mario de Castro Bittencourt, capitão pharinaceutico Ro-
zendo Cesar Teixeira e 1° tenente pharinaceutico José Benevenuto de
Lima; do da dentistas: tenenteceronel medico Dr. Arthur Eduardo
de S:ixas, capitão médico De. Antonio Ptibeiro do Coute, 1° 3, tenentes
dentistas Custodio Milairez 'dos Santos' e' Francisco ' Moreira Barbosa
Martins o 2" tenente dentista Julio Cesar de Miranda Marcondes Mon-
teiro de Barros ; do de , veterina.rios coronel medico Dr. Martiniano
de Arvellos Espinola, capitães medicos Drs. Antonio Alves Cerqueira,
João Aluniz Barreto de -Amagão . e Sebastião •Ivo Soares e 2° tenente
veterinarie Paulo flaymundo da Silva. • • •• • 	 ••

Primeira secção da Sexta Divisão do 'Departamento' da 'Guerra,
21 d 3 novembro de 1912.—Major Dr. Virgilio Tourinho de Bittencourt,
cheta interino da 1a secção.

Hospital Central do Exercito

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GEN EROS ALIMENTICIOg
li °matos ARTIGOS A..ESTE HOSPITAL, DURANTE O. 1 9 SE2.IES-
TRE DE 1913.	 • •

•
- 'De ordem do Sr.. coronel • Dr: director do hospital à pre-.

sidente do respectivo conselho econotnico, faço publico que,
ne,st.. data (2 0 ); fica aberta' a inscripção para a coricurrencia
que se effectuará no . dia 5 de dezembro proxirno vindouro,
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento, durante.° 1 0 se-
mestre do anno vindouro ,1913), de generos alimenticios
outros artigos abaixo especificados.

A inscripção será encerrada no dia 4, ás 2 horas da tarde.
. Os g:neros serão entregues neste estabelecimento por

conta dós fornecedores,- os quaes são :.,
, Em kilo, .peso liquido: arroz de Iguape, .araruta, assuear

refinado' de primeira qualidade,' batata . : ingleza .' (tYpo. • claro e
domplet•amente são), biscoutos de farinha de' trigo, " equal-

especie; • ditos . ' de 'araruta ., ditos • -t Leal', SantoS» . —
bolachinhas americanas, chá yerde . da India; , dito preto,
café em pó," café - em grão • (type 7), carne de acca,
dita de carneiro, goiabada' de Campos ou Pernambuco' e de
outras procedencias, marmelada nacional, manteiga de São
Paulo, Minas, .Rio de. Janeiro. e .Santa Calharina (qualquer
marca superior), macarrão nacional e outras massas para se,pa
sem distincção de especie, mate me folha, pão de 140, 160
e 170 grammas, verduras, hervas e temperos, chocolate, peixe
fresco, -sabão • commúni, velas de composição marca «Brazi-
leira»; sal, geléa de marmelos e de- outras qualidades, pão de
loth torrado, sagú, polvilho e farinha fina de Magé, milho
nacional, farelo, alfafa nacional e estrangeira, cebola nacional,
Verduras e legumes freséos, • de 'qualquer espedie, ó temperos
frescos de qualquer especie.	 •	 •

Em litro: leite de .vacca sem procedencia determinada,
vinagre nacional, azeite doce de .Lisboa, vinhos tinis) e branco
de Lisboa e feijão preto.

Em garrafas:- vinho do Porto Villar d'Allen e, Generoso,
e azeite doce fino.	 -	 •	 .	 -

. Em unidade.: gallinhas, cujo peso não seja inferior a,
1.500 gramm-as, frangos, ovos, bananas de S. Thome, limões
azedos, lenha em achas de ires kilos; ,vassouras de piassava,
grandes e pequenas; tijolos de arear e phosphoros , marca
«Olho»„ etc.....	 •••	 •	 •

O .conselho chama d,eittenção .dos Srs. .concurrentes sobre
o fornecimento de carne-de vacca, porque essç genero, além
de ser de primeira 'qualidade, só .'Sera 'acceito dos quartos tra--.
zeiros .e sent.sêbos adherentcs.

Outrosim, que o leite de \lauta será de" superior qualidade,
sujeito aos necessarios exames e analyses, e qualquer que
seja a sua procedencia não justifica demora nem falta de for, •
necintento; ficando por isso sujeito 'em tões casos ds multtLí
comminculas em lei e avisos constantes deste edital.

Wide concorrer 'qualquer negociante, cumprindo, ponémi
que os pretendentes se laebilitem até.,1 hora da•tarde.d9' dia 4 ,

fôrma ' dos "-arts."` . 2,77a' 34 dorogulanÍento • approva'Sõ • jnio

I
decreto n._ .2.213, de 9 de janeiro de -1896, e pub i leado a 21
do mesmo mez e armo; devendo os coneurrentes • receber. até'

' aquelle dia e hora (4), na secretaria deste hospital. (inajockey

	

1 -Cluby. S. Francisco Xayier),	 rela_OM ,inipressa,5 .dos g.eneros
„. _
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je artigos . ' necesSar41pant • as, .,propOstas„ que deverão- ser .em
assignadas

e 'iprcon1adi s, perante o ogseUo om ánvolucro fechado, nu
•• e  hora-acnna'Clesignados (5), pelo propribs ou por pre-

; POSIns, .devidamente habilitados.
• • De • accOrdo-com - o que' dispõe 0 . 2° numero do art. 31 dos

conselhois, acima ' especificado, e para .attendea . -se ao que ore-.
• 'ceitúa-a lett.ra a do,art. -54 da lei n. 2.221;de 4909, os Srs. non-

,,eiirrentes 'apre.sentarãe; .além - dos' documentos de impostos• _pagos .(1.° SeuneStre e,licença da Prefeitura), os documentos
,que prov.eni possuireon •b .ens de raiz, moveis ou semoventes,
Inercaderias, dinheiro ou tilados de valores que importem em
soinnia nunca menor do que o valor do fornecimento pre-

, tendido, fiador jdoueo que se responsabilize pelo pagamento
das multas em que possam incorrer e contracto socM1 regis-
trado na Junta Commercial.

Em virtude -do ultimo aviso do Ministerio da Fazenda,
. is procurações de preprio punho, além da firma do consti-
' tuinte,. devem conter as ede duas testemunhas, tocas reconhe-

cidas por notará) publico desta Capital.
'Todas as Procurações apresentadas ficam pertencendo ao

archivo do hospital.
• Os requerimentos assignados por procurador devem vir

•acompanhados deste instrumento.
Os •concurrentes devem apresentar, por occasião da babi-

Mação (até o dia 4 á 1 hora . da tarde), em requerimento sei-
- lado e dirigido ao Dr. presidente do conselho, não só os do-

cumentos de impostos pagos ao Thesouro Nacional, mas trem-
bem os da Prefeitura Municipal desta Capital e uma relação
de preços correntes da praça.

Para -garantia da assignatura dos contractos, os concur-
. rentes farão no acto da apresentação das propostas, perante o

conselho, uma caução de quinhentos mil reis (500$) em di-
nheiro, perdendo Laos cauções os concorrentes preferidos que
não comparecerem para firmar os respectivos contractos
, (art. 29 do regulamento citado).

As importam:ias das contas de fornecimento servirão de
•garantia pata execução dos contractos, segundo dispõe o regu-
lamento citado, além do fiador idoneo.

'Os fornecedores ficarão sujeitos, de accórdo com os arts. 29
e 33 do regulamento citado e avisos do Ministerio da Guerra,
ás multas de 25, GO, :5 e 100 %, nos casos de infracções estipu-
ladas- nas propostas impressas e nos contractos, obrigando-se

• e a -fornecer a dinheiro, pelos preços dos contractos, aos officiaes
e•empregados deste estabelecimento.

Na secretaria destehospital, nos dias uteis i das 8 horas da
• -manhã a 1 bora da tarde, até o dia 4, dar-se-hão quaesquer

informações de que carecerem os pretendentes á concurrencia.
Secretaria do Hospital Central do Exercito, 28 de novem-

-; bro de 1912.-0 secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nas-
'• cimento, major honorario.

•
•	 _ _

Escola de Artilharia e Eng-enharia
' REALENGO

De ordem do Sr. coronel commandante e presidente do
conselho administrativo, faço publico que, no dia 7 do cor-
rente -ao Meio-dia, se recebem propostas para o fornecimento
dos artigos abaixo cujos preços excederam ao maximo admit-
tido.

Por kilo
Carne verde de vacca com osso.
Caiam verde dei varra sem osso. .
earue fresca de porco.
Por litro
'Vinho tinto do 'tio Grande.
Por unidade

. Frangos grandes.
• Ovos.

,	 Bananas.
Seceetraia da Escola de Artilharia e Engenharia, Itea-

iengo, 3 de dezembro de 1912. — Barros Fournier, 2 "tenente
secretario interino.

L .	Quartel General da 9' Região Militar
• CONSELHO DE FORNECIMENTO DE VIVERES

. . De ordem do Sr. general inspector, declara-se desde já
achar-se aberta a inscripção para coneurrencia de forneci-
-mento de viveres alimenticios ás praças' dos corpos, fortalezas
e estabelecimentos militares desta guarnição, comprehendendo

-Caminho, De,odaro,..Realengo-e-A;uralo de Santa Cruz, durante
jø i s.emeStre do atino- 	 1913._	 .

-Vara a -habildação	 Od'-a ' a cOncurrenc.'ia, os proponentes
• , devem requerer ao Sr. general inspeetor, até ás 2 horas da tarde

do dia 9 -do corrente, instruindo seus requerimentos com os
seguintes documentos: bilhetes de impostos pagos á Fazenda

..t) licença '-da Pnfeitupa Municipal Até o ultimo pe-.

•ruestre.vencido, o..contracto social,-,a carta de negociante,ana
-etriCtilado,:.i,UiMxàdiis na: Junta ConimerciaL documentos- quo
provem possuir bens de raiz, inoveis, semoventes, mercadorias,-
dinheiro ou titulos de valor ou fiador idoneo, que se
ponsabilise pelo pagatneado das multas em que possam in-
•correr, documentos estes que servirão de base para o conselho
julgar em dia opportunamente determinado, da icioneilade otos
mesmos proponentes antes da abertura e leitura de suas pro-
postas, que não deverão conter artigos, que não sejam do ramo
de seu negocio, sob pena de não serem tomadas em considc,
ração.

Os candidatos -devem com parecer _na sala da intenden,
cia desta região para lerem todas as condições .do contracto;
que tiverem de assignar •e recebeeem os impresàos para suas
propostas, nos ,.qua.es prehencherão os , togares em branco ema
clareza" e sem omissão, emenda ou 'rasura e em. duas vias
signadas, sendo uma soltada.

Ainda nesta proposta devem declarar que, se sujeitarão a:.
renovação ele seu .contracto. para o 2" semestre de referido

.anno, sem . alteração alguma, caso, isso^ convenha ao conselho
de fornechnento.

Devem depositar na Contabilidade da Guerra a importan-
eia de 1 :0008, para garantir .0 execução de -seu contracto ou
paJamento das multas do valor desta importancia se deixarem

.comparecer, para assignatura do respectivo contracto, clen-
tr• o do prazo une for notificado pelos animados que forem
publicaios no Diario Official.

As propostas devem ser em cartas fechadas e na occasiãn
da entrega, os concurrentes exhibirão ao Sr. general inspector
o recibo da quantia depositada na mencionada repartição, as-
sie É;-do 119 anta dos von selbos. oade 'permanecerão. a abertura
e leitura de suas ,propostas, para preencher as formalidades
tia lii.

Em 'tudo mais serão olbservadas as ex.h.Neleins	 auneas
• a e. .contidas no art. 51, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro

de 1909.
Os generos a contractar por kilogrammos são: assucar refi-L

'laje) de primeira qualidade, arroz naeional,' bacalhão de caixa.
banha de . porco nacheral, batatas nacional e estrangeiras -, cafó
em grão (typo 7) café moido carne -secca(mantas) carnes
verdes de vac.ca :de porco, goiabada e marmellada nacional,
berva Inátte em rolha,. massa branca nacional para sha."Man-
teija nacional, .•iie fresco de farinha de .trigo, peixe salgado,

•toucinho nacional, queijo nacional, lenha da matta ..'virgent
(acha de metro pesando ti-es kilogrammas eada euria);-*Chrvão
para cozinha .Small,Coal, verduras. elemperoS Por litros:
aguardente nacional, azeite 'doce de Lisboa, far'inha.:fina de
mandioca. feijão preto novo. Sal •omnium, vinho 'vir gem- na-
cional e vinagre. Por unidade: fructas, bananas prata ou la-
ranjas seleta.

Quartel General da 9' [leg ião Militar. 4 de dezembro de
1912.— Major Costa Filho, chefe do serviço de administração.

•
Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar

CONCURRENCIA CELEBRADA PELA CoMMISSÃO DE COMPRAS A 10 DE:
OCTUI3R0 ULTIMO

Por terem sallido com algumas 'incorrecções certos preços
relativos ás propostas -apresentadas e publicadas no Diarii)
Ornejai.. de 15 do mesmo mez. faz-se a seguinte rectificação

Os preCos dós .30, 4° e 5" artigos das diversas propostas de-
vem ser entendidos como referentes aos mesmos artigos na or-
dem em que estes' são mencionados: o do 'da atum mineral, na-
tural de Lambam-y. da proposta de Bra gança Cid -et' Com p !é qe.
268229: o da Salutaris dado . Barcellos	 é"de, 268600:
e rio elemi resina 'noite (Ahnerega), de Silva &- Orielado
3$050.

Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar, .3 de de-
zembro do 1912.—Pelo escripturario e secretario da conunis-
são, João Pereira da Cruz, escrevente de 1° classe.-

Ministerio da Marinha
- • Superintendencia de Portos e Costas

&emula secção
Affir AOS NAVEGANTES N. 129

Reposição da boia illuminativa do extremo Sul do .uRanco Inglezo,
porto externo do . Recife, Estado de Pernambuco

• De ordem dó Sr. contra-almirante superiutendente de Poi-tos o
Costas, aviso aos navewantes que foi reposta em scn respectivo' lugar
a bola illuminativa do7extremo Sulxio- Banco Inglez, no porto externo
dó Ile,cilb,-Estado.de Pernambuco, que_havia sido sobstitoida, proviso-.
iamneiitepor tinia bula seéca; conforme annunciou o aviso mi. 111, de

28 de outubro do corrente . atino.
Segunda seceão . da. Superintandencia de Portos e Costas, ''2 de de.--

z'etribro de 4912. —Rodolp!io Banimos Fontes, capitão de mar e guerra
graduado, chefe da sução.



Superint,endinicia:- de .Portos e ÓoStaa 	 .	 - _.;

, Segunda s3c00

AVISO. AOS NAVEGANTES."). 130. •
,	 .

	

....	 -	 .	 .	 .
'Reposição da boia secca, conica, vermelha, da uLage'do Hermes», nas

proimidadá do porto de Macalic,,- Estado do Rio de Janeiro

	

,	 .
De ordem do Sr contra-almirante Superintendente da . Portos e

'Costas, aviso aos nave o.antesque foi resposta em Sou respectivo -lugar
a bola eonica, vermelha, da . cLage do Hermes ') nas proximidades do•-''' 'porto de Macalié, Estado do Rio de Janeiro, cujo deslocamento ane

.- nunciou O aViso n. 97 de 6'do setembro do corrente atino.

	

''." •	 SegundaSecção da Superintendencia de Portos e Costas, 2 de de,:
41	 . •zembro de 1912.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e -guerra

graduado, cheio da secção.

Xinisterio da Viação e Obras Publicas4:;1
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

-	 .
CONGURRENGIA PARA AS OBRAS DO PORTO DE JABAGUA, ESTADO DE

ALAGOAS

-“"	 Tendo sido annullada	 concorrendo publicada pelo edi-
' tal de 28 de agosto de 1911, por despacho do Sr. _ministro. da

• Viação e . Obras Publicas, de ordem do mesmo Sr. ministro,
• faço -publico que no dia 10 de janeiro de 1913, ao ineio-

dia, nesta directoria geral,' serão recebidas propostas para a
construcção cio porto de Jaragua, • Estado de Alagoas, de
conformidade tom o- projecto approvado pelo decreto n. 8.785,
de 14 de julho de 1911 e de accordo comas condições seguintes:

-	 t2uarta :-reira- 4 ,	 L1MARIO:OFFICIAL
	

Deze`mbéo-ãld'AÓ1.2

esPlaria,da feitaderri__	 •	 •
arêia --das. dunas, respaldada na_eóla 4m,t) . • coni-51:4a0 .irátreL.
quadrados de supeeficie e prátagidapor um -empedranient5 ar
rumado na extensão de Cerca de .700 metros: . eSSe empedramento
será revestido no talude posterior por uma camada de-argila
tida ou de taipa com um melro de espessura pelo menos. .

6." Entre a ponte c o molhe commercial, o massiço
gação terá -13 metros de largura; 'o, molhe'conimercial será a
elle ligado por duas, series de . blocos ariificiaes de 12 tonela-
das, identicos aos precedentes; o intervallo de . -90 metros entro
as arestas exteriores desses blocos . será cheio de 'aterro feito
com' areia das dunas e levará • um revestimento posterior
.argila batida.

" ., • Entre o molhe commercial á quebramar, a muralha sobre
os recifes tem cinco metros de largura e quatro metros' de al-
tura; na ligação desta muralha 'com o "quebramar, assentará
ella sobre largos enrocamentos, .atlingindo a 'cota de 6m,0
abaixo do baixa-mar de aguas vivas e tendo ,do 'lado do-mar
os taludes de 3:2 e : 2:1, revestidos' de blocos naturaes de 1' ou
de 2" categorias, e dá lado do porto taludes 1:1 revestidos de,
enrocamento de 1' categoria.

A extensão total do massiço de li gação Será de cerca do
1.090 metros, . entre o encontro s sul da ponte o o primeiro

'monolitho do quebra-mar.
7." Dragagem -em lodo e areia.
8." Construcção de dous armazens apparelhados com

guindastes e com a área coberta total de 3.200 metros qua-
drados.

Edificio para administrarão do porto., '
Amuem para inflammaveis.
Eddicio para a-usina electrogena.	 .

• - -9. 0 -Apparelhamenlo do- cães e •seus accessos- com linhas
,de bitola do um metro, que se •venham ligar as da via lerrea,
com seis

''
• cmindastes de uma e meia tonelada: cada •um e mil

-guindaste-fixo de 130 toneladas sobre o cães da extremidade
do molhe.

Estes trabalhos serão executados . segundo as especifica-
ções do projecto e estão avaliados 'em . 11.70o:1718, de . con-

' formidade COM- O orçamento geral e • os volumes de obras
annexas a este edital. .

III•	 ,
As obras •serão pagas em moedas nacional e os pagamentos

effectuados- mensalmente, por medição de -obra coneluida,
vista dos certificados .passados >, pela'-Fiscalização dor- Porto.

-.Para essa , fim .o Governo poderá-emittir lautos da divida
publica do -juro • annual de 4 "1 0 ouro,: ou 5' 01" papel, coa
-forme autorização legal. 	 .	 • ,•:

• • IV
.08 proponentes deverão fazer .no .Thesouro Nacional i. an-

tes da apresentação da proposto, unia caução de .quarenta
contos de reis (40:000$) em moeda corrente, que reverterá
para a Caixa Especial de Portos, caso o proponente deixe de
assignar o respectivo contracto 'no prazo de 40 dias, contados
da data em que pelo Mario Of lhe for feita a notificação
cia acceitação da sua proposta.

, Esta caução poderá ser feita lambem na' Delegacia do
Thesouro em Londres e aqui comprovada .por telegramina

••
V	 . ,

A caução de que trata a clausula anterior será elevada
a 80:000$ (oitenta contos de réis) para garantia contracto,
antes da assignalura do mesmo, .em apolices da divida publica
federal, ou em dinheiro, neste caso sem juros, sendo além
disso reforçada mensalmente com unia quota Igual a 5 10:
do respectivo pagamento até ,completar a importancia de
200:000$ (duzentos contos de réis)..

VI
Fica reservado .ao Governo o direito de alterar • o pro-

jecto conto entender, mantendo apenas nas -espades de obras
constantjs, da tabella, a sua importando -total approxhnada.,

O contractanle poderá propor ao GoVerno, qualquer modi-
ficação nas obras. comtanto que não seja excedido o custo
das mesmas, modificação que poderá ou não sor per esto
acceito. .• •	 ,•

-0 Governo entregará ao contractante, depois de desa .pOti-
iirigdos e com a devida antecedendo, os terrenos necessarios
á execução dos trabalhos, podendo fazei-o ou UM tilQb1
-á proporção que forem sendo precisos.

VIII. '
",.-_., O Prazó,para .a terminação das obras ecintractada:2•1scrál
tle-iquatrorannos °ator, da-data do .,regiStro dO' contracto
.pelo Tribunal cle",. ,Contas, incluida ce,terneo neces.sario ás
stallações, tempo esse que não • poderá: exceder de seis nams.e

• •
.	 considerados propriedades-.da •União..-Os minef.aeig

foSseiS quaesqUer Outros objectos de -Valor artistieo' SCien

:A pós a retirada de enseecade,ira o bloco da' muralha é -le-
, volitado até á cOta .4,0 e, ligado ao bloco procedente; - para-
mento exterior desta • parte da muralha e ó capa-

- mento 'são de cantaria; wenrocamento das fundações é levan-
tado do lado da agua a cota 8m,0 ou 9rn,O, segundo os cães, e
a zero. do lado posterior.	 .

2." Um quebra= enraizado, na Ponta do Picão, extra-
"midade sul dó recifes,' do Ma 6m,0 a'10m,O, composto de n_o-

no'ithos de cert_. de 1.100 toneladas de .pesa, cada um, con-
struidos em caixões fluetuantes de secção quadrada, de oito
metros- de lado e de sete metros de altura, e assentos sobre uni
emba:amento de pedra jogada, respaldado á cola 6m,0: O ca-

, baço de .miebramar é forma4 por um monolitho de , base qua-
drada. de, 10 Metros de lado, pesando cerca de 1.700 to-•eladas.

, Sc br os monolithos e,levantada, .a cota 4,0, a superstra-
• ctura de .alvenaria,' dentro de enseccadeires presas aos caixões.

Do lado: do mar; es +.a moralha é coroada por uni parapeito
• de, ,1m,8 de espessura,e 2m,0 de 'altura .A superstructura do

cabeço do quebramar está disposta para receber rim pharolete.
Do lado do mar o quebramar é protegido por blocos na-

' tOraes dê 2* on.3' categoria: do lado de-terra.por Onrocamento
de 1' categoria Ou blocos cht-3* 'categoria.

A extensão total do quebramar eonstruido de .monolithos,
ó de cerca dt 370 metros.

3." Sobre, os recifes, um mossiço formado por duas linhas
de blocos artificiaes 'de 12 - toneladas de peso cada um, e pelo
aterro collocado entre .elles, sendo-os blocos fundados á cota 0,

' ou engastados em rocha coralina, ou assentes sobre enroca-
monto de pedra jogada,' e attingindo a cota-4,0. Do lado op-
posto ao porto,. é construido um parapeito de alvenaria de 1,0

3 de alto por 1,0 d.e espessura. ,
• Esta construeção liga-se- á terra. na  Ponta da Capitania,

r ao malte Chniinercial - i-3 ao quiébraMár:
4.0 Uma ponte ,de. treliça .de 100 , metros de comprimento,

¡Para, ligação, 	 a terra, construido em doo vãos de - 20 me-
tios, sobre ons encontros de alvenaria e quatro ,pilares;' cada

desses pilares.. .será' fOrmadolde das columnas de, ferro . de
1,0 de . dianictro; • o • abesSo. de. andidS. Os hdos c effectuado

'sobre o plano • dé• reforenciaadontado.,4 ponte terá- dous.pas=
rampa de 0m,01, por metro: . fiCando ,o taboleiro"-iia-cóta

lateraes de' 1m,50 dó hirgúra ii deVerá dar paSsOgem por
4. ' 71 -urna linha 'singela aos trens' da via- ferrea e por outra 'aos par-
.- os.do terrp. carril _urbatiO,

As obras a executar são as seguintes:	 -
1° Um molhe commercial, enraizado nos recifes, com 90

metrtia de: largura, .tendo, .dé um - lado; 170 metros para cães
. 'cle ,nove melros de agua sob baixa-mar de aguas Vivas' e Jo

outro .220. metros, -para cães -de oito 'metros de agua, e no topo
90 metroS, para Cães de dons metros. As muralhas 'dos cães

• siiii de alvenaria ordinaria de pedra e construidos de,n;ro de
,, enSeecadeira amoVivel de ferro, presa aos . caixões' de fundação
è toem 12 ou 13 metros de altura 'total, quando os cães Icem.	 .	 .	 .	 ,

0 , , ,, pito ou nove melros de agua.,' 	 •	 '	 .	 .• •	 ,
.	 -; , Os- caixões de fundação são de base quadrada de oito me-.
, um

.;..	 os.ie.tr do lado e	 metrode'altura ',cheios-ció concreto, assentamet'	 ,..	 ,sobre rim • embaSa Mento da' pedia • jogada, respladado; ,conforine
. 2s Cães, a's cotas 9m,0 ou 10m,O. .

mesma delegacia ao:Ministro 'da Fazenda::

r	 •	 • •

•



II — Molhe de ligação
Typo A fundado á cota — I m ,0 :	 •
Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-

gamassa de 500 kg. de cimanto por 1 , 8m3

de areia 	 	 ' • •	 Ikl3
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg .- ,.

de ciumento por 1,8'1'3 de areia 	 M3	 8,52
Enrocamento de 2a categoria 	 	  m M3	 t 3.93
Typo 13 fundado á cota — l m ,0: .
Blocos artificiaes até 12 tons. de peso, com ar- •• •

gamassa de 500 kg. de cimento por 1-,8m3 •
de areia 	  • M3	 2.415

Alvenaria de pedra com argamassa do-500 kg:
de cimento por 1,8m3 de areia	 • • M3	 644

Enrocamento de 2° categoria 	  A13	 2.210
Typo C fundado á cota — 0%00:
Blocos, artificiaes, até 12 tons, de peso com ar-

gamassa de • 500 kg. de ciumento por 1,8 2'3 	•
de areia 	  ,A13

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8'23 de areia 	 -• - M3

Excavação em rocha sobre os recifes no nivel
de baixa-mar  - 	 •	 Al3

Typo D fundado á cota — 1 m ,0 e 2m:
Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com• ar-

gamassa 'de 500 kg. de cimento , por 1,8E13
de ai-eia.,.

Alvenaria - de pedras•com - -argamasa de 500- kg
de cimento por 1,8m3 de areia  '"	 .- '''	  M3 ••

Enrocamento de 2a categoria 	
Typo E fundado á cota — 0m,00: 	
Alvenaria de pedra•com argamassa de 500 kg.•

de cimento por 1,8m3 do areia 	

1.

2.

3.

4.

5.
1\13

.	 _
M3

•

3.743

422

497

4.601
- •-

519'
7.911

322

. 16282 Quarta-feira.4
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tifieV, ; intrinseco , que -forem ! encontrados nas excavações' ott•
dragagens:, e.	 • •••	 ,

X
• A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a

'cargo da Fiscalização do Porto de Jaraguá, repartição de-
pendente da IfisPectoria Federal de • Portos. Rios e Calmes."

Com essa fiscalização deverá o co aractante entender-se
- directamente sobre todos os assumptos concernentes á execução
. das obras.

Das dec. isões do chefe da fiscalização poderá o cont-ae
etante recorrer para o inspector federal e deste para o Mi-, nistro da Viação e Obras Publicas, que resolverá em ultima
instancia. •

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao
Contractante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as
especificações e as demais condições do contracto, a juizo do

•Governo, terá liberdade no emprego de apparelhos e processos
para a execução das obras.

"	 XI
*, • O contractante, si residir fóra ,do paiz ou organie-r em-

preza eu comeanhia estrangeira para- exploração do contracto,
obriga-se a ter na Republica um representante com plenos e
Sllimitados poderes para tratar e resolver definitivamente;
perante os poderes executivo ou judiciario brazileiros, quaesL
quer questões que com elle se suscitarem no paiz, podendo

-o *dito representante ser demandado e receber citação judicial
e outras, em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
• Os direitos aduaneiros do material importado coreerão por
conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sen *o os

• conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto d. Jaraguá.
XIII •

A concurrencia versará sobre:
. ,• a) a idoneidade do ~current°, que deVeeti apresentar do-

cumentos que provem já haver executado ou dirigido obras de
yulto ou estar associado a empreza que já o tenha feito e, bem

• assim, ter a capacidade administrativa, industrial e financeira
- para emprehendimentos dessa.natureza;

b- a importancia total do custo das obras, obtida pela ap-
plicação dos preços de unidade propostas pelos concurrenteS

• ás quantidades de obra constantes da tabella annexa ao presente
edital:	 •

• •	 •	 •	 XIV	 •
As propostas em duas vias deverão limitar-se a indicar na

- relação impressa que os proponente:, encontrarão na Directoria
Geral de.Obras e Viação os preços de unidade em algarismos
e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas. As pro-
postas não deverão conter, condição alguma fóra do edital, com
o qual deverão' 'déclãrar conformar-se.

• XV ••
O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre

a idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, em
yista dos documentos de que trata a letiva a, da clausula an-
terior, e poderá igualmente annullar a presente concurrencia

os preços não estiverem dentro das condições estabelecidas
neste edital, sem que fique aos proponentes o direito de re-

• clamar qualquer indemnização sob qualquer titulo.
XVI

A preferencia será dada ao coneurrente cuja proposta ma-
iores vantagens offerecer, .sendo que o preço referido em h, da

' clausula XIII, será calculado, multiplicando-se. os volumes ou
quantidades que figuram na relação impressa de que trata a

. clausula XIV, pelos preços de unidades apresentadas (..tn cada
proposta.. sommando-se os diversos productos assim encon-
trados. 'Esta somma será o .preço das obras para o effeito da
comparação das propostas.	 -

XVII
:Todos os documentos referentes ao projecto das obras po-

derão ser examinados pelos interessados, quer nesta directoria
geral, quer no eseriplerio da Secção Tee,hnica da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e' Canaes„ estabelecido á avenida Rio-

. Branco n. 52, 3" andar, onde serão Lambem prestados os mais
• esclarecimentos e informações de que porventura precisarem.

XVIII
t ..A relação impressa, a que se allude na clausula XIV, com

, os preços de unidades devidamente declarados, a saber: escri-
tos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou

" emendas, escripto por extenso e sem condição alguma fóra
deste edital, será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá: Proposta de 	 , (nome do propo-
nente.)..	

.
•

..A. ,este teriVelciPpe,',reuniráaâprevas que puder•apresentar
. da - sua idoneidade e o redibó da-Caução -a que se refere a

	

•.	 •	 •
Todos esses documentos serão fechados em um segundo

enveloPpe, • igualmente lacrado, .que será entregtw. 'no  dia de-
iginado para o recebiroe,nto• das propoMáise,

'• !esse dia, com as formalidades da costume, serão-abertos
todos os enveloppes, desentranhando-se delles.:os.documentos
de provas de idoneidade e reunindo-se os eenveloppes, com as
propostas propriamente ditas, fechadas como' seie acharem, em
um mesmo involucro, que; depois -de lacrado e rubricado pelos
proponenteá presentes, que o queiram fazer, ficar'. dep , ,4itado
no Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob a guarda ao di-
rector geral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pele •Dierio Ciliciai,
os nomes dos proponentes julgedos idoneos e annunciadás o dia
(. hora para a abertura das respectivas propostas, sendo r te
dia restituidas aos demais proponentes as respetivas -Propos-
tas, fechadar como foram entregues.

• YIX
Não serrs, tomada em 'consideração proposta' dol-n 'preço su-

perior ao determinado na ealusula II.
rnirectoria Ge eal de Ob eas Publicas, 18 de outubro de 1912.

—Leandro A. R. da Costa, director geral. ' 	 •

Tabelhz das quantidades de obras a quase refere o presente edital'
abrindo conearrencia para a construeção das obras do porto . de
Jaragult no Estado de Alagoas • .	 .

Numeres — Emyicifleao-;s — Unidades — Quantidades
I -- Quebra-mar

Tyed II fundado ás cotas — 7.0 a —10°1 ,0 : -
Bleccs naturaes do 2' categoria do peso de

3.500 a 0.000 kg. (média 4.500 kg.)  . 	 M3	 • 4.312
Blocos naturaes de 3' ca•3goria do peso da

1.000 a 3.500 kg. (média 2.000 kg,-)  • 	 M3	 - 4.312
Eurocamento do 2a categoria nain pedras até

.100 ke. de peso.	 	 • M3	 22.6°0
Monolitho -de 8 1" x 8m x 7m 	  • 1113 .	 364
Alvenaria de pedra com argamassa do SOO kg 	

de ciumento por 1,8 m3 do arca 	 •• • • , 111.3 - •	 - 20.356
Concreto magro com argamassa d g 300 kg. de • '

cimento por 1,16 m3 de areia e 0,9'3 de ma-- • ' •
cadam 	 • M 3	 16105

Regularização do enrocamento 	 . Al 2 -- -	 2.912
Montagem de ensecádatra 	  —•	 50
Desmontagem de ensecadeira 	 •  • —	 50

2. Cabeço do quebra-mar.: ,
Blocos naturaes de 2' categoria 	  -M3 •	 355.0
Blocos naturaes da 3' categoria 	 ,•• M3 ,, •

Enroca mento de 2'' catcgoria 	  , 	  É M'•! • e 1 5• 13 . 0
Bloco monolithico do 10m x 10m x7m 	• 1	 1

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.•
de cimento por 1,8'113 de areia 	  M3• •	 '327.5

Concreto magro com argamassa (In 300 kg. de
cimento por 1,10m3 de areia e 0,9'3 de . ma-	 .
cadam 	  Al3	 218.0

Regularização do enrocamento 	  1112	 10.0
Montagem de ensecadeira 	 	 1	 1
De,simtitagem da enSeca-deira - 	 •	 1	 '	 1

1.
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Blócoe'de; alvenaria até 12 tons. de peso com
• .argamassa de 500 kg: de chnento por 1,8m3

de areia 	  Ma
. Excavaeão em rocha sobre os recifes fio uivei

. de-baixa-mar 	  313
•Typo6. F fundado á cota — 1 0e0 e 2me0:	 •

Alvenaria de pedra com argamassa. de SOO kg.
de cimento por 1,8'4 de areia 	 	 M3

Blocos de alvenaria até 12 - tons de pes.-n com
argamassa de 500 kg. de .cimento por 1,8m3
do areia  -

• Eurocamento de l a categoria com pedras de 100
a 1.000 de poso (média de 300 	 M3

• Enrocamento de 2a categoria 	  3P
Blocos naturaes de 2' categoria 	  M3

7. Typo . F fundado ás cotas-4,0 e-6m.0:
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por 1,8 m3 do areia 	
Blocos artificiaes até 12 tons. de, peso com ar

gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  ala

Enrocameuto	 categnria 	  313
Eurocamento de 2a cateeoria, 	  313
Blocos naturaes de 22. categoria 	  Na

• Blocos naturaes de 3' categoria 	  ala
8. Typo G fundado á cota3m,0.:	 •

Alvenaria do •-pedra com argamassa de 500 kg	
de cimento por .4 ,8m3 de areia 	  M3

Blocos de alvenaria até 12 tons, de
argamassa de SOO kg. do cimento
de areia 	  NP

Enrocamanto de 2" eu tenda 	  NP
Blocos naturaes mie l a categoria 	  Ma
Blocos naturaes de 31 categoria 	  •M3

9. Typo G fundado á cota-5e,0:
Alvenaria da pedra com argamassa de 50 k'. de

• cimento por 1,8m3 de areia. 	  3I3
Blocos de alvenaria até 12 tons. peso com arga-

massa de 509 kg. de cimento por 1,8ma de
areia-	  	  313

Enrocamento da 22. categoria •	  Na
Blocos naturaes de I a categoria 	  313 •
Blocos naturaes de 21 categoria. 	  ala
Blocos naturaes de 3 2- categoria • 	 	 NP

-10. A tterra 	
11. Passeio 	
12. Calçamento de parallelipipedos 	  -Me

— Molhe comárarcial
Cães de atracação de 9m ,0 de agua:

Cantaria de. l a categoria assentada com arga-
massa • de 650 kg. de cimento por ma da
areia 	

Cantaria de- 2* categoria assentada com arga-
massa da 650 kg: de cimento por m a da

..	 areia 	 •
Alvenaria de pedra coei argamassa de SOO kg.

de cimento-por 1,8 m3 de areia 	
tnrocamento de 2' categoria 	
Regularização do enrocamento 	
Caixa de fundação 	
Juncção dos blocos 	
Ballards, arganeis,- escadas 	

2. Cães de atracação de 8 m,0 de agua:
Cantaria de 42. categoria- assimilada com arga-

. massa de 650 kg. de cimento por n13 'de
areia 	  Ma

Cantaria de 2" categ )ria assentada com arga-
massa de 650 ke. de cimento por m a. de
areia  •	 AP

Alvenaria de pedra com argammassa. de 500 kg.
do cimente par 1 .8 m3 de :areia  • 313

Enrocamento de -2' categoria 	 313
Regularização do enrocamento 	  NP
Caixão de fundação 	
Enseccadeira 	
Juneção dos blocos, 	
Bailaras; argauei!,4„-eseadas.e ......

, ,..,Extrernidade de ,inelie':	 •
•3. -Typo:d .furniado.á rota 2m,0 :•
• Blocos d.e. alveitaria • até„ 12 toitsee-de. peso &-)M

argamassa de 50( kg: de cimento pari 	 -
.	 ai:eia-.	 - 

.-.Alvenaria depediratoin -,argaidassaf. de , 500-
clocifuento:por 1,8 m3.;41e aresia;.; .. . .

Enrecarnento de l' categoria 	 --
-- 

	 —313 •
Eurocamento de 22. categoria 	  M3

3P

peso compot. 1 ,8m3

313

313

Ma

312
ila
Ma
ML

• 620
: 2.109

304
560
266-

118.160
1.923

- 6.440

535

8.029
21.050
1.360

170
402
170

, 632

2.170

1.258
482

4.161
471
508

216
1 .31-2

801

715

123

110

210
163
168

31

31

61

• 2*
Esses -trabalhos serão executados segundo as especifica-.

eões annewas e Dão deverão exceder a quantia de 1.585:020e
(mil -quinhentos -oitenta e cinco contos noVecentos e vinte 'mil
réis), por: que estão avaliadOs, não se tomando cru considera-

e teão as propostas . de preçossuperiores a esse.	 • -.	 •

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTO DO PORTO DE
• CORUMBÁ • •

. •	 •
De ordem do Sr. ministro se, faz publico -que no dia • 21

de janeiro de-1 913, á 1 hora da tarde, nela • directoria 'geral,
serão . recebidas propostas para a cousteuccão das obras do
melhoramentos do -porto de Corumbá, Estado -de Matto e1res-
so, de accOrdo com o projecto approvado pelo decrete n. 7.293,
de 21 de janeiro de 1909, sob as seguintes condições:

As obras a 'executar são 'as' SeguinteS:'
a) uma muralha de • CadS -continuo -com 100 metros de 'ex-

tensão ao longo da margeni direita do 'rio 'Para,guay, lendo dons
• metros de altura de agua na maxima estiagem e 8'1480 ria maior
„cheia observada;	 •	 .
' ' b) uma rampa, Com 80 Metros de extensão, talude de 1: 3

e altura d'agua de um a dous metros na extrema vasante
c) aterro da faixa comprebendida entre .essrs duas con-

strucções e o littoral, respaldado ao • nivel . do eoroamento -da
muralha e com talude- de- extremo-devidamente aveotegido •

• d) construcção de dons armazens de cães, tendo 80 metroa
de comprimento-e -20-metros de largura; cada - dm e-

e) apparelhamento do cães com linhas ferroas, linhas para
guindastes, calçamento, drenagem e abastecimento tde agua.

e _	 • - -. -	 IV—Viadficto. • 	 , •
Ferro	 a, incluindo inont-gein"...:,-- ' . • • '	 -	 .	 Kg. .	 49	 5)
Cantaria de 22. -categoria assentada • com arga-

massa de 650 kg. de cimento por gl a de

	

.	 .
, areia - .	 Ma .	 .; 124

Alvenaria de pedra core argamassa' dá 150 kg.

	

- de. cimento por ,1,1 m3 de areia  • 31.3	1.750
Tubos de aço da - I°, .diametro e 5/8" espes-

sura 	 Kg.	 41.016
• Montagem dos tubos 	 	 - 8

Concreto coem argamassa , de 450 . kg. de - - ti-
• mento por 1,1 m3 . da -areiam 0,9m3 . de ma-

cedam 	  .315	 •'83
Gradil de ferro 	  • -M V2

Ensecadeira :	

e
Passeios de madeira de lei 	  •	 •	 • • N3

Estacas de madeira de lei 	 . 313.	37
Feanchões de pinho 	 .	 	  313 	 • e :-.0 •

Collodação das estacas 	 ' • • 1	 ;.,..5)
V — Revestimento na ponta da capitania

Aterro 	 .	 .	 .	 • • Ma	: •

Eurocamento de 2" categoria. 	   •
Argilla 	 •	

313 	 .11i.e ,4

• 4 ...f7 ,

	

.. ,	 ' . . .	 513-
VI — Dragagem'

Dragagem 'em lodo e areia com transporte de mate-
rial a cerca de quatro milhas  '	 Ma	 90',...rie

Paris -armazems de 2512.e x 80 m 	  ••312; 1 - 3:2ae
Editicio para . administração 	  • 312 ,	 ', :leo
Edificio para usina electrogena  . 	 3I2	 e..,.$

VII	 A pparelhamen to- 'de cães ... .
Linhas ferreas de I m,0 com desvids	 ,	 Alf, ••
Linhas' ferrem de 2",0 pari gifilidastes 	  '1311, .
Locomotivas tender.''' -	 1..

Vagões	 	  ,. .1
Guindastes rodantes electricos . para i 1/2 tone-	 .

, .	 .. ladas........ ........... i. 	. 	 1	 •	 6
• Guindastefixo para, 30 toneladas 	 	 1

Observação -- Nos preços de unidade. devem ser incluidas as- par
cenas correspondentes a di'ventuaesa, beneficio da coustrimçãe e as
despezas de fiscalização., . , : , • . - -

'• Directoria Geral de Viação e Obras Publicaa,18-tie . etitubro de 1012
—Leandro A. 11. da Costa, director geral. , , .

.	 •	 . -	 • •	 •	 ..-.	 •

Direetoria: Geral''de' Obras 'Publicas

1.1

• A fiScalizaeâ'o de- todas 'a S obras 'ê trabalho fic *ará a-cargo,
dk-i -ceinmissãei eue»párti tal fim fOr nemeaclaepelri --GriVertlae"

í com' a ',qual` o ,eon tractante''. deverá nt ender4:án :ti I ror ta nn-e *e'
724 1 sobrë todos "OS Q.SSDIriptós eoflcet [lentes ' á siri exeeIXiO. A

	

S riiiihisttaç5õ d o s ,"-!ab alhos 41 ãe 0b s [Pu c•cã	 b á' - ti}o-risonfra:''

	

-82 etante, que terá à. liberdade 'd& etrinregar 	 , apparelli OS- • e' pro-
cessos que mais lhe -convierem. respeitando, porém; o plane;

42.272 approyado. as especificações e demais eardições'do centrado:

10.801
23.380

• 1.700
220
220

•W'; • e	 540
ML. •	 220,
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•

• Dentro-de oito diaS'será-O . .publicados pelo .Diário O f ficiat
os nomes dos proponentes 'julgados idoneos para n'contracto
e annunciados ia' dia : e hora para "a- abertura das propostas de -
preços, sendo neste dia •restituidas aos demais "proponentes 'aá s-	.
'respectivas 'propostas fechadas como foram entregues.

* O Governo, que se reserva o -direito de julgar livremente':
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos prono-i
nentes, poderá igualmente annullar : a presente concurrencia' •
se achar inacceitaveis os preços pedidos nas' propostaS;- : não,
ficando aos proponentes direito de reclamarem qualquer
demnização sob qualquer titulo.

Será préviámente nomeada :pelo Governo uma ccitniniSsáti"
de tres membros para o exame e julgamento' das provaS 'de' '-
idoneidade exhibidas pelos proponentes..

^ _ •
• n 1	 . 	 •	 ,-,	 •	 • .

O ¡Traz° marcado Para a conclusão de todas as obras C ser-
NiQÓS será•kle tres •annes; contado' 'clà..'data da assignatura do
contracto, sendo incluido neste'Periodo'o prázb maximo de' seis
lnezes ne'Cessario para'a emPreia eontractante 'apparelhar-se e

.Mnstillar toçlos os serviços..
• d	 •	 ja •

,.....-".7.0à.''direites aduaneiros do material importado correrão por
"Irã- Éta,. do cppáractante.

•• : •	 _

- FiCa fé-Sérvado ao. Governo o direito de introduzir nos pla-
OS'approvados ..as modificações que entender necessarias. de-
¡vendo, porein, fazei-o com a precisa antecedencia. Si das ' mo-
Pificações resultar prejuizo ao contractante, será este indenmi-

,	 do da rón).Ç.d.¡ 1 imp.ortancia, e, na falta de accôrdo, por ar-
ramento,n	 .

74	
.

O ebntractanté; 'si feaidir fóra do paiz ou si organizar em,
-feza ou companhia estrangeira para cumprimento do con-
0.cto, Obriga-se a ter no Brazil um representante com ple-

nos . e illimitados poderes . para tratar e resolver definitiva-
'mente, perante o achninistractivo . ou judiciario nacionaes
Wiaesquer questões que com.elle se .suscitarem no paiz. po-
dendo o dito. representante ser demandado e receber citação
unicial e outras em que , por direito se exija citação pessoal.

8".	 .
• No eontracte Serão estabelecidas as penas pelo não cum-
á'itimento das clausulas, .em forma de multa ou rescisão, e
:tem • assim o 'modo de resolver às questões que' se suscitarem
Cgr°, o Governo e o contractante.

.• • •	 9'
',.,0 Governo 'entregará livre d desembaraçada:. ao contra-

fretante a área •precisa para a execução das obras previstas
[peste -edital, •

▪ Obras 'serão pagas em titulos da divida publica, ao par,
Ide juro annual de 5 010, papel, cuja emissão será autorizada
lopportunamente.

apagamento será feito por medição mensal de obra con-
Cluida, dada .em'eertificado da , commissão fiscal, segundo ava-
bação feita' pelos • preços constantes -da tabella , acceita pelo
'ontractante.
. Os-titulos dados em pagamento, além da garantia geral

I do- Governo, teem como garantia especial o producto da taxa
de 2 (Ao, ouro, sobre o valor official da importação estrangeira

rdo Estado de Matto Grosso e a renda liquida da exploração
eir 'serviços do . porto de Corumbá.porto

 1'

- -IA "C-onevtrreneia versará sobre :"
111°, a idoneidade do concurrenle:

f.	 2° a tabella de preços de unidade para as obras e cense-
unte orçamento. .

• 12'
Cada proposta deverá ser acompanhada do Certificado de

Peno:sito no Thesouro Nacional da quantia de trinta contos
-de réis (30:000$.009), • que•reverterá para os cofres da União,
fflaso o proPonent.o. escolhido deixe de assignar o competente

ontracto no prazo de 30 dias, contados da data em que, pelo
Diario Offieic3 : .jbc fôr notificada a acceitação da sua pro-
Pos• ta.,	 .

-	 •	 •-134
WS- p-feristaS deverão limitar-se á indicar os Preços da

r
ibidade . constantes da relação impressa que os proponentes
encontrarão nesta Directoria Geral e na Inspectoria de Portos,
-sendo esses--preços escriptos em algarismos e por extenso, sem
á'asuras, entrelinhas ou emendas, nas columnas corresponden-
-tes da • mesma relação e não podendo a proposta • conter coa-
dição alguma fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada
terá fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: . proposta de... (nome do proponente) .

A esse enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
Ze'sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clau-
'sula 12'..

Todos esses documentos serão fechados em um segundo
ír.3nveloppe, igualmente-lacrado, que' seráentregue- no dia de-
-signado , para o 'recebimento dás propostas.

- . Nesse dia, • com às forinalidadeS do costume, 'serão aber-
-• (os todos os enveloppes, desentranhando-se deites' os .doj-

'cumentos de prova de idoneidade.e. reunindo-se os enveloppes
rcrn as propostas -de preços de unidades, fechadas como se

'acharem; -.em- ,um .:_inesmo ,envolucro que. -depois: de lacrado- e
imbricado, pelos .proponentes,. que p. queiram fazer, ficará de-
sposita,do no_Ministeri(LcIa_,V• iação e Obras Publicas sob a guarda
do.director geral-de Obras. 	 •	 •	 ., .	 _ • __.	 _	 _	 2.	 .. • .

1 •

O deposito constante da clausula 12' será elevado 'à - .
50 :000$ (cincoenta contos de róis) em apolices da divida . .pu-
blica federal' ou em dinheiro, sem .juros, .para garantia da fiel.;
observancia de toda e qualquer das clausulas do contracto
fôr lavrado de accôrdo. com as presentes condições, o quaVsén
poderá ser assignado á vista do competente recibo,- apresen- -
todo nessa conformidade.

-No caso de caducidade do contracto, .o contractante per-:
dera essa caução em favor da União.

15"
Todos os documentos referentes ao alludido projecto das' •

obras poderão ser examinados pelos interessados no .escri-.f
pioria da Inspectoria Federal de Portos. Rios e Canaes;
helecido á Avenida Rio Branco n. 52, onde serão -Lambem pres-
tados os mais esclarecimentos e informações de que porventura„
precisarem.	 ..	 .1;

16'

	

'A preferencia será dada ao concurcente que	 ,.apresenta?
menor preço para a construcção.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidade que figuram na relação impressa, de que trata a
condição 13', pelos preços de unidades a presentados em . cada
p roposta. sommando-se os diversos productos assim encon-
trados. Esta somma será o preço da construcção, para effeito't
da comparação das propostas: . •

Paragrapho unico..Fica expressamente entendido que -os
volumes e quantidades indicados na relação impressa servirão
apenas para o termo de comparação das propostas, devendo
ser opportunamente rectificados, sem alteração dos preços do
unidades, segundo as medições definitivas, as necessidades do
serviço ,e as indicações do Governo, nos termos das presentes
condições.

Directoria Geral de Obras Publicas; 21 da setembro de
1912.— Leandro A. R. da Costa, director geral.	 •

ESPECIFICAÇÕÉS

1°
A muralha do cães será construída de concreto armado-';';

com 10 metros de altura total, compondo-se de:
o) embasamento continuo de concreto, em massa ou em ',

blóco.-,, com quatro metros de largura e Ires de altura, assen-
tado na cóta de dons metros, abaixo do nivel minimo das es-
tiagens conhecidas, sobre. uma fundação, tendo iim,60 de lar-
gura. repousando em terreno resistente a juizo da commissão:

b) pai' : mento continuo de . concreto armado, com .0m,50
de espessura e 1110 de arrastamento, sustentados por gigantes.
tambem de concreto armado, de estructura metallica reforçada;
ess'es si-cantes terão Õm,40 de espessura e serão es paçados de
dons metros entre eixos e solidamente fixados no embasamento

. c) capeamento composto de um estrado de concreto ar.,-‘
mado, fazendo corpo com a Muralha e encimado por um co-
roamento de cantaria, na cota do terrapleno.

O arcabouço metallico dos gigantes compõe .-se de peças de.
oco laminado, devidamente travadas, conforme indica o dese-
• n. 4. e o enchime-e to,. quer dos gigantes, quer do 'para-
mento, será feito de concreto de um de cimento. tres de areia':
e seis de pedra britada, sendo a esfructura deste paramento
formada de télas . de ferro estirado (metal déploy() . n. '10.

O mandam a empregar . no-concreto• referido deverá com-,.]
por-se de p edras que possam passar- em um armei •de Om.05,o
e. não o possam em um -atinei de Oni 3 O2 de diainetro, fieandw t•
a qualidade do material -sujeita á a p provação da. fiscalização.

A areia deverá ser expurgada de todo e qual quer. detrito. ;-
estranho e ser de bem qualidade, a juizo da commissão.fiscal, -
a_quem comnetirá lambem recusar o emprego de cimento querx

.nao seja considerado conveniente para as ebraS.'
C)It

•
'A rampa será construida do seguinte modo: - ._
Sobre o aterro convenientemente ente soendo e ', com -

,.o, :talude de 1:2, será collocada uma camada de corièreto armade`a•
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•

:posta superiormente em degrãos • no sentido transversal, e-em.
ecein metal do-Iployé n. 9, tendo 0m,70 de espessura -média, dis-

banquetas no sentido longitudinal; os •dea
c'
ráos terão- de-largura

0m,70. por 0m,.20 de altura e a banquetaOn1,1.0 de largura, e e,.
mesmo declive da rampa, sendo toda. a construcção do mesmo

aeonereto armado. Para protecção das .banquetas'serão ellas. re-
vestidas de • chapas de ferro, com 0m,15 de largura- e 'Orn,01 de

-espessura, em toda a extensão.. •:
- Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mesmo

-tYbo e condições, estabelecidos para a muralha do cães.
A base da-rampa -constituiria por urna pequena muralha

•em concreto, • tendo -1m,50 de largura 6 2m,50 de altura, será
-fundada na cfita média de Im,50 abaixo dLs aguas minimas e
-capeada de cantaria na mesma dóta do embasamento geral da
-muralha; dessa ccita partirá a rampa •até attingir em cima o

do terrapleno do cães, dom um desenvolvimento portanto de

: A muralha do .cães ser& provida de uma .e.,Scada de 'canta-
.

•ria, de accôrdo com • o:desenho n. 5, toda construiria de cimento
.minado, - formando- corpo cora, a muralha, que para -isto terá,

:uma disposição especial na -parte correspendente.
Os clegnos dessa esc..cla serão de cantaria. com 0m,20 de

altura e 0m,30 de pasSe, bteis, devendo - a escada ter .1111,50 de
. largura e um patamar central, tambem de cantaria. O preço
.desta deverá ser incluido no da . muralha por metro corrente.'

A muralha do cães será provida de quatro'postes de amar-
ração, e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido, suffi-•

'cienternente resistente, e fixados GOM toda a solidez, sendo as
respectivas situações indicadas no desenho n.-2. O preço destes,
como acima, para, a eseada,-. 	 • •	 •

A mUrallia tranSyerSal, de.21 metros de • comprimento, que
-separa a -muralha do cães, -da rampa, tem o seu preço incluido
no estabelecido por metro linear de cães.'0 preço do aterro' de-

-verá referir-se a 'areias limpas, • dragadas- no leito do rio, ou
terras de bõa qualidade, procedentes' do arrazamento de morros

-proximos,.sendo medido no local de descarga, convenientemente
respaldado na cóta do cães. •	 •
• O talude desse aterro,. no extremo montante, será ram-,
, pado com a inclinação. de 1:3; essa-rampa, depois de-somada,
será protegida por um grosso calçamento de alvenaria, tendo.
um mininio de Oni,50 de espessura e composta:de pedras nunca
inferiores' a 40 kilos de peso approximado,. devidamente tra-
vadas entre si. •	 - •	 •

•• O armazem será' construido com .fundação de concreto ar-
mado, de um typo dependente do aterro em que fôr feito, pa-
redes de tijolo appayente com argamassa de cimento na propor-
•ção de 1:3,- e espessava correspondente a 1 U2 tijolo, tendo
contrafortes de pilastras com 2-112 tijolos em quadro, da mes-
ma • alvenaria, no local de cada uma das tesouras da cobertura.

O vigámento do telhadO será todo metallico e a Cobertura
feita com telhas, typo francez, disposta de modo a receber um
.lanterniin central em cada uma das coxias que serão duas, di-
vididas entre si pelas coluninas de ferro, em que se apoiarão
as tesouras.	 •

O pavimento interno será calçado a parallelipipedos de
-granito ou lençol de asplialto, bem corno as duas plataformas
•lateraes, que deverão ser construidas com cobertura semelhante
á do corpo central.

HG-ORÇAMENTO TOTAL •
Unida- .Quanti-	 Preço	 ImportanciasÈspecificaçõ:39	 ..des	 dadas	 da unidade

1. Muralha do "cães—	 •m,1	 100	 3 : 0118000	 301 : locis000
' 2: Rampa 	 	 ..	 m.1

3. Aterro 	 •	 •
80	 1:8918000

150.000	 25500
151:5208000
373 : 0005000

4. Revestimento de'ta 	 -
•lude 	 •	 m .2 000	 128000 10:8008000,

5. Guindaste	 para
Moia tonelada.. , '.2	 25:0008000 ,	 50:0008000

6. Guindaste	 p'a r a
•	 •	 cinco ton- eladás. • •	 - 1 - 37:5098000 37:5008000
7. Armazens de 80mX •

. , X2Ora	(2). 	 	 rn.?. 3.200	 1508000 480:0608000
Linlnis	 ia .1 400 ..	 608000 24:0005000

9. Calçamento .....	 m.2 • 5.000	 168000 80 : 0008000
10: Meios	 fios 	 - •	 •	 m.1 • -400'	 208000 8:0008000
-11.	 . 	 m. 2 - 1.000	 -	 158000 15:0008000
12. Gradil de-ferro 	 	 m.1
13. Esgoto	 .aguas 	

pluviaes .... • .. ...
::100	 200$000

•	 300 • •	 508000

20:0008000

-	 15:0008000
14. Distribuição de agua	 in.1 .300	 608000 18:0008000

1 . 535 :9208000

-	 Directoria-Geral de' Obt:as Publicas,' 21 de.., seteinbro c12 1912. —
Leandro A. It. da Costa,. director 'geral;

,Inspectoria Geral de Navegação
GONGURRENGÍA pAriA • o SERVIÇO * DE 'NAVEGAÇÃO.- ENTRE .Ai\i‘trf,-„

• E .TERUMENIIA, NO. RIO. GGIiGUEIA, TODOS . ZOO ESTADO * DO
RAÇÃO E r FLORIANO, .NO RIO PARNAHYBA„ E ENTRE FLORIANO n

De ordem do Sr: ministro dá Viação 'e Obras Publicas 'ci..
em .oibservaricia•ao disposto no art. 51, n. 1, da' lei ii. 2.541, de.
4 de janeiro de 1912, a Inspectoria Geral de Navegação fáz,
publico que receberá propostas para o' contracto do serviço,'
de navegação - entre Amarração e Flbriand, -no rio Parnàhyba,
e entre 1-leviano e Jerumenlia, no rio Gurgueia., no dia' 7 de
dezembro do corrente anno á 1 hera da tarde, siai) as seguintes
condições:

1 ". 1 - -
A séde da empreza será no Estado do Piaully.

••,	 •
A contractante obriga-se a fazer: • 	 .	 ,	 •
a) uma viagem mensal, de ida e volta, no -rio Parnahybai •

entreAmarração e Ploriano, com 'as eSçalas . seguintes: Par--
nallylia,Barra do Lingã, Porto Alegre, Santa Quitaria ., Re- --
partição,. Marruás, Boqueirão, Miguel Alves, -Curralinho,
União,. .Therezina, Castelhanos, Belém, Amam-ante, - Marrocos,. •
S. Francisco, Grajahú e Floria-no;	 .

•-- b) doze viagens annuaes, de ida e volta, no rio Gurgueia, :
entre Floriano e Jerumenha, com escala por -Manga.

•
. Fica entendido que, além das viagens aqui determinadas, •
para cada uma das linhas a e b, da clausula anterior, poderá .a--
oontractante fazer outras viagens extraordinarias,i segundo
os interesses do oornmercio. 	 '	 •
• Além das escalas determinadas .pará 'cada linhas 'poderá,

outrosim, o Governo, '(le accindio- com a contractante, estabe-
lecer outras escalas, supprimir ou substituir .as que ficam
mencionadas, por ontras, que mais convenham aos interesses
genes, comtanto que, no primeiro caso, não haja augmento de
despeza para os cofres publicos, e, no-segundo, se a extensão...
da tinha fôr diminuida, haja uma reducção proporcional na
respectiva subvenção.

IV
-' De conformidade com os dados actuaes, fica officiaT-
mente fixa-da a extensão' das linhas, para uma • viagem de ida
e volta, em cada , uma das linhas e para o total das " .Viageris
por anuo, a saber:	 .	 .	 .	 .	 .

.	 •	 Milhas
a) -linha do rio Parnallyba, de Amarração a Flo- • •

riano, a 12 viagens por anuo 	 •	 11.040
b) linha do rio Gurgtieba, de Floriano a Jerumenha,

a 12 viagens por armo 	 	 1.200

.•

Total geral  —	 12.210

V •
Os vapores empregados nas mencionadas linhas deverãO

ser em numero sufficiente para o serviço obrigatorio e os que
tiverem de ser posteriormente construidos deverão satisfazer
ás seguintes condições: linha a • — capacidade para transpor-
tar, no minimo, 50 toneladas de carga, além do cembustivél
necessario; accomodações para 40 pmsageiros de 1' classe e
para 20 passageiros de 2' classe; marcha minima de oito
milhas por hora, contra a corrente; linha b — capacidade para
-transportar, no rainimo, 30 toneladas de darga, além do. corri-
bustivel necessario; accoModações para 10 passageiros de 1'
classe e alojamento para 20 passageiros de 2' classe; marcha
minima de seis milhas por hora, contra a corrente. •

Para ambas as linhas, terão os navios casco de aço, com
revestimento apropriado para a navegação que vão. executar.
SerãO providos de apparelhos para filtração de . -agua, .de il-
lurninação electrica ou . a gaz acetylene, de banheiras e sant...-.
tarjas para passageiros de	 e 2' 'classe, separadamente, .1

VI
'A contractante obrigar-se-ha a iniciar o serviço contra-

ctadó dentro do prazo de tres mezes, contadd da data dá as-
signatura do -contracto, e, não o fazendo, será o contracto
rescindido de pleno direito, por decreto do Governo, sem
dependencia de interpellaçãto ou acção .judicial, e -a. caução de
que trata a clausula XXI não' lhe será restituida.

A contractante si iniciar. desde já o- .serviçci, poderá en-i-
pregar o material de .que dispõe, desde que seja acceito pela
Inspectoria Geral de Navegação. -

• •	 VII
Para a acquisição de novos navios ou quaesquer embar-

cações,: a aontractante Apresentará: á Inspectoria Geral. de
Navegação es necessarios planos e respectivas de.scripções, • coin
a- devidu -antee,edencia;'afirn - de serem siMmettidos á apprma-
ção d(), Governo e marcados ris praios'pat4 a'ãuál etengrtleVid,



•.
' •• A contractairte poderá. receber subvenções; e fa.VOres_AO:s

governos dos 'Estados 'do 'Pinuhre AO:Mai .âilliU smPrejuiz.o
da 'subvenção e faVores 'que receba do' GON'erriCi . Federal.,

.; ,: XXI	 • '	 •.--•
A contractante, para garantia da exeetição •do contracte;

depositará no Thesouro -Nacional, em moeda corrente ou em
til ulos da União, a quantia de G:000$, r apresentando o, respe-
ctivo documento nó acto da : assignatura do pre,sente;eontracte,.	 .

•• •	 -"'
• •	 ;

.Em retribuição dá ' serviços • acima -espeeificados,.• aoCOTi-,
tractante recebera uma Subyençãoç annual ate-300-:000$,•;:assim
(iividida:	 •,.	 „
a) linha de Amarração a Floriano  •	 j	 55 :200$000
h) linha de Floriano a Jerumenha 	 • 	 „ _ 3 . . 4 :800$000.

•
Total' .. '	 60 :goomp.

•os . ; p eri to :da. Sulivenção• :serão feitos n á. Delegacia
Fiseal..do Thes.ouce • ,-.Napierial .no Estada do J'icitthr.,•-imensaU.
mente•Seun,..e o "nuMerd.damilhas, effec tiva,mentei navegadas;
multiplicada , pelo  a _dai, a, ;me,diante Monto,
acompanhado. dos. at Lotados, • comprobatorios. 1do serviço,l, pas•-
sados ,pelo fiscal. junto, 4; crontraelante,, go. : qual; soidgterininarzi

.0 numnero de -rni1110- navegadas;	 •

:

•-;•W2i6,
	 sDIARIO OFFICIAL	 Dezembro de ,,I912

occasiNo de serem, os inçsnios outreg,ues ao trafego, exami-
nados c alcei-tos pela ariesnia,inspeetoria, a oontractante apre-
Senta'ra' OS documento •dcusto ,ç, os • certificados de constai-

d9S. inesmios navios., • •	 . •

dá • Vapore,s deverãorter a bordo .. is sobresalentes, apres-
tos e ;material neçpsaarios :para os serviços de atracação,

• .carga	 deçarga,, para'.accidentes:,de. navegação e incendin,
•;objectos de, serx.riço dos passageiros : e da tripulação e número

,•.,de :pessoal 'marcado pelos,: vigentes regulamentos de Marinha.

contractante obriga,se a ri'ã estabelecer nas suas em-
- lbarcaçõeS preferencia em . proveito •das suas cargas, ceni • pre-

terição das' dos- antros carregadores. • 	 • •
)..	 •!	 •

,
Os -vapore§ que se inutilizarem rilo serviço ou Se perderem

per accidente, serão substituidos por outros que satisfaçam as
condições acima, dentro do • prazo maxirr.o . de 12 mezes
Da época do accidente,iató::a, substituição do navio inutilizado -
ou Perdido, poderá ser o serviço feito por .navio toinc,do a
f.1:-tei(afacceito pela: Inspectoria Geral de Navegação..

XV/
•A contractante : apresentará ao seu fiscal,-segundo 'os ,mo-,

deles que lhe forem :apresentados, a estatiàtica' do !TrioViirierito
de passageiros e 'cargas, receita . e despeza 'dos •navios,Mer 'nas
linhas subvencionadas, quer na linhas extra-contracto, : discri-
rninadamenta e por trimestre,. obrigando'-se, nesse • particular,:
a ministrar, com :brevidade,' fi-Inspectoria. Geral deNaVegação
as informações e dados que- lhe forem requisitados, afim de
servir de base ao certificado que, na forma dos regulamentos
da Fazenda Nacional, houver de sei...expedido,' para -o goso de
quaesquer •favores•aduaneiros i • apresentará?igualmente •a'cah-•
tractante, com a necessaria antecedencia; 'uma ., relai:i"io•miibl-
ciosa de generos,e : artigos destinados ao USO e 'consumo dos
navios.. passageiros e pessoal de bordo, que tiver •de:imPorfar,
em cada semestre, com direito .áquelles favores, devendo •a re-
lação ser organizada de accôrdo com o consumo médio, veri-
ficado nos • semestres anteriores, e visada:pelo' fiscal junto
centractante.

XVII	 ••
Além das vistorias exigidas pela legislação em vigor, fi-

cam os vaporeá da contractante sujeitos ás. que ,,forera jul-
gadas nedessarias, a- juizo do fiacal de navegação,.	 .

• XVIII -	 .	 •

;

Os vapores gosarão dos privilegies e isenções de paquete,
••••5 • ficandity: pdrem;- siljeítos aos regulameino.s de Policia, Sande
J•çe Gap:R:antas" de POrtos.
-)ifl n •	 .3	 ,

,t,	 .•	 -
Em qualquer tempo, durante o prazo do contracto; o Go-.

verno terá o dire,4•ei,de..coinprar ou. tomar á frete, compul-
sei iamento, ,cos; y,apereS ,da contractante, ficando a g i:a ohrigada
a subátitni,,l.-0.s.:por putroa, nas . condições, exigidas neste riu-
tracto, no prazo de .18 niçzes, os .que forern.comprados, e, desde
logo, na linha de naÁ'egaçãei e de modo a . não prejudicar o
serviço, ciSAUe. forein:fretados. 'A - comera- eu fretamento, nos
VageS 'acima • PreviStos, Serão ' effeetuados mediante prèvio

- accórclo sobre o respectivo preço. 	 •
Nos casos dai, fora • maior, 0 •Governo poderá lançar mão

-klós.yaperesindependentemente de • accôrdo prévio; sendo.
posterioriaienteiregulada a indemnização. 	 .

XIII•
fAsttVI;Igens de-êttcla Urria das ,linhas-SerãO • Teitas com par-

dias"dii -Sáll'ida dos 'vaporeá,"ém cada moa 'das
deinorif nos PorteS de escala e o praia

da viagem de ida e volta, serão affixados em tabella, organi-
zada' pela. t'ontraetarité, do aCCôrde -com o fiScal junto á em-

e preza; ;-e--sideita •il'approviição do : Ministerio 'da Viação e Obras
Publicas, dentrW lde •• 30diaá, Contados da data da assignatura

otitrapte?. :.,•,f.)s• prazos . de -demora nos portos. contar-se-hão
tio ii4'neitol qqe os VabOgCS fundearem, quer seja em dia
util. qttpi .ein dia, feriado, entendendo-se' que inaxime tempo

denW,i'a...13P s• portos no, é obrigatiorio,.devendo as auto :ri-
:410 .'100,es ;despachar os ya.Poreii antes da 'terminação desse
-%f)1.1)7.0, 'àelnplYe •seja, pOss-ivél, logo 'que' -esteja conclUido o

serviço .de • carga , e descarga.

contraotante obriga-se • a transportar gratuitamente, nos
seus vapores:	 •

a) o inspector geral, o sub-inspector e os demais fiscaes
daiciffsP• ec teria 'Gar"da'Naveglieão, quando viajarem em ser-

fl-e':•, :i 3• o) •1 0"eilipregad'e encarreglido-do serViço 'postal;
, ! c)'-W malas-do Correio;' nos termos da legislação vigente,

fazendo-as cor luzir de terra para bordo •e-vice-versa;
°s. :abjectos .reinetticlos-á Secretaria da Viação e Obras.

.:Pnblicaw.•oW quaeSquer: repartições a, ene adaexas e os des_
•,tinados:•ils•:•expesições•-officiaeseou autorizadas pelo Governo;
. t,,-• • e) •os• dinheiros publicos, • na , fórma das :leis • em vigor;

seinentx.,.s. emudas • de plantas, destinadas: aos jardins
e estabelechbentos publicos;-	 • •-•	 : •	 - '	 •

•g) as sementes e mudas de plantas e instrumentos agrieolas,
deStinados • Sgrieultores remettidos Pelás sociedades a syn-

-,,dicates' • • •agrieolasi • •. •	 •	 '
-014",XV

As tantas de, fretes e de passagens serão apresentadas' á
OPPrP„Mniko 41,1Goverrio dentre, ,do -prazo improroável de GO
•dias, ontadOà, •	 . da	 ass gn atur a do contrae to.

aups osPra m,. fretes ••-de:' mercadorias ou outros
•-;tía&sclilef•-•firiinspbetés pai' 'coata Governo Federal: ou es-
taqual„s.eção, „Ieitos• naa-, farifas•,os • abatimentos -de, 30 oj, e, -

.J4-Itiani-lo vSe"frattivr''de"forca'publiewofk. çscol ta conduzindo pre-
sos.,, o abatinaenfd i Vera diV'5'.(P".1P'.;Aállriovas' tarifas' serão postas

•Mn t'v nPPrciVadaS ' dando 'ser !. a I te- I
-radas 'de deus em- dons, manos, pela 'revisão "flasinEs'inas. de
.,inu tuia atecOrdo, 'Eiájpr tai • Ite,m, - contractante	 tabolla; de i

.-zge	 õ e artigos Cobrados a iordo,afim,clo. Seri .a/44.937„44 14,1a 1
:T sP.C.t9P_L4	 LU,Y.ean-4•Qi.

Para as despez as de fiscalização, entrará a contractant&
para a Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Piauby,
por semestres adeantados, com a quantia de 2 :400$ annuaes..

•

• XIX.- .	 .	 .,•.	 t•it.
Pela inabServancia dás cla

;
usulas do cont-racto,.semão ficar-

provado caso 'de força Maior, a ciantractante,.ficará sujeitagás-
--semintes multas:	 • ' • ,	 •	 •:.	 ,..,•1	 :.	 '4

1", de quantia igual. á importancia _que lenha de:receber,.
si deixar de fazer alguma da§,viagens deste confrade, que,,serit
rescindido si a interrupção das viaegns exceder ao prazo de 00'
dias, em qualquer das linhas; •

2", de 200$ a 300$, si a viagem_começada não, fôr, concluidai.
não tendo direito, nlém disso,. á :respectiva .sulivenção;Oáa
viagem fôr, porém, interrompida Por inativo de força maior,.
não lhe será imposta a multai' nem deixará de receber a sub-
veneão devida ao. numero ,d.as milhas . nayegadg,, ,,qup,- ,será cal-
culado pela derl'ata entre O-,p,mitó , ,inteiaa; da, viagem. NA,log
em que se tiVer'clado • b inmedimento; •	•

;.," de 500$ a 200$, por .f.i:razo de 12 horas que exceder da
hora Axada para a sabida do vedor dos portos ,in,iciae4,o das..

, respectivas'esealas. Esse; Prazo -Será contadO,'s•dinesikeq,uanijo
.demora for 'maior 'de ires. ditirás	 ifigreA,sera: npPr4i.a.

- , bor dia de 'demora na • chegada dos Vapores; ••	 ,,„
• 4°, de 100$ a 200$, pela demprana entrega -das' 0-10,á5.,in
• taes ou pelo inád acondicionamento delias • • dç 300$' nd u iy
-extraio: -	 •	 '	 "	 `	 •

5", de 100$' a. 3008; pela ' infracção- ou inonservancias
qualquer das clausulas deste centrado," Para a qual •nrieliaj'a
multa especial.

As multas serão impostas 'pela Inspectoria Geral de Na-
veg,ação, por proposta .do•,fiscal. junto á .empreza, com recurso
ao, Ministerio da Viação e Obras, Publicas, .e.deverão -ser,paggs.
na,De,logacia Fiscal do Thesouro, Nacional.nmEstado do PianhY;
dentro do 'prazo .de ,10 dias,: a contar do • dia• da • imposidãO;lou
d.escon fadas da quota. de subvenção- que a , Contractante
de receber.

XII
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'x,trn •	 -,	 •
Eoe, conformidade com a subvenção estipulada ma clausula

C. anterior; para cada-linha e segundo a .sua extensão mareada 'ria
,Çfr.usula 1V,A preço damillia, navegada fica assim determi-

...pado :	 ,.	 !,. -	 •	 .	 . .	 .	 ,

	

a) ,linha de Amarração a Floriano 	 ,	 5$000
b) . . linha de Floriano • a- Jerumenha 	 4-	 4$000

vi• ,,..	 .. , •	 ' '	 XXIV..,;,!¡:.,..	 :„ •
'A ècinix a etante obriga-se a estabelecer. trafego _mutuo com

.,s estradas de ferro .que,venham,ter,aos portos servidos pelas

.„ suas linhas, de navegação.. 	 ,:,.. , ., .: . :	 ..
• ,.:•,- ,Os .accordos promovidos pela contractante .serão submetti-
:idos á approvação do ministro. da.Viação e Obras Publicas.

	

'	 • XXV	 •	 '. 1-	 - ,	 ,	 ..
-- . • .'A contractante fica . obrigada a desobstruir o rio Gurgueia
até Jerume.nha, á sua custa, em condições de garantir a sua

•franca navegabilidade. 	 .
XXV/

. contrariem as presentes clausulas.

--•‘• 'A . contractante 'Obrigase a curriprir fielmente todos os re-
gulamentos 'que existem ou vierem a existir; referentes e appli-
caveis ao serviço de navegação que lhe é concedido e que não•

• XXVII' •
Em caso de desintelligenc,ia sobre interpretação de clausu-

las do contracto entre o Governo e a contractante, será- a ques-
tão submettida ao Ministerio da Viação e Obras PubliCas.

' Si a contractante não se conformar com a resolução deste,
-será a, questão resolvida por arbitramento, segundo as formulas.

legaes. Fica entendido que as questões -previstas em clausula
•do contracto, como . as :de 'multa,- rescisão e. outras, não estão
••comprehendidáá na Presente clausula.. • ..

XXVIII
'	 contracto . durará .pele pra.zo de 10 annos,, contado -da

--data da • assignatura do mesmo.
--XXIX. •,	 •

'I'A - contractante não poderá transferir 'o seu Centrado nem
t arrenclal-o' sem previa autorização. do Governo

concurrencia para esSe serViçO de navegação, na qual
não poderão tomar parte -as emnrezas .que lá gosarem de ,Sub-

- et/ençao versará sobre o valor da subvenção por milha navegada,
respeitados os limites • fixados, para o numero , de viagens e a
impOrtancia , da subvenção, . ficando ao Governo o direito de

'annullar' a Concurrencia, si não' foi-oro respeitadas as condições
do edital, sem que fique aos proponentes i o direito de reclamar

. • :qualquer, indemnização, ,sob, qualquer titulo.	 • .

. XXXI
••-. A preferencia -será dada ao c,oncurrente que pedir menor
subvenção -.por :milha navegada, , e, no • caso de propostas
iguaes, ao que, 'além disso, der provas, de estar melhbr pre-

/parado para iniciar no menor tempo os serviços de navegação,
,antes do. prazo determinado ,na clausula II.

xxxii

Os proponentes apresentarão provas de idoneidade, de
sua capacidade em serviços, da mesma natureza, dos remi.-
Sós 'para a execução do serviço constante dó 'presente edital.

'e de que os seus navios satisfazem as exigencias' da clausula
Y. in [inc.	 •

Apresentarão • tambem o. documento da cauçã.o de que
trata a clausula seguinte.	 •	 • •

: : ' — 'rodos esses dedumentes serã'ci fechades em segun	 en-
Veloppe, igualmente lacrado -, que 'Sera entregue no dia'de-
signado -para o recebimento das propastaS. d "e	'• ,	 .	 •

Nesse dia, Com as formalidades"do c'ostu-iiie, serão abertos
todos os énveloppes, desentranhando-se deites os documentos
de provas de idoneidade e reunindo-se os enve,loppes com
as propostas de preços, • 'feChados corno se acharem, em um
mesmo involucro que, depois de ladrado* e rubricado Pelos
'proponentes que o queiram 'fazer, ficará -depositado na Inspe-
etoria Geral de Navegação, sele a guarda do inspector' geral.

Dentro de "tres dias serão publicados pele Diario- O f fi-
cial os nomes dos proponentes julgados idoneos para o con-
.tracto e annunciado, o dia Para abertura das propostas, de
'preços sendo nesse 'dia réstituidas: aos, demais "proponentes
as respectivas propostas fechadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 6 de novembro de 1912.
— Francisco José Marques da, °1-locha ,inspector geral.

• • —•
•

CON.CURRENCIA PARA ' 0 FORNECIMENTO DE . MATERIAL A ESTA .. REPARTIÇÃO
DURANTE O ANNO DE 1913

• ,• .	 •	 •	 •.
De ordem do Dr. director geral, faço publico que até ás 2. horas

da; tarda do dia 5 (cinco) de dezembro • preximo . serão--recebidas
intendencia desta repartição propostas, em- carta fechada e . devida-
mente lacrada, para o fornecimento, durante o ai-mede 1913, do
material constante dos grupos seguintes :

B —Bandeiras, palmos, e artigos semelhantes;
C — 'Materiaes de constrecçáo e para o serViço-da linha;,
D	 Instrumentos, machinas de escrever e :diversos ;
.E — Objectos de escriptorio e expediente

• F' — Ferramentas, forragens, tintas, drogas e metaes ; .	 ,
'Material pára illumidação, liiihaw e installaoes electricas.;

M — Moveis e utensilios. • •
'As propostas de cada grupo s erão abertas á. , 1 hora da tarde,

respectivamente, nos dias 6, 7, 9, 10, 11,12 e -13, do mez de, dezembro
proximo, na presença dos interessados oit de seus procuradores 'legal-
mente constituidos.

A concurrencia versará apenas sobra epreço da unidade ado-
ptada para cada artige, eabendo à preferencia., do direito,, ao autor
da proposta mais' barata, por minium que.seja,,a,differança entre dia
a qualquer outra. , 	 "

• :0 fornecimento é do material que tenha de ser adquirido no
mercado desta Capital .durante o assim de 1913, reservando-se, a
administração o direito de adquiril-o no.estrangeiro.. „
. Todos, os artigo&devern ser de primeira qualidade, perfeitamente

de accordo com as designações constantes das relações impressas . ou
iguaes ás amostras existentes ndmoStrnario dci almoxarifada,

•O> proponentes ' deverãe • eXhibir no áéto da apresentação das
propostas o recibo do deposito de 500$ 'feito na theseuraria desta.
repartição para garantia da assignatura do contracto.

O proponento que, nma vez acceita a' proposta' no todo • 'ou em
parte, se negar a assignae o contracto, fica sem direito á restituição
da quantia depositada, a qual verterá '• em favor da Fazenda
Nacional. • •

As propostas deverão ser apresentadasem duas yias; escriptas
tinta preta, datadas, assignadas e devidamente se,lladas na primeira
via, de accôrdo com a, lei do seno (Dcreto.n. 3.5,4, de 22 de janeiro.
de 1900) e conterão o preço por; unidade . .em . moeda ..nacional, por,
extenso e por algarismos. 	 , •• •

Não serão tomadasem consideração as que contiverem emendas,
entrelinhas cu rasiiras; as que se afastarem das condições :.do. pre-
sente edital; as que mencionarem artigos ditferentes dos • designados •
nas relações impreSsas, e, final men te , asAile não estiverem selladas; •
salvo sies interessados cumprirem diumediatainente, após a abertura,
as'prescripções da lei do seno, etc.	 . •
, Com as provas' de ,idoneidade que o proponente . pender ' apresen-

tar, devem ser entregues na secretaria, em involucro fechado; por
occasião da entrega da proposta, os documentos que provem quitação
dos impostos federacs e municipaes para o exercido de negocio, pro-
fisSan ou indústria. 	 '•

No caso de absoluta 'igualdade de preços entra duas ou mais pro-
postas; serão recebidas propostas de desempate, devidáinente selladas,
datadas e assigoaclas, ás . quaes Serão annexadas * as pi-
tivas. " •	 • •	 •	 "	 •	

.•• A execução do contracto será garantida' . poe uma caução de.10,%
do `valdr - proyaVel do fornecimento • lurarite o atino. , • •

A entrega do,material será feita, ao altnoxarifado livre de despe-
zaá de transporte..	 _H•

; lhe de Janeiro,' 20 'de novembro 'de '1912:	 Ó 'interuletiti
:Carlos Leopoldo Ferreira.:-.--=. - • 	 •	 •	 •

• XXXIII.
Come garantia da -aSsignatura do contracto, os propo-

, rentes' farão 'no Thesouro Nacional unia caução cle 1 :000$,
orn moeda corrente, caução -esta que reverterá para os co-
fres da União, caso b proponente -  de assignar o respe-,

-,ctivo- contracto ,no prazo de, 20 'dis, contado da data em que
no Diario O fficial fôr feita a • publicação do decreto 'de don-
cessão, com as respectivas clausulas.

XXXIV ,	 •
,As propostas serão esc,riptas por extenso, Sem rasuras,

entrelinhas ou emendas, e sem condição:, alguma fóra. deste
edital,. declarand •o.• os proponentes • a subvenção' que: Pretende-

-rem pára. a-execução -desse serviço haVegação, de 'Cbi-ifor'-
,midade com este edital e 'nos "termos da 'clausula XXXI, fe--
.chando-as em enveloppe lacrado,- sobre o • qual- escreverão:

	

Proposta de. . (nome do -proponente)'. 	 •	 •
4---- &unirão	 este ., enveloppe as provas - • de sua 'idoneidade

9 recibo da caução. a 'que se. refere,

Repartição Geral dos Telegraphos



.	 4.000 de açe Pira MoláS; Sern'nervora,.sendo:
600 Eitos de barras' de 3"x5,16". - -' - ' ' • .- •

1.800 Ditos, idem, ideia, de 3"x 3/5"'. -
600 Ditos, idem, idem, 3 1/2"x5/16".•''''

1.000 Ditos, idem, idem, de 3 1/2'5:3/8":': • -. • •' " '. ' -••••;-...• .'',,'.',.1.
.	 0.000 k dos de aço em VergalliõeS.; -«Boehler'ma'cio, tenaz'.

meio duro ou duro, seiido:- • ' , '' •,''' ''' -- '''. -",. -
180 Eitos de aço tenaz, se.xtavado • de afr.

.120 Ditos, idem, idem, idem, • de, 7/8".
60 Ditos, idem, idem, idetrt, : de 1". . '

120 Ditos, idem, 'idem, idem, de 1 1/8". -
120 Ditos, ideni,-idem, idem, de • 1.1/4": •••
180 Ditos, idem, idem, oitavado de 3/8".
180 Ditos,' idem, *idem, idem, de 1/2".
180 Ditos, idem, idem, idem, de 5/8".
180 Ditos, idem, idem, ideni, dei 3/4"..
480 Ditos, idem, idem, idem,. de 7/8".
480 Ditos, idem,' idem, idem, de 1..
480 Ditos, idem, ideai, idem,. de'l 1/8". -;
180 Ditos, idem, idem, quadrado, cie 1 1/2" .: - -
300 Ditos, idem, idem, idem, de 1 3/8 .. 	 . .. .
120 Ditos; idem, idem, ineladtire;',redóndo de.'3/8"...3 • ''" '''''rt '''.!
120 Ditos, idem, idem, Wein, de-1/2". - • • ' '• • ' • ,, -
120 Ditos, idem,idem, idernede 5/8". -', - • ''''' "'''''''' ' •:", '""
120 Ditos,' idem,. idem, idem,..de 3/4"..
180 Ditos, iclein, idem, idem,' de 7M".

300 kilos de aço meio duro,' redonda,-1-1/4"...
.. 1 , -SOO:ditos,ideirr . idem idernSidem, del.--3/8".''

.'	 600. -ditos- idem. !dem 'idera,.idernde.. 1-L3/4":' I ''''• • '
'?.. 300 ditos idem ideai idem idein,:de: 2-1/4", '"

;, n :+g rm;
n5:

-
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•

Estrada de- Ferro, Oeste -de 1V1.1.:nae:

co.n:cennácix pitu: o FOE•NECINIENTO E INIAT• ERIÁES iecCEss...uaos AO
DURANTE O ANNO.DE 1913 (J.

De ordem cia directoria, faço 'publico aos niteres 'saelos que, ás 2
. horas da tardo do dia 31 de dezembro vindouro, no eseriptorio central
• da estrada, á rua da Alfandega n: 130, sobrado; sérão recebidas pro-

postas para o. fornecimento de material necessario aos difforentes ser-
viços; durante o anuo de 1913, de accôrdo cem as relações abaixo:

RELAÇÃO N. 1	 •

Tintas, oleos, drogas e artigos semelhante*

'	 100 Kilos de acido 'miriade() em vidros de uni kilo'.
100 Kilos de acido sulfu rico em botijons de 25 kilos.

1.500 Kilos de agua raz estrangeira.
400 Litros de alcool de 36 0 grãos.

.- 4.000 Enos de alvaiade de zince «Vieille 'Montagne».
200 Mios de amarello chromo, queimado.
100 Litros de az.3ite de peixe.
300 Kilos do azul ultramarino. estrangeiro R. II.
SOO Kilos de breu. •
2.4 Brochas chatas de cabello n. 4.
21 Brochas chatas de cabano n.
24 Brochas chatas de cabello ii. 6.
24 Brochas chatas de cabeai) n. 8.
60 Brochas francezas de cabello, encastoadas,' n.
60 Ditas, idem, idem, idellt II. 2.	 •
60 Ditas, idem, idem, idem n. 3.
60 Ditas, idem, idem, idem n. 4. -
60 Ditas, idern, idem, idem n. 5.

100 Ditas, ideai; idem, idem 11. 6.
100 Ditas, idem, idem, idem ti. 7.
100 Ditas, idem, idem, idem a. 8.
120 Ditas, ideia, ideia, idem a. 9.
120 Ditas, idem, idem, ideai a. 10.
100 Ditas, idem, idem, idem n. 12.
60 Ditas, idem; idem. idem a. 14.
48 Ditas idem, idem, idem n. 16.

150 Ditas de caiar; do ca.bello n. 0. .
150'Ditas, idem ideia-a. 00: 	 "•
500 Litros de creofina nacional em latas do um kilo..
100 Kilos de euxare em pedra.
300 Eilos de.ge,sso cré.
200 Kilos de gesso preza ou estuque.
100 Kilos de jaune chrome.

1.000 Kiles de ocra nacional.
2:000 Kilos cle'oleo de linhaça fervido, puro e claro.
5.000 Kilos de oleo de linhaça era, germino.

• 200 Livros de pilado ouro fratice,z «litirlon».
120 Pinceis de pello de marta para filetes.
120 Ditos, ideia, para lettras.
60 Ditos, idem, para traços.

500 Kilos de potassa.
3)0 Ditos de pós cio sapatos, em cartuchos.
.60. Ditos de pós, preto marfim. •

200 Ditos de prussiato de potassio.
100 Ditos de salitre.
509: Ditos de secante braiico, ;estrangeiro,' «Castello»'

-: '200-Ditos de seccante encarnado, fezes • dd ouro em
2.000 Ditos de sulfato de cobre.

50 Ditos de tinta preparada em latas.
100 Ditos de trinca( eia prxtra.

2.200 Ditos de verde Londres de E. Hardy
2.000 Ditos de vermelhão sapateiro, nacional.

O Galões de verniz mordente, «Lefranco'... --
100 Galões de verniz «Mack Japan,) de 'Nob/es • Iloares 'ou Coa-

'	 rad Schraidt ou Mandem, Brothers 'ou Shersviii • William' ou
Standard Varnish Works.' 	 •;•	 •	 •

-, • 400 Ditos de verniz « Flatting » de qualquer dos fabricantes
. acima.

60 Ditos ele Verniz « Gold-Size »: de -qualquer dos fabricantes
acima.	 ,

400 Ditos do verniz « Ilard4lody•» de qualquer dos fabricantes
acima.

. 50 Ditos do verniz copal de ,Nobles .1loares : ou Courad \Vin.
Solina& ou Mander Brothers ou Sherwin William,,'"

50 Galões de verniz erystal de Nobles Hoares ou Conrad
Schinidt ou Mander.Brothers,oa

.'.200 Galões da NerniZ-« Ifard .Carriage» de qualquer .dos fabricantes
acima.'	 ,	 •	 -

209 Galões cio verniz «Wearing Body» de qualquer, dos.fa.bricantes
•

1.) Beproduz-se por ter saindo COM 'tnéorreheões. I

-	 300 Dtos ideia, idem, idem;de . 0.'" .

Eitos de tinta de Sherwin Wiliiain ou Conãd Sclunidt. .
Galões -der b3tinne.- preto . Ileliance;	 • - • -'• • •
Galões de preparado de'..Peand.
Kilos de tinta, Satinette. '	 '	 •-•
Galões de tinta Cai-Primar.
Galões . de tinta Car-Surface'. -
Galões ele .tinta. verde claro ileliance.
Galões de tinta preta Reliance..
Quartolas de pixe.	 •
Kilos 'de zarcão estrangeiro dela.

RELA;ÃO N. 2

E:n.o, outros metaes e fundição

10.000 kilos ele aço fundido em barras, vergalhões ou ver1
guinhas, rido:

MG kilos de vergalhões redondos de 1/8".
100 ditos idear, ideia de 3/16",
100 ditosidern, idem ele 1/4",
100 ditos idem, idem de 5/10".
100 ditos ideia, idem de 3/8".
100 ditos ideia, idem de 1/2".
100 ditos idem, ideia de 5/8".
200 ditos idem, idem de 3/4".
200 ditos ideia, idem de 7/8".
400 ditos idem, ideia de I".
400 ditos idem, idem de 1-1/S"
400 ditos idem, idem de 1-1/4".
400 ditos idem, idem de 1-1/2".
400 ditos idem, idem de 1-3/4".
500 ditos idem, ideia de 2".
200 ditos idem, ideia de 2-1/2".
200 ditos idem, idem de 3". 	 •
650 ditos idem, idem de I".
600 ditos idem, idein do 4-1/4".
600 ditos idem, idem •de 4-1/2".

2.0.00 ditos idem, idem de.5-1/2".
000 ditos idem, idem de 6-1/2"; •
500 ditos ideia, idem ele 7".
50 ditos idem quadrados' de 7/8".

100 clitos'idem, idem de 1".
50 elites idein, -idem ele 1-1/4".

100 ditos idem, idem do 1-1/2".
150 ditos de barras de 1"x5/8".
150 ditos ideia de 1-1/8"X5/8".
150 ditos ideia de 1-1/4"x1/2".
150 . ditos idem de 2"x1/2".
150 ditos idem de 3"x3 14".r.

4.000 kilos de aço batido ern,chapas, sendo:.
SOO Kilos, de chapas do,4'X8X1/1e.
800 Ditos, idem, idem, de,4'x.8'.x1/42..

2.400 Ditos, idem, idem, de 12'x0'X3/8".

; .CCO
•80

SERVIÇO	 200
50
50
50
50
50
10

2.000

.	 .:



•••••

2.000 kilos de aço «Diamante-Tinigstene» oil,«Hapide tem-
perado ao ar Dobler duas .eStrellas» fio ,i,Nrao Sopa-
ror de Jonzts & Goivo'', Ltd.; ou • «SSS» ou «Sabon»,..
sendo

60 kilos do verg.alhões redondos de 5/8".
60 ditos idem idem ;ciem de 3/4".
70 ditos idem idem idem de 7/8". •

• 70 ditos idem idem idem de 1"..
130 ditos idem idem idem do 17.1/8".

•130 ditos idem idem idem de 1-1/1•".
130 ditos idetn idem idem do 3-3/4'•.
70 ditos idem idem quadrados do 1".

130 ditos idem idem idem de 1-1/4". .
130 ditos idem idem idem de 1-1/2".

• 130 ditos idom idem idem de .1..5/8".
130 ditos idem idem idem do 2".
130 ditos de barras de 1"X5/8". •
130 ditos idem,idem idem de 1-1/4"x5/S".

. 200 idem idem idem idem de 1-1/2"x1".
200 'ditos Adem idem . idem • de 1-5/8" Xl".
100 ditos idem idem idem de 5"x1".
200 ditos de antinionio em barras.
20 'barris da areia para moldar,

2.000 kilos de cano de ferro galvanizado; .com Iuas, 'até
1", sendo

300 kilos de 1/4".
300 ditos de 1/2".
700 ditos cio 3rt".
700 ditos do .1". -

230 kilosole forro galvanizado em chapas de 4'x8'xf/16".'
250 .ditos idem idem idaum idem idem idem Vx8'XI732".'

1.300 kilos de cobre-em chapa, sendo : ".•
4.chapas de cobre doce de 4/32"..
2 ditas idem idem idem de 1/16":
2 ditas idem idem idem de 1/8".
1 dita idem Hem idem de 3/16.

	

1! dita idem idem ilein . de 1/4",	 .
1 dita Adem idem idem . de 1/2".

• 1.000 de cobre doce emvergalhõ

	

m	 esosenló:
30 vergalhins redondos do 5/10".
34 ditos-idem do 3/8"..
18 ditos idem de 1/2".
12 ditos idem de 3,8".
20 ditos idem de 3/4".
.6 ditos idem de 7/8"..
7 ditos idem do 1".

ditos-idem de 4-1/2".	 •
1.000 kilos de cobre em linguados': •	 .

25 curvas de ferro g tIvanizado, dom luvas, :para tubo d3 I".
25 ditas . idem idem idemidem idem idoon de 1/2 '. •
50 ditasAilem idem Wein. idem idem idem de 3/4".
50 dito:sitiem idem idem idem idern idem •do .4". •

•1.000 kilos de,estanho em verguinhas, • marca »Carneiro» .de
1.000 kilos de.ferro Lawnioor em chapas de 85(4' x3/8". .
1,000 ditos Adem idem ideia idem de 8'x4'x3/16".

500 ditos idem idem idem vergalhões redondos de 1/2".

	

500 ditos .idem idem idem idem idem de 51/8". .	 .
500 Kilos de ferro Lawmoor ent vergalhões redondode 3/4'Ç

1.000 Ditos, idem idem identidem de 7/8".	 . •
1.000 Ditos, idem idem identidein. de 1"..
'500 Ditos, idem idem idem idem de 1-1/8". .
•500 Ditos, idem idem idem idem de 1-1/4".
500 Ditos, idem Mein idem idem de 1..71/2".^..

20.000 Eibisda ferro patente an barras e' s'ergalhõà até
• 4", sendo: • . .

800 Mios de barras de 1/2"x3/16".
200 Ditos, idem idem de 1'x1/4".
200 Ditos, idartidem de 1"X 3/8".
200 Ditos, idem idein,de•1"x1/2".
400 'Ditos, idem idem de 1-1/8"X3/8".
400 'Ditos, idein ideia cia 1-1/4"X1/4".
400 Ditos, idem idem do 1-1/2".x3/8".
400 Ditos, ident .idem de 1-1/2"X1/2"..,
400 Ditos, idem idem de 1 -1/2"x5/8".
400 Ditos, idem idem de.'2"x1/4". •
400 Ditos, idem idem de .VX3/8".

	

800 Ditos, id311/ idem de 2".x 1/2"	 ,
100 Ditos, idem Idem de 2 -1/2" x .
150 Ditos, idem Adem de 2-1/2".x3/8"o
150 Ditos, idem idem de 2-1/2"x1/2"...
400 Ditos, idem idem•de 2-1/2"x5/8"..
400 Ditos, idem idem de 2-1/2"x7/8"...2:
200 Ditos, idem idem . de 2-1/2'5(1.-1/2".

_ 200 Ditos, idem idem de 3"x1/4"....
200 ',Ditos, idem idem da rx3/8?"-::•.-.T.
200 Ditos, idem idem de 3"x 1/2".-
800 Ditos, idem idenide 3"X5/8".--.

-2011.-Ditosoidein idemde 3"X3/4".:
200 Ditos; idem idem de 3"x1"...
200'..- Ditosoideni Marli da3"X2". -. •	 ,

• 200 - Ditos, idem idem de 3-1/2"x1/2":'
200 Ditos, idem idem de 3-1/22x3/4".
200 Mios de barras de 3 1/2"x 1". '•
460 Ditos idem de 3 . 1/2"Xl 1/2".
200 Ditos .idein de 4" X 3/1" .
209 Ditos idem de 4"x 1":	 •
400 Mios de vergalhões redondos de 3/16".
400 Ditos idem idem de 1/4".
100 Ditos idem idem de 5/16".
200 Ditos idem idem de 3/8".
400 Ditos idem idem de 1/2".
800 Ditos ideia idem de 5/8"....
809 Ditos idem idem de 3/4".
SOO Ditos idem idem de 7/8".
SOO Ditos idem idem de 1".
400 Ditos idem idem de 1 1/8".
400 Ditos idem idem de 1 1/4".
400 Ditos idem idem de 1 1/2". .
400 Ditos idem idem de 1 3/4".
400 Ditos idem idem de 2".
400 Ditos idem idem de 2 1/4".
400 Ditos idem idem de 2 1/2".
200 Ditos idem idem cio 3".
100 Ditos idem quadrados de .5/8".
100 Ditos idem idem de 3/4".
200 Ditos idem ideia de 7/8"..
400 Ditos idem idem de 1".
200 'Ditos ideia idem. de 4 1/2",
200 Ditos idem idem de 4 5/8".
800 Ditos idem idem . do 2 1/2".
200 Ditos idem idem de 3".
200 Ditos idem idem de 3 1/2".
400 Ditos ideia idem de 4".

3.500 kilosi de 'ferro patente em barras, sondo!	 •
750 kilos de 5" x 1". • .

1.000 ditos de 6" x 5 18". •
4.250 ditos de 12" X 1/2".
1.500 ditos de ferro patente em vergalhões.quadrados de .6.

• • 5.000 kilos do ferro patente em chapits, sendo; •oo.
500 kilos de 4:, X 8' x 1/16". 	 • ,	 .„ ..,	 ,
SOO ditos de 4' X 8' X 1",
500 ditos de 4' x S' x 3/16".
750 ditos de 4' X 8' X 1/4".
500 ditos de 4' x 8' x-5/'IO".
75.0 ditos de 4' X 8' x 3/8".
750 ditos de 4.' x 8' x 1/2". o	 .730 ditos de 4' X 8' X 5/8".

1.000 kilos de ferro patente eia cantonei	
•

ras. L, sendo;
kilos de	 x 1/8".	 •
ditos de 1" x 4/1".
ditos de 4-1/4" x 1/4".
ditos de 4-1/4." x 5/16".

123 ditos de 4-1/2" x 1/8. 	 .	 .	 ,tu
1.000 kilos do ferro patente em cantoneiras T', pendo:

500 kilos de 1" x 1" x 3/16".	 •
500 ditos de 1-1/2" x 1-1/2" x 1/4".

2.000 ditos de ferro patente em cantoneiras U de, 6" x 2-1/27. X ,3/8".
5.000 kilos do ferro sueco em barras de vergalhrkes,-sendo;

200 kilos de barra de 1-1/2" x 1/4".,
500 ditas idem de 1-1/2".x 3/8%
400 ditoS idem do 3" X 1".
400 ditos idem de	 x 2". ...
400 ditos idem de 4" x
230 ditos de vergalhões redondos de 1
230 ditos idem idem idem dc 518",
300 ditos ideia Adem idem de 314".
300. ditos idem idem idem de 7/8".
250 ditos idem identidem de V.. •
250 ditos idem idem idem de 1 1/8".
250 ditos idem idem idem de 1 1/4". •
230 ditos idem ideia idem	 1/2",
SOO ditos idem idem quadrados, de 2 1/2".
250 ditos idem idem idem de 3".
230 ditos idem idem idem de 3 1/2".
500 ditos de ferro em chapas russas para forrar caldeiras.'

10.000 ditos idem. ..asa, inglez, CoVan.
.10.000 ditos ideia rderil; nacional Esperança.
30.000 ditos idem fundido, velho, em pedaços . da,maximo.de.12

20 caixas de folhas de Flan.lres, C. Charcoal, .3: cruzes, de.:,
• • 20"x28''.•

15 ditas: idein idem idem, 3 idem; do 1,50x0,90.
2.000 folha•s•de . zinco . rugado n. 20; de 8' 6•":
- 23 jollies -deferro galvanizitdo de	 ,
• 25 ditos idem idem de . 1/2".	 • '

.125
250
250
250 . •

.„
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.,.,25..ditosddem,idem de	 bss „ ss,
25, ditos idem idem dei".

500 kilos-de latão. ena chapas, sendo:
125 kilos de•-1/32"..•
123 ditos de 1/16". •
425 ditos de 1/8".

." 1.25 ditóside 1/4".	 •	 •	 •
••	 kilos do latão 'em vergalhõos, rodt.indos, sendo:

400 kiles de 3.'8".
- `100- ditos de•1/2".-

• '100 ditos de 5/8".-
100 ditos do 3/4".

50 ditos de 7/8".
400 ditos dei".
50dito de .1-1/4".

100 ditos de 1-1/2" •
100 ditos de 2".
100 ditos da 2-1/4".
100 .ditos do 2-1/2".

- 100 Rodeiros &vidos com 300 mim de diamotro externo,
3.25, 1g/m de diametro interno, espessura do aro 25 mfu, (resistencia de
um eixo montado 1.500 kilos), tiara bitola de 0,76.

100 ditos idem, idem, para bitola de 1,00.
25 Tes de ferro galvanizado de 1/4".

, • 25 Tes de ferro, idem de 1/2".'
25. . Tes de ferro, iriam de 3'4".

„25 Tes, de ferro, idem ,d
•. 100 .Tes da ferro, c.oril redução até 5/8", -de 3;4" a 1", sendo;

Tes de 1" x 3/4".
. 25 .Tes de 1" x -5/8".

Tias de 3/4" x 5/8".	 •
BOO kilos de tubos de latão laminado de 1-1/2" de diametro.

• •• 5.000 kilos de tubos de aço para caldeiras, sendo:
kilos 9' 6" x 1-1/2" de•diametro extermo.

, '4.500 ditos cie 10' 2" x 1-3/4" -idem, idem. 	 .
2.000 ditos de 13' x 2". 	 •

500 dites de zinco liso em folhas n. 10.
500 ditos ideai, Wein, iclein, it. 16.

4:000 ditos idem, idem; chapas de 4
2.000 ditos de chumbo em ,barra.

RELAÇÃO N. 3

,Limas•e limatões dos ta]wicantes e marcas Greaves ou Bohler ou Loa-
dou Bross ou Black Diamond ou Globo ou Dislon ou TWllorbes ou
.Jonas Coice?' ou Nicholson File Sz C.

• '100 Limas bastardas de meia canna de 6",„
400 Ditas, idem, idem, idem, de 8".
100 Ditas, idem, idem, idem, de 10".
400 Ditas, idem, idem, idem, de 12".
300 Ditas; idem, idem, idem, de. 14".

• 150 Ditas; 'idem, idem, idein, do Ri".
400 Ditas, idem, ideio, idem, de '18"-
400. 	 idem, facas de 6".
400 Ditas, idem, idem, de 9".
60 Ditas, idem, paralellas de 6";

• .100'Ditas ideni, • idem, - de 8".
100 Ditas, idem, idem, do 10".
200 Ditas, idem, idem, de 12".
poo Ditas, idem, idem, d3 14". .
450 Ditas, id•san; idem, de 16".

• 100 Ditas, idem, idem, de 18".
60 Ditas, murças do meia c,anna de 5".;
60 Ditas, idem, idem, idem, de 6".

• --. .1.50 Ditas, idem, idem, idem, de 8".
100 Ditas, idem, idem, idem, de 10".
200 Ditas, idem, idem, - idem, de 12".
200 Ditas, idem, idem, ideio, do 14".
400

"450
-90

• 90
. 90

60
-100
'• AO

•
60
60

'450
200

90
. ss 90
• 60
"4.90

	100 Ditos, idem,	 a/4,''•
100 Ditos, idem, e 5/8.
400 Ditos, idem, de 4/2"

,

 .
100 Ditos, idem, de a/8".
30 Ditos, idein, ilo 1106".
90 Ditos, idem, de 1/4".

• 48 D;tos, idorn, do 1/8".
80 Ditos, quadrades de 1".

400 -Ditos, idem, 11e 7/8"•
90 Ditos, idem, de 3/4".

100 Ditos, i dOlni 1113 P/8"•
400 Ditos idem, do 1/2"..
90 Ditos, idem, de 3/8 . •
90 Ditos; idem, (40 1/4".

. A coneurrenria vorsará apenas sobre o preço • cabendo a • pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais barata, 'por menor que
seja a differença entro nila e qualquer outra.. •
• As propostass qUe (Mem estar devidamente selladas, datadas • e
assignadas, com a iedlea:em das .respectivas residencias, serão : en-
tregues em envollicr0 feehado, contendo por fora o assumpto e o
nome do proponentes'.

Esse envoluero deve. ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo • todos ps documentos gim possam provar a idonei-
dade do proponente e, 'bem assim, o recibo da caução de 2:000$, pre-
viamente frita na. diesonsoria desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do conti .acto, ()anão que 'reverterá para os cofres desta
estrada, si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

A questão da idoneldqdo dos proponentes será julgada prévla-
mente, antes de a.bertai as propostas.

As propostas cojos'anteres não tiverem sido jul gados idoneos não •
Serão abertas.	 •

Depois de julgada i Idpneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hgra para abertura e leitura das propostas
e.que, antes de quakeior dticisão, serão publicadas.

A'astradit ' reservasse 'o direito de annullar a concurrencia, caso
OS preços pedidos sejam imItito . altos, declarando, antes de abertas as •
propostas, quaes os pre901 maximos, acima dos quaes não , acceita
nenhuma.

As propostas não poderaq conter sinão .uma formula de completa
submissão ás clausulas deste edital e o preço que o proponente cifre-_
recer	

,
.	 .

Não se tomarão em coesideração qua.e.squer offertas • de• VantagenN
não previstas neste edital, nein as propostas , qiie contiverem apenaa'o
offerecimento de uma rerinesão, 'sobre a proposta maiS baratas	 • -

No caso de absoletit igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com direito de decidir, a quem cabo a • praferencia. •	 *

• Os proponentes cleyeno apreUntar dous preços, Sendo um, em
moeda nacional; para os inateriaes entregues no ,  do Rio de
Janeiro e outro em rimila ingláza, para os materiaes 'impor-
tados em nome •da estrada e para • os quaes a estrada pro-
moverá a isenção de direitos aduaneiros ; todos Os mate-
riaos serão entregues- n4 • Pg1l eão • Maritima da Estrada - de Ferro
Central do Brazil, correndo por conta dos fornecedores todas as des-
pezas da descarga e traosporte inclusive as taxas devidas ao caesklo
porto.

O preço será para ead 4 li rddade, não sendo admittidos . preços
globaes para cada especik, . •

A entrega do material §er4 feita trinta dias após a ássignatura
do comi-acto, para aquelles do • mercado, e sessenta dias para os da
importação. • .

No eseriptorio central da estrada serão ministradas 'todas .as
informaçõe,>s sobre a qualitildil do material e outras quaesquer de que
necessiten os Colunl yreptes.	 •

Nas propostas serão guardadas as ordens das relações e dos ma-
teriaes, segundo o preáentO edital.

Escriptorio Central, fie do janeiro, 19 de novembro de 1912.-
Jorge Salvador Soares, agente epmprador..

Ministerio da AgrIcuiNa, Industria e Commercio.

Directoria de pofyiço de Povoamento

eNOCURRENCIA PARA Os FonrignipTOS DE PÃO, CARNE VERDE; GENROS ALI-.
MENTICIOS E cAnvÃo caamior g' ffilà (CARVÃO DOMESTICO) Á HOSPEDARIA
DE INImIGRANTES DA ILUA. DAS FLCUIUS; 'DURANTE O ÁNNO PROXIMO FUTURO
DE 1913

Ditas, idem, idem, idem, de 16".
Ditas, idem, de iras quinas cio 6".4
Ditas, idem, idem, idem, (10.8".
Ditas, idem, idem, ideni, de 9".
Ditas, idem, idem, idem, de 10".
Ditas, idem, idem, idem, de 12".
Ditas, idem, facas de 6".
Ditas, idem, idem, -de 9".
Ditas, idem, idem, de 12".
Ditasyidem;paralellas de 6".•
Ditas, idem, idem sde 8".
Ditas, idem, idem', de, 10".
Ditas; idem, idem, - cio 12"
Ditas; idem, idem, do• 14", -
Ditas, idem, idem, de 16".
Dilas,iidein, idem, dei18".
Lin-latões redondos de	 -
Ditos, idem, de 7/8".	 •

.--.
De . orde,m do'Sr: direetor,,façO publico que; no dia ,14 de-dezetn-

bro proximo futuro, á 1 hora da 'tarde; serão recabidas'nesta reparti- -
1, ção, propostas para os seguintes.fornecimentos á Hopedaria • de lmmi- -
- grantes da ilha das Flôrrs, dgrante o anilo proximoTuturo de 1913z

, 	 .	 .	 _ .,
í	 , '•,Vão,;,- 7- - -..' . ,
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Carne verde;
Genros alimenticios;
Carvão Cardiff e coke (carvão domestico). 	 1
As propostas serão abertas no mesmo dia, em presença dos inte-

ressados, e deverão ser apresentadas elo carta • fechada, em duas vias, I
sendo a primeira sellada e ambas datadas e assignadas, escriptas a
tinta preta ou a maehina, sem emendas ou rasuras e • com os preços
por oxtenso e em algarismos, e organizadas de accórdo com as rela-
ções existentes nesta secção, versando sobre o fornecimento da especio
'que constituir o ramo cie COMIllerei0 do proponente.

Para garantir a assignatura dos contractos os proponentes depo-
sitarão, previamente, no Thesouro Nacional, mediante guia desta
directoria, a quantia de 300$, perdendo esta caução o proponento
escolhido que não assiguar o respectivo contracto Cinco dias depois do
aNisatlo para fazel-o.

Os proponentes escolhidos depositarão no Thesouro Nacional, an-
tes da assignatura dos respectivos contractos, e para garantia dos
mesmos, a quantia de 1:000:3000..

Os proponentes de verão provar que são idoncos e que estão
quites com o Thesouro Nacional o Pr3foitura Municipal.

Nesta sE.cção encontrarão os intoressados todos os esclareci:nen-
.

tos necessa rios.
Na presente com:urrem:ia serão rig • orosamente obs y.vadas as dis-

posições do art. 7 .1, alineas a a g dal ei n. 2.221, de 30 d3 dezembro
de 1909.

Terceira seceJv.) da Directo-ia do Servico d3 Povoainanto, 2t1 d3
novembro de 1912. —Eduardo Mendes Linweii'o, citei.) de secção.

Directoria Gorai de Contabilidazie

coxcuititrxciÁ PA" & ii TERRO WS TERRENC) ONDE ET. 'SENO.") CON.-TRUIDO

POSTO NETLRINARIU DA DIRECTORIA Do SERVIÇO DE VETERINARIA

VII
As propo;itas não riederão conter sinão uma fie 'mil de Comi:leia

sulumssão a todas as ela usu las do iialital.t 1 nreco Ia 1mi-1i:define O p•opo-
nente eifin •ecer O) Dl'aZo Dal;a ti eXeC11 .!::10 da Obra dtp,'erii.O	 esc:vil:tos
ean	 e por extenso, sun (intendas, rasitritS on entrelioluts.

Não serão tomadit•; em consideração iniae•quer otfertas não pre-
vistas n atie .t:dital de emicurreocia, nein propostas quecontiver:int o
olferecimento de unia redneção sobro a proposta mais barata,- 011 (IDO

c.v. :derem do prei.:o calculado polo engenheiro do inhusterio, na im-
iruaancia de tres miii reis nS) e pettià euhixio,

Directoria Geral de Gime-d.:ilidi:de tia , Secretaria de Estado da
Agráltura, Inibis : ria e Commercio, 2 do dezembro da 1912. — O
director geral, Mario B. C1	 .	 ( •

Directoria do Serviço de Povoavnenta

1:0NCURRENCTA PARA A ACQUIs n IÇÃO DE UM REBOCADOR DE cnNsitatucçÃo INGE.E7À

COM 05 APPARELBOS E DISPOSITIVOS MODERNO ,z , DE:,TINADO AO SERVIÇO.

DA INTENDENCIA DE IM1IGRAÇÃO 2 NO roam) DO MO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. director, faço publico que fica transferido para-
o dia 19 de dezembro proximo futuro, á 1 hora da tarde, o recebi-
mento das pripostas para a acquisição de um rebocador a que se
referi: o edital de 18 do corrente mez, e bem assim que as guias'
para a caução) de que trata a (iondição 1" do referido edital serã6
fornecidas até o dia -18 dato:elle ma ás 2 horas da tarde.

Terceira seeção da Direetoria do Serviço de Povoamento, 23 da
A:ove:libro de 1912.-- Eduardo Mendes Liutoeiro, chefe da 3" secção.

. Directoria d3 Serviço de Povoamento

GONU/WIEN Cl A PARA ACQUISIÇÃO DE UM REBOCADOR DE CONSTRLT-;
CÇÃ O IN GLEZA, COM OS A1'PAREI.11 OS E DISPOSITIVOS MODERNOS,
DESTINADO AO SERVIÇO DA INTENDENCIA DE IMMIGRAÇÃO NO.
PORTO DO 'mo DE JAN.ano.
De- ordem -do Sr. ministro, faço publico que no dia. 5 de

dezembro, á -1 hora da tarde, serão recebidas nesta directoria,
propostas para a acquisição de um rebocador para o serviço da
Intendencia de Immig,raçao, no Porto do Rio ,ste, janero, sob as

. Pudições segm,intes:.

As pessoas que desejrrem concorrer deverão comparecer
a esta directoria, até o dia 4 do mcz de dezenipro proximo, ás

2 horas da tarde, para receberem guia para oneposito pii(vidno
The souro Nacional,, da quantia de 2 :000 :3, em moeda corrente,
ou aP, lices ao portador da divida publica federal, para garantia
da proposta.

. As propostas. em duplicata, devidamente sellada a primeira
via, serão fechadas em envolucros lacrados, e . un o nome do
proponente e indicação precisa do logar onde 	 estabeleeido.

Ena outro envoluero serão fechados tus (Mem:lentos dc ido=
neidade, conhec i mento do deposito no filei:ouro Nacional, e qui-
tação de impostos federal e municipal de indústria e profissões.

Constituem provas de idoneidade quaesquer documento,
d.zidomente aufbenticaclos que provem a competencia do con-
coerente para fotmecimentos desta natureza, tudo a juizo da
comroissão que presidir a concurrencia.

V
Os documentos•de idoneidade e de impostos federal e mu-

nicipal SPITIO' entregues aos concurrentes no dia • dá :abertura
das propostas.

As cauções serio rest doidas lo go depois de escolhida á
pr000sta mais vantajosa, menos a do concorrente prereridit. a
qual ficará em deposito para garantia da entrega do rebocador,
durante o prazo de dous mezes.

VT
Antes de qualquer &visão sobre a escolha das .proniostre't

recebidas serão ellas publicadas, na integra, no Diario.,Offiriol.

As propostas não poderão conter Sitião . uma fórmUia do'
completa submissão a todas as clausulatt . dó edital.. •

O preço que o proponente aferem . para o^ forneci:Iam-dá
do rebocador e o prazo para a sua entrega,deverão ser escriptos
em algarismos e por extenso, sem emendas, .ramiiaS ou en-
trelinhas.

Não serão tomadas em consideração 'quaisquer' offertas.
não previstas neste edital de concorrei:eia, 110:11 propOStaS qUO

cOntiveremn O offerecimento de uma redtieção Sobre ^a . tiroposta
mais barata, ou que excederem do orçamento organizado por,
esla directoria.

VIII
A preferencia para o fornecimento do rebocador cabo ao.

proponente mie apresentar o -menor preço,- por minima que
seja a differença.

No caso de absoluta. igualdade de preço em propostas, será
preferida a do concurrente que offereeer menor prazo para a
entrega do rebocador e, no caso de nova igualdade, a sorte de-
cidirá.-.	 .	 .	 • __,--.

.	 TX	 .	 . ,
O proponente preferido perderá a caução de que trata

clausula I, si ,Jeixar de assignar o centracto dentro tio prazo
de cinco dias, a contar da data da publicação, no Diario. Offi=.
cid, do edital de chamada feita por-esta directoria., . . 	 ..J2

X
G proponente obriga-se a cumprir fielmente

ficações que acompanham este edital.,
XI

O rebocador será entregue dentre do prazo' de"qtlatre me-,
zes, contados da data do registro' do centracto- , Pelo-
de Çontas,,	 .

IV
Os erN:olucros contendo os documentos de idoneidade. (TO'

quitação o depOSI10 serão abertos no mesmo dia 5-de, dezembro,
logo depois de recebidos.

E dentro de doais dias posteriores á abertura dos einvoltt-
er(M, sei'0 por edital deelarados OS DoIlleS dos -coneurrentes
julgados Moncos, e no leiteiro dia Mil zunis a pitblicação do
mesmo edital, ás horas nele fixadas serão alicias e lidas as
propostas penei e os voneurrentes que se apresentari , m para
assistir a essa formalidade, rubricando cada uni as propostas de
todos os empos.

Nessa ocensião serão entregues aos concorrentes não jul-
gados idoneos os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechados como fo.tiam recebidos.	 .	 :	 •

• P.01.111111IIII 1111 vida bouver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as pcepostas poderão ser abertas e lidas no mesaio
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-

Faro publico, de ord em do Sr. ministre, que fira transferida esta caias.
cotwom'ncia para o dia 7 do corrent e , podendo os proponentes habi-	 Os coneurrentes não julgades idoneos pela commissão
litarem-s ., im pa a mesma Mi Ii vespera, IS	 1111P se refere a clausula anterior. poderão laii-ourer para o in

co	
i-

Fa	 publico, outrosim, que a clausula VII do edital fica substi-	 nistro. ate a vpso p un da ahopt ora i Hs iirooi,so-o;.
rem decisão Envo y:mil, serão lambem adia:atidos il , coentirvenciatuida pe'a seguinte :
nas mesmas condições acima indicadas.

as e's. pecN .,
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No caso de duvida ou contestação entre o . cojitr.-aciárite e ' Na ^. falta do cumprimento • de qualquer das clausulas do

a direetwia, será o Caso subinettido á consideração do mi- conta:acto,. para a qual não esteja eomininada outra penna. o
nistro e, si o contractante não se conformar .coin essa deei- -contractante'ineorrerá na multa de 100$ a 1:0008, a juizo do .
são, recorrerese-ha ao arbitraniento, escolhendo cada urna das . ministro..
partes o seu arbitro dentro do prazo de sete dias. - ' .. -• -

Si os arbitres escolhidos não chegarem á accordo, - cada
urna das partes escolherá, dentro de igual prazo, dous Outros, • 	 O pagamento será feito em uma sai prestação. depois de
e a sorte decidirá dentre os quateo o desempatador. 	 -	 acce,i to o 'reboeador, após vistoria ein semeio do casco e depen-

Passadiço para O apparellio de governa amplo :e no plano dencias internas e expariencias da machina e velocidade, - de-
da tolda, em sentido transei sal cem tolda . de lona; • 	 vendo todas s dospeeas. até entrega final, correr por conta do

R	 reRoda de leme sob e pJs-ad	
a

iço. de niadeiaa de lei, com proponente, excaeção fajta elos direitos aduiineiros.
guarnições de bronze e vae,:ii ile matal para abrigo da -cotumna: 	 Directoria do serviço de' Povoamento, 18 de novembro d'o'

Mordentes de madeira de lei, entre caetoneiras,-de . aço;	 1912.— Silvia() V. de Faria, director.
Cabines de madeira de iee urna á proa, pura alojamento

da tripulação e outra á ri', com assentos acolchoados para pas- 	 Especificações para acquisição do um rebocador de cone-
sageb .os; ambas no plano da linlii. dagua, com vigias;	 ,	 trueção ingleza, tean ,.e: apparellios e dispositivos .aoderno g-

Water-closet e lavaiorio no ponto Miais conveniente; 	 iniroduzidos nessa geuere de embarcaeõas e vrovenánte de. -
Guincho de mão á prOa;	 casa conetructora de raeonbecida ielmieidiele nese .' industria;'
Fogão para Ires remetias;	 ii rebocador C - dast inalo ao sarviço illaritilllry da Intendeneia

da Inuni graeão do Perto do Rio de Janeiro, Directoria do Sere.ot
viço de Povoamento. .

CASCO

Dimensões:
Comeeimento total 	 	 63e0" -
C- mprimento entre • perpendiculares	  	 60.0"

'r13  ee i	  	 11',00
Pontal 	 	 7,10' ,•

Calado:
Avania 	 	 6',00" .
A' meia não 	 •
A' re 	 7',00

todo de ao doce, em chapas de 3116" nas o'iras mortas e 118' ! • .
da linha dagua para mima, obse pNadas rigorosamente as prescri-
peões de Lloyd - s Registar.
• Cavarname de :leo deae, de 1 112" X 1 112 X 3 11.16",-
com espaços de 4',6". de ( . ::V1. a eixo;	 .

Quilha de aço doce , forjada em uma só peça, de 0',4" X
X 1 112"; -

Armação do cadaste de aço doce. de 0'. 1'' X 0',1";
Revestimento lutemo do fundo de chapas de 3116" dO es-•
n' paseea, elevada, a 111" nas secções destiladas á mach ina o

caldeira;
m,	 eaeessas de- eadad.e do espessura minium. de 3j16";
'Mimaras coro canioneiras da rei-orço;

madas, do tinta de superior qualidade; as obras de madeira • 	 Caeliagas e cintas de aço, duplas, de 1" 3-1' X 1 314 X
serão envernizadas: as chiais ineriae levarão uma pintura, a tres X 31. n '. amarradas e rehil elas;	 .
mãos. do tinta nti-corrosiva e anti-enerustati-va; . chaminé e	 carvoeiras reveslidas internamente de caapas de 111 8".
ventiladores tombem pintados de branco.

	

	 , qa aço ileee, ligadas por vaelimeiras da 1 111" X 1 311 X 118", , •
c 'mpor! AS corrediças e agulheiros com tampão de metal para •

MACIIINAS	 O coo' es a bombordo e a heeeste;
13arroles de aço de 2 112" X- 2" X 311 6", amarrados ao cos- - -.

:fogo de =chinas mi vapor oe systema d,ompound», de lado por braçadeiras;
.

condensação por surim lide  e cyl i nitros de 10'' e 20" 	 Cintlis de (onves da aço doce reforçados. em torno da
X 0',1.1", conjugados com bomba de circulação e de ar; mancaes borda a valitsta. 1)11 1 cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3116;
de bronze de grande superficie, eonnectores, puchavantes e 	 Parapaito de chapas de 118", com borda de cantoneira •
pistões de na doce; todos os bronzes de ajustar, yalvula de 2" X 2"X 1 114";
Stephens com alavanca e mamvella reversiva, armaduras de, 	 Corrimão do parapeito de madeira de lei, sem branco. .
eolumnas reforçadas de- aço, para funecionar com tresentas e de 3" X 1 112", seguro por parafusos e porcas de metal;	

. •

cincoenta rotações por minuto, sob a pressão de cento e cm- Seeçãe da machina e caldeira vonsfruida de barras de
coenta libras por pollQgada quadrada; bodas as peças comido- aço de 11( X 318 . e cantoneiras da 2" X 2" X 111" de emba-
mentores, torneiras, .valvulas de purgação ., tubagem e caixas sainento di, caldeira formado de deus forros de 111" de es- .
de lubrificação de metal;	 pessura, com a profundidade sufficiente e f,-,s contra-fortes de

Cylindros revestidos de uma capa isolante de madeira, eantonoiras de aço doce, de 2" X 2" X 111";
presa por cintas de matai; torneiras e valvulas de metal de 	 Braeolas em volta da ma p hina construidas de chapas de ..
canhão (guri metal) e lubrificader de gotta visivel; 	 118" de espessura e cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3116";

Tubos de Commbnicação entre a machina e caldeira, de 	 Convez ce rnido, de madeira de lei, sem branco, parafusado
'cobre, de diametro e espessura para a pressão já re ferida;	 sobre as cantoneiras dos barrotes, costuras calafetadas e

Condensador de typo independente, com tubulação de tomadas' a betume:
bronze e grande superficie de refrigeramento para a maehina; 	 Casa de machina (In madeira de lei, com amplas gaiátas

Burrinho com capacidade para alimentação da caldeira e envidraçadas de -suspensão até a tolda, para facilitar a yenti-
tubo para aspiração de agua do mar, do tanque e nservatorio 'ação:
e conducção á caldeira pelo condensador: 	 Tanques de aço laminado, com capacidade para receber

Eixo e bucha, o eixo intormediario de aço doce, com a ex- Ires mil litros dagua;
tremidade revestida de bronze; luvas e flanges forjados, assim	 Cablaira a vapor, typo marirlia, cylindrica, multitubular, .--
como a bucha de pópa, tomada e revestida de bronze; 	 construida de aço Siemens Martin», com a superficie suffi- '-

Reboe de quatro pás, . de bronze proprio. de diametro e ciente pina a geração de vapor com uma fornalha, mesmo es-
eompagso • Calculactos para a propulsão continua de doze milhas tinido a machina em plena carga; attestoda pelo Lloyd's Re-
por hora; '	 gister de exporiam:ia sob a pressão hydraulica de tresentas -

tains por polhaeada quadrada; provida aio valvulas dee segu- -. •
orão;Bomba á mão na casa da - machina para esgotamento de rinça. manoinalyos de pressão e de vaeuo e mais accessorlóst .p	 _ ..	 a caldnira Sel'á	 eAcceasorios, lubrificadores, funis, escovas, ch 	 revestida de uma camada de es:iestos chapas,aves, ele.; correspondente a ::11 de seu diametro; 	 ...--• Tubo de escapamento e apito de systema ape -eiçoado: 	 Fornalha de aliam= invertida:	 i•

.A ;lana de-notificação- da escolha dos arbitros dentro do
prazo ,estipulado por- parte de um dos contractantes, importa
,en1 deeLão a - favor do outro.,

XIV•

.• Tolda de pinho e lona impermeavel, de prinieir ia qualidade.
fixa, de pOpa á prúa, sobre balaustres de ferro galvanizadJ e
madeira de lei nos engradamontos, sanefas de lona superior;

Mastro e caraneueija collocados entre o passadiço- e- a ca-
bine de vante, no local um is apropriado;

Escaler de accOrdo cem as dimensões do rebocador, sus-
penso per turcos, collocadas em logar conveniente, accesorios
do escalar, remos, leme, etc.;

Pharócs nacessarios para a pOpa, proa, casa- de machinas,
illuminação interna, pharolete para o mastro;

Apparelho de reboque com todos os dispositivo, c011ocade
entre a rabino de ré e a Opa:

Mios de bandeira á proa e á pOpa, ean férula de lança, com
as extremidades em metal:

Chapa de metal com o nome, que será opportunamente
dado:

Aceessorios necessar:os ao serviço interno do rebocador,
lanternas pequenas, auceras galvanizadas, cineoenta metros
de corrente de Mos curtos, quarenta metros de -espia de 2 112",
vinte metros de 1 814", ceeques baldes, haloes,..lambaz, salva-
;vidas, (k, CON- àS, almotolias e• cabe de reboque: -

Signal para casa de machinas e porta-voz de .systema aper-
feiçoado;	 -

Escadas de access° á casa de machinas, passadiço, cabine
etc.;

Ventiladores- giratoajas;
Pintura branca sobre .o costado e parapeito, a tres ca-

Velocidade, doze milhas ieglezas por iora.
Rio do Jan , co,. 	 18 de novembro do 1912. — Eduardo

Mendes Limoeiro, chefe da 3' seccao.
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Do ordeni do,;
faz-F..43

_para conhecimento dos inte-
r ossados, • ,que, , de confor mi-
dade -. cOni • O r eg,-itlamen to

en.te,'io . expediente, desta- r e-
par'erção termina, diariamen-
te, á 3 .1iora.s da tarde, s como
o recebimento dos, orig-inaes,
apresentados pelos particula-
res destinados á publicação-	 •

no tdDiarie •01/1cial», constitue
serviço guie faz parte do alia-
cliclÃxpediente, não SerãO • re-
sebidos s particulares • os

-orig-inaes , npresentaclos de!'
pois de .";312.or as da tarcle,qual--

-querY4ue Seja ra Mitilreza,
, , t;,,,	 •;1; .	• n

I

Conclorál.a ta, Vreyentiva, de
--;!,

Os commissarios.da concordata ,preventiva
• do Costa (R;. Mar tin g • cõálniiin'icaIn'os interes-
sados que so acham .	 Sita :diSposiç.f.d..para..

qint/quár, reclamação; diariamente;
•travegsa do Commercio ti ...2?k,	 •.•

Ilio ' de Janeiro," 28' ati novembre de 1012.-.-
Liipés; SiWa (St	 Duarte

.0& C.=jSitsa'

. A Tx•ansatlantica
n AR>EMBLI:a :GERAL ExásiOrMINARIA

SãO ' Voiliàd'zidos 'os Srs. - accionistas da so-
-ciedade ationyma A , Transatlantica, a se re,
Anfireiti l 'eni; ask,InhJéa., g'qral. extraordinaria;

'no dia 7 do Cf4.r,ente, as 2 horas,O, tarde, na
, Réde	 ü: rua' Rodrigó. Silva ti: ,•26, 1° an-'.
- .lar, '4-1,trá se tratár:cla liquidação.'da: mesma,
socie áde anonyina,.,

Ilio de Janeiro, 3 de dezembro de-1012._
José de Souza Lima Rocha, presidente.' .•

Lei drçam. taria de 9 1 2
.	 •

Acha-se e.i.posta,"5. venda na thesouraria da
•mprensa•NaciOnal. a 18800 o exemplar.

Falle,ne ia„ de Francisco A.1-ves
•-1".ereira • G-aleão, :Ilha do

G-overnador '• .
• O syndico declara aoá Credores • que para Os.

.	 ,

'fins dó art.' 82, 'da lei , n. 2.021, acha-se ao.
,seu.dispeor á rua 'do Rosario - ii. .177, sobrado,
das 2 ás 4,, até. p dia 4 de dezembro.

j• R . O, .22 de novembro de 1912.---A2ir. Miranda
Mautes.	 (•
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1VOyeá•t3ipos:
10 veias f1-139 vOlts.
.16 velitS 130-260 volts

59/0,1e economia de corrente
Luz b•ranca c brilhante
Duração Insuperavel
Dépostio em todos os

• itego'et'os do ramo -=

LLOYD —BRAMI 0 ,-= AVE n IDA RIO-BRANGO, 2

•
.1	 :••	 .,•	 •!,	 'f`:Comtiailliza, de Loteriale,l,a....,

'do 13rail . .	 •
.	 .

Governo Federal.' ás . 2 1/2 e, aos .sabbados; ás•

• to":

Extracr:ões ptii)Iicas, sob a fiscalizaÇío, do

-3 horas, á rua Visconde de•Itaboraby • ,	 .	 .

• 1, •

fe5t 19 , r—, 48fn r"iiti! • , :t. •• 	;

Por400

AMANT-IA-
,

• 215 -- 141'
n ;j'.	 h f“...,.f,ritz

Por 34$000, em-quadragesim4

,11 1.inha do'norte.' '' Sáliirá rio ':dia.•6 do cori'ente, ao _meio 'dia, para os portos , 	 •Olinda'
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linah .,,.[..J.ii,ilia n dQ'norte.-k&.thirá-no. 'dia-12-do'correiltd, ao Meio dia; para Os portos..

..111E)._--41-,A1 do norte;'-até. Manaos.-.... • ..:`•-• 	 -	 ": '	 ' '

Til
_i„..	 •:.,

+,,N,Li.-, ' Linha,éid„sid., Sabirá.. no .-dia 9.do corrente,nao-meió dia; p
"e	 ---,....P1, r. 1„ ,-1-' 	 O, Sul; ,até Mon,tevi•déo. ,,'	 ,,,t,..,',..:-.- :, --, .,--. ',,..i'..-j,L --.". " -	 •

Satur no . Linha do stil-I'Sabit:á h'ci -dia.'17 -do 'correetê,..ao. m' ej io-dia;:p

1 do sul	 até l‘lontevidéo • ''''''-''''-'	 • .	 •	 ' :	 .- "-.	 i,'	 ,,.•.,	 -• •-5.: 7'
,,•

J
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ara os pertos ieWmesmaeffismso

,•• • • '•	 '•	 •	 •	 •"es'	 •

ara Os p 0rt,OS	 • .0s pátlidos,,de	 Ido ii interior ,clévrétn•

• •	 ; -ser:acompanhados cle,,nir,LIN00.srólet •••• 	,
	 ••	 ••

correio.c.dirigidoSgeraes NAZARETIIrSt 	 rua,-.'do Ouvidor '"
-aos akeut'eãwlA
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A LANCHA ARABELLA NAVEGÁ1p0	 RIQ S. RANGISGO; MINAS GERAIS

A proprietario Sr: José de Oliveira Vilho, ern Janua'ria,, :escr'eve-̀ :
nos:	 urna grande viagern, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na -,nosza lancha a qual até hoje está funcciorrando . perfei--

'lamente.»	 •	 - -

-; PEÇAM , ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

SUCCURSAL BRAZILEIRA •

kuà Viãn-leilco de yàt.‘o 4$. 104 e 1_06 —
. ; PIE!srrA-1,	 1.3o

••	 •	 :

tode	 neitçoi».••	 lid;uf;

4‘.1	 ' 	 -

• ar	
••••

Ga?:

~4	
• 12.1.2.'5"."'""

•

• • ,1:,1	 k	 • .	

•

,•	 •

BELLO-EORIZONTEL.,.	 --,	 -5::	 :,•

785	 venida--.6A-Tonso,-Venna--785,,
,L-

44?igt;"--See"'43.,f1,5•';".11!"4	 /4•M.,

,

....: .,,,ii"	 '.--•	 !	 ."	
i	

..	 .

-	 a da - 1m.Dercitriz oN. 11
• h 7,:.• -.., 	....,CA,	 k.',,	 . ,, 1 

..,; ' O .''' •',;¡".-- tç	 '. • 110a,ixa;, n:, ,9....os ,:,	 ; ,.. , ,


